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O Comércio do JJovto 


Primeiro-Ministro no encerramento dos debates parlamentares: 


A proposta de Orçamento do Estado para 1988 foi ontem críticas da Oposição não foram fundamentadas, garantindo, 
aprovada, na generalidade, na Assembleia da República, por outro lado, que o Governo vai concretizar o crescimento 
apenas com os votos favoráveis do PSD, tendo os restantes económico que prometeu ao eleitorado. Deste optimismo 
partidos votado contra. O debate na especialidade iniciou-se não comungam, todavia, os partidos da Oposição, desde o 
ontem mesmo nas várias comissões. No encerramento, CDS, ao PCP, que teceram críticas contundentes à proposta 
Cavaco Silva defendeu a sua proposta, dizendo que as governamental. 
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«A extensão da emanci- 
pação das mulheres — es- 
creve Gorbatchov — é mui- 
tas vezes encarada como a 
bitola pela qual se avalia o 
nível social e político de 
uma sociedade». Só que é 
uma bitola que não serve 
para nada. Nem ele nem 
ninguém faz perestroikas a 
partir dela. 

«Perestroika» é um livro 
de leitura agradável, de lin- 
guagem clara. Qualquer 
pessoa o entende, mesmo 
pouco instruída. Não é um 
livro de propaganda não 
esconde erros, não rejeita 
sonhos, Percebe-se que 
Gorbatchov ama a vida e 
as coisas belas da Terra. 
Para ele o socialismo não 
é um sistema estabelecido, 
nem uma meta. Vai às ori- 
gens e relembra Lenine. E, 
como esse dirigente de 
1917, pensa que o socia- 
lismo deve estar em movi- 
mento, ser «a criatividade 
viva das massas». 

Diz que «todos somos 
estudantes e os nossos 
professores são a vida e o 
tempo». É um homem de 
acção, não só de ideolo- 


A MULHER E A PERESTROIKA 


Fina d'Armada (texto) 
Claro Fângio (ilustração) 


Neste mês do Natal, um livro intitulado «Perestroika» faz sucesso no mundo. 
O seu autor é o dirigente soviético. Perestroika significa reestruturação que ele 
considera necessária não só na URSS como no mundo inteiro. E como se encaixa a 
mulher nessa Perestroika? 


gias. O seu objectivo não é 
apenas mudar a URSS, 
mas pretende chegar a to- 
dos os povos, a quem diri- 
ge o livro. Para ele «o 
mundo é um todo... Todos 
somos passageiros de um 
navio — a Terra — e não po- 
demos permitir que se 
afunde. Não haverá uma 
segunda Arca de Noé». 

E está aqui a grande pre- 
ocupação de Gorbatchov 
que ressalta da sua men- 
sagem — a sobrevivência 
da Humanidade ameaçada 
pelas armas nucleares. 

E o que pensa ele das 
passageiras desse navio 
que; por serem a maioria, 
ocupam mais espaço? 

Julgo que não tem ideias 
muito claras acerca das 


mulheres. Em 280 páginas 
dedica-lhes página e meia. 
E intitula o asusnto assim: 
«As mulheres e a família», 
como se os homens não ti- 
vessem responsabilidades 
familiares. Ele apercebe-se 
que as soviéticas não es- 
tão bem, mas as mudan- 
ças que anuncia parecem 
ser piores, de retrocesso. 
Não podemos esquecer 
que foi a URSS o primeiro 
país a conceder à mulher a 
igualdade na Constituição. 
Foi lá que surgiu a primeira 
embaixatriz, a primeira as- 
tronauta, a primeira co- 
mandante de navio, a pri- 
meira piloto profissional de 
aviões. Dizem-nos que são 
33% dos deputados e que, 
em 1977, eram 62% dos 


quadros no aparelho esta- 
tal e na administração da 
economia (agência No- 
vosti). Pode ser. Mas nin- 
guém as vê nas imagens 
televisivas do Ocidente. 
Nunca as vi entre os diri- 
gentes carrancudos que 
celebram a Revolução de 
Outubro ou o 1º de Maio. 
Nos Congressos do Par- 
tido também não se dá por 
elas. Não sei o nome de 
nenhuma política. A es- 
posa de Gorbatchov é co- 
nhecida pelo nome do 
marido e tanto podia ser 
aquela como outra. 
Gorbatchov escreve: 
«Hoje é imperativo para o 
país o envolvimento mais 
activo das mulheres na 
gestão da economia, no 


No Largo de Santo Amaro, em Chaves, 
a SHELL inaugurou um novo Posto de 


Abastecimento de combustíveis. 


Aberto das 7 da manhã às 23 horas, este 


novo posto tem ao dispor dos 
automobilistas 2 ilhas de abastecimento, 


com 4 bombas electrónicas duplas. 


Para apoio dos automobilistas, este novo 
posto dispõe também de uma loja “SHELL 
SHOP” com artigos de grande consumo. 


Lubrificantes, acessórios, tabacos, bebidas, 


etc. 


Venha visitar-nos. 


Quilómetros de qualidade 


Novo Posto de 
Abastecimento 


Shell 
CHAVES 


desenvolvimento cultural e 
na vida pública. Com este 
objectivo foram criados em 
todo o país conselhos de 
mulheres». Acrescenta 
que é necessário «promo- 
ver mais mulheres para 
postos administrativos», o 
que está de acordo com as 
imagens televisivas. Diz, 
todavia, que o Estado aca- 
bou com a discriminação. 
Contudo, a literatura femi- 
nina soviética, legal ou dis- 
sidente, revela que elas 
têm problemas idênticos 
aos das ocidentais. Estu- 
dos do sociólogo Pereve- 
dentsev, em 1978, pro- 
varam que as mulheres tra- 
balhavam 80 horas sema- 
nais e os homens 50. Emm 
3 casamentos, um aca- 
bava em divórcio. Rurikov, 
outro sociólogo, disse que, 
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familiar». Gorbaichov não 
se apercebeu que o que 
está errado não é as mu- 
lheres trabalharem fora de 
casa, é os homens não tra- 
balharem dentro dela. Os 
trabalhos domésticos não 
são «deveres» femininos. 
Ele acrescenta: «mante- 
mos acesos debates na im- 
prensa, em organizações 
políticas, no trabalho e em 
casa, acerca da questão 
do que podemos fazer 
para tornar possível que as 
mulheres regressam à sua 
missão puramente femi- 
nina». 

Estas palavras são peri- 
gosas e retrógradas. Qual 
é a missão puramente fe- 
minina? Ficar em casa a 
ser criada do marido e dos 
filhos? Não participar na 
vida pública e produtiva? 
Entra em contradição 
quando diz: «Estou con- À 
vencido de que o papel das 
mulheres na nossa socie- 
dade crescerá ainda 
mais». Como acontecerá? 

Aliás Gorbatchov destinou 
aos conselhos de mulheres 
a luta anti-alcoólica es- 
perando que «se mostrem 
muito activos 6 tomem a 
iniciativa». É certo que o al- 


nessa data, «ganham qua- 
se menos um terço que os 
homens e recebem refor- 
mas inferiores em cerca de 
um quarto». As portugue- 
sas também sabem como 
se pode fugir ao «salário 
igual». 


Gorbatchov escreve: »... 
as mulheres deixaram de 
ter tempo suficiente para 
cumprir os seus deveres 
diários em casa — o traba- 
lho doméstico, o cresci- 
mento dos filhos e a cria- 
ção de uma boa atmosfera 


DIARIO POPULAR 


os 
EXTREMOS 
DO 
DESPORTO 


Na última reunião inter- 
ministerial de Segurança 
da CEE discutiram-se al- 
guns males sociais que ho- 
je nos assustam a todos: o 
terrorismo, a droga e a vio- 
lência. Quanto ao terro- 
rismo e à droga, são, um e 
outro, de uma agressivi- 
dade tão vasta que, hoje, 
nenhuma sociedade se 
distrai da existência destes 
dois flagelos. No que toca 
à violência, que também os 
abrange, há algumas for- 


coolismo é um problema 
grave na URSS. Mas aca- 
bar com os bebedos será 
missão puramente femi- 
nina? Será assim que as 
mulheres mais se envol- 
verão no desenvolvimento 
do país? 

Gorbatchov, o amante 
do planeta, parece não ter 
perdido tempo a reflectir 
sobre a situação feminina. 
Oxalá a sua Perestroika 
não conduza as soviéticas 
ao passado, em vez de as 
levar ao futuro, com os 
seus sonhos de paz. 


mas através das quais ela 
se manifesta e que atraem ] 
pouco as atenções. Assim, 

foi necessário que aconte- ! 
cesse a tragédia do Está- 
dio de Heysel para que, de- 
finitivamente, os olhares 
dos mais responsáveis re- 
flectissem sobre os extre- 
mos de barbárie a que 
pode levar o desporto. 
Para já, pensa-se esta- 
belecer um esquema de 
prevenção para O próximo 
campeonato europeu de 
futebol, em 1988, na Ale- 
manha Federal. Não é só o 
futebol, mas todas as com- 
petições desportivas... 


(«Só uma palavra» 
P.A) 


ED (JORNAL DO NORTE 
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FREITAS CANDIDATA-SE 
A PRESIDENCIA DO CDS 


Freitas do Amaral considera que já estão «reu- 
nidos os pressupostos» que colocou para se can- 
didatar à presidência do CDS no próximo Congres- 


so do partido. 


Em declarações à agência 
Lusa, aquele político recordou 
que colocou três condições 
para esse seu regresso: um 
«sentimento maioritário» no 
partido nesse sentido, a possi- 
bilidade de ser encontrada 
uma solução de unidade e 
«uma inequívoca vontade de 
mudança e de revigoramento» 
do CDS, 

Freitas do Amaral lembra 
ainda que manteve «contactos 
estreitos e repetidos» com os 
actuais e anteriores dirigentes 
do partido e ouviu também o 
grupo parlamentar e as várias 
organizações dependentes do 
CDS: Juventude Centrista, 
Movimento de Mulheres Cen- 


tristas, Federação de Traba- 
lhadores Democratas-Cristãos 
e Associação Nacional de Au- 
tarcas do CDS. 

O antigo dirigente do CDS 
explica ainda que foi solicitado 
a candidatar-se quer pelos 
fundadores do CDS, quer pela 
Juventude Centrista e «inú- 
meros militantes e dirigentes» 

Para este seu regresso Frei- 
tas aponta três razões, a pri- 
meira das quais é «o desejo 
de renovar e fortalecer o 
CDS». 

«Faço-o também pela von- 
tade de contribuir para uma 
democracia mais sólida e con- 
sistente em Portugal» — acres- 
centa o candidato às últimas 


eleições presidenciais. 

A terceira razão é «o im- 
perativo de ajudar a construir 
um país mais livre, mais justo 
e mais fraterno, na paz, na 
solidariedade e no pro- 
gresso». 

Freitas do Amaral anunciou 
ontem formalmente, na RTP, a 
sua candidatura à presidência 
do CDS no congresso da 
Póvoa 

O regresso de Freitas do 
Amaral à presidência do CDS 
está a ser visto no interior do 
partido como um passo deci- 
sivo para a recuperação da 
imagem eleitoral do Centro 
Democrático Social forte- 
mente abalada nas eleições 
de 19 de Julho. Freitas do 
Amaral apresentará já no ini- 
cio de Janeiro a sua moção de 
estratégia e uma proposta de 
alteração dos estatutos do 
partido! 


Numa entrevista concedida 
ao Telejornal, Freitas do 
Amaral adiantou desde já que 
o CDS manterá uma atitude de 
oposição clara ao governo. 

Freitas do Amaral afirmou 
que não pode ainda avançar 
nomes para os dorgãos direc- 
tivos do partido a que re- 
gressa: 

«Não, neste momento não 
há ainda nomes. Depois de 
conseguidas todas as condi- 
ções necessárias para eu po- 
der avançar, agora vou dedi- 
car-me à redacção da moção 
de estratégia e duma pequena 
moção de alteração de estatu- 
tos; depois vou fazer contac- 
tos com as bases e com as 
estruturas locais do partido 
durante o mês de Janeiro para 
que haja uma participação 
viva de todos na preparação 
do Congresso e só mais em 
cima do próprio Congresso é 


que me dedicarei à escolha da 
equipa dirigentem 


Freitas do Amaral frisou que 
Adriano Moreira e Lucas Pires, 
«como antigos dirigentes do 
partido e personalidades des- 
tacadas do CDS vão certa- 
mente fazer parte da solução 
final de unidade que procura- 
mos construir». 


Quanto à posição do partido 
a cuja liderança (tudo indica) 
regressará em relação ao Go- 
verno do PSD, Freitas do 
Amaral disse que «o CDS vai 
certamente ser um partido da 
oposição, mas não vai fazer 
uma guerra nem vai ser um 
partido de hostilidade em rela- 
ção ao PSD. Vai fazer uma 
oposição construtiva, leal, em 
que quando estiver de acordo 
dirá que está de acordo e 
quando discordar dirá que dis- 
corda». 


nacional —s 


UDP comemora 
aniversário 


A UDP comemorou hoje, com um jantar de convivio, o 
décimo terceiro aniversário da sua criação como força política 
e reafirmou a sua disposição de continuar a «lutar pela de- 
fesa das liberdades e direitos do povo. 

Mário Tomé, secretário-geral da União Democrática Po- 
pular (UDP), actualmente fora do Parlamento, fez uma retros- 
pectiva da vida do seu partido ao longo destes treze anos. 


Tomé referiu depois à agência Lusa a opinião de que «a 
UDP tem hoje um espaço mais alargado de actuação, quer 
nas empresas quer com trabalhadores de outros partidos». 


Mário Tomé acrescentou que «o actual Governo não 
está a responder às promessas feitas, e exemplo disso são o 
aumento dos impostos e a redução dos salários reais» 

«Começa a haver sintomas de que as pessoas não estão 
dispostas a abrir mão dos seus direitos» — concluiu o major 
Tomé, que deu como exemplo os trabalhadores da Petrogal e 
os funcionários judiciais 


==, 


FONCAR - Organização Industrial e Comercial Têxtil, S.A. 


Sede e Escritórios: Freguesia de Pedrouços — Concelho da Maia 


Capital Social: 210 000 000400 


Pessoa Colectiva n.º 500 117 535 * Cons. R. C. Porto n.º 9645 


Nos termos e para os efeitos se dá público conhecimento que esta Empresa vai proceder 
ao aumento do seu Capital Social de 210 para 500 mil contos mediante a emissão de 290 


Aumento do Capital Social para 500 mil contos 


mil acções de valor nominal de 1 000800 cada. 


BALANÇO E CONTAS EXPLORAÇÃO 


Sintéticos 


(contos) 


ne | 


Esta operação far-se-á nas seguintes condições: 


1. 126 000 acções correspondentes à incorporação de reservas com a atribuição de 
3 acções por cada 5 detidas, sendo o arredondamento por defeito. 


1. 95 000 acções a subscrever pelos actuais accionistas, ao preço de emissão de 3 500500, 
na proporção de 5 novas acções por cada 11 detidas antes da incorporação, ou seja, ao 
número de acções possuídas aplicar-se-á o coeficiente de 0,455 arredondando-se o resul- 
tado por defeito. 


3. 2500 acções a subscrever pelos colaboradores da empresa, também ao preço de emis- 
são de 3 500800. 


4. 66 500 acções a subscrever pelo público ao preço de emissão de 4 500500 cada. 60% 
desta emissão destinada ao público será reservada, nos dois primeiros dias, às subscrições 
de montantes até 200 contos. 


5. As acções a emitir serão representadas por títulos de 1, 5, 10, 20, 100, 500 e 1000 ac- 
ções, sendo a repartição pelas diferentes categorias de títulos feita de acordo com a von- 
tade expressa pelos interessados no acto da subscrição. 


6. Períodos de subscrição: de 4 a 18 de Dezembro para accionistas e colaboradores 
e de 21 a 23 de Dezembro para o público. 


7. Locais de subscrição: para accionistas, na sede da empresa ou instituições bancá- 
rias; para colaboradores, na sede da empresa; para o público, nas instituições bancárias. 


8. Instituições que asseguram a tomada firme e a colocação da presente emissão de 
acções: 

* BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, E.P. (líder) 

* MONTEPIO GERAL, E.P. 

* BANCO DE FOMENTO NACIONAL, E.P. 

* BANCO PORTUGUÊS DE INVESTIMENTOS, S.A. 
A emissão foi autorizada pelo Despacho n.º 15/87 de 19 de Novembro do Senhor Auditor 
Geral do Mercado de Titulos. 


O prospecto referente à emissão pode ser obtido nos balcões daquelas instituições, bem 
como na sede da empresa emitente e Bolsa de Valores do Porto. 


Anúncio visado pela Bolsa de Valores do Porto 
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8594 
110 207 
362 626 
243 631 

28 939 


753 997 


Disponibilidades 
Créditos C/ Prazo 
Existências 
Imobilizado 

Custos Antecipados 


ACTIVO 


335 326 
205 318 
458 817 
353 731 

55 857 


1.409 049 


349 835 
225 618 


575 453 


Passivo C/ Prazo 
Passivo M/L Prazo 


PASSIVO 


197 117 
368 987 


566 104 


236 305 
0 


236 305 


Capital 

Reservas 

Res. Transitados 
Res. Líquidos 


20 000 210 000 
269 570 130 126 
—63 649 0 
—47 377 31631 


500 000 
540 213 


0 
132531 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 
PASSIVO + SIT. LÍO. 


178 544 
753 997 


371757 1172744 


1.409 049 


1987* 


Produção 
CEVC. 
MG BRUTA 


Desp. C/ Pessoal 

Desp. Financeiras (liq.) 

Amortizações 

Provisões 

Outros Custos-Proveitos 
RES. EXPLORAÇÃO 


Res. Extr. /Anteriores —6 924 
Prov. Impostos 0 
RES. LÍQUIDOS —1163 


1426 874 
705 463 
72141 


248 231 
113 582 
55 673 


444 242 
449 841 


159 379 
114 555 
49813 


4109 
116 224 
5 761 


DIVIDENDOS 0 


(*) Previsional 


Maia, 24 de Novembro de 1987 
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Operação preparada por Pi BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


4“- nacional 


Espanha — repetiu-o o rei e todos os 
dirigentes politicos, reflectiu-o a imprensa 
e confirmá-mo-lo nós em variados 
contactos com inúmeros sectores da 
população — está genuinamente 
impressionada e agradada com a sua 
nova descoberta: Portugal, esta nossa 
«pequena Nação, mas com uma grande 
história e uma grande ambição, que hoje 
é um país novo» — como disse Soares. 


ESPANHA 
DESCOBRE 


UM 
NOVO 


PORTUGAL 


Manuel Abranches de Soveral 


A descoberta espanhola de Portugal e das potencialida- 
des dum relacionamento ibérico como «projecto piloto» da 
União Europeia que se aproxima é, pode dizer-se, a grande 
tónica e a principal conclusão a retirar desta bem sucedida 
visita a Espanha do presidente português, que ontem deixou 
Madrid para ser calorosamente recebido em Barcelona, essa 
belíssima capital da Região da Catalunha que tão ligada está 
principalmente à nossa Região Norte. 

O quarto dia da estadia de Soares em Espanha pode, de 
resto, assinalar-se não só pela despedida de Madrid mas 
sobretudo pelo que disse e pela forma como foi recebido 
nas Cortes Gerais de Espanha, numa cerimónia que reuniu 
em plenário as duas câmaras e que, excepcionalmente, levou 
ao Congresso dos Deputados não só o primeiro-ministro 
Filipe Gonzalez como praticamente todo o Governo. 

«A sociedade espanhola contempla com enorme satisfa- 
ção esta nova relação com Portugal, Uma relação certamente 
fundada na história, na vizinhança e na cultura, mas também 
a partir de agora na livre decisão de povos livres, de socieda- 
des abertas e dinâmicas, com aspirações comuns, com pro- 
blemas idênticos, com imensa capacidade para trabalhar jun- 
tos em benefício comum e alheio» — disse Félix Pons lrazaza- 
bal, presidente do Congresso de Deputados, em nome de 
todo o parlamento espanhol - como frisou. 

Para Irazazabal, de resto, «a ingente tarefa de contribuir 
para a construção de União Europeia» é um «belo repto a 
que temos de ser capazes de responder com generosidade, 
com imaginação, com solidariedade» — o que corresponde, 
afinal, a um claro «sim» político do parlamento espanhol à 
ideia-base que Soares aqui trouxe e ontem de novo aaen- 
tuou: «como exigir para Espanha e Portugal a solidariedade 
das nações mais desenvolvidas da Comunidade se não fos- 
semos capazes de estabelecer nesta Península, que os nos- 
sos dois estados partilham, um espaço de solidariedade, de 
entendimento e de ínttima cooperação?». 

Um caminho de facto totalmente novo, que objectiva- 
mente interessa aos dois paises, agora claramente dispostos 
a, como referiu lrazazabal, «intensificar as relações políticas, 
aumentar a cooperação económica e os intercâmbios comer- 
ciais, aprofundar o conhecimento recíproco das nossas ve- 
lhas e riquissimas culturas, fazer, em suma, que Portugal e 
Espanha sejam capazes de caminhar juntos em direcção à 
grande meta europeia». 


Juan Carlos 
visita Portugal 


Também Soares — que convidou o rei de Espanha e o 
principe herdeiro a visitar Portugal neste ano que vem —, no 
importante discurso que ontem proferiu no Parlamento espa- 
nhol, não deixou de sublinhar, da forma mais expressiva, o 
empenho português nesta «nova fase» das relações ibéricas. 

» Pela primeira vez na história — disse — Portugal e 
Espanha são, ao mesmo tempo, democracias plenas — com à 
presença activa de opiniões públicas conscientes e determi- 
nantes — e estão inseridos no mesmo sistema de alianças: a 
Aliança Allântica e a Comunidade Europeia. 

Estes dados novos, que respeitam as nossas próprias 
vivências nacionais, exigem dos nossos dois países, até em 
termos de geo-estratégia, um novo lipo de relacionamento, 
baseado no respeito mútuo, na igualdade, na reciprocidade 
de vantagens e na solidariedade, uma nova e intima coopera- 
cao dos nossos estados e povos. Nem faria sentido que 
pertencendo ambos à Comunidade Europeia, que queremos 
seja não apenas um mercado comum de bens e serviços 
mas, cada vez mais, um espaço de solidariedade, a caminho 
de uma verdadeira unidade política — a Europa dos cidadãos, 
da Ciência e das tecnologias — não faria sentido, repito, que 
mantivessemos entre nós, vizinhos e irmãos, velhas descon- 
fianças, proteccionismos obsoletos e armadilhadas barreiras 
de incompreensão» 

O presidente português, que disse representar ali «um 
Pais novo, seguro de si, aberto, amplamente democrático, 
politicamente experiente, com grande sentido da solidarie- 
dade internacional», fez também questão de sublinhar que «a 
grandeza de Espanha nunca me provocou complexos, como 
português, antes me suscitou um imenso orgulho nacional e 
um saudável espirito de emulação». 

«E nesse espirito — acentuou — creio, que temos de 
educar as jovens gerações dos nossos compatriotas, de um 
lado e de outro da nossa fronteira comum, se queremos 
formar cidadãos capazes de participar activamente na grande 
aventura cultural e politica que representa a Europa comuni- 
tária para os nossos dois paises» 

Portugal está, garantiu, «empenhado em abrir uma nova 
fase nas nossas relações, como ficou claro na cimeira de 
chefes de Governo que teve lugar em Madrid, em Novembro 
último. E não desejamos perder tempo na prossecução desse 
alto objectivo, porque temos a consciência de que as muta- 
ções em curso, na Europa e no Mundo, são imensas e 
ocorrem com enorme rapidez, nestes anos finais do segundo 
milénio» 


Em clima de «guerra fria» política 
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ORÇAMENTO E GOP's 


APROVADOS NA AR 


Aprovadas que foram ontem, na Assembleia 
da República, as propostas de lei do Orçamento de 
Estado e das Grandes Opções do Plano para 1988 
— que para tanto mereceram os votos favoráveis da 
maioria social-democrata e o voto contra da oposi- 
ção —, a Comissão de Economia, Finanças e Plano 
debate, agora, na especialidade, as duas iniciati- 


vas legislativas do Governo. 


O debate na generalidade, 
que culminou com a aprova- 
ção mais do que anunciada, 
primou, sobretudo, pela «es- 
grima» política entre o PSD e 
o PS, para além das normais 
desmontagens do Orçamento 
por parte das forças oposicio- 
nistas e pela defesa, pelo Exe- 
cutivo, das suas proposta e 
das linhas programáticas go- 
vernativas. 

De resto, no fecho do de- 
bate na generalidade, o pri- 
meiro-ministro, ao usar da pal- 
vra na câmara, enviou vários 
«recados» e acintosas criticas 
à oposição, e muito em espe- 
cial, em nosso entender, ao 
PS, cujo lider, Vitor Constân- 
cio, não se poupou nas acusa- 
ções dirigidas ao gabinete, 
durante a sua intervenção no 
plenário, na passada terça- 
feira. 

Num demorado discurso (de 
54 págnias), Cavaco Silva 
diria, na fase inicial, encarar o 
Governo tal debate de manei- 
ra muito positiva. E adiantou: 
«Não apenas por fidelidade e 
sã conveniência institucional 
entre órgãos de soberania, 
mas também pelo interesse 
com que aguardávamos o 
contribuito dos senhores de- 
putados. 

Tivemos algumas desilu- 
sões». 

E a alusão implicita à situa- 
ção interna da maioria dos 
partidos da oposição seria fei- 
ta deste modo:» (...) Ponto é 
que à consideração objectiva 
dos problemas nacionais e à 
desejável expressão de diver- 
sos ponto de vista, que a pró- 
pria democracia pluralista 
pressupõe, não se sobrepo- 
nham actuações determina- 
das por lutas internas nos par- 
tidos ou meras tentativas de 
obstrução ou de disfarçar, com 
tiradas ideológicas ultarapas- 
sadas ou linguagem violenta, 
a carência de fundamentação 
técnica e política das afirma- 
ções feitas (...)» 


Governo: 
tudo a subir 


Uma vez mais, o Governo, 
pela voz do primeiro-ministro 
reteriu que o pais está a cres- 


cer a um ritmo francamente 
superior ao da generalidade 
dos estados membros da CEE 
e da OCDE. Para tanto, Ca- 
vaco Silva recordou que a pro- 
dução interna deverá aumen- 
tar, entre nós, cerca de 5%, 
contra uma média de 2,2% 
nas Comunidades e de 2,5% 
na OCDE. 

«Conseguiremos em 1987 o 
crescimento económico mais 
rápido da Europa — diria —, e 
isto após uma expansão de 
cerca de 4,5% no ano pas- 
sado, também acima da média 
europeia». 

Lembrou que se assiste em 
Portugal a «um notável clima 
de confiança», traduzido «num 
excepcional surto de investi. 
mento», o que comentou ser 
«bem o sinal de que o país 
está a responder de maneira 
muito positiva ao desafio da 
integração na CEE». E Ca 
vaco Silva avançou com mais 
números: a taxa de desempre- 
go (em sentido restrito) baixou 
para 6,6% no terceiro trimes- 
tre deste ano; o ritmo anual de 
subida dos preços no consu- 
midor situa-se em 9%, quando 
andava perto dos 30%; au- 
mentou-se o poder de compra 
e subiram-se os salários reais; 
as pensões e as prestações 
sociais aumentaram cerca de 
6%; baixou para um terço o 
número de trabalhadores a 
prazo; e, finalmente, o total de 
dias de trabalho perdidos de- 
vido a conflitos laborais foi de 
77,165 nos primeiros seis me- 
ses deste ano, contra 117.945 
em igual período de 1986. 

O primeiro-minitro sublinhou 
que a balança de transacções 
correntes vai fechar em 1987 
com novo excedente, que po- 
derá ultrapassar os 500 mi- 
lhões de dólares, a par da re- 
dução em 45% do montante 
da dívida externa, a qual, «em 
termos líquidos, isto é, dedu- 
zindo o montante das reservas 
emouro e divisas, é agora pra- 
ticamente nula». 

E voltou a lembrar que o 
0E/88 «apresenta um défice 
que pouco excede os 8% do 
produto e registaria mesmo 
um ligeiro superavit se excluis- 
semos os juros da divida pú- 


blicam 

Por outro lado, anunciou 
que as transferências da CEE, 
no plano financeiro, terão 
saldo positivo, devendo ultra- 
passar 50 milhões de contos 
este ano. 

Também o PSD, através de 
Correia Afonso, que manteve 
as mesmas críticas à postura 
assumida pela oposição, con- 
siderou que como corolário da 
acção positiva da actividade 
do Executivo «vemos a Co- 
missão das Comunidades Eu- 
ropeias a prever para 1988 
que Portugal ddeixará a cauda 
da Europa e passará à frente 
da Grécia na capitação por ha- 
bitante». 


Oposição: 
tudo a descer... 


Noutro quadrante, o PS, por 
intermédio de João Cravinho, 
acabaria por dizer que «o G: 
verno não tem uma política 
económica e social coerente e 
aberta ao futuro», mas «que 
se arrasta à custa de «balões 
de oxigénio» que vêm da 
CEE». E o PS insistiu: «Ficou 
provado sem qualquer rebate 
sério, que o défice real desta 
proposta (o OE/88) não é de 
471 milhôs mas andará acima 
dos 550 milhões, havendo um 
ocultamento de défice próximo 
da ordem de grandeza de cem 
milhões de contos». 

E, a dado passo, interrogou 
João Cravinho: «Quem são os 
reais beneficiários do Governo 
de Cavaco Silva? Não serão 
certamente os que vivem do 
seu trabalho e terão de pagar, 
em 1988, 40% dos impostos 
directos quando em 1985 ape- 
nas pagavam 33%. Não será 
a população de baixo e médio 
rendimento que vê aumentar à 
carga do IVA em 13 milhões 
de contos. 

Não serão os emigrantes 
que vêem duplicar o imposto 
sobre as poupanças deposita- 
das. E assim por diante...». 

Por outro lado, acusou o ga- 
binete de lançar a Bolsa de 
Valores «pela criação de con- 
dições escandalosas de enri- 
quecimento sem causa de al- 
guns grandes especuladores» 
deixando sem protecção mi- 
nima os legitimos direitos de 
pequenos aforradores e inves- 
tidores». E adiantou que no 
plano social o Governo 
perimte a continuação do «es- 
cândalo do Fundo Social Euro- 
peu, de tal modo que se gas- 
tará duas vezes mais em in- 
vestimento de pretensa forma- 


ção social que em investimen- 
tos de educação, que disse 
ser de quatro milhões de con- 
tos, enquanto que «o menos 
badalado aumento dos cursos 
e cursilhos da chamada forma- 
ção profissional é de 23 mi- 
lhões de contos». 

O PCP, tal como já havia 
dito, classificou o Orçamento 
como sendo de agravamento 
do nível de vida dos estratos 
da população e dos agregados 
familiares mais desfavoreci- 
dos, ou seja, «um orçamento 
de escolhas dolosas para o 
povo e de benesses para as 
clientelas mais chegadas ao 
Governo». 

E, para além de considerar 
que tal proposta de lei contra 
riou todas as promessas elei- 
torais do PSD, o deputado 
Carlos Carvalhas, do PCP, co- 
mentaria: 

«Não ficaremos nada sur- 
preendidos se daqui a pouco o 
senhor primeiro-ministro nos 
vier dizer, mais uma vez, que à 
economia portuguesa teve o 
maior crescimento de todos os 
países da OCDE, o que é re- 
dondamente falso; que esta- 
mos a crescer acelerada- 
mente, quanto a taxa de cres- 
cimento prevista para 88 é in- 
ferior à dos últimos dois anos e 
inferior, por exemplo à da vizi- 
nha Espanha; que apresenta- 
mos uma das taxas menos 
elevadas de desemprego da 
Europa comunitária, o que é 
uma grosseira mistificação em 
face do aumento dos inactivos 
e da contagem como empre- 
gados dos ocupados tempora- 
riamente; que as projecções 
macroeconómicas revelam 
elevada «performancen, 
quando do que se trata é de 
tentar impor a perspectiva de 
uma taxa de inflação para com 
ela subordinar as negociações 
salariais; que estamos a au- 
mentar a solidez da economia 
quando na verdade se agra- 
vam as suas vulnerabilidades, 
nomeadamente nos défices 
estruturais — alimentar, ener- 
gético e em bens de equipa- 
mentor. 

«. com tendência 
para piorar 

Caberia a Hermínio Marti- 
nho, do PRD, dar o ponto de 
vista e a opinião critica dos re- 
novadores. Nesta conformi- 
dade, afirmaria: 

O Orçamento de Estado 
para 1988 é, em certo sentido, 
um orçamento «contrariado». 
De facto, ele não traduz, em 
escala suficiente, as promes- 


sas feitas ao eleitorado 
durante a campanha eleitoral 
sendo que, por outro lado, não 
se afigura constituir o instru- 
mento de que o Governo care- 
ceria para prosseguir a sua es- 
tratégia dita de «progresso 
controlado» 

A restrilividade é a pedra de 
toque num Orçamento que, 
adia, por mais um ano, o finan- 
ciamento das medidas de 
ajustamento estrutural neces- 
sárias à redução da enorme 
distância que nos separa da 
Europa em que estamos inte- 
grados. 

Uma Europa que, tenden- 
cialmente, se propõe revitali- 
zar a procura interna enquanto 
fonte de crescimento econó- 
mico». 

Por seu turno, o CDS, atra- 
vés de Nogueira de Brito, 
numa intervenção de fundo 
dos centristas, exporia as ra- 
z0es do voto contra o Orça- 
mento de Estado por três ra- 
zões fundamentais: «porque 
lhe falta perspectiva política 
global; porque a estreita pers- 
pectiva política que o enforma 
se não compatibiliza com à 
nossa ideia do interesse na- 
cional; porque agrava, em 
nosso entender, desneces- 
sariamente, os interesses dos 
portugueses e hipoteca o seu 
futuro colectivo; é porque lhe 
falta perspectiva política. 

Segue-se, portanto, que, 
apesar de a conjuntura ex- 
terna continuar a ser favorável 
e prevendo-se até que em al- 
guns aspectos a silução me- 
lhore em 1988, continuando o 
Estado a gastar e a endividar- 
se a um ritmo difícil de aceitar, 
quer o governo que sejam as 
empresas e os particulares a 
suportar os ónus da sua poli- 
tica, ao mesmo tempo que, 
com a sua inabilidade lhes fe- 
chou as portas do mercado de 
capitais (ainda ontem deixou 
de resgatar os seus títulos 
mais um fundo de investi- 
mento que inexplicavelmente 
continuou a poder vender o 
seu gato como se de lebre se 
tratasse), 

Em nome de quê? Se se re- 
pete em vários pontos da pro- 
sa que acompanha qualquer 
das propostas que é precisa- 
mente no esforço das empre- 
sas privadas que se se confia 
para fazer crescer o produto? 
Será caso para dizer, em 
gesto de quem previne: olhem 
para o que o Governo faz e 
não para o que ele diz». 


Dias Coelho 


CAP PODERÁ RECUSAR APOIO 
À POLÍTICA DE RENDIMENTOS 


A Confederação dos Agricultores de Portugal 


(CAP) recusará a aprovação do acordo sobre a 
política de rendimentos para o próximo ano, no 
âmbito do Conselho Permanente de Consertação 
Social, caso não surja da parte do Governo uma 
definição dos objectivos da política agrícola, ade- 
quada aos princípios consagrados no tratado de 


adesão à Comunidade Económica Europeia. 


A Administração não está a 
assumir-se à altura, pois «não 
paga o que deve, e não se 
quer assumir como pessoa de 
bem» — refere um comunicado 
lido ontem, na sede da CAP, 
em Lisboa, pelo seu presi- 
dente, Rosado Fernandes. 

Seja como for, esta posição, 
em termos políticos, não invia- 
bilizará a proposta governa- 
mental sobre a política de ren- 
dimentos e preços para o pró- 
ximo ano, aceite de uma forma 
geral pelos parceiros sociais, 
onde só a UGT parece erguer 
algumas objecções de fundo, 
nomeadamente a suspensão 
da sua participação no Conse- 
lho Permanente de Conserta- 
ção Social. 

A Confederação, neste mo- 
mento, reivindica uma impor- 
tância de 16 milhões de contos 
devidos a título de subsídios 
directos e niveladores e ou- 
tros 


Não pode ser a agricultura a 
pagar a factura de uma política 
anti-inflaccionista — disse-se 
durante a conferência de Im- 
prensa, onde o secretário- 
geral da CAP, José Manuel 
Casqueiro, reconheceu não 
poderem os agricultores portu- 
gueses pagar o preço do mau 
relacionamento entere o 
INGA, o IROMA e o IFADAP. 

O comunicado, por seu 
turno, salienta que, na se- 
quência daqueles bloqueios, 
Os agricultores têm sido força- 
dos a recorrer ao crédito a ta- 
xas de juro incompatíveis com 
os rendimentos agricolas, 

As ajudas ao sector leiteiro 
também foram suspensas, 
mas a CAP considera que a 
decisão foi «arbitrária e ile- 
gal», por remontar a Julho 
deste ano, quando só em No- 
vembro foi publicado o diplo- 
ma que homologa tal política. 
Esta orientação — cuja origem 


não se conhece exactamente 
se proveniente do Ministério 
das Finanças, se da burocra- 
cia — tem atrasado, sistemati- 
camente, as aprovações defi- 
nitivas e os pagamentos dos 
projectos recebidos no âmbito 
dos regulamentos comuni- 
tários de readaptação da agri- 
cultura portuguesa. 

Rosado Fernandes, por seu 
turno, refutou certas tendên- 
cias que apostam em apontar 
o dedo aos agricultores, no 
sentido de que eles — com os 
fundos comunitários — estão a 
registar ganhos significativos. 

À propósito , disse que só, 
um número muito restrito dos 
agricultores beneficia e está 
informado dos apoios comuni- 
tários, sublinhando, ainda, que 
os ganhos são necessários 
para que a agricultura recon- 
verta a sua estrutura por forma 
a poder garantir no futuro o 
autoinanciamento da consoli- 
dação da vida de modemiza- 
ção, cujos fundamentos têm 
de ser erguidos, a pouco e 
pouco. A transparência de ver- 
bas do sector primário para 
compensação de outros dese- 
quilibrios noutros sectores não 
deve ser prática 

No encontro, com a Impren- 
sa, foi também, censurado o 


facto de se ter preedido à 
aproximação demasiado rá- 
pida dos preços dos bens ali- 
mentares, o que reduz subs- 
tancialmente os ganhos dos 
agricultores. No mesmo sen- 
tido se procnunciaram repre- 
sentantes da vitivinicultura, 
que viram os seus ganhos re- 
duzidos em 50 por cento, sem, 
neste momento, terem a 
garantia de uma intervenção 
de apoio à campanha deste 
ano. 

Rosado Fernandes acusou 
o Governo de não ler uma 
mentalidade europeia, mos- 
trando-se surpreendido pelo 
facto, de a política interna do 
Governo não corresponder à 
defesa da especificidade da 
agricultura portuguesa «tão 
bem defendida além fron- 
teiras» 

A CAP censura que, de re- 
gresso, os governantes pau- 
tem as suas estratégias inter- 
nas pelo «evidente desrespei- 
to» do espírito do tratado de 
adesão, cuja aplicação «tem 
sido extremamente penaliza- 
dora do rendimento dos agri- 
cultores portugueses». 

E estabelece-se, mesmo 
comparações entre a atitude 
do Governo português e a da 
Comissão da CEE 


O Ministério das Finanças é, 
três vezes, referenciado no co- 
municado. A primeira acusa a 
sua insistência obsessiva de 
manter a inflação nos índices 
propostos, procedendo-se a 
uma política de apoio a impor- 
tações indiscriminadas — car- 
nes de borrego, vaca e porco — 
quando existem excedentes a 
nivel mundial e uma política de 
subsidiosa exportação. Nesta 
linha, a CAP entende que, 
com tal estratégia, se desres- 
peitam as medidas de salva- 
guarda e protecção, estabele- 
cidas no tratado de adesão. 

Por outro lado, o comuni- 
cado considera, ainda, como 
«altamente lesivas do desen- 
volvimento da agricultura os 
atrasos sistemáticos no paga- 
mento de subsídios e ajudas 
aos combustíveis, cereais, 
proteaginosas e indemniza- 
ções compensatórias ao sec- 
tor vinícola. 

Perante isto, a CAP salienta 
que sempre se empenhou na 
defesa do novo conceito de 
dialogo social, tendo Casquei- 
ro notado que a posição da 
confederação não consubs- 
tancia qualquer «chantagem» 
sobre o Governo. 


Fernando Duque 
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ífica emissão de moedas comemorativas 
Série I- A Descoberta de Africa (14354 - 1488) 


“iii o Descobrimentos — palavra mágica, cheia de significado para os portugueses. 
Celebrando a acção pioneira dos navegadores portugueses do Séc. XV, a Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda procede, em 1987 e 1988 à cunhagem de 4 moedas comemorativas, em ouro, prata € cupro-níquel. 

Esta primeira série — À descoberta da África (1434-1488) — é uma homenagem a quatro grandes 
navegadores: Gil Eanes, Nuno Tristão, Diogo Cão e Bartolomeu Dias, que nos recordam 
alguns dos mais significativos feitos da exploração marítima da costa ocidental africana. 


GIL EANES DIOGO CÃO 


Gil Eanes, ao ultrapassar a barreira Diogo Cão foi o primeiro europeu 
do medo e ao dobrar o Cabo Boja- a navegar nas águas dos actuais esta- 
dor, em 1434, vencia um obstáculo dos do Gabão, Congo, Zaire, Angola 
monumental para os Descobrimen- e Namíbia. Em vários pontos ergueu 
tos e iniciava uma nova Era. padrões a assinalar a prioridade da 
presença portuguesa. 


Moeda 3 — A moderna ciência 
de navegação oceânica e a 
descoberta do sudoeste africano 
por Diogo Cão (1482-1486). 
Escultor: Paulo Guilherme D'Eça 


Moeda 1 — Passagem do Cabo 
Bojador por Gil Eanes, numa 
barca. 


Escultor: Cte. Sousa Machado. 


BARTOLOMEU DIAS 


Quando, em Dezembro de 1488, Bar- 
tolomeu Dias regressava a Lisboa com 
as duas caravelas que comandava, tra- 
zia uma agradável notícia: tinha che- 
gado ao Oceano Índico. 

A grande porta para a Índia estava 
finalmente aberta! 


NUNO TRISTÃO 


Nuno Tristão, um dos corajosos nave- 
gadores do Infante D. Henrique e 
continuador de Gil Eanes, descobi 
o Cabo Branco, em 1441, o rio Sene- 
gal, em 1444, e morre na foz do Rio 
Gâmbia em 1446 


Moeda 2 — A descoberta do rio 
Gâmbia por Nuno Tristão, numa 
caravela, 

Escultores: Isabel Carriço Almada 
e Fernando Branco. 


Moeda 4 — A dobragem do 
Cabo da Boa Esperança por 
Bartolomeu Dias (1488). 
Escultor: Jorge Vieira. 


Hoje um Valor Amanhã um Tesouro 


NEM iMeRENSA NACIONAL - CASA DA MOEDA, ER 


Sede: R. DD. Francisco Manuel de Melo, 5 - 1092 LISBOA CODEX * Filiais: R Marquês Sá da Bandeira, 16 - 1000 LISBOA * R, da Escola Politécnica - 1200 LISBOA Av Dr. António José de Almeida (Cent. Com, 
S João de Deus - Loja 416) - LISBOA * Cent. Com. das Amoreira (Loja 2025) - LISBOA * R. Augusta, 44/54 - LISBOA * Av Fernão de Magalhães, 486 - 3000 COIMBRA * Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 84 - 4000 PORTO 
Estes espécimes numismáticos estarão também à venda em todos os balcões das instituições « de crédito nacionais e junto de comerciantes espe: 


izados em numismática 


Características Técnicas, Amoedação e Preços [ Moedas comemorativas dos 500 As Anos dos DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES, Série I - À Descoberta da África (1434-1488) 


Nota: Todos os preços estão sujeitos a alteração sem aviso prévio. 


Valor facial: 100500. Diâmetro: 34 mm |, Preencha indicando o nº de moedas pretendidas, recorte e envie para a Sede dá INCM com o seu pedido de encomenda. (Por cada moeda acresce 0 valor de 200800 para envio) 
Metal / Acabamento Peso | Amoedação (cada) | Preço (NA incluído) | | E DE 
H rr inánde - AE Gil Eanes Nuno Tristão o Cão tolomeu Dias | Nome ms 
Prata BNC 925 / 1000 16.58 so 000 2 320500 (cada) à ár dl A amas OD e Ei 
oa + || Prata BIC 
Prata PROOF 925 / 1000 | 16,5% 20 000 18360400 4 mec |y Lis Liso Lis ta Morada 
E E | Prata PROOF (série completa - 4 moedas) Localidade Cód, Postal 
916.6 1 1000 us 10.000 (isento de IVA) 
Ouro enc L Li wio 2 o 
série completa 280 000500 I Envio Ghegue Pano 
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Tomei conhecimento de que receberei 2 primeira moeda desta série em Novembro de 1987 e a última moeda em Fevereiro de 1988. 


e-nacional 


RENAMO liberta 
freira portuguesa 


A freira portuguesa Gabriela Fragoso, em poder da RE- 
NAMO desde Fevereiro deste ano, foi libertada quarta-feira 
em Milanje (Moçambique), junto à fronteira com o Malawi — 
informou ontem o Comité Internacional da Cruz Vermelha, 
em Genebra. 

A religiosa foi entregue a um delegado do Comité Inter- 
nacional da Cruz Vermelha, que por sua vez a acompanhará 
ate junto de um núncio apostólico. 

Gabriela Fragoso, da Congregação das Servas de Nos- 
sa Senhora de Fátima, deverá chegar a Portugal no próximo 
dia 24 de manhã — segundo uma fonte próxima do CICR em 
Genebra. 

A irmã Gabriela Fragoso foi raptada a 9 de Fevereiro 
deste ano, juntamente com outra religiosa, Maria Olinda, e o 
padre italiano Santo Canova, quando seguiam numa coluna 
militar. 

O rapto verificou-se na zona de Mecumburi, a 80 quiló- 
metros de Nampula. 

A religiosa Maria Olinda e o sacerdote italiano regres- 
saram no dia seguinte a Mecumburi por apresentarem feri- 
mentos que os impediam de acompanhar o grupo de rap- 
tores. 

Gabriela Fragoso é natural do concelho do Vimeiro. 


Silva Peneda 
em Agueda 


O ministro do Emprego e da Segurança Social, Silva 
Peneda, reúne-se hoje, em Águeda, com a Associação In- 
dustrial de Águeda, com o objectivo de se inteirar das activi- 
dades desenvolvidas pela referida associação. 

Silva Peneda participará ainda numa sessão de trabalho 
com empresários e agentes económicos daquela região. 


Constâncio encerra 
encontros da JS 


O secretário-geral do Partido Socialista, Vitor Constân- 
cio, vai presidir à sessão de encerramento dos encontros de 
estudantes do ensino secundário e superior promovidos pela 
Juventude Socialista. 

Estes dois encontros, que decorrem amanhã e domingo, 
em Lisboa. terão uma sessão de encerramento comum, 

Os encontros nacionais da JS vão abordar temas como o 
acesso ao ensino superior, a autonomia universitária, o en- 
sino privado, a reforma curricular, os serviços sociais, asso- 
ciações de estudantes e a participação nos órgãos de gestão. 


CEE simplifica 
normas aduaneiras 


Novos instrumentos de trabalho, nomeadamente, uma 
harmonização das formalidades aduaneiras através da cria- 
ção de um único formulário de declaração, adaptável a todas 
as siluações, serão implementados por todos os operadores 
na CEE, a partir de 1 de Janeiro de 1988. 

A revelação foi feita quarta-feira pelo ministério francês 
da Economia. 

O novo formulário aduaneiro, o «DAU» ou «Documento 
Administrativo Único», substituirá as diversas declarações 
utilizadas nos doze estados da CEE e nos seis países mem- 
bros da EFTA (Aústria, Finlândia, Islândia, Noruega, Suécia e 
Suiça), simplificando as operações allandegárias. 

Além disso, a nova nomenclatura, que foi elaborada pelo 
Conselho de Cooperação Aduaneira (mais de 100 países), 
inclui uma «codificação única» dos dados relativos às merca- 
dorias. 


PE saúda cimeira 
de Washington 


O Parlamento Europeu (PE) congratulou-se ontem com 
a assinatura do tratado americano-soviético sobre forças nu- 
cleares de alcance intermédio e apelou para que a CEE 
intervenha mais activa e directamente na negociação Leste- 
Oeste, 

Numa proposta de resolução aprovada pelo plenário da 
Assembleia, solicita-se «insistentemente» aos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos «Doze» que, no quadro da coo- 
peração política, «definam uma posição comum que permita 
à Comunidade ser parte activa e directamente empenhada 
numa negociação Leste-Oeste». 

Para o Parlamento Europeu, essa negociação deverá ter 
em vista «o reequilibrio ao nivel mais baixo possível das 
forças militares convencionais, na base de uma concepção 
equilibrada de segurança global e da criação de um pólo 
europeu de delesa como parte integrante da Aliança Allân- 
tica». 

O Parlamento Europeu adoptou ontem, também, resolu- 
ções sobre a situação no Haiti e na Roménia. 

Referindo a siluação no Haiti, os deputados europeus 
condenaram as agressões dos «Tontons Macoutes» e pe- 
diram à Comunidade Europeia que suspenda as ajudas hu- 
manitárias aquele pais até que a democracia se encontre 
restabelecida. 

Os acontecimentos do passado mês de Novembro na 
Roménia e a represão brutal por parte da polícia e do exército 
das manifestações levadas a cabo pelos estudantes e traba- 
lhadores em Braile e Silviu foram condenados pelos deputa- 
dos europeus, que reclamam a rápida libertação dos operá- 
rios detidos na sequência das manifestações. 


Pára-quedistas: 
Dia da Unidade 


O chefe do Estado Maior da Força Aérea, general Jorge 
Brochado de Miranda, presidiu, em Lisboa, às cerimônias do 
Dia da Unidade, do corpo de tropas paraquedistas e do 
batalhão operacional de tropas paraquedistas. 

Da cerimónia destacaram-se a evocação dos mortos da 
unidade e a imposição de condecorações. 


CGTP-IN apela à inviabilização do projecto do Governo 


UGT APRESENTA PACOTE 
LEGISLATIVO LABORAL 


A proposta de legislação laboral da UGT, apre- 
sentada segunda-feira a Cavaco Silva, incide nas 
questões dos despedimentos, contratação a prazo 
e subsídio de desemprego. 


A UGT defende que as ac- 
ções de impugnação do des- 
pedimento tenham prioridade 
sobre quaisquer outras e cor- 


|. ram durante as férias judiciais. 


Defende também que o ins- 
pector geral do trabalho seja 
eleito por dois terços dos de- 
putados em efectividade de 
funções, e tenha um mandato 
de cinco anos e remuneração 
equivalente a secretário de 
Estado. 

Como «motivos lícitos» de 
despedimento individual, a 
central admite «a necessidade 
de extinguir o posto de traba- 
lho, com fundamento econó- 
mico ou tecnológico, e a ina- 
daptacao do trabalhador às 
modificações tecnológicas». 
Neste caso, «o despedimento 
dependerá de ter sido conce- 
dido ao trabalhador um perío- 
do de adaptação não inferior a 
três meses e de lhe ter sido 
facultada a frequência de ac- 
ções de formação e reci- 
clagem». 

Como «motivos de improce- 
dência» do despedimento, a 
UGT aponta «o facto de nos 
seis meses seguintes ao des- 
pedimento ser criado na em- 
presa um posto de trabalho 
idêntico, isso no caso da extin- 
ção do emprego, e a não ad- 
missão de trabalhador nos 15 
dias seguintes ao despedi- 
mento de um trabalhador ina- 
daptado». 

Estipula ainda a proposta 
que «a justa causa de denún- 
cia do contrato individual tem 
processo idêntico ao despedi 
mento colectivo e dá direito a 
uma indemnização dupla da 
dos demais casos». 


A União Geral de Trabalha- 
dores, na sua proposta, 
«alarga os períodos máximos 
de suspensão sem venci- 
mento, de 12 para 30 dias por 
cada infracção, e de 30 para 
90 dias em cada ano civil». 
Aceita igualmente «a suspen- 
são do trabalhador sem perda 
de retribuição em todos os ca- 
sos em que seja invocada 
justa causa para despedi- 
mento». 

Actualmente, só pode haver 
suspensão de trabalhador em 
casos de provocação repetida 
de conflitos com outros traba- 
lhadores, prática de violências 
físicas ou injúrias na empresa, 
e sequestros e outros crimes. 
contra a liberdade das pes- 
soas. 


Despedimento 
por decisão judicial 


O documento preconiza que 
«qualquer das partes possa 
fazer cessar o contrato sem 
aviso prévio, nem justa causa, 
e sem direito a indemnização 
nos primeiros 180 dias de vi- 
gência do contrato (actual- 
mente são 15 dias) — prazo 
que poderá ser dilatado até 
um ano, por contrato individual 
ou regulamentação colectiva, 
em casos de alta complexi- 
dade técnica ou elevada res- 
ponsabilidade». 

Para os casos em que o 
despedimento só possa ter lu- 
gar por decisão judicial (caso 
de representantes dos traba- 
lhadores), à UGT prevê que «o 
empregador pode, no prazo de 
30 dias a contar da apresenta- 
ção do pedido de despedi- 
mento ao tribunal, requerer 


Em relatório ontem divulgado 


JOC DENUNCIA EXPLORAÇÃO 


DE CRIANÇAS E DE JOVENS 
A Juventude Operária Católica (JOC) denun- 


clou ontem «a generalização do trabalho clandes- 
tino e ilegal entre a juventude». 


Em conferência de Impren- 
sa para divulgar um relatório 
sobre a situação laboral da ju- 
ventude portuguesa, o diri- 
gente da JOC Américo Mor- 
gado afirmou que «prolifera 
todo o tipo de contratos de tra- 
balho em que não são dadas 
quaisquer garantias sociais». 

“A economia clandestina 
está a servir-se dos jovens, 
pondo em causa a sua se- 
gurança e equilíbrio, a todos 
Os níveis» — disse. 

«Existem crianças entre os 
9e os 14 anos, a trabalharem 
9a 14 horas por dia e a ganhar 
entre 5 e 10 mil escudos por 
mês» — acrescentou, 

No dossier agora divulgado 
afirma-se que foram detecta- 
das 1.939 empresas com 
4.574 trabalhadores menores 
entre os 16 e os 18 anos, 
1.746 entre os 14 6 os 16 
anos, e 123 abaixo de 14 
anos. 


O trabalho infantil predo- 
mina nas indústrias de confec- 
ção, de calçado, construção 
civil, têxtil, ceramista e no tra- 
balho doméstico. 

Os distritos mais afectados 
com o trabalho de menores 
são os do Porto, Braga, Lis- 
boa, Santarém, Aveiro e 
Coimbra. 

«Chamo-me Alice e tenho 
12 anos. Trabalho nas confec- 
ções para ajudar os meus ir- 
mãos. Levanto-me às 7.30 ho- 
ras e deito-me às 23. Ganho 3 
contos por mês» — este é um 
dos depoimentos recolhidos 
pela JOC. 

Quanto ao desemprego, o 
relatório refere que este fenó- 
meno «se tornou algo de banal 
entre a juventude e que é me- 
nos maçador informar que se 
vai realizar um concurso de 
misses do que informar que a 
desilusão e o desespero 
atinge 64% dos desemprega- 
dos jovens, entre os 14€ 05 30 
anos» 


Mulheres 

com mais facilidades 
de emprego 

são as mais bonitas 


A JOG afirma também que 
«a exploração é maior entre as 
mulheres, que são igualmente 
as pior remuneradas e as mais 
atingidas pelo desemprego». 

«São escolhidas as mulhe- 
res jovens, bonitas, com bom 
aspecto, boas roupas, como 
se de máquinas se tratasse, 
sendo alvo de chantagens 
abusivas e sexuais», sublinha. 

As mulheres que têm um 
posto de trabalho efectivo, se- 
gundo a JOC, «sofrem pres- 
sões para se desempregarem, 
a fim de serem substituídas 
por jovens com contratos ile- 
gais», 

O relatório considera ainda 
que as deficientes condições 
de trabalho dos jovens acarre- 
tam consequências negativas 
nos domínios da família, psi- 
cológico, social e moral. 

«Os longos horários e as 
horas extras, o ritmo de traba- 
ho, o controlo de produção e a 
tensão em que se vive hoje 
nos locais de trabalho, retiram 
aos trabalhadores o tempo 
para estar com os filhos e pais, 
a capacidade de diálogo e de 
entendimento» — salienta-se. 

O documento sustenta 
ainda que «para a maioria dos 
jovens, as deficientes condi- 
ções de trabalho gera-lhes um 
conjunto de sentimentos que 
marcam a sua personalidade e 
a sua vida futura, 

A propósito, observa-se que 
“a insegurança e a instabili- 
dade são duas das caracteris- 
ticas de se ser jovem», 

«Quando a capacidade do 
jovem de aguentar e de calar 
chega ao fim, a delinquência e 
a violência surgem como as 
formas (negativas) de contes- 
tar a Sociedade em que vive», 
conclui. . 


uma decisão provisória». 
Acrescenta que «quando a de- 
cisão do tribunal sobre a provi- 
dência cautelar lhe seja fa- 
vorável, a entidade patronal 
tem o direito de suspender a 
retribuição, até à sentença 
principal». 


inexistência de justa causa, «o 
trabalhador tem di 
prestações pecuniárias que 
teria normalmente auferido, 
deduzidas daquelas que en- 
tretanto tenha recebido como 
trabalhador por conta de ou- 
trem». 

Depois, aponta «a simplifi- 
cação do processo disciplinar 
nas empresas com menos de 
20 trabalhadores — mas obri- 
gatoriamente escrito - com 
salvaguarda do direito de de- 
fesa e explicitando a prova 
produzida e fundamento da 
decisão». 

Contratados 

a prazo deverão ter 
prioridade 

nas admissões 

Relativamente à contrata- 
ção a prazo, limita-a a UGT «a 
casos de substituição de tra- 
balhadores temporariamente 
impedidos, em que poderão 
ser celebrados por prazo in- 
certo; tarefas com duração 
temporária, e de acréscimo 
temporário de actividade». 

Define ainda que o contrato 
a prazo «não pode ser cele- 
brado por tempo inferior ao da 
duração prevista para a activi- 
dade, tarefa ou serviço a reali- 
zar, e que a sua prorrogação 
só se pode fazer se o trabalho 
não tiver sido efectuado no 
prazo previsto, sendo obriga- 
tório mencionar as razões do 
atraso e O prazo de prorro- 
gação», 

Este projecto legislativo la- 


boral estipula que «na falta de 
documento escrito, o contrato 
de trabalho presume-se cele- 
brado ou prorrogado sem pra- 
zo, e o empregador só pode 
ilidir (refutar) judicialmente a 
presunção desde que se trate 
de empresa com menos de 20 
trabalhadores ao seu serviço». 

«Terão preferência de ad- 
missão nas empresas para 
funções de acordo com as 
suas qualificações e experiên- 
cias profissionais, os trabalha- 
dorss que trabalharam naque- 
las empresa durante um ano, 
ou a prazo durante seis me- 
ses, ficando com direito a uma 
indemnização de seis meses 
de salário em caso de inobser- 
vância desta disposição». 

Por outro lado, «os contra- 
tos a prazo terão de ser comu- 
nicados ao sindicato em que o 
trabalhador estiver filiado, ou 
então ao mais representativo 
da sua categoria profissional». 


Alargamento 
do subsidio 
de desemprego 

Quanto ao subsídio de de- 
semprego, o projecto da cen- 
tral sindical elimina «o mon- 
tante máximo de três vezes a 
remuneração mínima do sec- 
tor em que laborava o traba- 
Ihador, e diminui, para os tra- 
balhadores rurais, de 180 para 
120 dias, o prazo mínimo ne- 
cessário de emprego a tempo 
inteiro para terem direito ao 
subsídio», 

Também refere «um mínimo 
de nove meses de recebi- 
mento do subsídio de desem- 
prego» e aumenta «de 15 para 
24 meses, o periodo de con- 
cessão do subsídio — que será 
alargado a 27 meses para de- 
sempregados com mais de 50 
anos, e a 33 meses para os 
que tenham mais de 55 anos» 
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Leis laborais 
terão de ser 
feitas pela AR 


O Plenário de sindicatos da 
CGTP-IN apelou ontem aos 
órgãos de soberania para in- 
viabilizarem as leis de traba- 
lho, que se encontram ainda 
em projecto e na fase de dis- 
cussão pública. 

Reunidos em Plenário de ur- 
gência, no Teatro Villaret, em 
Lisboa, os sindicatos da 
CGTP-IN reclamaram que o 
processo para elaboração dos 
diplomas laborais seja sediado 
na Assembleia da República, 
considerando ser «ilegítimo, 
política e socialmente, que o 
Governo empreenda qualquer 
iniciativa nesta matéria». 


No seu Plano de Activida- 
des para 1988, a CGTP-IN de- 
cidiu realizar, desde Janeiro, 
uma grande acção a nível na- 
cional contra o citado projecto 
de leis do trabalho, cuja forma 
e conteúdo afirmou ir fornecer 
brevemente, «respondendo à 
ofensiva do patronato e do Go- 
vero aos direitos e conquis- 
tas dos trabalhadores». 


Para a central, a situação la- 
boral é social «mantem-se 
profundamente deteriorada», 
argumentando que o «algum 
crescimento económico verifi- 
cado nos últimos anos é fun- 
damento de prova elementar 
de que pode existir evolução 
económica sem efectivo fo- 
mento e progresso social». 
Em abono desta posição 
aquela central indicou «o forte 
agravamento da precaridade 
do emprego», citando, por 
exemplo, «o crescimento de 
42% registado nos contratos a 
prazo entre o 3º trimestre de 
1985 e o 3º trimestre deste 
anom. 


TORRES COUTO ADMITE 
REGRESSO AO CPCS 


O secretário-geral da 
UGT, Torres Couto, afirmou 
ontem que, uma vez desblo- 
queda a posição da Petro- 
gal, a central pode regressar 
ao Conselho da Concerta- 
ção Social e assistir já à pró- 
xima reunião. 

Torres Couto, que se en- 
contra em Madrid integrando 
a comitiva oficial do Presi- 
dente da República, explicou 
que a atitude da UGT ao 
abandonar as reuniões «fi- 
cou-se a dever ao facto de 
que não aceitamos que a 
concertação social se faça 


só por cima e seja sonegada 
nas bases». 

«Neste caso, a nossa de- 
cisão ficou-se a dever ao 
facto da admnistração da 
Petrogal ter imposto, por de- 
cisão unilateral, através de 
um acto de gestão à revelia 
da negociação colectiva à 
actualização salarial», oxpli- 
cou Torres Couto. 

O secretário-geral da UGT 
salientou; «Exigiamos que o 
acto de gestão se levantasse 
e houvesse negociações» 
Se se confirmar que a admi- 
nistração da Petrogal faz 


uma proposta salarial con- 
creta, isso significa que obri- 
gamos a empresa e o Go- 
verno a recuar», acres- 
centou. 

«Agora põe-se o problema 
dos valores, mas esta ques- 
tão já diz respeito concreta- 
mente aos sindicatos e aos 
trabalhadores da empresa e 
se a negociação se efectuar 
a este nível, já não há impe- 
dimentos para que possa- 
mos regressar às reuniões 
do Conselho de Concerta- 
ção Social», acrescentou 
Torres Couto, 


MAGISTRADOS DO MP 
ESTÃO HOJE EM GREVE 


O Conselho Superior do Ministério Público co- 


municou ao ministro da Justiça que não estão cria- 
das as condições para a entrada em vigor do Có- 
digo de Processo Penal, disseram ontem à Lusa 


fontes judiciais. 


Esta opinião do Conselho 
Superior do Ministério Público, 
que é presidido pelo Procura- 
dor-Geral da República, foi 
apresentada a Fernando No- 
gueira, por unanimidade, 
numa reunião realizada terça- 
feira. 

Os magistrados do Minis- 
tério Público vão efectuar hoje 
uma greve geral, como forma 
de protesto contra a entrada 
em vigor do novo Código de 
Processo Penal no próximo 
dia 1 de Janeiro. 

Entretanto, o Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Pú- 
blico afirmou ontem que, a 
quatro dias do encerramento 
dos tribunais devido às férias 
judiciais, e a 15 da entrada em 
vigor do Código de Processo 
Penal, «são manifestas e evi- 
dentes as carências da admi- 
nistração da Justiça e organi- 
zação judiciária» 

Em conferência de impren- 


sa, realizada em Lisboa, esta 
estrutura sindical considera 
que está por preencher o novo 
quadro de funcionários do Mi- 
nistério Público, está por for- 
mar O quadro mínimo de ma- 
gistrados (uma exigência que 
decorre do novo Código de 
Processo Penal), e estão por 
implementar os espaços físi- 
cos mínimos, 

«Está também por renovar o 
decadente e indigno parque 
judiciário», afirmou o presi- 
dente do Sindicato dos Magis- 
trados do Ministério Público, 
Francisco Pinto dos Santos. 

Na conferência de imprensa 
foram ainda revelados dados 
de um inquérito feito pela Pro- 
curadoria Geral da República, 
em que se refere a existência 
de 200 magistrados, num uni- 
verso de 500, a partilhar um 
gabinete com outros colegas. 

Em alguns casos, dois ou 
mais magistrados trabalham 


em áreas inferiores a quatro 
metros quadrados. 

Este inquérito fala ainda em 
«instalações degradadas e in- 
dignas», num «quadro insufi- 
ciente» e no «agravamento da 
siluação devido a uma política 
de estagnação do Ministério 
da Justiça nos últimos anos» 

«Não é com uma política de 
voluntarismo que se ultrapas- 
sam os problemas existen- 
tes», afirmou Pinto dos 
Santos. 


A propósito da greve que os 
magistrados vão realizar hoje, 
o sindicato anunciou que 
serão assegurados os servi- 
ços que se prendam, directa 
ou indirectamente, com a liber- 
dade das pessoas e também 
as acções sumárias laborais 
em que o patrocínio do traba- 
lhador seja assegurado pelo 
Ministério Público e não seja 
possível o adiamento. 

Salientou também que, caso 
os juizes procedam à substi- 
tuição dos magistrados do Mi- 
nistério Público em greve, es- 
tes devem interpor recurso, 
com o objectivo de conseguir a 
nulidade da substituição. 
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CIRURGIÕES 
PORTUGUESES 
EM BISSAU 


Equipas cirúrgicas portuguesas vão estar presentes no 
Hospital Simão Mendes, em Bissau, a partir de Janeiro pró- 
ximo, no âmbito de um acordo entre os ministérios da Saúde 
de Portugal e da Guiné-Bissau. 

O médico cirurgião português António Bettencourt, que 
se encontra na capital guineense a efectuar um trabalho de 
prospecção com aquele objectivo, precisou que a vinda das 
equipas cirúrgicas portuguesas será efectuada ao abrigo de 
um acordo entre os dois ministérios assinado em 1985 
quando da visita a Bissau do então ministro português da 
Saúde Maldonado Gonelha. 

António Bettencourt disse que as equipas estarão na 
Guiné-Bissau por períodos de três meses e que trabalharão 
integradas nos serviços cirúrgicos do Hospital Simão 
Mendes. 

Adiantou que o hospital possui blocos operatórios com 
boa capacidade e meios humanos razoáveis e que existe a 
hipótese de virem para Bissau, igualmente por períodos cur- 
tos, médicos portugueses de outras especialidades. 

Presentemente encontram-se na Guiné-Bissau apenas 
dois médicos portugueses, da organização não-governamen- 
tal Ajuda Médica Internacional (AMI), concretamente em Lu- 
gajole, Região do Boe, no sueste do país. 


damento por defeita quando for caso disso. 


200 000500, 


tamento de emissão 

* BANCO BORGES & IRMÃO, EP. 

* BANCO PINTO & SOTTO MAYOR, EP. 

* BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, EP. 


* BANCO TOTTA & AÇORES. EP. 
* CREDITO PREDIAL PORTUGUÊS, EP. 


cão do imobilizado são os seguntes: 


cão do imobilizado, são os seguintes: 


IV Congresso Nacional de Oncologia 


BELEZA APOIA 
COMBATE AO CANCRO 


Com a presença da ministra da Saúde, Leonor 
Beleza, que presidiu à sessão inaugural, iniciaram- 
se ontem, no Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil, os trabalhos do Ill Congresso Nacional de 
Oncologia que decorrerá até amanhã. 


Na sua alocução, a ministra 
da Saúde salientaria que o 
problema do cancro está, 
agora, nos objectivos do seu 
ministério propondo-se anali- 
sar, com redobrado interesse, 
esse importante segmento da 
sáude dos portugueses. 

Convocado por determina- 
ção estatutária, este terceiro 
congresso, organizado pela 
Sociedade Portuguesa de On- 
cologia, vai decorrer de acordo 
e numa aproximação máxima 
das grandes orientações do 
programa a «Europa contra o 
Cancro», da Comissão das 
Comunidades Europeias, e foi 


SOCIEDADES TÊXTEIS 
LUIS CORREIA -TECIDOS, SA: 


SEDE: RABELA — VARZEA — FELGUEIRAS 
(C. R. C. DE FELGUEIRAS, SOB O N.º 72) 


3, Subscrição pública, não sujeita a rateio de 450.000 acções a um preço de 4.000500 cada, 

4. Todas as acções a emitir são ao portador e representadas por titulos de 1, 10, 50, 100 e 1000 títulos. A repartição efectiva das acções far-Se à em movimento ulterior, em 
conformidade com as preferências manilestadas pelos subscritores 

5. A realização do capital será feito integralmente no acto da subscrição. 

6. A subscrição reservada a accionistas decorrerá de 7 a 20 de Dezembro de 1987. 

7. A subscrição pelo público terá lugar nos dias 21, 22, 23 de Dezembro de 1987, sendo os dois primeiros dias reservados a subscrições de montante não superior à 


1. A subscrição pública poderá ser feita aos balcões das seguintes instituições: 


* BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA, EP 


CONTAS DE EXPLORAÇÃO SINTÉTICAS 
—————-—ee- "| 


programado para duas áreas 
profissionalmente diferentes, 
mas interligadas: um congres- 
so médico que vai ocupar-se, 
até amanhã, de temas de on- 
cologia clínica, enquanto o 
congresso de enfermagem, a 
decorrer simultâneamente, se 
destinará à respectiva área 
profissional. 

Sem olvidar os aspectos 
puramente técnicos, destina- 
dos aos sectores de saúde, o 
congresso pretende sensibili- 
zar O grande público, nomea- 
damente quanto aos aspectos 
de prevenção oncológica, 
meios de diagnóstico, conhe- 


CAPITAL SOCIAL: 420.000.000500 
PESSOA COLECTIVA N.º 500 097 658 


EMISSÃO DE 980.000 ACÇÕES COM SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 


Nos termos e para os efeitos legais se dá público conhecimento que esta Empresa vai proceder à emissão de 980.000 acções ao portador, com o valor nominal de 1.000S00 ca 
da, correspondendo ao aumento do seu capital social para Esc.: 1.400.000.000500, nas seguintes condições. 
1. Atribuição de 320.000 acções aos actuais accionistas na proporção de 16 novas accões por cada 21 acções detidas, mediante a incorporação das reservas contabilizadas. 
2. Subscrição de 210.000 acções reservada aos actuais accionistas, na proporção de 1 nova acção por cada 2 detidas, a um preco de 2.500500 cada, procedendo-se a arredon 


8. Foi já requirida a admissão à quotação oficial nas Bolsas de Valores de Lisboa e Porto da totalidade das acções representativas do capital social da Sociedade. Para as cau 
telas das novas acções e para os titulos definitivos será requirida oportunamente a admissão à cotação 

9. Para efeito de atribuição de dividendos as acções a emitir terão tratamento idêntico ao das acções já existentes. 

10. A entrega dos títulos defimitivos efectuar se à na instituição Financeira onde as acções tiverem sido subscritas, no prazo máximo de seis meses a contar da data de encer 


*CISF- COMPANHIA DE INVESTIMENTOS E SERVIÇOS FINANCEIROS, SA. (ENTIDADE ORGANIZADORA) 
A emissão foi autorizada pelo Despacho do Ministério das Finanças N. 11/87 de 13 de Novembro, assinado pelo Senhor Auditor Geral do mercado de titulos 
O prospecto referente à emissão pode ser obtido aos balcões daquelas instituições bem como na sede da emitente. 
Os valores das rúbricas do balanço e contas de resultados sintéticos dos últimos três exercícios completos e valores estimados para o exercicio em curso, incluindo a reavala 


Os valores das rúbticas do balanço e contas de resultados simtéticos dos últimos três exercícios completos & valores estimados para o exercício em curso, incluindo a reavalia 


cimento dos progressos já 
atingidos no campo da imu- 
nologia, problemas de trans- 
plante da medula e questões 
de pigmentação da pele. 

O tabaco e o álcool estarão 
também em debate neste ter- 
ceiro congresso, que analisará 
alguns aspectos mais ligados 
aos casos mais frequente- 
mente detectados em Portu- 
gal, como seja o cancro do es- 
tômago, derivado de erróneos 
hábitos alimentares da popula- 
ção pelo consumo de fumados 
e de álcool. 

O prof. José Conde, presi- 
dente do Congresso, proferiu 
ontem uma alocução apropria- 
da ao Congresso, tendo o prot. 
Richonnier, da Comissão de 
Peritos Europeus, dado uma 
conferência subordinada ao 
tema «Metamorfoses da Eu- 
ropa», 
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Jornalista morre 
em acidente de viação 


O jornalista Costa Mateus, de 37 anos, dos quadros da 
Radiodifusão — Antena Um, morreu na madrugada de ontem 
num acidente de viação, ocorrido na estrada marginal junto 
ao Estoril — disse à agência Lusa uma fonte da empresa. 

Costa Mateus, natural de Lisboa, entrou ao serviço da 
antiga Emissora Nacional no dia 1 de Janeiro de 1974, como 
locutor, no emissor regional da Guiné-Bissau, sendo trans- 
ferido ainda nesse mês e ano para a sede da empresa em 
Lisboa. 

Costa Mateus recebeu a carteira profissional de jor- 
nalista em 1982. 

O jornalista regressava na madrugada de quinta-feira de 
um serviço na região de Cascais. 


Apoio 
aos emigrantes 


A Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas 
promove até 11 de Janeiro uma campanha de apoio aos 
emigrantes em trânsito na fronteira de Vilar Formoso em 
periodo de férias do Natal — informou a delegação daquele 
departamento governamental na Guarda. 

A operação visa, designadamente, prestar informações e 
esclarecimentos sobre importação de bens, despacho de 
documentos, equivalências escolares e serviços sociais 

Em virtude desta fronteira ser a que regista maior movi- 
mento rodoviário e ferroviário, foi recomendado aos emigran- 
tes a escolha de itinerários alternativos com menor densidade 
de tráfego. 


Parque eólico 
em Santa Maria 


A ilha açoriana de Santa Maria vai dispor, a partir de 
meados do próximo ano, de um parque eólico com uma 
potência instalada de 240 quilovátios, anunciou o secretário 
regional do Comércio e Indústria. 

O empreendimento, orçado em 160.000 contos, vai ser 
financiado com um subsídio a fundo perdido da República 
Federal Alemã de 75% do seu valor. 

O parque eólico de Santa Maria é o primeiro instalado na 
Região Autónoma e a sua montagem integra-se num projecto 
governamental de diminuição da dependência energética das 
ilhas, onde mais de 90% da electricidade é produzida em 
centrais térmicas clássicas. 


PSD faz balanço 
da integração na CEE 


«O Parlamento Europeu e os dois anos de Portugal na 
CEE» é o tema de uma seminário que se realiza amanhã em 
Lisboa, promovido pelo Instituto Progresso Social e Demo- 
cracia (IPSD) 

Dirigentes do PSD, responsáveis portugueses nas insti- 
tuições comunitárias e deputados à Assembleia de Estras- 
burgo participam no seminário, durante o qual intervirão o 
comissário português das Pescas, Cardoso e Cunha, o vice- 
presidente do Parlamento Europeu, Rui Amaral, e deputados 
europeus de França e Itália 


CEMGFA condecora 
brigadeiro 


O chefe do Estado Maior General das Forças Armadas, 
general Lemos Ferreira, condecorou ontem com a medalha 
de ouro dos serviços distintos o brigadeiro de administração 
militar, Mota de Mesquita. 

Mota de Mesquita exerceu as funções de chefe da divi- 
são de Finanças do EMGFA durante 4 anos. 


JC critica 
Orçamento 


A Juventude Centrista considera que a proposta gover- 
namental de Orçamento de Estado inviabiliza «muitas das 
promessas eleitorais do Governo». 

A Comissão Política Nacional da JC, reunida quarta- 
feira, critica, nomeadamente, o «tratamento dado às autar- 
quias locais» e afirma que, «em matéria de juventude resulta 
óbvio que muito do que há a fazer em áreas como a Educa- 
ção, a reestruturação do serviço militar obrigatório e a pre- 
venção e combate à delinquência juvenil, mais uma vez não 
encontram previsão orçamental.» 


PARTIDO SOCIALISTA 


APRESENTAÇÃO / DEBATE 
MOÇÃO 
«ASSUMIR O PASSADO - ANTECIPAR O FUTURO» 


Convidam-se os militantes à participarem no 
Debate, à realizar amanhã (sábado). pelas 15.30 
horas, nas instalações da FDP. sita na Rua de 
Santa Isabel, com a presença dos camaradas, 
Maldonado Gonelha, Mário Cal Brandão, 
Fernando de Sousa, Juvenal de Freitas e 
Eugénio Monteiro. 


COMPARECE, PARTICIPA! 


yes 


> Ansa entia & 
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CEPTICISMOS... 


Após prolongadas e dolorosas relexões cheguei à 
tristíssima conclusão de que a vida humana não vale 
um simples pataco furado! 

Já sei que todos os abnegados apóstolos da 
crença no amor e na dedicação ao próximo (que, 
curiosamente, são sempre eles, por serem os mais 
chegados que conhecem...) me cairão em cima pelo 
descoco e desplante de tal afirmação, fulminando-me 
com os raios da sua cristianíssima ira e pisando-me os 
calos com as ferraduras dos seus corcéis apocalípti- 
cos. Deixá-los na suas cavalariças, aos coices com os 
rocinantes seus semelhantes e seu irmãos, e nos seus 
apriscos de ovelhinhas mansas de modos e puras de 
intenções com os cordeirinhos de Deus, todos tre- 
mendo de susto pelo lobo que foi visto a beber no 
ribeirinho esperto e cristalino, que serpeja por entre os 
prados da nossa imaginação... 

Mas, na realidade, bem realmente, espalmada- 
mente até, tenho para mim que a criatura feita por 
Deus à sua imagem e comparação não tem qualquer 
valor nas cotações oficiais da bolsa humana! 

Senão vejamos... 

Um prédio cai na Boavista como um castelo de 
cartas... Qual é o problema? Ao fim e ao resto apenas 
morreu uma mulher e, entretanto, o progresso da nos- 
sa cidade continua... Mais demolições, terraplana- 
gens, edificações e dentro de um mês uma nova «col- 
meia» nascerá para conforto dos zangãos e abelhas 
que voejam por aí sem espaço doméstico para ocupar. 

O bispo de Dume denuncia a fome na arquidio- 
cese bracarense e logo o responsável pela Segurança 
Social da cidade dos arcebispos desce à arena para 
terçar armas em favor da sua dama, que por sinal é o 


FOME Pos EUZ 


seu senhor, afirmando que naquela aldeia haveria 
quando muito um ou dois casos de crianças subnutri- 
das... E adiantou ainda que em Janeiro próximo tais 
situações acabariam, já que depois de casa arrom- 
bada, trancas na porta, ou palas nos olhos dos que os 
esbugalharam de incredulidadde perante a acusação 
do antistite! 

Fome em Vila Verde? Que ideia! Estamos a ver e 
a controlar a situação e até vamos criar um serviço de 
atendimento para dar uns rebuçados ou caramelos às 
crianças que se queixarem de falta de pão... 

O bispo de Setúbal conta que sonha com uma 
casa para cada necessitado, que somos todos nós, 
afinal! Este purpurado é um visionário ou, então, um 
fascista! Não se lembra que o defunto, excomungado 
pelos capelães de Abril, professor Salazar, também 
sonhava esses mesmos sonhos e jamais os realizou? 
E depois quem acorreria à Caixa e aos Bancos a pedir 
empréstimos para habitação própria? E que fariam os 
funcionários que se dedicam com toda a alma e todos 
os sentidos a ajudar o próximo e a si mesma? 

Deixemo-nos de fantasias! A vida humana só vale 
no momento em que é precisa para votar. É que, como 
dizia Ramalho, nessa altura é o Povo Todo Soberano 
e, depois, não passa nem nunca passará do Zé Po- 
vinho... 


Ercílio de Azevedo 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


18 de Dezembro de 1987 


Ocupação de tempos livres depois da escola 
E SEGs e tempos yes qepois aa escola 


O Comércio do Porto 


CRIANÇAS DA VITÓRIA 
JA NÃO BRINCAM SÓ NA RUA 


As crianças da Freguesia da Vitória que fre- 
quentam o Ensino Primário têm, desde Outubro 
último, um local apropriado onde podem desenvol- 
ver actividades de ocupação de tempos livres 
(OTL), findo o horário escolar. O novo espaço foi 
adaptado a partir de um antigo infantário, entre- 
tanto transferido para o edifício-sede da Junta. 
Paralelamente, funciona ali uma ludoteca, aberta a 
todas as crianças das quatro escolas primárias, 
que se deslocam ao Jardim Infantil acompanhadas 


pelos professores. 


As actividades de OTL 
foram criadas pelo Pelouro de 
Educação e Ensino da Junta 
de Freguesia da Vitória, que 
tem suportado todas as des- 
pesas. Actualmente, frequen- 
tam a OTL cerca de 60 crian- 
gas (embora o Jardim tenha 
capacidade para receber 100), 
sob a orientação de duas edu- 
cadoras de infância. Os pe- 
quenos foram divididos em 
dois grupos — manhã e tarde — 
de acordo com os seus horá- 
rios escolares e permanecem 
no Jardim, diariamente, 
durante cerca de três horas. 

Esta iniciativa tem merecido 
o apreço da população da fre- 
guesia, já que vem responder 
a carências sentidas por mui 
tas das famílias de menores 
recursos aí residentes. Isto 
porque grande parte destas 
crianças encontrava na pró- 
pria rua o recreio adicional en- 
tre a Escola e a família, que 
não podia dar-lhes o apoio 
adequado, devido aos seus 
horários de trabalho. Acresce, 
como nos referiu a educadora 
Teresa Rocha que «se trata de 
uma freguesia com muitas 
carências e com uma taxa ele- 
vada de insucesso escolar». 


OTL funciona 
em três áreas 


As actividades de OTL fun- 
cionam em três áreas distintas 
— expressão plástica, jogos e 
biblioteca (com cerca de 200 
livros) —, cada uma das quais 
dispondo do material de apoio 
necessário. De referir ainda a 
existência uma sala de «lm- 


prensa», onde as crianças 
utilizam máquinas de escre- 
ver, limógrafos e carimbos, 
que lhes possibilitam a criação 
de pequenos textos. 

Um ponto importante é 
ainda o facto de que, a todas 
estas crianças, é fornecido um 
lanche, composto por leite e 
por uma sanduiche, que varia 
diariamente. Este suplemento 
é um dos aspectos a incenti- 
var, uma vez que muitas das 
crianças possuem carências 
alimentares, motivadas por 
uma alimentação insuficiente 
ou desadequada às suas ne- 
cessidades. 

A OTL é como referimos, 
suportada pela Junta e os edu- 
cadores pagam apenas uma 
quantia simbólica, que oscila 
entre os 120$00 e os 
1.060$00, consoante o rendi- 
mento familiar. No entanto, al- 
gumas famílias, de recursos 
reduzidos, são dispensadas 
do pagamento. 

Relativamente à ludoteca, o 
seu funcionamento é também 
diário e aberto às cerca de 580 
crianças das Escolas Pri- 
márias da freguesia. Todos os 
dias, uma das áreas da OTL é 
reservada para a ludoteca, a 
partir de contactos efectuados 
entre as educadoras e os pro- 
fessores, por forma a haver 
uma ligação entre a actividade 
e a matéria leccionada na Es- 
cola. 


Cantina escolar 
é o objectivo 
para o próximo ano 


Criar uma cantina que dê 
apoio às crianças das Escolas 


As actividades de OTL funcionam em três áreas distintas — expressão plástica, jogos e biblioteca. 


Mas, 


algumas das crianças aproveitam o tempo que passam no «Jardim» para fazerem os 


trabalhos escolares. (Foto de Ricardo Jr.). 


Primárias é o objectivo das 
responsáveis pelo Jardim, que 
pretendem o seu arranque já 
no próximo ano lectivo. 


O Jardim dispõe das estru- 
turas básicas — instalações 
apropriadas (refeitório) e equi- 
pamento. Mas, para que a 
cantina possa funcionar, for- 
necendo o almoço às crian- 
ças, a Junta precisa do apoio 
de outras entidades, nomea- 
damente em matéria de subsi- 
dios e do reforço dos funcio- 
nários. 


Neste âmbito, foi solicitada 
à Câmara Municipal do Porto a 
cedência de duas empregadas 
para a cozinha, pedido que 
seria atendido, aguardando-se 


MONTEPIO 


GERAL 


ca, 
ECONÔMICA 
DE LISBOA 


SEDE: RUA DO OURO, 219-241 - APARTADO 2882 
1122 LISBOA CODEX 


ASSEMBLEIA GERAL 


SESSÃO ORDINÁRIA 
(Antº 38º dos Estatutos) 


A REALIZAR NO EDIFÍCIO DA SEDE, 
NA RUA DO OURO, 219/241, EM LISBOA 


Convoco os sócios para reunirem em Assembleia Geral, no local acima indi- 


cado, no dia 30 de Dezembro de 1987 pelas 20 horas. 


Como para a Assembleia funcionar em 1º Convocação é necessária, nos ter- 
mos do nº 2 do Artigo 41º dos Estatutos do Montepio Geral, a presença, pelo 
menos, de metade dos sócios, numero que é de admitir não consiga alcançar-se, 
reunirá no mesmo dia a Assembleia Geral, em 2º Convocatória, às 21 horas, no 
mesmo local, podendo então deliberar qualquer que seja o número de sócios pre- 


sentes. 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Discutir e votar os Orçamentos e Programas de Acção, para o ano de 1988, 
do Montepio Geral e da Caixa Económica de Lisboa e o respectivo parecer 


do Conselho Fiscal 


De acordo com as disposições estatutárias, não podem fazer parte da Assem- 


bleia Geral os sócios de numeração superior a 39 368. 


Exceptuam-se os sócios com os seguintes números: 39 371 a 39 377, 39 401, 
39 402, 39 409 a 39 417, 39 426, 39 427, 39 436, 39 447 a 39 449, 39 473, 39 474, 
39 491, 39 502, 39 530, 39 537, 35 552, 39 553, 39 579, 39 615, 39 624, 39 648, 
39 698, 39 699, 39 805 e 39 838 


Lisboa e Montepio Geral, em 9 de Dezembro de 1987 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


a) Prof. Dr. Manuel Jacinto Nunes 


agora a sua colocação. Centro Regional de Se- 
Entretanto, os responsáveis gurança Social, a quem foi pe- 
esperam ainda a resposta do dido um subsídio. 


Branca de Neve e os Sete Anões 
estiveram no «CP» 


CIRCO DO JAPÃO 
ESTÁ NA CIDADE 


O circo está na cidade. Pequenos e graúdos podem, a 
partir de hoje, maravilhar-se com o espectáculo multifacetado 
que o Circo do Japão vem, pela primeira vez, trazer ao Porto. 

Para além dos sempre apreciados palhaços, este circo 
apresenta um número que, por certo, irá ser bastante aplau- 
dido — a Branca de Neve e os Sete Anões, que há três anos é 
acompanhada neste circo por seis anões espanhóis e um 
checoslovaco. 

A francesa Patrícia Loyal protagoniza, desde 1979, esta 
personagem da banda desenhada, altura em que apresentou 
pela primeira vez o número em Portugal, no Coliseu dos 
Recreios de Lisboa. 

Agora no Porto, a Branca de Neve e os Sete Anões 
visitaram ontem o nosso jornal, aproveitando para dar a co- 
nhecer o espectáculo que o Circo do Japão apresenta até ao 
dia 3 de Janeiro, nos terrenos do «Lima 5». 

Segundo um dos responsáveis pelo circo, que acompa- 
nhou os anões e a «Branca de Neve» ao nosso jornal, no 
espectáculo participam trapezistas voadores, artistas em 
cama elástica, dois grupos de palhaços — os portugueses 
«Kikos» e os italianos «Família Macagi» -, o Mister «BA», de 
uma série televisiva americana, as feras, e, evidentemente, a 
Branca de Neve 6 os Sete Anões. 

Integram esta companhia, que irá estar na cidade 
durante 17 dias, artistas japoneses, italianos, soviéticos, che- 
cos, franceses, americanos, espanhóis e portugueses — os 
palhaços «Kikos». 


O Circo do Japão deslocou-se até ao Porto «rolando» 
em 60 veículos automóveis e em dois comboios especiais, 
que transportaram 220 artistas, leões e ursos vindos da Che- 
coslováquia, para além, claro, do material necessário à mon- 
tagem do circo. 
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O Comércio do Porto 


Sector está carenciado de técnicos 


ESCOLAS FORMARAM 
92 ENFERMEIROS 


Finalistas da Escola de Enfermagem D. Ana Guedes e 
dade S. João, num total de 92, festejaram ontem de manhã o 
encerramento do seu curso geral. Os novos enfermeiros po- 
dem, a partir de agora, ingressar em instituições de saúde 
para cumprir um estágio que, depois de completo, lhes possi- 
bilitará entrar na fase de especialização. 


As duas cerimónias decorreram simultaneamente no 
salão nobre do Hospital de Santo António e na Escola de 
Enfermagem de S. João, com um programa semelhante. 
Assim, enquanto os 36 finalistas da Escola D. Ana Guedes 
assistiam a uma missa, às 9.30 horas, no salão nobre do 
«Santo António», os 56 finalistas da Escola de S. João cum- 
priam idêntico ritual, meia hora depois, neste estabeleci- 
mento de ensino de enfermagem. 


De seguida, em ambos os locais, os finalistas proferiram 
o juramento de Florence Nightingale, receberam os emble- 
mas das respectivas escolas, a touca (no caso das enfermei- 
ras) e obtiveram o diploma de curso. 


São, deste modo, 92 novos enfermeiros que vão ser 
absorvidos pelo carenciado sector de enfermagem. Na ver- 
dade, segundo a enfermeira directora da Escola de S. João, 
Maria Celeste Marques, «os finalistas estão, à partida, todos 
empregados, pelo menos como tarefeiros. Eles são poucos 
para as necessidades do país». 


Ingressando, a partir de agora, em instituições de saúde, 
os finalistas, habilitados apenas com o curso geral de enfer- 
magem, deverão cumprir um estágio de cerca de três anos, 
findos os quais poderão ser considerados aptos a abraçar 
uma especialidade. 


O curso geral de enfermagem tem uma duração de três 
anos. Concretamente a Escola de S. João foram anualmente 
cerca de 60 enfermeiros, em duas turmas, mas, face à neces- 
sidade de formar mais profissionais, a Escola passará a 
admitir quatro turmas. 


; COIMBRA 


ALVERCA 


NO CENTRO DE GUIMARÃES 
O BERÇO DA ECONOMIA 


Obras serão efectuadas durante as férias 


DERROCADA DE TECTOS 
FECHOU «MAGISTERIO» 


Segundo o director do «Ma- 
gistério», Acácio Martinho Fer- 
reira, «tratou-se apenas de 
uma medida de precaução 
para defender a integridade fi- 
sica dos utentes da escola e 
do seu património, tomada na 
sequência da queda de dois 
tectos (sala de arquivo e aces- 
so ao salão nobre), que 
aparentemente se encontra- 
vam em bom estado de con- 
servação». 

«Perante estes dois avisos - 
diz o director - não quis assu- 
mir a responsabilidade de ver 
alguém ferido e decidi encer- 
rar a escola». Refira-se que o 
encerramento foi parcial, res- 
tringido apenas a dois dos três 
andares do edifício, situado na 
Rua de Alegria. 

Do facto foi dado conheci- 
mento à Direcção de Serviços 
de Equipamento Escolar que 
enviou ao local uma equipa 
técnica para avaliar da se- 
gurança do prédio, equipa 
esta que não contestou a deci- 
são do director. 

Foi decidido então fazer 
obras de recuperação no pré- 
dio, aproveitando o período de 
férias escolares que ontem co- 
meçou. Trata-se, soubemos, 
de detectar e reparar os sítios 
mais vulneráveis, para que no- 
vas derrocadas não voltem a 
acontecer. 

Refira-se ainda que, parale- 
lamente, estão a ser efectua- 
das no edifício outras obras, 
da responsabilidade do Insti- 
tuto Politécnico do Porto, 
tendo em vista o futuro funcio- 
namento, naquele local, da 
Escola Superior de Música do 
Porto, com carácter provisório, 
até que seja definitivamente 
instalada no Convento de S. 
Bento da Vitória, actualmente 
a ser alvo de obras de recu- 
peração. 

Nas instalações da Escola 
do Magistério Primário do 
Porto — em fase de desactiva- 
ção — funciona apenas o 3º 
ano daquele curso (com 100 
alunos), um curso 'de forma- 
ção de educadoras de infân- 
cia, em regime pós-laboral 
(com 75 alunos) e ainda a Es- 
cola Primária nº 131. 

Acrescente-se que desde 
há cerca de quatro anos que 
não são feitas obras naquele 
estabelecimento de ensino, 
dada a decisão governamental 


O director da Escola do Ma- 
gistério Primário do Porto deci- 
diu anteontem encerrar as ins- 
talações daquele estabeleci- 


mento de ensino por falta de 
condições de segurança. De 
acordo com aquilo que conse- 
guimos apurar está já prevista 


a realização de obras, de- 
vendo a escola reabrir no iní- 
cio do período lectivo que se 
inicia no dia 4 do próximo mês. 


Depois de derrocada parcial de dois tectos, o director do «Magistério» decidiu encerrar a escola por 
razões de segurança. 


No Centro da CIDADE BERÇO, 

os “INÔ SUPERMERCADOS, S.A: 
inauguram a sua 51.º LOJA. 
Um grande supermercado, brindando 
as DONAS DE CASA VIMARANENSES, 


com produtos de 1.º qualidade 


nas secções de: 
LHO-PEIXARIA-CHARCUTARIA 

PADARIA-FRUTAS -VEGETAIS 
E UTILIDADES DOMÉSTICAS de desactivar o «Magistério». 
qe a 1] Segundo Acácio Ferreira, este 


x EM "| “facto tem sido mais notado em 
é ' situações de temporal, dado o 
mau estado em que se encon- 
tram os telhados, que facilita 
grande número de infiltrações 
de água. O director afirma 
ainda que a estrutura do pré- 
dio é sólida e que não suscita 
preocupações. 


SABE QUE O 
PARTIDO 


RADICAL... 


- é O partido que 
| conseguiu que o 
Estado Italiano 
desse 400 milhões 
x” de contos por ano 
para salvar da 
morte milhões de 
N vítimas da fome? 


ai : 


SUPERMERCADOS 
OS SUPER-ECONÔMICOS 


GUIMARÃES 


RUA GIL VICENTE, 46 


DA 


4 


Você vai gostar de conhecer 
melhor o 


Partido Radical 
Transnacional 


Faça-nos as suas perguntas pelo 
telef, 52.72 55 - Luís H. 15-19, 
ou por escrito para: P.R. T. 
R. Salitre, 139-19 3 - 1200 Lisboa 
Informe-se! 


omes] 


O BINGO 


Ter filhos e ir diaria- 
mente, ou episodicamente, 
ao bingo são coisas que, à 
primeira vista, não são in- 
compatíveis. Contudo, o 
caso muda de figura 
quando os «carinhosos» 
papás decidem levar os fi- 
lhos até à sala onde vão 
passar umas horas de 


lazer. a 

om o entusiasmo do 
jogo, ou na tentativa de ga- 
nhar mais uns tostões para 
o equilíbrio familiar, o 
tempo vai passando e os 
queridos rebentos es- 
peram (e desesperam) cá 
fora. As cenas que o vulgar 
cidadão pode apreciar são, 
no mínimo, degradantes. 
As crianças, muitas delas 
com idades que oscilam 
entre os quatro e os dez 
anos, passam horas à es- 
pera, acabam por adorme- 
cer nos bancos, indiferen- 
tes a uma realidade cruel e 
à anormalidade dos seus 
progenitores. 

Podem-me dizer que 
cada um faz o que quer 
com os filhos, cada um 
educa como pode ou como 
sabe. No entanto, e apesar 
de não querer dar lições a 
ninguém, penso ser meu 
dever alertar para esta si- 
tuação. Os «encantos» do 
jogo são conhecidos. Ho- 
mens e mulheres arruinam 
as suas vidas, mas a ver- 
dade é que o fazem porque 
querem. Ninguém, de pis- 
tola em punho, os obriga a 
jogar bingo, cartas ou qual- 
quer outro tipo de jogo. 
São maiores, «vacinados», 
e, como tal, têm a liber- 
dade de fazer o que muito 
bem entendem. Agora que 
arrastem nessa loucura cri- 
anças inocentes — e acredi- 
tem que não exagero — 
durante horas e horas, 
num sofrimento estúpido 
irracional, isso não aceito. 

Aliás, O caso que me le- 
va a escrever estas linhas 
é disso exemplo. Um ho- 
mem e uma mulher, indig- 
nos de usarem o título de 
pai e mão, levaram o filho, 
com cerca de quatro anos, 
para uma sala de bingo da 
cidade e obrigaram-no a 
estar cá fora, sózinho, das 
16.30 horas até sensivel- 
mente à meia-noite. Po- 
dem achar que é exagero, 
que não é humano, tecer 
todas as considerações 
que quiserem e até duvidar 
do que estou a escrever. 
No entanto, ninguém pode 
duvidar que eu trato melhor 
O cão que tenho em casa. 

A criança, perdida num 
mundo que nada tem a ver 
com ele, espreitava à porta 
sempre que esta se abria, 
numa tentativa inocente de 
chamar à realidade aquele 
casal de anormais. Tarefa 
vá, já que eles eram 
mesmo anormais. A situa- 
ção começou a tomar foros 
de escândalo e a incomo- 
dar quem nada tinha a ver 
com ela. Finalmente, mas 
relutantemente, o casal — 
desculpem os verdadeiros 
pelo insulto — foi embora. 

Soluções não me cabe a 
mim encontrar. No entanto, 
a proibição (à semelhança 
do que acontece nos casi- 
nos) de levar crianças para 
estes locais parece ser 
uma medida acertada e ... 
racional. 

Já agora se gosta de es- 
pectáculos macabros eu 
dou-lhe umas pistas. A 
sala é num centro comer- 
cial e o «show» começa da 
parte da tarde e acaba a 
«altas horas» da madru- 
gada. 


1- porto/metrópole 


Peças de ourivesaria 
no Palácio da Bolsa 


Peças de ourivesaria portuguesa estarão expostas, a 
partir da próxima terça-feira, no Palácio da Bolsa, numa ini- 
ciativa conjunta da Associação Comercial do Porto e da As- 
sociação Regional de Protecção do Património Cultural e 
Natural. 

Trata-se de uma exposição de carácter permanente em 
que as peças que nela vão figurar são actuais e renovadas 
periodicamente. 

A intenção da iniciativa é mostrar a quem visita o Palácio 
da Bolsa as potencialidades e capacidades da ourivesaria 
portuguesa, estando prevista para uma segunda fase a trans- 
formação de uma sala do Palácio numa oficina de ourivesaria 
tradicional, onde serão expostas peças antigas com interesse 
museológico. 


Reunião da AF 
de Santo Ildefonso 


A Assembleia de Freguesia de Santo Ildefonso reúne 
hoje, pelas 21.30 horas, em Sessão Ordinária. 

Em agenda estão a apresentação, discussão e votação 
do Plano de Actividades e Orçamento Ordinário para 1988, o 
que acontecerá também em relação à Proposta de Alteração 
de Taxas. 


Semana Cultural 
em Crestuma 


Está a decorrer em Crestuma (Gaia), numa iniciativa da 
Junta de Freguesia local, uma Semana Cultural que se pro- 
longará até depois de amanhã. 

Do programa previsto realiza-se hoje um sarau de ginás- 
tica da responsabilidade do Clube de Futebol União de 
Lamas. 

Amanhã, às 9 horas, terá lugar uma visita à Quinta da 
Estreia, seguindo-se, no salão nobre da Autarquia, um de- 
bate público subordinado aos temas «Ambiente» e «Zona 
Ribeirinha. As 21.30 horas, realizar-se-á um concerto pela 
banda «Sociedade Filarmónica de Crestuma». 

Para a tarde de domingo está marcada a Festa de Natal 
da Terceira Idade. A Semana Cultural encerra com uma 
distribuição de prémios e lembranças. 


Assembleia Geral 
na «Vai Avante» 


A Associação Recreativa e Cultural «Vai Avante» realiza 
uma Assembleia Geral, que decorrerá, a partir das 21.30 
horas, na sua sede, à Rua Manuel Alves Vieira, S. Pedro da 
Cova, Gondomar. 

A eleição dos Corpos Gerentes para o ano de 1988 é o 
ponto único da agenda de trabalhos. 


Cabaz de Natal 
para pobres de Aldoar 


A Junta de Freguesia de Aldoar vai distribuir no domingo, 
às 11 horas, o Cabaz de Natal a 50 famílias carenciadas 
desta freguesia. 


Bombeiros de Avintes 
têm secção em Crestuma 


A secção de Crestuma dos Bombeiros Voluntários de 
Avintes vai ser inaugurada no domingo. 

A cerimónia de inauguração desta nova secção realiza- 
se pelas 9.30 horas na Junta de Freguesia de Crestuma 


Prémios para crianças 
de Santo Ildefonso 


A Junta de Freguesia de Santo lidefonso vai distribuir 
hoje lanches a todas as crianças que frequentam as escolasd 
primárias da freguesia, além de fazer entrega de prémios e 
bolsas de estudo, distinguindo os alunos pela sua conduta 
para com os outros ou que mais se aplicaram nos estudos. 

Distinções e bolsas são extensivas aos alunos do Insti- 
tuto Profissional do Terço e da Escola Preparatória Augusto 
Gil. 


Alcoólicos tratados 
abrem mais um clube 


O Grupo de Alcoólicos Tratados do Hospital Magalhães 
de Lemos vai inaugurar amanha, pelas 12 horas, mais um 
clube, desta vez situado no Lugar de Moreira, na Maia. 

O clube, a cuja inauguração comparecerão autoridades 
autárquicas, civis e religiosas locais, ficará provisoriamente 
instalado numa dependéencia anexa à Junta de Freguesia de 
Moreira, cedidad para o efeito pelo respectivo presidente. 

Após a cerimónia, seguir-se-á para o Hospital Maga- 
lhães de Lemos, onde se festejará o 5º aniversário do Grupo 
de Alcoólicos Tratados deste hospital. O programa inclui um 
espectáculo de variedades que, para assinalar a época na- 
talícia, será extensivo a todos os doentes ali internados. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


18 de Dezembro de 1987 
D Comércio do Porto 


Câmara «adiou» a energia eléctrica para a próxima semana 


TARIFÁRIO DA ÁGUA 
AUMENTA CINCO POR CENTO 


A partir do próximo mês de Janeiro entra em 


vigor um novo tarifário para o consumo de água na 
cidade, que consagra aumentos globais médios da 
ordem dos cinco por cento. A decisão foi tomada 
na reunião de ontem do Executivo da Câmara do 
Porto. Entretanto, as novidades esperadas relati- 
vas aos aumentos a aplicar na energia eléctrica só 
deverão ser conhecidas na próxima semana, uma 
vez que a Edilidade resolveu adiar a discussão do 
assunto para uma reunião extraordinária, a realizar 


terça-feira. 


Os aumentos far-se-ão sen- 
tir mais nos consumos comer- 
cial e industrial, sendo os apli- 
cados ao consumo doméstico 
inferiores ao valor médio, ou 
seja, aos cinco por cento. As- 
sim, nos consumos domésti- 
cos, o 1º escalão passará para 
os 21850, 0 2º para os 45800, 
o 3º para os 107800 e o 4º (a 
partir dos 26 metros cúbicos) 
para os 150800. 

Relativamente aos consu- 
mos comercial e industrial, os 
novos valores estabelecem 
para o 1º escalão os 42$00, 
para o 2º os 110$00, e para os 
consumos que ultrapassem os 
150 metros cúbicos, os 
150800. 

Relacionado ainda com o 
abastecimento de água à ci- 
dade do Porto e concelhos li- 
mitrofes, o Executivo aprovou 
o contrato a celebrar entre a 
República Poruguesa e o 
Banco Europeu de Investi- 
mentos (BEI), mediante o qual 
será feito um empréstimo de 
um milhão e 80 mil contos ao 
nosso País. Esta verba, que 
será paga entre os anos de 
1992 e 2002, destina-se, na 
sua totalidade, ao Porto e vai 
ser aplicada no projecto de re- 


novação das redes de abaste- 
cimento de água, já em curso. 
Este tema voltou a ocupar a 
atenção do Executivo noutro 
ponto da agenda de trabalhos, 
desta vez para a aprovação de 
um voto de apreço aos Servi- 
gos Municipalizados de Águas 
e Saneamento (SMAS), en- 
dereçado ao Conselho de Ad- 
ministração e a todos os seus 
funcionários, pelo modo como 
organizaram as comemora- 
qões do centenário do abaste- 
cimento de água ao Porto. 


Mais estudos 
a propósito 

da derrocada 
na «Rotunda» 


A propósito do desmorona- 
mento do prédio da «Chai- 
mite», ocorrido na passada 
sexta-feira, e que custou a 
vida de uma jovem empregada 
da confeitaria, o Executivo de- 
cidiu ratificar as medidas já to- 
madas pela Presidência, no- 
meadamente, quanto à eva- 
cuação dos prédios vizinhos e 
às modificações operadas no 
trânsito. 

As determinações da Cá- 


mara implicam o encerra- 
mento de alguns estabeleci- 
mentos comerciais, facto que 
desagradou aos comercian- 
tes. Na base das suas relama- 
ções estão os elevados prejui- 
zos que a medida lhes cau- 
saria, com a agravante do en- 
cerramento ocorrer nesta 
época do ano em que se regis- 
tam taxas de consumo mais 
elevadas. 

Neste âmbito, a Câmara de- 
cidiu solicitar a colaboração da 
Faculdade de Engenharia do 
Porto para a efectuação de no- 
vas vistorias e estudos, a partir 
dos quais será determinada a 


PROPOSTA 


- CONSUMOS DOMESTICOS 


1º Escalão 0m 
Rip TA 6m3 
Ras 16 m3 
eo 26 3 


manutenção, ou não, das me- 
didas de prevenção em curso. 


«Agramonte» terá 
mais ossários 


As freguesias da área do 
grande Porto, à semelhança 
de outros espaços citadinos, 
vem assistindo a uma gradual 
insuficiência dos seus cemi- 
térios. Dimensionados para 
uma realidade que evoluiu ra- 
pidamente com as migrações 
internas, muitos dos cemi- 
térios encontram-se sobrelo- 
tados. 


DE TARIFÁRIO 


- CONSUMOS DE COMERCIO E INDUSIRIA 


1º Escalão ..... 


6m 
150 m3 


- SERVIÇOS PUBLICOS 


- FUNCIONÁRIOS DA CAMARA E SHAS 
- BAIRROS PARTICULARES . 


a 150 m3 
a» 


- CAMARA MUNICIPAL, JUNTAS DE FREGUESIA, 
INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE SOCIAL E 


ORGANISMOS DESPORTIVOS 
- ORDENS HOSPITALARES . 
- TOTALIZADORES 


- FUNCIONARIOS DOS SHAS/FOZ DO SOUSA . 


- FOZ DO SOUSA 


Este assunto fez parte da 
agenda de ontem do Execu- 
tivo, que decidiu aprovar uma 
empreitada de contrução de 
ossários no cemitério de Agra- 
monte. 

Parecer favorável mereceu 
igualmente a obra de constru- 
ção de um museu, da respon- 
sabilidade da Associação dos 
Industriais de Construção. 

Entretanto, a assinalar o 
aniversário da Associação Re- 
creativa da Pasteleira (que ho- 
je se comemora), o Executivo 
aprovou a concessão do esta- 
tuto de «Instituição de Utili- 
dade Pública» à agremiação. 

A criação de uma sociedade 
mista (já aprovada) que re- 
gulará o mercado de abasteci- 
mento do Porto foi também 
discutida, mas será agendada 
em próxima reunião. 

A venda ambulante na ci- 
dade mereceu igualmente a 
atenção do Executivo, que se 
decidiria por medidas provi- 
sórias, estabelecendo zonas 
onde a actividade poderá ser 
desenvolvida, e que serão 
oportunamente divulgadas. 

Finalmente, atendendo à re- 
cente vitória do Futebol Clube 
do Porto sobre o «Peneral» o 
Executivo aprovou um voto de 
congratulação à equipa por- 
tuense. 

Na parte da tarde, a Câmara 
voltou a reunir-se para discutir 
o Plano Geral de Urbanização, 
que terá de ser apresentado 
ao público dentro de 120 dias 
(para recolha de opiniões), e 
que será posteriormente o Pla- 
no Director da Cidade. Mais 
tarde, o Executivo reuniu-se 
com as Juntas, desta vez para 
discutir o orçamento para 88. 


DEFICIENTE E FAMILIA EM DEBATE 


Perspectivas técnicas, políticas e 
sociais sobre a importância da família 
na vida intelectual do deficiente men- 
tal serão enunciadas no Seminário 
Nacional «O Deficiente Mental e a 
Familia», a decorrer desde ontem na 
Faculdade de Economia do Porto. 

«Ao encerrar o ano de 1987, e na 
programação inicialmente efectuada, 
entendemos realizar este seminário 
como necessidade de abordagem à 
problemática do deficiente intelectual 
é Família, sua intervenção na educa- 
ção, formação e integração social», 
sublinhou o dr. Mário Dias, presi- 
dente da APPACDM, delegação do 
Porto, na sessão de abertura do se- 
minário. 


Observando que «não compete à 
Associação resolver, sozinha, e na 
totalidade, a situação do deficiente 
mental», aquele orador não deixou 
de enaltecer o trabalho dos técnicos 
e familiares dos deficientes, ao 
mesmo tempo que procurou sensibili- 
zar a população em geral, e os gover- 
nantes em particular, para os proble- 
mas de integração social do defi- 
ciente mental. 

«Pensamos que a responsabili- 
dade é essencialmente do Estado, 
mas entendemos também que deve- 
mos igualmente ser agente na pros- 
secução dos objectivos, colaborando 
com o Estado e outras organizações 
e instituições privadas de solidarie- 


dade social, na procura de soluções 
adequadas e na concretização das 
mesmas», referiu o presidente da As- 
sociação Portuguesa de Pais e Ami- 
gos das Crianças Diminuídas Men- 
tais. 

Na opinião daquele dirigente, a 
protecção social deve estar devida- 
mente definida, em termos de con- 
cretização prática, no âmbito da ten- 
são dinâmica da sociedade actual. 
Neste aspecto, considera a AP- 
PACDM, tanto os acordos como os 
regimes de cooperação com os de- 
partamentos governamentais «são 
fundamentais e devem ser estabele- 
cidos, considerando as necessidades 
e os problemas da deficiência 


É ardina há 25 anos na Póvoa de Varzim 


mental». 

«Por todas essas razões, e porque 
a família tem sido muitas vezes desli- 
gada das decisões globais e enten- 
demos que nelas deve participar, 
este seminário procura assim debater 
conclusões para suportar propostas a 
fazer às entidades competentes», re- 
velou Mário Dias. 

De realçar que o seminário assenta 
num vasto e importante programa, 
abrangendo, durante os três dias 
consecutivos, os mais diversos as- 
pectos, «no intuito de se obter con- 
clusões que permitam encontrar solu- 
ções e superar as dificuldades que se 
apresentam ao Deficiente Mental e à 
Família». 


JULIÃO: VENDER JORNAIS 
NÃO LHE TROUXE FORTUNA 


Tem 41 anos e há 25 que vende «O Comércio 
do Porto» na Póvoa de Varzim. Ontem comemorou 
as «bodas de prata» da profissão que abandonou 
há cinco anos por falta de saúde, mas recorda 
ainda os dias de chuva e de vento das manhãs em 
que gritava: «Olha o Comércio!». Nessa altura, o 
ardina ganhava dez centavos em cada jornal que 
vendesse. Chama-se António Julião Areias, mas é 
conhecido pelo «Julião Ardina» da Póvoa de 


Varzim. 


Orgulhoso por conhecer to- 
dos os cantos da cidade onde 
«apregoou» notícias durante 
20 anos, o Julião Ardina come- 
çou a vender jornais com 7 
anos, apesar de com 5 anos 
ter sido vitima de uma série de 
doenças que o marcaram pela 
vida fora. 

Nesse tempo, Julião re- 
corda que se levantava por 
volta das seis horas e ia à es- 
tação do comboio buscar os 
Comércios para serem distri- 
buidos pela cidade. 

«Agora são os quiosques 
que vendem os jornais e já 
não é preciso a gente andar 
a correr de porta em porta»- 
ironizou. 

A vida não tem sido fácil 
para este homem que afirma 
não querer deixar-se «morrer 


assim». Por isso, depois de ter 
conseguido a reforma, Julião 
tornou-se num homem de sete 
ofícios e chegou a ser sacris- 
tão, ajudando na igreja de S 
Brás e na Lapa. 

Paralelamente, Julião 
Areias tentaria a sua sorte 
como ajudante de carpinteiro, 
mas não conseguiu «subir 
nesta profissão», até que o 
seu último recurso foi a mendi- 
cidade. 

Apesar de ser um homem 
doente, o ardina deseja mais 
para a sua familia do que para 
si, porque tem sob a sua res- 
ponsabilidade o pai (que não 
sabe quantos anos tem) a mãe 
(muito doente) e o irmão que, 
embora mais novo, está de- 
sempregado 

«Quero que as pessoas aju- 


dem a minha mãe e nos aju- 
dem a construir uma casa por- 
que a nossa está a cair» con- 
eluiu o nosso interlocutor. 

Julião Areias tem uma re- 
forma bastante modesta «à 
custa dos jornais» que não 
chega para pagar os remédios 
da mãe e, para além desta 
despesa mensal, o Julião 
gasta cerca de quatro contos 
por mês para os seus medica- 
mentos. 


O ardina da Póvoa de Var- 
zim vive com a família num 
barraco na Rua da Cordoaria, 
61, e as condições são péssi- 
mas ao ponto de ter de impro- 
visar até um ferrolho que serve 
de fechadura da casa. Perante 
esta siluação, Julião Areias 
anda preocupado e deseja 
apenas reconstruir o barraco 
onde vive porque tem medo 
que de um dia para o outro o 
telhado possa cair sobre os 
pais que passam os dias na 
cama 


E é assim que Julião Ardina 
enfrenta a vida, mendigando 
com um pau na mão para po- 
der caminhar, aguardando 
melhores dias para si e para 
os seus familiares 


A má sorte que tem acom- 
panhado a sua vida não im- 
pede que Julião Ardina aposte 
nos dias de amanhã, até por- 
que tem gente amiga que 
«sempre dá uma peça de rou- 


az 


pa». E curiosamente, o Julião 
Areias diz que ainda tem muito 
para dar aos outros. A prová-lo 
quis oferecer ao jornalista uns 
livros sobre a Póvoa de 
Varzim 


Julião Ardina, da Póvoa de Varzim, 25 anos a vender «O Comér- 


cio do Porto». (Foto de José Albino). 
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SISMO | 
NO JAPÃO 


Dois mortos e nove feridos é o primeiro balanço oficial de 
vítimas provocadas pelo sismo que ontem sacudiu a zona 
central e norte da ilha japonesa de Hondo, anunciou a Polícia. 
Duas mulheres morreram ao ficarem soterradas nos escom- 
bros de uma casa na localidade de Chiba, a este de Tóquio. 
O corpo de bombeiros de Tóquio disse que pelo menos nove 
pessoas sofreram ferimentos devido ao sismo 


Em Tóquio, os edifícios tremeram, os vidros partiram-se, 
o Metro paralisou e o tráfego nas auto-estradas tornou-se 
caótico, segundo informaram os meios de comunicação, que 
aconselharam a população a não usar gás nas tarefas do- 
mésticas. O aeroporto de Narita, em Chiba, foi encerrado 
durante algum tempo, para inspecção das pistas de aterra- 
gem, enquanto as comunicações telefónicas soiriam interrup- 
ções na zona de Tóquio. 


Os edifícios da «Grande Tóquio» abanaram violenta- 
mente e as máquinas de escrever caíram de cima de algu- 
mas secretárias, mas não houve conhecimento imediato de 
grandes estragos ou de vítimas. O serviço de comboios rápi- 
dos na zona de Tóquio foi interrompido. Foi lançado um aviso 
de «Tsunami», ou vagas sísmicas causadas pelos tremores 
de terra, desde a prefeitura de Ibaragi, a norte de Tóquio, até 
Shizuoka, a ocidente da capital. 


Empregados de escritório saltaram para debaixo das 
secretárias, alguns a chorar, enquanto os edifícios abana- 
vam, durante perto de trôs minutos. No bairro comercial de 
Ginza, no centro de Tóquio, os clientes de muitos estabeleci- 
mentos gritavam, enquanto os empregados corriam a abrir 
portas, para que todos pudessem fugir. Foi um autêntico 
pandemónio matinal. 


O epicentro do sismo localizou-se no fundo do oceano, à 
cerca de 70 quilómetros da costa da ilha de Hondo, em frente 
à região de Chiba, próxima da capital. 


Logo após o fim do julgamento de Palermo . 


estrangeiro — 11 


VIOLENTO MAFIA SICILIANA 


MATA UM «ABSOLVIDO » 


A Mafia siciliana demonstrou mais uma vez o 
seu poder, apesar da prisão de 338 mafiosos, ma- 
tando um opositor, apenas algumas horas após 
este ser absolvido pelo Tribunal. No final de um 
julgamento de 22 meses num Tribunal de Palermo, 
em que foram condenados 19 «mafiosos» à prisão 
perpétua e 319 a sentenças que totalizam 2.700 
anos, a Mafia crivou de tiros Antonino Ciulla, 35 
anos, no exterior da casa de um tio, pouco depois 
de ter sido libertado da prisão de Ucciardone, em 
Palermo — disse a Polícia. 


O indivíduo dirigia-se a uma a sua libertação, quando qua- 
festa, de automóvel, acompa- "tro homens que o esperavam 
nhado da mulher, para festejar à porta de casa do tio dispara- 


mn Lia | 


J SOARES CORREIA 
“ARMAZENS DE FERRO SA 


AUMENTO DE CAPITAL 


Aumento de capital de Esc. 360 000 000$00 para Esc. 510 000 000$00, por emissão 150 000 


acções ao portador de valor nominal Esc. 1 000$00 


Nos termos do artigo quinto dos estatutos da Sociedade, o Conselho de Administração deliberou, com 
o parecer favorável do Conselho Fiscal, em reunião realizada em 2/12/87, o aumento do Capital Social 


de Esc. 360 000 000800 para Esc. 510 000 000800, nas seguintes condições: 


1. Subscrição de 144 000 acções pelos actuais accionistas 
ao preço de emissão de 1650800, na proporção de 


2 acções por cada 5 detidas. 


No caso de existirem acções não subscritas far-se-á 
o rateio pelos accionistas interessados, de acordo com 
a proporção de capital existente, desde que manifes- 


tem esse desejo da subscrição. 


BALANÇO E CONTAS DE EXPLORAÇÃO SINTÉTICOS 
(milhares de contos) 


RUBRICAS 1984 1985 1986 


Disponibilidade 200 540 
Créditos C/Prazo 2737 3873 


ram contra ele nove balas, ma- 
tando-o instantaneamente. 

Ciulia foi um dos 114 absol- 
vidos no julgamento de 
Palermo. Ele e quatro irmãos 
foram acusados de tráfico de 
droga no norte de Itália e de 
associação com a Mafia. To- 
dos, salvo um, foram absolvi- 
dos por falta de provas. 

Os investigadores conti- 
nuam a tentar descobrir o mo- 
tivo que levou ao assassínio 
de Ciulla, mas disse tratar-se 
de um membro do clã dos Fi- 
danzati, que se pensa estar 
em declínio no interior da Ma- 
fia. A Polícia disse, por seu 
turno, que o julgamento em 
massa, o primeiro do género 
no seio do baluarte da socie- 
dade criminosa de Palermo, 


constituiu um golpe forte con- 
tra a Mafia, mas não pode ser 
considerado uma vitória deci- 
siva, 

Sete membros da «Comis- 
são» directiva da Mafia, in- 
cluindo o «patrão dos pa- 
trões», Michele «O Papa 
Greco (na foto), foram conde- 
nados à prisão perpétua no jul- 
gamento de quarta-feira. 


Liccio Gelli 
«tem pressa 
de ser julgado» 


A Câmara de Acusação do 
cantão de Genebra prolongou 
quarta-feira por um período de 
três meses a detenção pre- 


ventiva de Licio Gelli, grão- 
mestre da loja maçónica «P- 
2». Gelli, com uma audiência 
marcada para 22 de Dezem- 
bro, é acusado pela Justiça de 
Genebra de corrupção de um 
funcionário, mas possivel. 
mente não assistirá a esta au- 
diência, por ter sido internado 
terça-feira na dependência 
celular do Hospital Cantonal 
de Genebra 

O prolongamento da deten- 
ção de Gelli foi solicitado pelo 
Procurador-geral, que consi- 
dera necessário completar 
toda a informação sobre o 
caso. Os advogados de Gelli 
opuseram-se à decisão da Cá- 
mara, afirmando que o seu cli- 
ente «tem pressa de ser julga- 
do» (Telefoto Reuter/Lusa) 


Entre acusações de fraude e actos de violência 


OPOSIÇÃO REJEITA 
VITÓRIA DE ROH 


O candidato governamental Roh Tae- 
Woo proclamou ontem a sua vitória nas pri- 
meiras eleições presidenciais directas sul- 
coreanas em 16 anos, mas o candidato que 
obteve o segundo lugar formulou de imedia- 
to acusações de fraude e apelou à resistên- 
cia popular maciça. Kim Young-Sam, um 
dos dois candidatos da oposição, cuja rivali- 
dade contribuíu para a vitória de Roh, disse 
em conferência de Imprensa: «O público 
não pode aceitar esta eleição viciada. Não 
posso trabalhar com um regime tão imoral, 
que roubou os direitos do nosso povo». Com 
os punhos cerrados de raiva, Kim acrescen- 
tou: «Tenho de declarar que estas eleições 
são nulas e exorto o povo a erguer-se para 
pôr fim ao regime de Chun Doo-Hwan (o 
actual presidente) e Roh Tae-Woo. Isto não 
passou de um segundo golpe de Estado.» 


Pouco antes, a televisão sul-coreana 
anunciara que, quando estavam contados 
cerca de 92 por cento dos volos das elei- 
ções de quarta-feira, a diferença entre Roh e 
Kim Young-Sam era cerca de dois milhões 
de votos maior do que os boletins por escru- 
tinar. 

Elementos da oposição acusaram o Go- 
verno de planear Iraudes maciças com os 
boletins de voto e de contratar «gorilas» 
para espancar observadores eleitorais neu- 
tros. 

A «Coligação Nacional para a Democra- 
cia», que agrupa dissidentes, disse ter infor- 
mações sobre milhares de casos de voto 
múltiplo, registo fraudulento de eleitores, 
ataques a observadores e subornos. «Não 
aceitaremos a eleição de Roh Tae-Woo 
através de uma eleição viciada e contraria- 
remos a conspiração anti-democrática con- 
gregando o poder popular» — anunciou a 


Coligação. No entanto, este movimento, que 
distribuiu cerca de 100.000 observadores 
eleitorais pelo pais, deu poucas provas para 
as suas acusações, para além de longas 
listas de alegações feitas por cidadãos anó- 
nimos. 

O candidato vencedor, um antigo general 
de 55 anos, não manifestou quaisquer dúvi- 
das quando compareceu em conferência de 
Imprensa, com os olhos húmidos de lágri- 
mas, para proclamar a sua vitória: «A bata- 
lha terminou, A minha eleição tornou-se 
uma certeza» — disse Roh, que desmentiu 
as acusações de fraude e apelou à paz. 
Antigo líder golpista e membro do governo, 
Roh entrou na corrida eleitoral com o apoio 
das forças militares e da classe média, di- 
zendo que era a única pessoa capaz de 
garantir a estabilidade e a realização com 
êxito dos Jogos Olímpicos em 1988. 

A comunidade empresarial da Coreia do 
Sul reagiu favoravelmente à eleição do Roh 
e os preços das acções subiram 15,80 pon- 
tos na Bolsa de Valores de Seul, só na ses- 
são da manhã. Por outro lado, ontem, mais 
de 2.000 apoiantes da oposição sul-coreana 
defrontaram-se com a Polícia em Kwangju, 
num protesto contra a vitória do candidato 
governamental. Gritando palavras de ordem 
contra Roh Tae-Woo, os manifestantes con- 
frontaram-se com a Polícia, lançando bom- 
bas incendiárias e pedras e recebendo gra- 
nadas de gás lacrimogénio — disse uma tes- 
temunha. À Rádio estatal confirmou os con- 
frontos e noticiou que um autocarro foi in- 
cendiado e um posto da Polícia atacado. 

Kwangju é a base de poder do líder da 
oposição Kim Dae-Jung, que ficou em ter- 
ceiro lugar nas eleições, apesar de ter con- 
seguido 90 por cento dos votos em Kwangju 
e na província circundante de Cholla. 


Existências 


Subscrição de 6 000 acções pelos colaboradores da Irrcbiicado 


empresa, ao preço de emissão de Esc. 1 650800. 
A subscrição decorrerá de 14 a 28 de Dezembro de 
1987, e poderá etectivar-se nos seguintes locais 


» SEDE DA EMPRESA 

* BANCO BORGES & IRMÃO 

* BANCO COMÉRCIO E INDUSTRIA Tapial 

* BANCO ESPÍRITO SANTO & COMERCIAL Reservas 
DE LISBOA 


Passivo CJ Prazo 
Passivo M/ Prazo 
PASSIVO 


Resulados Líquidos 112 545 783 2090 
SITUAÇÃO LÍQUIDA 1636 8 3255 8169 


367 3217 

904 1294 

72 46 

779 8969 

5043 6520 6867 6765 

400 268 14 00 
88 9001 8765 

90 450 450 5100 

usa nas 2022 979 


Para os colaboradores da Sociedade a subscrição far 
-se-á sómente na Sede da Empresa. Ele 


PASSIVO+SIT LIO 7079 8969 12256 16994 


Todas as acções a emitir são ao portador e represen 
tadas por titulos de 1, 10, 50, 100, 1000 acções 


AUBRICAS 


1966 1987 | 
PREV. 


tosa 1885 


O pagamento será feito integralmente no acto da subs- 


As novas acções só terão direito aos dividendos que 
eventualmente venham a ser distribuidos a partir do 


Vendidas 


Vendas Liquidas 
crição Custo das Exist 


MARGEM BRUTA. 


vas2o 1 25000 31500 | 


| 


12655 16681 2197 26300 
1865 3071 3803 5200 


exercicio de 1968 

Para as cautelas das novas acções e para os títulos 
definitivos, será requerido oportunamente a admissão (ia) 

à cotação nas Bolsas de Valores do Porto e de Lisboa. Amonizações 
A entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á na Provisões 
empresa ou nas instiluições onde as acções tiverem 
sido subscrias, no prazo de 6 meses, a contar da data 
de encerramento da subscrição. 


«Proveitos 


RAÇÃO 


Despesas ci Pessoal 352 465 584 782 
Desp. Financeiras 


Outros Custos- 


RESULT EXPLO- 


no ess 79 s21 
106 9 200 245 
ni 2 258 165 


7 45 ses 642 | 


| 


21 945 1517 2025 | 


NOTA: Dispensada de autorização do Auditor-Geral do 
Mercado de Titulos ao abrigo do disposto na 
alinea a) do nº 1 do artigo 2 do Decreto Lei 


Res ExtriAnterioros 32 (11) (92) 77 | 


Prov. pl Impostos 
RESULT LÍQUIDOS * 112 545 783 2090 


11 389 642 912 


nº 23/87, de 13 de Janeiro. DIVIDENDOS 


00 00 100 500 


O prospecto referente à emissão pode ser obtido nos balcões daquelas instituições, bem como na sede da empresa 


e na Bolsa de Valores do Porto 


Rua Soares dos Reis, 96/120, Vila Nova de Gaia 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto 


sobo nº 9213 
Pessoa colectiva nº 500029857 


Anúncio visado pela Bolsa de Valores do Porto 


ES E A TS 


2.2, 


3.2 


Berrévine 


BOUTIQUE 


“Galerias (5 
MINIMARX. 


R. DE CEDOFEITA, 131-135 — PORTO 


HORÁRIO DE NATAL 


SÁBADO -— (19) 


ABERTOS TODO O DIA, E NA HORA DE ALMOÇO 


E 4.º-FEIRA 


ABERTOS ATÉ ÀS 23 HORAS 


E NA HORA DE ALMOÇO 


As duas Alemanhas 
trocaram espiões 


Os Governos de Bona e Berlim Leste fizeram uma troca 
de espiões na fronteira comum, informaram quarta-feira cir- 
culos governamentais da capital da Alemanha Federal. 

Na troca, a segunda da semana e a terceira do ano, 
Bona entregou às autoridades da Alemanha Democrática três 
agentes da ADA presos neste país, em troca de quatro ale- 
mães federais condenados por espionagem no país vizinho. 

Na terça-feira, foram trocados no posto fronteiriço inter- 
alemão de Bebra cinco homens e uma mulher, postos em 
liberdade por Berlim Leste, por três agentes da Alemanha 
Democrática que cumpriam uma pena de prisão na RFA. 

Fontes do Ministério federal do Interior sublinharam que 
alguns dos espiões entregues a Bona por Berlim Leste em 
Bebra cumpriam penas de prisão perpétua na RDA. 


México: Sete mortos 
em motim prisional 


Sete pessoas morreram e três ficaram feridas, num mo- 
tim ocorrido na prisão de Badiraguato, informou a polícia do 
Estado mexicano de Sinaloa. 

De acordo com as autoridades, a revolta começou 
quando cinco prisioneiros chegaram ao comando do centro 
prisional, onde desarmaram e assassinaram os vigilantes 
José Javier Zavala e Pablo Lugo. 

Os guardas que se encontravam próximo do local, ao 
verificarem o assassínio dos seus companheiros, reprimiram 
a tentativa de fuga. 

No confronto morreu o comandante do centro prisional, 
Salvador Ponce Riva, dois guardas e três amotinados. 

Após o motim, outro dirigente da prisão, Arturo Huesca, 
foi assassinado próximo de Badiraguato. 


EUA vão alterar 
lei de estrangeiros 


Uma lei enviada pelo presidente Ronald Reagan ao Con- 
gresso norte-americano prevê que os estrangeiros não po- 
derão de futuro ser impedidos de visitar os Estados Unidos 
pelas suas crenças, declarações ou associações. 

Uma lei em vigor há 35 anos, que permite que sejam 
recusados a estrangeiros vistos por aquelas razões, já cau- 
sou problemas a algumas personalidades proeminentes, en- 
tre elas o escritor britânico Graham Greene e Hortensia Al- 
lende, viúva do presidente chileno Salvador Allende, bem 
como Robert D'Aubuisson, um dirigente político de direita de 
El Salvador, 

Segundo a nova lei, os vistos ainda poderão ser recusa- 
dos por motivos de política nacional ou de segurança interna, 
se se provar que quem os pede é terrorista, ou antigo nazi, ou 
foi condenado por droga noutros países, ou representa orga- 
nizações laborais de países «ondo essas organizações são 
de facto apoiantes de Estados totalitários». 


Galiza: Explosão 
de duas bombas 


Uma bomba de fabrico caseiro, que explodiu ontem no 
exterior de um edifício que aloja repartições oficiais em La 
Coruna, no noroeste da Espanha, causou prejuizos menores, 
mas não houve feridos — disse a polícia. 

Peritos em explosivos controlaram a explosão de uma 
segunda bomba noutra cidade portuária da Galiza, E! Ferrol, 
colocada no exterior de um banco — acrescentaram as fontes 
policiais. 

Este engenho danificou o primeiro andar do edifício e 
estilhaçou os vidros de janelas numa rua adjacente, mas não 
houve feridos — acrescentou a polícia. 


País Basco: Carro 
com explosivos 


Um carro armadilhado, contendo 10 quilos de explosivos 
e 20 de metralha, foi desactivado ontem de madrugada pela 
polícia na cidade basca de Bilbau 

Fontes do Governo Civil de Vizcaya disseram que a 
polícia agiu na sequência de um telefonema anónimo feito 
para o diário basco «Deia» em nome da organização separa- 
tista basca Eta, chamando a atenção para o automóvel arma- 
dilhado 

Ao inspeccionar o lugar, a polícia encontrou um automó- 
vel suspeito. Localizado O proprietário, este disse que linha 


Gustav Husak não resistiu à 


«Perestroika» 
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«LIBERTADO» O LÍDER 
DO PC CHECOSLOVACO 


Gustav Husak, líder do Partido Comunista 
Checoslovaco nos últimos 18 anos, foi ontem 
substituído neste cargo pelo membro do Politburo 
Milos Jakes — informou ontem a agência CTK. 
Desde há alguns dias que corriam em Praga ru- 
mores sobre esta mudança no topo do PC Checos- 


lovaco, cujo Comité Central se reuniu ontem. 


Husak, de 74 anos, mantém 
o cargo de Presidente da Re- 
pública e o seu lugar no Polit- 
buro. 

Husak tornou-se líder do 
Partido Comunista Checoslo- 
vaco em Abril de 1969, em 
substituição de Alexander 
Dubcek, o impulsionador das 
reformas conhecidas como 
«Primavera de Praga e a que 
uma intervenção das forças do 
Pacto de Varsóvia pôs fim, em 
Agosto de 1968. 

A CTK disse ainda que Hu- 
sak pediu para ser desligado 
das suas funções directivas do 
Partido e que recebeu os agra- 
decimentos do Comité Central 
pelos seus «muitos anos de 
criativa e frutuosa actividade». 

Husak deverá terminar o 
seu mandato presidencial, que 
na Checoslováquia é de cinco 
anos em 1990. 


Husak, sob cuja liderança a 
Checoslováquia resistiu às re- 
formas políticas e económicas 
decididas na URSS pelo diri- 
gente soviético, Mikhail Gor- 
bachov, é o primeiro dirigente 
de um país do bloco de Leste 
a ser afastado, desde que 
Gorbachov chegou ao poder 
em 1985. 

A notícia diz ainda que Ja- 
kes foi eleito para dirigente do 
Partido por votação unânime 
dos pouco menos de 200 
membros do Comité Central 
do seu Partido. 

Jakes agradeceu a grande 
confiança nele depositada e 
assegurou ao Comité Central 
que vai ajudar o Partido Co- 
munista a cumprir a sua «mis- 
são revolucionária e as tarefas 
que se apresentam nos tem- 
pos presentes». 

Jakes também agradeceu a 


Husak e disse esperar que ele 
permaneça politicamente ac- 
tivo, 
Jakes, de 65 anos, é mem- 
bro do Politburo desde 1961 
O novo dirigente do PC 
Checoslovaco é considerado 
um comunista conservador na 
linha de Husak, mas deverá 
tomar uma posição favorável 
às reformas limitadas que es- 
tão agora a ser introduzidas na 
economia centralizada da 
Checoslováquia, no segui- 
mento de reformas mais radi- 
cais adoptadas na URSS. 
Como presidente da comis- 
são de controlo e auditoria de 
1968 a Dezembro de 1977, Ja- 
kes presidiu à expulsão de 
461.751 membros do Partido 
Comunista Checoslovaco, 
durante as depurações que se 
seguiram à saída de Dubcek. 
Jakes era também membro 
do poderoso Secretariado do 
Comité Central desde 1977 e, 
mais recentemente, presidiu à 
comissão do Partido encarre- 
gada da política económica. 
Em Moscovo, a agência ofi- 
cial soviética «Tass» noticiou 
a demissão de Husak num 
despacho urgente datado de 


Confrontos de Gdansk ocorreram há 17 anos 


Praga. 

«A pedido de Gustav Husak, 
o plenário libertou-o dos seus 
deveres como secretário-geral 
do Comité Central do Partido 
Comunista da Checoslová- 
quia», informou a Tass. 

A agência anunciou a selec- 
ção de Jakes para suceder a 
Husak sem comentários. 


Hungria: Governo 
remodelado 


O primeiro-ministro hún- 
garo, Karoly Grosz, procedeu 
a uma remodelação do seu 
Governo, rejuvenescendo-o e 
dando maior poder a uma des- 
tacada politica, Judit Csehak, 
e ao antigo ministro das Finan- 
cas, Peter Medayessy 

As mudanças, aprovadas 
pelo Parlamento e anunciadas 
pela agência noticiosa oficial 
MTI, incluem: 


— Abolição de três dos cinco 
postos de vice-primeiro-mi- 
nistro; 

— Criação de um novo orga- 
nismo para o planeamento e a 


economia, confiado a Med- 
gyessy, 45 anos, substituído 
na pasta das Finanças, que 
chefiava há menos de dois 
anos, por Miklos Villanyi; 

— Fusão dos Ministérios do 
Comércio Interno e do Comér- 
cio Externo num novo Minis- 
tério do Comércio, entregue a 
Jozsef Marjai, o único vice-pri- 
meiro-ministro que manteve o 
título; 

— Formação de um novo Mi- 
nistério do Meio Ambiente, sob 
a chefia do antigo vice-primei- 
ro-ministro Laszio Marothy; 

— Criação de um novo Minis- 
tério da Saúde e Assuntos So- 
ciais, entregue a Judit Csehak, 
em substituição do Ministério 
da Saúde, do gabinete estatal 
de salários e trabalho e do ga- 
binete para a juventude e des- 
portos. 

Csehak, uma antiga médica 
de 47 anos, é a única mulher 
membro do Politburo do Par- 
tido Comunista que governa o 
país. 

«Ela perde o cachet de ser 
vice-primeira-ministra, mas 
ganha em maior responsabili- 
dade», disse um diplomata à 
agência «Reuter». 


WALESA RECORDOU 1970 


Lech Walesa, líder do ilegalizado sindicato 


«Solidariedade», presidiu quarta-feira a uma ceri- 
mónia comemorativa dos protestos sangrentos de 
1970 e defendeu perante cerca de 1.000 pessoas o 
diálogo com o Governo. «Há 17 anos, o Governo 
escolheu a violência em vez do diálogo e os traba- 
lhadores tiveram de pagar a decisão com o seu 


próprio sangue», disse Walesa na ocasião. 


O discurso do líder sindi- 
calista polaco foi feito junto ao 
monumento erigido em 1980 
pelo «Solidariedade», criado 
em memória dos 46 trabalha- 
dores mortos pelas forças de 
segurança durante os quatro 
dias de confrontos em 1970. 
Os controntos de Gdansk, que 
se alastraram a outras cidades 
polacas do mar Báltico, verifi- 
caram-se quando o Governo 
da altura anunciou aumentos 
de preços de 11 por cento nos 
bens essenciais, dias antes do 
Natal de 1970. 

«Este aniversário é um 
aviso», alirmou Walesa. «O 
nosso país está perante im- 
portantes decisões. Vamos 
esperar que o bom senso 
acabe por prevalecer», disse 
ainda. 

O Governo anunciou na ter- 
ga-feira planos para aumentar 
em 40 por cento os bens ali- 


mentares. Contudo, desta vez, 
prometeu que medidas com- 
pensatórias serão igualmente 
anunciadas. 

O aparecimento de Walesa 
junto ao monumento, situado 
no exterior dos estaleiros Le- 
nine, foi feito depois dele ter 
terminado o seu turno de tra- 
balho de oito horas como elec- 
tricista nos estaleiros. Tendo 
nas mãos um ramo de cravos 
brancos e cor-de-rosa, Walesa 
depositou as flores no sopé do 
monumento e juntou-se em 
seguida aos manifestantes, 
com quem entoou o Hino Na- 
cional polaco. Perto do local, 
nas ruas adjacentes, estavam 
dezenas de polícias, enver- 
gando e transportando equipa- 
mento preparado para comba- 
ter manifestações de rua. 

Foi a primeira vez, desde que 
foi liberto do seu «exílio» in- 
terno, em Novembro de 1982, 


que Walesa fez um discurso 
junto ao monumento, tendo 
aproveitado a ocasião para 
defender o diálogo com o Go- 
verno, a quem aconselhou o 
reconhecimento do «Solidarie- 
dade» e de outros grupos in- 
dependentes. Walesa defen- 
deu ainda a libertação de 20 
polacos, que a oposição diz 


= 
se 


BHOPAL: TRIBUNAL 
PEDE INDEMNIZAÇÃO 
PROVISÓRIA A «UC» 


Um Tribunal indiano condenou ontem a com- 
panhia «Union Carbide» ao pagamento de 3,5 
milhões de rupias (o equivalente a 36,5 milhões 


compensação e interrompeu as conversações 
extra-judicais para a obtenção de um acordo. 
A Administração indiana disse entretanto que 


estarem detidos por motivos 
políticos, acusação que as au- 
toridades negam. 
Manifestações foram tam- 
bém efectuadas noutras cida- 
des polacas, de acordo com 
fontes da oposição. Várias 
centenas de pessoas juntara- 
m-se em Cracóvia, no sul do 
país, para comemorar o ani- 


A cerimónia de homenagem às vítimas de 1970 no monumento de Gdansk. (Telefoto Reuter/Lusa) 


versário da morte de 16 traba- 
lhadores, abatidos a tiro pela 
Polícia em 16 de Dezembro de 
1981, quando protestavam 
contra a imposição da lei mar- 
cial. A Polícia, presente no lo- 
cal, confiscou os cartazes mas 
não efectuou nenhuma deten- 
ção, acrescentaram as mes- 
mas fontes. 


E 


HONASAN 
PRESTOU | 
DECLARAÇÕES 


O coronel Gregorio «Gringo» Honasan prestou ontem 
declarações a uma comissão do Senado filipino que está a 


investigar a tentativa de golpe militar de Agosto por ele diri- 
gida, Honasan foi levado de um barco na baia de Manila, 
onde está preso, para a sede das instalações da Marinha, 
situadas junto à costa, onde decorreram as audiências à 
porta fechada da comissão do Senado. Honasan apareceu 
brevemente aos fotógrafos antes do começo da sessão, mas 
não fez declarações. Trata-se da primeira vez que foi visto 
por outras pessoas sem serem militares ou membros da sua 
família desde que foi capturado, nos arredores de Manila. 
Honasan apareceu vestido com a farda militar e com os 
galões correspondentes à sua patente, parecendo abatido e 
cansado. 

O presidente da comissão, Ernesto Maceda, disse que 
os legisladores queriam interrogar Honasan sobre os deta- 
lhes da tentativa de golpe de 28 de Agosto, com o fim de 
apurar se Honasan recebeu apoios de filipinos ou de estran- 
geiros, Honasan chefiou mais de 2.000 apoiantes no ataque 
ao palácio presidencial, Estado-Maior do Exército e outros 
pontos estratégicos, durante a mais grave tentativa até agora 
registada para derrubar o Governo da senhora Aquino. Pelo 
menos 53 pessoas morreram e centenas ficaram feridas na 
tentativa de golpe, incluindo o filho da presidente, Benigno Ill 
Honasan fugiu do combate durante o ataque ao Estado-Maior 
do Exército, em Campo Aguinaldo, pouco antes de as tropas 
governamentais capturarem a guarnição militar. 


de contos) como indemnização provisória às 
vítimas da fuga de gás tóxico de Bhopal, em 
Dezembro de 1984. O juíz M. Deo estabelecou 
o prazo de dois meses para o pagamento de 
indemnização pela companhia norte-ameri- 
cana. A soma agora decidida pelo Tribunal 
equivale a cerca de 9 por cento dos 445,5 mi- 
lhões de contos pedidos pela Índia à «Union 
Carbide Corporation» como indemnização para 
as vitimas do desastre, Mais de 2.800 pessoas 
morreram e 20.000 ficaram seriamente feridas 
quando ocorreu em 3 de Dezembro de 1984 
uma fuga de isocianeto de metil numa fábrica 
de pesticidas em Bhopal. 

Bhopal foi considerado o desastre industrial 
mais grave do mundo. 

A Índia iniciou em 5 de Setembro de 1986 um 
processo em nome das vítimas, acusando a 
companhia de negligência. A empresa, por seu 
lado, afirma que o acidente se ficou a dever a 
um acto de sabotagem levado a cabo por um 
empregado louco. O Governo indiano rejeitou o 
mês passado uma verba inferior como forma de 


estava contente com a decisão de indemniza- 
ção provisória do Tribunal, acrescentando estar 
pronta para uma longa batalha judicial. A Índia 
intentou também em 1 de Dezembro uma acção 
por homicídio relacionado com a fuga de gás 
contra o antigo presidente da «Union Carbide 
Corp.», Warren Anderson, e contra outros oito 
antigos responsáveis pela empresa. 

Por seu turno, a companhia afirmou que as 
acusações são totalmente infundadas e acres- 
centou que eram feitas por motivos políticos. A 
«Union Carbide» declarou entretanto ontem em 
Nova lorque que a decisão do Tribunal indiano 
equivale a ter ordenado o pagamento de indem- 
nizações sem julgamento. A firma, na sua de- 
claração, afirma que o Tribunal distrital de Bho- 
pal «decidiu as indermizações sem julgamento, 
uma prática que é contrária às leis da Índia e de 
outras democracias». A «Union Carbide Corp.», 
sediada no estado de Connecticut, nos EUA, 
continua a afirmar que a tragédia resultou de 
um acto de sabotagem de um empregado 
louco. 


um veiculo com as mesmas características, mas estava esta- 
cionado na garagem da sua residência. 

Uma vez comprovado que se lratava de um caso de 
falsificação de matricula, chegaram ao local membros da 
brigada de desactivação de explosivos. 


UNESCO: Relógio 
da população mundial 


Um relógio especial, que assinala a multiplicação da 
Humanidade na Terra minuto-a-minuto, começou ontem a 
funcionar em Paris, depois de ter sido entregue ao secretário- 
geral da UNESCO, Federico Mayor. 

O sofisticado aparelho, construído no Japão, regista ac- 
tualmente 1.570 nascimentos por minuto em todo o mundo. 
Também pode mostrar previsões de crescimento populacio- 
nal em cada um dos 157 Estados membros da ONU, 

O relógio foi entregue à Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura por Nafis Sadik, director 
executivo do Fundo da ONU para a População, que o enco- 
mendou para assinalar a passagem da população mundial a 
cinco mil milhões de almas. 


18 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Controlos iranianos obrigam à paragem dos navios 


GOLFO ENGARRAFADO 


A entrada do Golfo assiste, desde quarta-feira, 
a um autêntico engarrafamento, com os navios a 
fazer fila no Estreito de Ormuz, enquanto uma fra- 
gata iraniana inquire sobre carga e destino. 


«Os iranianos querem ener- 
var os armadores ocidentais e 
desencorajar a navegação. 
Estão a causar um grande en- 
garratamento», disse uma 
fonte marítima. 


Os recentes ataques irania- 
nos a navios que não respon- 
deram às suas intimações de 
indicar carga e destino ener- 
varam os marinheiros e levam- 


nos a recear atravessar os di- 
versos controlos dos navios de 
Teerão, apesar da forte pre- 
sença na região de navios de 
guerra ocidentais. 


Novo ataque 
dos iranianos 


Canhoneiras iranianas lan- 
garam um segundo ataque 


contra um barco carregado 
com ácido sulfúrico, no sul do 
Golfo Pérsico, depois de, num 
ataque anterior, O terem incen- 
diado com granadas, anuncia- 
ram fontes da Marinha. 


As fontes disseram que as 
canhoneiras, transportando 
guardas revolucionários da 
ilha de Abu Musa, atacaram 
pela segunda vez com fogo de 
artilharia um barco de trans- 
porte de 9.714 toneladas com 
bandeira das Maldivas. 

As mesmas fontes disseram 
que as canhoneiras também 


atacaram um helicóptero 
transportando uma equipa de 
operadores de imagem da ca- 
deia de televisão norte-ameri- 
cana CBS e um rebocador se- 
diado em Dubai durante a 
mesma operação. 

Um contra-torpedeiro norte- 
americano, o «Chandler», en- 
viou helicópteros para salvar 
19 membros da tripulação do 
barco em chamas. 

As fontes disseram que 
aquele barco de guerra norte- 
americano pediu informações 
sobre a posição dos barcos 
atacantes. 


Incriminado o presidente da companhia de armas «Luchaire» 


«IRANGATE FRANCÊS» AGITA-SE 


Mas as canhoneiras irania- 
nas arrepiaram caminho e vol- 
taram à ilha de Abu Musa. 

As mesmas fontes disseram 
que o rebocador sediado em 
Dubai salvou os outros oito 
membros do barco das Maldi- 
vas que transportava ácido 
sultúrico da Índia para a Ará- 
bia Saudita. 


Antes disso os guardas da 
revolução atiraram granadas 
incendiárias para as instala- 
ções da tripulação do trans- 
portador, pondo-as em 
chamas. 


O presidente da companhia francesa de arma-” 


mentos «Luchaire» foi ontem acusado de ter ven- 
dido ilegalmente granadas de artilharia ao Irão en- 
tre 1983 e 1986, em ligação com um escândalo 
conhecido como O «lrangate francês». 


Fontes judiciais disseram que Daniel Dewavrin 
foi acusado de violação da legislação francesa so- 
bre vendas de armas, fraude, abuso de influência e 
corrupção. 


De acordo com um inquérito do Ministério da 
Defesa, a «Luchaire» vendeu ao Irão cerca de 
450.000 granadas de artilharia, usando certificados 
falsos de destino que escondiam o destino real das 
armas. 


CHISSANO 
PROPÕE 
AMNISTIA 


As vendas, que decorreram durante o anterior 
Governo socialista, cessaram depois de um jornal 
ter revelado o tráfico das armas, através do porto 
de Cherburgo. 


Na terça-feira, num caso semelhante, o chefe 
da Companhia Nacional de Pólvora 6 Explosivos 
(SNPE), estatizada, foi obrigado a demitir-se, de- 
pois de alegações de que tinha vendido mais de 
1.000 toneladas de explosivos ao Irão em 1985. 


O inquérito às vendas da «Luchaire», prepara- 
do pelo inspector-geral das Forças Armadas, Jean- 
François Barba, afirma que, sob o Governo socia- 
lista, funcionários do Ministério da Defesa aju- 
daram a organizar as vendas, à revelia de um 


Ajuda militar aos sandinistas da Nicarágua 


URSS DESMENTE REAGAN 


embargo de armas decidido pela França contra o 
Irão. 

A França é um importante fornecedor de equi- 
pamento militar ao lraque, que se encontra em 
guerra com o Irão desde Setembro de 1980. 

Os funcionários envolvidos no caso negaram as 
acusações. O Partido Socialista também desmen- 
tiu uma alegação do relatório de Barba, em que se 
afirma que recebeu 400.000 dólares de comissão 
pelas vendas. 

O presidente socialista François Sitterrand ad- 
miítiu ter sido informado das vendas ilegais da «Lu- 
chaire» em Maio de 1984, mas disse que não lhe 
cabia a responsabilidade de fiscalizar vendas de 
armamentos. 


PARA 
RENAMO 


Uma proposta de lei de 


foi ontem anunciada pelo 
presidente moçambicano 
Joaquim Chissano, na 
abertura da terceira sessão 
da Assembleia Popular 
(Parlamento). 

Juntamente com a pro- 
posta de lei da amnistia, a 
lei da revisão constitucio- 
nai e a alteração da lei da 
nacionalidade, são os prin- 
cipais temas a abordar nos 
cinco dias de trabalhos da 
terceira sessão da se- 
gunda legislatura e última 
deste ano, entre os oito 
pontos que constituem a 
agenda. 

As propostas sugeridas 
pelo Comité Central do 
Partido Frelimo foram 
apresentadas num discur- 
so de 33 minutos proferido 
pelo presidente Joaquim 
Chissano. 

Joaquim Chissano frisou 
que a lei de perdão ou di- 
minuição de penas abran- 
gerá todos aqueles que 
foram julgados e condena- 
dos ao abrigo da lei 2/79 
(dos crimes contra o Povo 
e Estado) ou que, aguar- 
dando julgamento, revela- 
ram bom comportamento e 
pretendem redimir-se. 

O presidente moçambi- 
cano condenou em termos 
severos a actividade da 
Renamo, afirmando que 
-os bandidos armados, 
manipulados pelos seus 
mentores, passam ao as- 
sassinato em massa, cha- 
cinando civis indefesos, 
trucidando friamente mu- 
lheres e crianças, des- 
truindo, raptando, quei- 
mando, devastando, numa 
acção de terrorismo e bar- 
bárie sem paralelo». 

Falando sobre o projecto 
da revisão da Constituição 
da República, Chissano 
afirmou que nos próximos 
meses os moçambicanos 
vão viver um período de 
particular importância para 
a consolidação do Estado 
e para o desenvolvimento 
da democracia nacional. 


Um porta-voz do Ministério soviético dos Ne- 
gócios Estrangeiros disse na quarta-feira que as 
afirmações do presidente Reagan sobre a promes- 
sa do dirigente soviético, Mikhall Gorbachov, de 
retirar a ajuda militar aos sandinistas da Nicarágua 
estão «longe da realidade». 


A agência noticiosa sovié- 
tica «Tass» citou o porta-voz 
Boris Pyadyshev como tendo 
dito que a proposta era basea- 
da na reciprocidade e depen- 
dente do fim da ajuda militar 
dos Estados Unidos aos rebel- 
des da Nicarágua. 

No seguimento de uma reu- 
nião com um grupo de sena- 
dores na quarta-feira, o presi- 
dente Ronald Reagan foi inter- 
rogado sobre o que Gorba- 
chov tinha dito sobre a Nicará- 
gua durante a cimeira de 
Washington. 

«Só sei que Gorbachov me 
disse que queria continuar 
com o plano de paz (proposto 


pelo pesidente da Costa Rica 
Oscar Arias) e que retiraria a 
ajuda aos sandinistas», disse 
Reagan. 


Reunião 
de «Contras» 
e sandinistas 


A segunda reunião entre o 
Governo sandinista e repre- 
sentantes dos «Contras», para 
discutirem um cessar-fogo na 
Nicarágua, sob a mediação do 
cardeal Miguel Obando y Bra- 
vo, terá lugar no dia 21 de De- 
zembro em Santo Domingo. 
A data da reunião foi con 
mada pelo embaixador da Ni- 


NIGÉRIA: ELEIÇÕES 
LOCAIS ANULADAS 


A Comissão Nacional Eleitoral da Ni- 
géria anunciou, quarta-feira, a anulação dos 
resultados das eleições municipais realiza- 
das em Lagos no passado sábado, anun- 
ciou a agência noticiosa da nigeriana. 
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SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


Além disso, a comissão disse não por 
totalmente de parte a anulação dos resulta- 
dos de outras zonas do país, devido à de- 
sorganização é fraude eleitoral. 


carágua em Santo Domingo, 
Geronimo Danilo Valle Marti- 
nez, afirmando que a delega- 
ção sandinista será a mesma 
que participou nas primeiras 
conversações indirectas, no 
princípio deste mês. 

A delegação sandinista, pre- 
sidida pelo vice-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Victor 
Hugo Tinoco, integra também 
Ricardo Wheelock, chefe dos 
serviços de informação, Luis 
Guzman, do Ministério do In- 
terior, e Oscar Tellez, embai- 
xador nicaraguense para a 
América Central e Caraíbas. 


Quanto ao pedido do arce- 
bispo de Manágua, cardeal 
Obando y Bravo, de uma tré- 
gua durante o Natal, o diplo- 
mata disse que o presidente 
Daniel Ortega ordenou um 
cessar-fogo para os dias 24 é 
25 «que só será alterado para 
repelir qualquer ataque dos 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


e Lider mundial, nº 1 do Japão, O sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossíveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 

* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 
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SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


“Contras'». 

A primeira ronda de conver- 
sações indirectas, sob a me- 
diação do cardeal Obando y 
Bravo, terminou num ponto 
morto. 

No entanto, as duas partes 
concordaram em prosseguir 
as negociações em Santo Do- 
mingo, tal como confirmou 
quarta-feira o embaixador Val- 
le Martinez. 


a 


estrangeiro -:5 


URSS: As vítimas 
do alcoolismo 


Neste ano já morreram 7.123 pessoas e 40 mil fi- 
caram feridas, nos 37.800 acidentes registados na URSS 
e provocados pelo alcoolismo — revelaram fontes sovié- 
ticas. 

Foram as primeiras estatísticas deste tipo publica- 
das na URSS e é possível que sejam divulgadas oficial- 
mente. 

Estes primeiros dados foram anunciados depols de 
um acidente ocorrido no dia 11, quando morreram nove 
pessoas, num choque de um autocarro com um comboio 
de mercadoria: 

O condutor do autocarro, que transportava 38 traba- 
lhadores, estava embriagado e não respeitou o sinal de 
uma passagem de nível. 


Quadro de Dali 
não teve comprador 


Um quadro do pintor espanhol Salvador Dali, datado 
de 1936 e avaliado em mais de seis milhões de francos 
(cerca de 150 mil contos), ficou quarta-feira sem compra- 
dor num leilão de Paris. 

A obra, «Composição surrealista com personagens invi- 
síveis», pintada sobre cartão e assinada por Dali, voltou 
para as mãos do seu proprietário. 

Dali é actualmente o mais conhecido dos pintores 
vivos da Espanha e reside na sua terra natal, Figueres, na 
região da Catalunha. 


Base de Torrejon: 
«F-16>» caiu 


Um caça «F-16» da Força Aérea dos Estados Unidos 
despenhou-se ontem no centro de Espanha, mas o seu único 
tripulante sobreviveu, ao lançar-se em pára-quedas antes da 
queda do avião. 

O aparelho procedia da base militar de utilização con- 
junta hispano-americana de Torrejon de Ardoz, perto de Ma- 
drid, sobre a qual os dois países negoceiam uma redução 
destes aviões. 


«Trato é a capacidade de se descrever os 
outros tal como eles se julgam...». 


ABRAHAM LINCOLN (1809-1865) 
— Presidente norte-americano. 


Fim de Ano 87-88 
Da Felicidade, do Brilho e 


da 


de pintura, aulas de doçaria ÀVS% 
regional, animação infantil, 

aulas de golfe e «Semana da 

saúde» no Clube de Saúde do 

Hotel, Jantar/Ceia de Fim-de- 

-Ano com a presença da Orques- 

tra Da Felicidade, do Brilho e da 

Gil e do Conjunto Shadows & Lights 


Glória 


ne 


3 Noites/4 Dias*; Ceia de Fim-de-Ano e Almoço Buffet 
no dia 1/1/88 


Preço por Pessoa: 30 0008$; 


7 Noites /8 Dias*; Ceia de Fim-de-Ano e Almoço Buffet 
no dia 1/1/88 


Preço por Pessoa: 46 000$ 


* em quarto duplo no regime de alojamento e pequeno almoço (Buffet 
Americano completo) 


MARINCTEL 


Um autêntico 5 estrelas no Algarve 


“e. VILAMOURA — 8126 QUARTEIRA CODEX - 
Tel: (08933310 — Th 


hi 


VILAMOURA 


nuas 


ALGARVE - PORTUGAL 


SBB27 — Fax: (089) 334 69 


Um Hotei de MARINOTEIS. S.A. — Genido por HUSA INTERNATIONAL HOTELS 


Reservas: Tel 


(089) 333 10 — Tx 


58979 — Comsulte a sua Agência de Viagens 


14- regiões 


Em sessão solene no Teatro Aveirense 


BISPO DA DIOCESE RECEBEU 


GRÃ-CRUZ DA 


O bispo da Diocese, D. Manuel de Almeida 
Trindade, recebeu das mãos do dr. Azeredo Perdi- 
gão, em representação do Presidnte da República, 
a Grã Cruz da Ordem de Mérito, que lhe foi recente- 


mente atribuída. 


A cerimónia teve lugar no 
Teatro Aveirense, nesta ci- 
dade, que estava completa- 
mente cheio, durante uma 
sessão de homenagem da 
Diocese aveirense às «Bodas 
de Prata» episcopais de D. 
Manuel de Almeida Trindade e 
contou com a presença do mi- 
nistro da Defesa, Eurico de 
Melo; do núncio apostólico, D. 
Salvatore Asta; do cardeal pa- 
triarca de Lisboa, D. António 
Ribeiro; do governador civil do 
distrito, Sebastião Dias Mar- 
ques; do presidente do munici- 
pio, Girão Pereira; e da quase 
totalidade dos bispos portu- 
gueses. 

D. Manuel de Almeida Trin- 
dade recebeu, ainda, das 
mãos do presidente do munici- 
pio local, a Medalha de Mérito 
Municipal em Ouro, que lhe foi 
recentemente atribuída pela 
edilidade e ouviu mensagens 
de saudação do Papa João 
Paulo Il e do primeiro ministro 
Cavaco Silva, que foram lidas 
pelo núncio apostólico D. Sal- 
vatore Asta e pelo ministro de 
Estado, Eurico de Melo. 

«O bispo, quem quer que 
ele seja, sem abdicar da sua 
personalidade nem ter de 
ocultar os seus méritos ou 
itos, como 
desprende de si 
mesmo, para encarnar a en- 
tidade colectiva que se cha- 
ma diocese, à qual empresta 
um rosto humano. É por Is- 
so que ele se encontra numa 
celebração desta natureza, 
ao mesmo tempo que com 
um certo constrangimento 
interior e com um certo à 


vontade. Sabe que, cele- 
brando uma etapa da sua 
vida, está celebrando uma 
etapa da vida da sua Igreja», 
disse D. Manuel de Almeida 
Trindade, no final da sessão, 
em palavras de agradeci- 
mento, 

A sessão de homenagem a 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade seria aberta com um pe- 
queno concerto pela Orques- 
tra de Câmara de Aveiro e 
com as palavras de D. António 
Marcelino, bispo coadjutor 
com direito a sucessão, que 
não deixou de referir que «a 
Diocese de Aveiro tem o 
direito e o dever de prestar 
homenagem ao seu 
bispo e sentir-se-la empo- 
brecida se não tivesse tido a 
possibilidade de celebrar 
este jubileu episcopal, com 
o sr. D. Manuel, felizmente 
ainda à frente desta porção 
do povo de Deus que cami- 
nha em terras de Aveiro». 

O dr. Mário Júlio de Almeida 
e Costa, director da Faculdade 
de Ciências Humanas da Uni- 
versidade Católica Portugue- 
sa; padre Manuel António Car- 
valhais (o primeiro sacerdote 
ordenado pelo bispo da Dio- 
cese); a irmã Ana Maria Ta- 
vares da Silva Arrojado, reli- 
giosa da Congregação das 
Missionárias Reparadoras do 
Sagrado Coração de Jesus; 
capitão José de Bastos da Ro- 
cha; vice-presidente da equi- 
pa diocesana da Acção Católi- 
ca Rural; Maria da Conceição 
Andril, do Secretariado Dioce- 
sano da Pastoral Juvenil, inter- 
virem durante a sessão com 


alguns testemunhos sobre a 
vida e a acção de D. Manuel 
de Almeida Trindade à frente 
da Diocese ao longo destes 
vinte e cinco anos. 


D. Júlio Tavares Rebimbas, 
arcebispo-bispo do Porto, 
também falaria para evocar al- 
guns episódios da vida do ho- 
menageado. O arcebispo- 
bispo do Porto definiu D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade 
«como uma pessoa com 
uma alegria Interlor perma- 
nerte, um bispo com humor, 
que nunca vi zangado. 
Ajudou-me a mim a não per- 
der o sono várias vezes», 
disse D. Júlio Tavares Rebim- 
bas, que recordou que D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade foi 


«o bispo que entre nós me- 
lhor soube conjugar o verbo 
conciliar». 


Assembleia 
Distrital reúne hoje 

A Assembleia Distrital de- 
verá reunir esta manhã, nas 
instalações da Rua do Carmo. 
A reunião de hoje tinha ficado 
adiada em Novembro pas- 
sado. 


Estudantes 
da Universidade 
manifestaram-se 
nas ruas da cidade 

Os estudantes da Universi- 
dade desta cidade 
manifestaram-se, ao fim da 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuiç: 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica que, 
devido a trabalhos a efectuar nas instalações da Rede, e 
caso as condições atmosféricas o permitam se procederá 
à interrupção do fornecimento de energia, nos locais ser- 
vidos pelos PT's e nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE AGUEDA: 
DIA 19, DAS 8 ÀS 15 HORAS 
Raivo Castanheira do Vouga Foz 
Bolfiar Massadas Lomba 
Redonda Avelal Guistola 
Falgarosa  Corga da Serra Guistolinha 
Igreja Cabril Felgueira 
Folgoselna Caselho 
CONCELHO DE ÍLHAVO: 
DIA 20, DAS 8 ÀS 9 E DAS 12 ÀS 13 HORAS 
llhavo — Soalhal 
llhavo — Carvalheira 
DIA 20, DAS 8 ÀS 13 HORAS 
Vale llhavo | 
Vale Ilhavo Ill 
Vale lihavo IV 
Moitinhos 


CONCELHO DE VAGOS: 
DIA 20, DAS 8 ÀS 9 E DAS 12 ÀS 13 HORAS 


Norte 


Vagos | 
Vagos Il 
Vagos ll 
Vagos IV 
Vagos IV-2 
Vagos V 


Vagos VI 
Vagos Vil 
Vagos VIII 
Vagos IX 
Vagos X 
Vagos XI 


DIA 20, DAS 8 ÀS 13 HORAS 
Soza — Lavandeira 
Soza — Pedíicosa 
Por motivo de segurança e dado poder haver necessida de 
de proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado. 
as instalações deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão, 
Aveiro, 
O CHEFE DO CENTRO. 
A. M. Galoso Henriques (Eng.') 


INATEL 
REFEITÓRIO - QUIMIGAL - ESTARREJA 


Encontra-se aberto até às 12 horas do dia 30 de 
Dezembro de 1987, o concurso para fornecimento de 
batata, cebola, frango, carne de porco, carne de vaca € 
seus derivados, pão, coelho, produtos congelados. 

As propostas em carta fechada serão abertas no 
mesmo dia a partir das 14,30 horas. 


O Delegado Distrital, 
M. M. Maia 


EMPRESA PRESTIGIADA 
COM SEDE E INSTALAÇÕES EM AVEIRO 


PRETENDE ADMITIR 


LICENCIADO EM 
GESTÃO DE EMPRESAS 


Será o responsável pela gestão financeira da empresa, nos seus 
aspectos de: 

- TESOURARIA 

- CONTROLO DE GESTÃO 

A especificidade das tarefas implica que os candidatos deverão 
reunir as seguintes condições: 

— EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 3 ANOS 

- MATURIDADE E SENTIDO DAS RESPONSABILIDADES 

— CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO/COORDENAÇÃO 

- FACILIDADE DE INTEGRAÇÃO EM TRABALHO DE EQUIPA 

A remuneração-base e benefícios podem atingir valores muito com- 
pensadores. 

Envie-nos O seu currículo pormenorizado para H, M, CONSUL: 
TORES - Centro de Estudos Empresariais, Lda. — Rua Dr. Alberto 
Souto, 7-2º DIº, em Aveiro. 


H. M. CONSULTORES 


CENTRO DE ESTUDOS EMPRESARIAIS, LDA. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


venDe-sE MORADIA 


Cozinha. sjantar, sicomum, escri 
tório, salão do jogos, 4 quartos, 2 
garagens e lavandaria em Aradas. 

Tolofs. 29376 o 21526 — Informa 


[0] dos pneus 


manhã de ontem, nas princi- 
pais artérias citadinas, em pro- 
testo contra um projecto de 
decreto-lei do Ministério da 
Educação que visa a efectiva- 
ção de um grande número de 
professores que não foram 
submetidos a estágio (profis- 
sionalização). 

Os «universitários», que on- 
tem fizeram uma paralisação, 
decidida em reunião geral de 
alunos, efectuada na tarde de 
anteontem, decidiram sair «às 
ruas de Aveiro para sensibili- 
zar todas as pessoas, em es- 
pecial os encarregados de 
educação», 


AM da Feira 
reúne hoje 


A Assembleia Municipal de 
Santa Maria da Feira reúne 
hoje, no salão nobre do muni- 
cípio, pelas 21 horas, a fim de, 
entre outros pontos, debater o 
Plano de Actividades e Orça- 
mentos Municipal e dos Servi- 
cos Municipalizados, para 
além de debater um protocolo 
com o Ministério da Justiça so- 
bre a construção do Palácio da 
Justiça. 


Produtores de sal 
reúnem hoje 


Na sequência de anteriores 
contactos estabelecidos pelo 
Instituto Holandês Delvis com 
a Universidade de Aveiro e 
com a Cooperativa de Produ- 
tores de Sal de Aveiro e em 
especial na sequência da reu- 
nião realizada com os interes- 
sados no desenvolvimento da 
piscicultura na Ria de Aveiro, 
está marcada para hoje, no 
Salão Cultural, uma nova reu- 
nião, na qual tomarão parte 
não só representantes do Ins- 
tituto Holandês Delvis como 


ainda elementos do Departa- 
mento de Biologia da Universi- 
dade, para além dos interes- 
sados. 


Pequeno furto 


Um pequeno furto, num es- 
tabelecimento comercial da 
Rua José Luciano de Castro, 
nesta cidade, no valor de pou- 
co mais de 100 contos, foi par- 
ticipado na esquadra da poli- 
cia local. O furto foi efectuado 
por desconhecidos durante 
uma das últimas noites. 


«O Comércio do Porto» 


Têm sido várias as entida- 
des que, nesta quadra, nos 
têm enviado votos de festas 
felizes, nomeadamente o go- 
vernador civil de Aveiro, Es- 
taleiros Carnave, direcção e 
executantes da Banda Ami- 
zade, secretário geral do Sin- 
dicato Democrático do Comér- 
cio, Escritórios e Serviços 
Centro/Norte, presidente da 
Câmara Municipal de llhavo, 
Grupo Raiz, delegação de 
Aveiro dos Serviços de Lotas e 
Vendagens, Caritas Dioce- 
sana de Aveiro, Lassen Trans- 
port, Lda, e agência de Aveiro 
do Banco Comercial Portu- 
guês. 

Gratos pela deferência. 


Banda Vaguense 
tem novo maestro 


A Banda Vaguense, que 
este mês comemora o seu 
127º. aniversário, acaba de fe- 
char contrato com um novo 
maestro, na sequência das ne- 
gociações levadas a cabo pela 
nova direcção. 

Trata-se de Fernando Vidal, 
que actualmente desempenha 
funções na Banda Militar da 
Região Centro, e cuja sensi- 
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bilidade artística poderá fazer 
ressurgir com êxito aquela 
centenária banda. Para já e 
em virtude de algumas dificul- 
dades, encontra-se suspenso 
o concerto de Natal que es- 
tava previsto para a noite de 
27 do corrente, na igreja ma- 
triz. Segundo um porta voz da 
referida filarmónica, a escusa 
de alguns músicos, nomeada- 
mente de Bagos, foi determi- 
nante para esta decisão. 
Recorde-se que além da 
Banda Vaguense actuariam a 
Banda Amizade (Aveiro) e os 
orteões de Vagos e Mira. 


Candal 

na Assembleia 
do Conselho 
da Europa 


O deputado aveirense Car- 
los Candal foi eleito pela As- 
sembleia da República para 
ser um dos representantes do 
nosso país na Assembleia do 
Conselho da Europa. 

O executivo da Federação 
de Aveiro do PS num comuni- 
cado tornado público congra- 
tula-se com a eleição de Car- 
los Candal. 


Veículos 
de duas rodas 
não escaparam 


Quatro furtos de veículos de 
duas rodas, na generalidade 
com motor, foram participados 
à polícia desta cidade durante 
o último fim de semana. 

Os furtos aconteceram to- 
dos na zona de Esgueira onde 
os veículos estavam estacio- 
nados na via pública. 

Também o furto no interior 
de veículos automóveis acon- 
teceu no último fim de semana 
em algumas zonas da cidade, 
para lá de um furto de um au- 
tomóvel, segundo comunicado 
policial. 


Tudo continua como há 60 anos 


TARDA O ALARGAMENTO 
DA ÁREA DA CIDADE 


Os jornais noticiaram que mais seis novas ci- 
dades vão ser criadas, dezassete freguesias serão 


promovidi 
freguesia. 


Ainda não foi desta que os 
barcelenses depararam com a 
notícia da aprovação oficial da 
nova área da sua cidade, 
aguardada há muito. 

A área de Barcelos, volvidos 
sessenta anos, ainda é hoje a 
que lhe foi fixada, em 31 de 
Agosto de 1928, aquando da 
sua elevação a cidade. 

Desta essa data até aos 
nossos dias a cidade cresceu 
e aumentou consideravel 
mente, circunstância que le- 
vou a Câmara Municipal a 
apresentar à Assembleia Mu- 
nicipal uma proposta, com o 
alargamento da sua área, que 
foi aprovada por unanimidade. 

Essa proposta, que reco- 
nhece a necessidade de se fi- 
xarem novos limites para Bar- 
celos, prevê que o alarga- 
mento inclua as freguesias de 
Vila Frescainha de S. Pedro, 
Vila Frescainha de S. Marti- 
nho, Abade do Neiva, Vila Boa 
de S. João, Tamel de S. Veris- 
simo, a junntar às de Arcozelo 
e Barcelinhos, já partes inte- 
grantes da cidade. 

No entanto, quatro anos de- 
pois da aprovação daquela 
proposta pela Assembleia Mu- 
nicipal, tudo continua como há 
sessenta anos, isto é, Bar- 
celos está limitada a uma área 
que, nos nossos dias, não cor- 
responde ao que ela é e repre- 
senta como cidade. 


a vila e cinco povoações passarão a 


Quando a Câmara é interro- 
gada quanto à solução deste 
problema, a resposta dada é 
de que está para breve a apro- 
vação, mas...este «breve» 
tarda em chegar. 

É preciso que a Câmara Mu- 
nicipal se debruce sobre este 
problema, resolvendo-o ou li- 
mando quaisquer dificuldades 
que tenham surgido no percur- 
so, na organização de todo o 
seu processo, 

De certo modo a fixação da 
nova área da cidade é proble- 
ma de importância para o 
meio, já que dele podem resul- 
tar benefícios dependentes da 
sua oficialização. 


Referimo-nos à criação dos 
transportes colectivos dentro 
da cidade e periferia, serviço 
público que constitui, cada vez 
mais, uma necessidade, se se 
atender a que as freguesias 
que virão a integrar-se na ci- 
dade são, nos nossos dias, 
consideradas dormitórios de 
Barcelos, São zonas bastante 
populosas, bem precisadas 
desse género de transporte, 
cuja existência resultaria em 
grandes benefícios. 


É preciso que a nova área 
da cidade seja uma realidade, 
quanto antes, já que quatro 
anos para a sua aprovação, 
entendem os barcelenses ter 
sido tempo mais que suficiente 


para a resolução de um as- 
sunto que demora a 
concretizar-se. 


Interact 
promove espectáculo 


O Interact Clube promove, 
no próximo dia 21, pelas 21,30 
horas, no Cinema Voga, desta 
cidade, um espectáculo de be- 
neficência, cuja receita rever- 
terá a favor da campanha da 
Polis-Plus, promovida pelo 
Rotary Internacional, para 
ajuda às crianças do terceiro 
mundo. 

No espectáculo vão partici- 
par, prestando a sua colabora- 
ção, o Grupo de Cavaquinhos 
da Matriz, a Banda Plástica de 
Barcelos, concerto de órgão, 
fados e recital de poesia. 

Os bilhetes já estão à 
venda. 


Centro Social 
de Cultura 
e Recreio da Silva 

Com a colaboração do 
FAOJ e do Grupo de Jogo do 
Pau de Cabeceiras de Basto, 
no domingo, nas instalações 
do Centro Social de Cultura e 
Recreio da Silva, vai realizar- 
se a Festa de Natal, cuja recei- 
ta proveniente do sorteio de 
três grandes cabazes rever- 
terá para as obras em curso 
no centro. 

Em virtude do interesse que 
esta iniciativa está a despertar 
naquela freguesia e nas vizi- 
nhas, é de esperar resultados 
bem positivos para os seus 
promotores. 
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A 2.500 ESCUDOS 
NA APANHA DA AZEITONA 


uma verdadeira Integração 


O agricultor proprietário de olivais val ver-se 


confrontado, este ano, com a exigência das jeiras a 
2.500 escudos, imposta pelo Sindicato dos Traba- 
lhadores Agrícolas que definiu, num plenário em 
Mirandela, as reivindicações para a apanha da 
azeitona que se aproxima. 


Nenhum trabalhador agri- 
cola (homem ou mulher) deve 
aceitar uma jeira abaixo de 
2.500 escudos — lê-se na 
carta reivindicativa aprovada, 
onde se exige também que 
«ninguém deve aceitar tra- 


balhar sem saber quanto vai 
ganhar e sem estar combi- 
nada a data em que vai rece- 
ber». Do mesmo modo deverá 
ser exigido que «no acto de 
pagamento seja entregue 
uma cópia do respectivo re- 


clbo», enquanto que as «ho- 
ras extraordinárias são para 
pagar com mais 50 por 
cento». 

É também reclamado o 
cumprimento e extensão dos 
contrato colectivo de trabalho 
em vigor no concelho de Vila 
Real, enquanto se exige «a 
actuação da inspecção de 
trabalho, pelo cumprimento 
da lei, nomeadamente a le- 
gislação sobre acidentes de 
trabalho». 


«Nós, os trabalhadores 
agrícolas, sentimos o de- 
semprego de muitas manel- 
ras» — referem nas conclu- 
sões do mesmo plenário. Por 
um lado, «quando não temos 
trabalho» e por outro 
«quando as condições cll- 
matéricas não permitem tra- 
balhar e quando só arranja- 
mós jeira alguns dias por se- 
mana ou mês». 

O mesmo encontro de tra- 
balhadores da apanha da 


azeitona reclamou o «direito 
ao subsídio de desemprego 
para todos os trabalha- 
dores» e de «não permitir 
que nenhum trabalhador 
seja despedido ou prejudi- 
cado por causa da legl 
ção sobre segurança so- 
cial», enquanto se predispõe 
«relvindicar, junto dos ór- 
gãos do poder, o estudo e a 
implementação em conjunto 
com os sindicatos agrícol: 
de medida que conduza a 


no regime geral de Se- 
gurança Social, que acabe 
com a Injustiça e as descri- 
minações», 


Matadouro 
Regional 
vai assinar 
escritura 


Na próxima segunda-feira, 
pelas 15 horas, vai ter lugar, 


no salão nobre da Câmara 
Municipal de Montalegre, a 
cerimónia de assinatura da es- 
critura pública referente à So- 
ciedade do Matadouro Regio- 
nal do Barroso e Alto Tâmega. 

A assinatura da escritura 
que dá corpo à sociedade é o 
primeiro passo para o arran- 
que do futuro matadouro re- 
gional, que custará cerca de 
200 mil contos, dos quais 
perto de 150 mil serão supor- 
tados pela CEE. 


Soure: subsídio 
para biblioteca 


/, 
spa 


SOCIEDADE MONUMENTAL ELÉCTRICA, SA 
EMISSAO DE 310.000 ACÇÕES 


Nos termos e para os efeitos legais se dá conhecimento que esta Empresa vai proceder à emissão de 310.000 
acções ao portador, com o valor nominal de 1.000800 cada correspondendo ao aumento do seu capital social 
de 90.000.000$00 para 400.000.000$00 nas seguintes condições: 


1 Por incorporação de reservas, subscrição de 210.000 acções reservadas aos actuais accionistas na 
proporção das que já possuem. 


O Instituto Português do Livro e da Leitura vai conceder 
um subsídio de 100 mil contos ao município de Soure para 
construção da biblioteca municipal, informou o vereador Luís 
Parreirão. 

Segundo este vereador, a obra virá colmatar «uma 
carência há muito sentida no concelho e é um passo impor- 
tante na área da política cultural do município». 

Actualmente, o concelho de Soure possui apenas uma 
unidade bibliotecária da Fundação Calouste Gulbenkian. 

A construção da biblioteca municipal vai implicar também 
um investimento em fundos bibliotecários na ordem dos 40 
mil contos. 


Borba: deficientes 
expõem trabalhos 


Uma exposição de artesanato executado por deficientes 
está patente ao público até final do mês na sede da Casa de 
Cultura de Borba. 

A mostra tem em vista a constituição de uma cooperativa 
de trabalho para deficientes desta localidade alto-alentejana 
e integra-se nas comemorações da «semana do deficiente». 

No âmbito da iniciativa, promovida pela delegação distri- 
tal de Évora da Associação Portuguesa de Deficientes, foi 
tornado público um documento em que a instituição dá conta 
da siluação social dos associados. 


2 - Emissão de 95.000 acções, emitidas do preço de 4000800 cada, destinadas a serem distribuídas 
ao público em geral, sendo a realização feita integralmente no acto da subscrição. 


3-- Subscrição de 5.000 acções, emitidas ao preço de 3500800 cada, e destinadas exclusivamente aos 
funcionários da Empresa. 


4-Todas as acções a emitir são ao portador e representadas por títulos de 1, 10, 25, 50, 100; 500, e 1.000 
acções. A repartição efectiva das acções far-se-á em momento ulterior, em conformidade com as 
preferências manifestadas pelos subscritores 


S-A subscrição decorrerá de 21 a 23 de Dezembro de 1987. 


6-As novas acções terão direito ao dividendo que vier a ser distribuído no exercício de 1987. 
proporcionalmente ao tempo que mediar entre o último dia da subscrição e 31 de Dezembro de 1987. 


7=A entrega dos titulos definitivos efectuar-se-á na Instituição Financeira onde as acções tiverem 
sido subscritas, no prazo de seis meses a contar da data do encerramento da emissão. 


Portimão: 
PJ sem condições 
de trabalho 


O deputado social-democrata Filipe Abreu considerou 
que a sub-inspecção de Portimão da Polícia Judiciária não 
dispõe do «mínimo de condições de trabalho». 

Em requerimento ao Ministério da Justiça, Filipe Abreu 
afirma que «o Barlavento Algarvio sente de forma dramá- 
tica que é humanamente Impossível suster, com um mí- 
nimo de eficácia», o tráfico e consumo de droga que se 
verifica naquela zona, mercê da «exiguldade dos melos 
humanos e físicos» de que a PJ dispõe. 

«É gritante a falta de pessoal de Investigação, onde 
apenas prestam serviço olto agentes para uma área que é 
abrangida pelos concelhos de Odemira (Alentejo), Alje- 
zur, Lagos, Vila do Bispo, Monchique, Lagos, Silves e 
Portimão», refere aquele deputado. 

Acrescenta que, por outro lado, o edifício onde funcio- 
narão as novas instalações da sub-inspecção de Portimão 
da Polícia Judiciária encontra-se já terminado, não sendo, no 
entanto, utilizado «por razães que a todos escapam». 

Para além disso, salienta o deputado Filipe Abreu, «nao 
há viaturas próprias para um trabalho eficaz que um 
corpo de polícia com pecificidade de uma Polícia 
ja para combater certo 
tipo de criminalidade que, nesta zona, dispõe de sofisti- 
cados meios». 

Por estes motivos, aquele parlamentar pergunta ao Mi- 
nistério da Justiça se pensa aumentar o pessoal de investiga- 
ção da sub-inspecção de Portimao, para quando está pre- 
vista a mudança e utilização das suas novas instalações e se 
sou não possível dotá-la com meios de transporte apropri- 
ados. 


8 Já foi requerida a admissão à cotação na Bolsa de Valores de Lisboa e Porto da totalidade das acções 
representativas do Capital Social da Empresa. 


9- A subscrição indicada em 2, será efectuada aos balcões das seguintes Instituições Financeiras 


Banco de Fomento Nacional (Entidade que organiza e lidera a emissão) 
Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa 
Banco Fonsecas & Burnay 


As subscrições indicadas em 1 e 3 serão efectuadas na Sede Social da Empresa. 


SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 


Os Balanços, Demonstração de Resultados e Dividendos Distribuídos, relativos aos últimos três 
exercícios, bem como os valores previsionais para Dezembro 87 são os seguintes: 
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Hotel com sistema 
de edifício inteligente 


O primeiro sistema em automação de edifícios inteligen- 
tes de média dimensão, totalmente concebido em Portugal, 
encontra-se instalado num hotel de luxo no Algarve, a inau- 
gurar no próximo ano. 

Um dos responsáveis pelo projecto, elaborado no Insti- 
tuto de Engenharia de Sistemas e Computadores, em cola- 
boração com uma empresa alemã, disse à agência Lusa que 
o sistema, montado no hotel «Granpiam» do complexo turis- 
tico da Quinta do Lago, vai permitir uma poupança de custos 
estimada em cerca de três mil contos anuais. 

O equipamento, orçado em cerca de 4.500 contos, con- 
templa a monitorização de ar condicionado, elevadores, ins- 
talação eléctrica e sistema de incêndios, entre outras áreas. 

Segundo o mesmo especialista, trata-se do primeiro pro- 
jecto aplicado de média dimensão totalmente concebido em 
Portugal e desenvolvido por técnicos portugueses e garante 
que se trata de um investimento com amortização total pre- 
vista no prazo de dois anos. 

Este projecto integra-se num programa de colaboração 
entre o INESC e a Siemens na área de automação industrial, 
cujo protocolo será assinado amanhã, em Lisboa, 
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SOMIL - SOCIEDADE MONUMENTAL ELÉCTRICA, SA 
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1e- regiões 


18 de Dezembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Assembleia Distrital une distrito 


DEPUTADOS PERDEM OPORTUNIDADES 


A última reunião da Assembleia Distrital de 
Viseu, realizada no salão dos Bombeiros Volun- 
tários de Armamar, constituíu mais uma clara pro- 
va de vitalidade distrital. Esta demonstração, de 
que são intérpetres os seus 24 concelhos, serviu 
para tecer fortes críticas à forma, que contestaram, 
de fazer política dos deputados pelo Círculo Elei- 
toral de Viseu, na Assembleia da República. 


A falta de poder reivindica- 
tivo tem contribuído para que 
continuem a ser adiadas situa- 
ções ridicularizantes nos mais 
diversos sectores. O problema 
da saúde, que os responsá- 
veis pelo poder central teimam 
em não querer ver, foi simples- 
mente considerado caótico. 

Afirmou-se que «Viseu não 
tem que pagar os erros dos 
outros», e muito menos se 
pode permitir que a rotulem, 
no aspecto da saúde, de uma 
«zona terceiro mundista 
mais que primária». 

O presidente da AD, dr. 
João Pedro de Barros (gover- 
nador civil), na abertura dos 
trabalhos, referiu-se à manu- 
tenção deste órgão, que 
pugna pelos interesses do dis- 
trito, afirmando que enquanto 
a «situação jurídica do País 


do 


E do 
ot 


T 
| MASTelo 


o permitir, não devemos dei- 
xar passar a oportunidade 
de fazer ver aos governan- 
tes que existimos. É, por 
so, fundamental pôr a fun- 
clonar esta Instituição, pois 
ela tem um papel importante 
a desempenhar». 

No desenvolvimento dos 
trabalhos, antes da ordem do 
dia, foram aprovadas cinco 
propostas e uma moção, subs- 
critas pelos autarcas presen- 
tes, Numa delas repudia-se a 
intenção do Governo em pre- 
tender construir uma Facul- 
dade de Educação Física em 
Vila Real, quando existem em 
Lamego instalações aptas a 
funcionar, hoje, de reconhe- 
cida categoria internacional. 
No entanto, «estão voltadas 
ao ostracismo pelas entida- 
des que lhe poderiam dar 


vida», referiu o presidente da 
Câmara Municipal de Lamego. 

Outra das propostas apro- 
vadas refere-se à situação da 
saúde no distrito, onde, para 
além das graves deficiências 
em estruturas físicas na capi- 
tal do distrito, «algumas di 
instituições encerram, com: 
as repartições, à sexta-feira, 
para reabrirem na segunda, 
às nove horas, como se a 
saúde e a vida de cada um 
pudessem ser assim coman- 
dadas». Perante este facto, os 
autarcas exigem tratamento 
igual ao de outros distritos, ci- 
dades e vilas do País. 

Foram aprovadas mais duas 
propostas, uma sobre a regio- 
nalização de serviços, exi- 
gindo os concelhos de Ser- 
nancelhe, Penedono, Moi- 
menta da Beira, Vila Nova de 
Paiva e Tarouca a sua integra- 
ção na delegação de Viseu na 
DGOT, até ser encontrada ou- 
tra solução que melhor sirva 
os concelhos da Região 
Douro-Sul; e a outra consti- 
tuindo firme manifestação de 
desagrado das autarquias 
pela forma de tratamento que 
a RTP tem dado às questões 


do distrito, «ignorando» pro- 
blemas latentes que destaca 
noutros lados onde eles não 
serão tão candentes. 

Na moção apresentada 
pelos representantes de Re- 
sende (Assembleia Municipal, 
Câmara e juntas de freguesia) 
propõe-se a necessidade ur- 
gente de ser revista a Lei di 
Finanças Locais, por «forma 
deixar de ser iníqua para os 
concelhos do Distrito de Vi- 
seu», preconizando o au- 
mento das verbas do FEF. 

Chegados à ordem do dia, 
foi aprovada a primeira revisão 
ao Orçamento/87, o Plano de 
Actividades e o Orgamento/88, 
a estruturação do quadro de 
pessoal. 

Do plano para 1988 
destaca-se a conclusão da 
Casa do Adro, onde será ins- 
talada a sede da AD. O imóvel 
sofrerá alterações na sua es- 
trutura, eliminando-se as 
mansardas, «indevidamente» 
construídas e que têm sido 
pomo de opiniões desencon- 
tradas, na defesa dos valores 
arquitectónicos locais. 


Neste edifício será ainda 
instalado o Museu Etnológico 


MONUMENTO AO PESCADOR 
NA ROTUNDA DA AGONIA 


Por proposta do vereador do Pelouro da Cul- 
tura, inspector Maurício de Sousa, durante a última 
reunião do executivo camarário foi deliberado, por 
unanimidade, colocar um monumento em bronze 
na rotunda do Campo da Agonia, homenageando, 


desta forma, os valentes pescadores de Viana, at 


quais a população local devota um carinho muito 


especial. 


Naquele documento, Mauri- 
cio de Sousa propõe que se 
desenvolvam urgentemente 
as diligências necessárias 
com vista a estabelecer um 
acordo entre a Câmara Muni- 
cipal e os estaleiros navais, ao 
abrigo da Lei do Mecenato. 

Deste acordo resultará a 
viabilização da construção de 
um monumento em bronze, 
cujo custo está estimado entre 
os seis e sete mil contos, inti- 
tulado «Viana, terra de mar — 
homenagem ao pescador. 

O escultor José Rodrigues, 
artista cujo mérito é reconhe- 
cido internacionalmente e ho- 
mem fortemente ligado, quer 
prolissionalmente quer afecti- 
vamente, a esta região, repre- 
sentando mesmo uma sua re- 
ferência cultural, será o autor 
do monumento. 

Para justificar a sua pro- 
posta, o primeiro responsável 
pela vida cultural do concelho 
de Viana do Castelo considera 
que a =Princesa do Lima» é 
uma cidade com um passado, 
um presente e um futuro indis- 
sociáveis do mar e da gente 
que a ele se entrega — os pes- 
cadores —, motivos pelos quais 
reconhece tornar-se imperioso 
que os seus habitantes e o seu 
município demonstrem, publi- 
camente, o reconhecimento 
do esforço, por vezes dramá- 
tico, do pescador vianôs, da 
sua tenacidade e coragem, 
evidenciadas no afrontamento 
diário da adversidade. O au- 
tarca acrescenta, ainda, que 
este homem sofrido assume- 
se como a figura central do en- 
leio existente entre a cidade, o 
ro e o mar. 


e reservas 


LUZIAMAR 


Dia 19 de Dezembro — Jantar 
Dia 20 de Dezembro — Almoço 
C/ grupo de bailado «RIO SAMBA SHOW» directamente 
do Brasil. Venha jantar connosco! 

Menu completo — 1.000$00 — Serviço à lista, Informações 


LUZIAMAR — Telef. 322922 ou 22339 
PRAIA DO CABEDELO — VIANA DO CASTELO 


Segundo Maurício de Sou- 
sa, qualquer percurso a em- 
preender no sentido do desen- 
volvimento desta cidade e 
desta região cruza, inevitavel- 
mente, com estes três elemen- 
tos, pedras basilares da vitali- 
dade de Viana do Castelo. 

Considera ainda que, pos- 
suindo atractivos paisagísticos 
únicos que resultam do seu 
enquadramento geográfico, a 
cidade de Viana do Castelo 
deverá ver permanentemente 
valorizado e enriquecido o seu 
património, por forma a consti- 
tuir igualmente um pólo cul- 
tural destacado. 

Por último, e continuando a 
justificar esta merecida home- 

nagem à gente boa de Viana, 
o autarca refere que, tradu- 
zindo os elementos escultóri- 
cos referências importantes 
para qualquer cidade, afirma- 
se imprescindível dotar Viana 
com elementos desta naturo- 
za, aspecto em que se revela 
relativamente pobre. 


Festa de Natal 
dos Trabalhadores 
da ARS 


O Centro Cultural e Despor- 
tivo dos Trabalhadores da Ad- 
ministração Regional de Saú- 
de de Viana do Castelo, recen- 
temente constituído, promove 
hoje uma festa de Natal dedi- 
cada aos seus associados e 
familiares. 

A festa consta de um espec- 
táculo de circo destinado aos 
filhos dos sócios, com início às 
14,30 horas, a cargo do Circo 
Império, que se encontra lo- 


calizado junto da ponte me- 
tálica. 

No final do espectáculo 
serão distribuídas lembranças 
às crianças com idade inferior 
a 10 anos. 

Mais tarde, pelas 19,30 ho- 
ras, no complexo turístico do 
Luziamar, haverá um jantar- 
convívio entre todos os asso- 
ciados. 


Festa de Natal 
da Região 
de Turismo 


A Região de Turismo do Alto 
Minho vai levar a efeito, no 
próximo dia 21, pelas 18 ho- 
ras, no Hotel Afonso Ill, a sua 
tradicional festa de Natal. 

Embora dedicada aos traba- 
lhadores da Região de 
Turismo e seus familiares, 
esta festa de Natal costuma 
caracterizar-se pela presença 
de operadores turísticos, 
agentes de viagens, verea- 
dores da Câmara Municipal, 
jornalistas, escritores, artistas 
plásticos e outros represen- 
tantes da vida do distrito, mo- 
tivo pelo qual é considerada a 
festa pública mais concorrida 
desta quadra. 


Encontro Distrital 
de escolas 
de música 

Cerca de 700 jovens, per- 
tencentes a 15 escolas de mú- 
sica minhotas e galegas, vão 
estar presentes, a partir de ho- 
je, e até ao próximo dia 20, no 
V Encontro distrital de escolas 
de música, na Escola Secun- 
dária de Ponte de Lima. 

O programa do dia de hoje 
consta de um colóquio subor- 
dinado ao tema » música e 
ambiente», com início às 21 
horas, estando o desenvolvi 
mento desta temática a cargo 
do professor Cândido Lima, 
professor do Conservatório de 
Música do Porto. 

No dia 19, pelas 14 horas, 


ESPOSENDE 
TELEF.: (053) 961855/6 


terá lugar a abertura oficial, 
contando com a presença das 
entidades do distrito. 


Orfeão Académico 
de Coimbra 
nos Arcos 


Integrado nas Jornadas Cul- 
turais do Natal/B7, promovidas 
pelo pelouro da cultura da Ca- 
mara Municipal de Arcos de 
Valdevez, realiza-se hoje, 
pelas 21,30 horas, no Cine- 
Teatro Alameda, um concerto 
pelo Orfeão Académico de 
Coimbra. 

Este concerto inclui canto 
polifónico, música popular por- 
tuguesa e fado de Coimbra. 


Ciclo de cinema 
não profissional 


Promovido pela oficina de 
cinema e audiovisuais do Cen- 
tro Cultural do Alto Minho, vai 
decorrer, a partir de hoje e até 
ao dia de amanhã, na sala -es- 
túdio do grupo desportivo e 
cultural dos Estaleiros Navais, 
à Praça Frei Gonçalo Velho, n. 
23, nesta cidade, um ciclo de 
cinema denominado «Encon- 
tro com o cinema não-profis- 
sional». Ambas as sessões 
terão início ás 21,45 horas. 

Considerando o cinema e os 
audiovisuais como instrumen- 
tos de comunicação podero- 
sos, a oficina de cinema e au- 
diovisuais pretende, com este 
primeiro encontro, divulgar fil- 
mes produzidos em moldes 
não profissionais e estimular o 
desejo de utilização desses 
meios como instrumentos fun- 
damentais à necessidade de 
expressão e comunicação. 

Recorda-se que em Portu 
gal o cinema não-profissional 
surgiu a partir da segunda me- 
tade da década de sessenta e, 
sem ter de prestar contas à 
produção comercial, tem gera- 
do obras de grande interesse, 
apesar dos apoios quase ine- 
xistentes. 


do distrito. 

Do plano/88 constam, 
ainda, acções de formação e 
conferências sobre temas ac- 
tuais. 

A próxima reunião da AD 
ocorrerá em Sernancelhe. 

No final, o presidente da As- 
sembleia Distrital mostrou- 
nos o seu regozijo pela vitali- 
dade da AD, onde foram, mais 
uma vez, «debatidos assun- 
tos Importantes para o dis- 
trito, como é o caso da saú- 
de, a educação, bem como 
as preocupações no âmbito 
da agricultura, não faltando 
o quorum para os discutir, 
ao contrário do que tem fal- 
tado noutras zonas». Pro- 
vado ficou que «quem tem 
que decidir terá de pensar 
duas vezes se há-de ou não 
satisfazer as solicitações de 
um distrito em que estão re- 
presentados 24 concelhos e 
500 mil habitantes». 

António Ferreira, presidente 
da Câmara Municipal de La- 
mego, lamentou a falta de ca- 
pacidade de Viseu, que não se 
tem movimentado, como seria 
desejável, no sentido de con- 
seguir para o distrito uma uni- 


dade de saúde de carácter re- 
gional, Outros centros urbanos. 
já avançaram, enquanto em 
Viseu se continua e esperar... 
«É lamentável que tenha- 
mos de fazer opções para 
fora do distrito». 

O edil lamecense entende, 
por outro lado, que os serviços 
essenciais não devem ser ex- 
clusivamente instalados na ca- 
pital - Viseu, valorizando-se o 
todo desta área político geo- 
gráfica. 

Sobre as modernas e bem 
apetrechadas estruturas volta- 
das para a educação física, 
ombreando com o que de me- 
lhor existe na Europa, actual- 
mente subaproveitadas, seria 
altura ideal para se instalar 
mais um importante serviço no 
distrito, na área da formação 
superior, poupando-ss, inciu- 
sivé, avultadas verbas ao 
País, pobre em muita coisa 
mas rico na arte de esbanjar 
dinheiro. 


Leomil melhora 
serviço telefónico 


Entrou ao serviço uma nova 
estação telefónica na rede de 
Moimenta da Beira. Esta es- 


trutura vem dar origem à nova 
área de central de Leomil. A 
instalação do novo equipa- 
mento, cujos custos rondam 
os 36.000 contos, permitirá sa- 
tisfazer a procura actual e fu- 
tura e possibilitará melhor es- 
coamento do tráfego telefó- 
nico. 

Na sequência dos empreen- 
dimentos referidos, o número 
do telefone de cerca de 120 
assinantes será alterado. 


Em Tondela: 
encontro de cantadores 
de janeiras 


O encontro distrital de can- 
tadores de janeiras, promo- 
vido pelo INATEL, Casa do 
Povo e Câmara Municipal, 
realiza-se, este ano, em Ton- 
dela, dia 26. 

Estarão presentes seis gru- 
pos, três dos quais do conce- 
lho de Tondela. 

Este encontro terá o condão 
de fazer reviver velha tradição 
& o objectivo de preservar tão 
grande riqueza etnográfica, 
sem colocar de parte o as- 
pecto social de que o aconteci- 
mento se reveste. 


BIBLIOTECA DA LOUSÃ 
VAI SER UMA REALIDADE 


A Câmara Municipal da Lousã, na linha de ac- 
ção do seu programa cultural, e procurando de- 
senvolver as suas actividades em consonância 
com as necessidades locais, vai viver hoje um dia 


importante com o primeiro passo para 


constru- 


ção da nova biblioteca municipal daquela vila. 


Com efeito, é hoje ratificado, 
entre a edilidade e o Instituto 
Português do Livro e da Lei- 
tura, um protocolo que permi- 
tirá implementar um projecto 
que passa, designadamente, 
pela construção de um edifício 
especialmente vocacionado 
para a difusão do livro e do 
acto de ler. 

O acto terá lugar no salão 
nobre dos Paços do Concelho 
da Lousã, pelas 14.30 horas, e 
a ele assistem, entre outtras 
entidades locais e regionais, o 
presidente do executivo ca- 
marário, Horácio Antunes, e o 
presidente do IPLL, José Afon- 
so Furtado, em representação 
da secretária de Estado da 
Cultura. 

O documento a assinar con- 
templa, ainda, duas outras 
áreas de relevância funda- 
mental, quer ao nível da aqui- 
sição de bibliografia actuali- 
zada, tendo em vista as ne- 
cessidades culturais do utiliza- 
dor, quer a compra de equipa- 
mento e mobilíario que permi- 
tam criar um ambiente contor- 
tável e diversificado. 

A adesão da municipalidade 
da Lousã à «rede de bibliote- 
cas de leitura pública», e a 
aprovação pelo Instituto Portu- 
guês do Livro dos projectos 
entretanto apresentados pela 
autarquia — sustenta-o a pró- 
pria Câmara — permitem, as- 
sim, que uma das maiores as- 
peirações da população lousa- 
nense possa, em breve, ser 
uma realidade. 

Uma referência final para se 
enaltecer a acção que o IPLL 
procura desenvolver com o 
seu programa de acção já que 
ele conduzirá a uma mais cor- 
recta cobertura de bibliotecas 


* RÉVEILLON 87/88 * 


JANTAR * CEIA ES! 


ECIAL COM MARISCO | 


FESTA RIJA NOS 2 SALÕES El. 
2 categorizados conjuntos: «OS BRONZE» 
FOLCLORE » e o elenco completo do Cr 
“A LAREIRAM 


SIMULTÂNEO 
A BANDA DO ZÉ» 
Típica de Fados 


FOLIA O REQUINTE [1 CONFOR” 


T QUALIDADE | 


PREÇO POR PESSOA 


3 Diárias co 
Bode (Músico 


Rimoço de Sóbado) 
Domingo) 


ao nível de concelhos onde o 
panaorama, cenfessou-o José 
Afonso Furtado durante um 
encontro com os órgãos de co- 
municação social de Coimbra, 
é perfeitamente desolador. 


CCsc organiza 
festa de Natal 


O Clube da Comunicação 
Social de Coimbra, à seme- 
lhança do que realizou no pas- 
sado ano, vai organizar ama- 
nhá a festa de Natal dedicada 
às crianças filhas dos seus as- 
sociados. 

A iniciativa terá lugar no 
salão polivalente de S. José, 
anexo à igreja daquela paró- 
quia, a partir das 15.30 horas, 
e a festa integra um espectá- 
culo a cargo do grupo de varie- 
dades da Associação Cultural 
e Recreativa de Coimbra (Alto 
de S. João) , com dança rit- 
mica, canções, teatro de pan- 
tomima e palhaços. 


Exposições 
de pintura 


A galeria dos Ligares, sita 
no sétimo piso do edifício 
Coimbra, inaugura amanhã, 
pelas 22 horas, uma exposi- 
ção de pintura de Manuel 
Taraio. 

Entretanto, abre também 
amaná, na galeria «Arte», no 
centro comercial Girassolum, 
uma mostra de óleos de Car- 
los Daniel, pastel de Francisco 
Matias e aguarelas de Valde- 
mar Peixoto, um certame que 
conta ainda com a participa- 
ção de Pedro Madeira. 


PCP contra 
aumentos de água 
e transportes 


A Comissão Concelhia do 
Partido Comunista Português 
acaba de tomar posição públi- 
ca contra os recentes aumen- 
tos de água e transportes 
colectivos, aprovados pela Cà- 
mara Municipal de Coimbra, 
com os votos contra dos dois 
vereadores eleitos pela APU. 

Classificando as decisões 
de «profundamente erradas e 


injustas», o PCP diz que «os 
aumentos da água não eram 
necessários para a cobertura 
das despesas normais dos 
SMASC, dado que este ser- 
viço continua sem aproveitar 
importantes recursos à sua 
disposição e que de ano para 
ano são os consumidores de 
água que estão a suportar, 
através das larifas e dos seus 
aumentos sucessivos, os in- 
vestimentos dos SMASC em 
novas obras, isto para não 
falar na derrama cujo produto 
reverte integralmente para es- 
tes serviços». 

No que concerne aos au- 
mentos dos transportes, 
adianta o PCP que são «injus- 
tificáveis dado que não houve 
qualquer resposta do Governo 
sobre o financiamento regular 
dos custos sociais dos trans- 
portes colectivos de Coimbra 
através do Orçamento de Es- 
tado (como o faz com Lisboa e 
Porto), nem tão pouco o Go- 
verno transferiu ainda os 125 
mil contos atribuídos no ano 
corrente. Face a esta indi- 
ferença do Governo para com 
o concelho de Coimbra — sus- 
tentam ainda — a Câmara Mu- 
nicipal em vez de passar dos 
ofícios e das entrevistas para 
a tomada de uma atitude firme 
de pressão e de luta, se ne: 
cessário, para satisfazer a 
justa pretensão do concelhe 
de Coimbra, preferiu descarre- 
gar aumentos para cima dos 
utentes do transportes. 


Aniversário 
da «SS e N» 


A «Sales, Syler e Nobre, 
agência de publicidade e mar- 
keting sediada em Coimbra, 
comemora hoje o seu primeiro 
aniversário com um cocktail 
que terá lugar no salão nobre 
das Caves Aliança, em Sanga- 
os. 


Colégios 
da alta coimbrã 


«Os colégios da alta coim- 
brãa episódios da vida acadé- 
mica» é o tema de uma expo- 
sição que continua patente ao 
público no arquivo da Universi- 
dade da urbe mondeguina. 

A mostra, que se insere no 
âmbito das actividades cul- 
turais daquele arquivo, foi 
prorrogada até Janeiro pró- 
ximo, dado o interesse mani- 
festado pelo elevado número 
de visitantes. 


É id 


18 de Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


A continuar assim... 


CÂMARA PODE FICAR 


SEM O TEATRO-CIRCO 


Já se passou quase um mês depois da deli- 
beração da sessão extraordinária da Assembleia 
Municipal de Braga e a Câmara Municipal ainda 
não comunicou oficialmente qualquer decisão ao 
sócio maioritário da Sociedade do Teatro Circo — 


soube ontem «O Comércio do Porto». 


A manter-se esta situação, 
dado que apenas faltam treze 
dias para o fim deste ano, al- 
tura em que cessará — de 
acordo com o protocolo — à 
quota maioritária de Moura 
Coutinho que será adquirida 
pela Câmara Municipal, a au- 
tarquia corre o risco de ver a 
transacção inviabilizada. 

Com efeito, ainda ninguém, 
com responsabilidades na Cá- 
mara Municipal de Braga, 
desde a deliberação da As- 
sembleia Municipal, se dignou 
aparecer para falar com o só- 
cio maioritário, comunicar-lhe 
a decisão da Assembleia e 
propor uma data para a assi- 
natura da documentação que 
é exigida. 

O actual sócio maioritário 
está a ficar preocupado com a 
situação que, com estes atra- 
sos, está a ser criada e que 
pode trazer consequências 
graves para a gestão corrente 
daquela que é considerada a 
maior sala de espectáculos do 
Distrito de Braga. 

A concretizarem-se estes 
prejúizos, o atraso e indi- 
ferença da Câmara Municipal 
transformam-se em negligên- 
cia que pode trazer prejuizos 
para o erário público. 

Com efeito, ainda ontem, 
um representante de uma dis- 
tribuidora de filmes esteve em 
Braga para negociar os con- 
tratos de distribuição de filmes 
no próximo ano — a partir de 1 
de Janeiro — e a actual admi- 
nistração do Teatro Circo não 
quer assumir responsabilida- 
des uma vez que, apesar de o 
saber pelos jornais, provavel- 
mente não será a gestora da- 
quele espaço a partir de 1 de 
Janeiro próximo. j 

Recorde-se que o presi- 
dente do município tinha la- 
mentado, em sessão camará- 
ria, no princípio de Novembro, 
que o adiamento da votação 
na Assembleia Municipal iria 
causar sérios prejuízos até 
porque a AM podia ter feito a 
votação. 

O tema foi adiado para uma 
sessão extraordinária, em fi- 
nais de Novembro, e parece 
estranho que até agora nin- 
gúem tenha falado no assunto 
com o principal accionista, sa- 
bendo-se que, em cada dia 
que passa, se está a colocar 
em causa a programação dos 
primeiros meses do próximo 
ano. 

Enquanto a Câmara Munici- 
pal demora em oficializar e for- 
malizar o acordo de trans- 
ferência da quota maioritária, 
as outras salas de cinema vão 
reforçando o seu poder, con- 
trariando acordos de distribui- 
ção de filmes com novas distri- 
buidoras até agora fornece- 
doras do Teatro Circo. 

O assunto foi levantado on- 
tem, na sessão camarária, 
pelo vereador Pedro Moreira, 
do PSD, tendo o presidente da 
Câmara respondido que o 
vereador do pelouro da Cul- 
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tura e Ambiente é que está a 
tratar «desse assunto». 

Pedro Moreira aludiu a pe- 
quenos pormenores que ainda 
não foram tratados e o eng. 
Mesquita Machado sublinhou 
que esse assunto estava nas 
mãos do arq. Luís Mateus, que 
ontem (como o dr. Armando 
Osório e o eng. Franklim Mar- 
ques) não participou-na 
sessão. 

Mesquita Machado adiantou 
a possibilidade de se formar 
uma associação de salas de 
cinema de modo a garantir o 
fornecimento de filmes a preço 
mais compensador. 

A propósito, assegurou que 
O Teatro Circo não vai sofrer 
alteração na sua gestão, pois 
só haverá alterações na com- 
posição da administração. 

Com uma abstenção de Pe- 
dro Moreira, a Câmara apro- 
vou nova alteração orçamental 
e com a abstenção do eng. 
Casais Baptista foi aprovado o 
Plano de Actividades e Orça- 
mento da Editora Correio do 
Minho, que atinge os 121 mil 
contos, enquanto o seu qua- 
dro de pessoal era aprovado 
por unanimidade. 

Mesquita Machado, depois 
de tecer algumas considera- 
ções sobre os documentos da 
Editora Correio do Minho, que 
prevêem apenas 9500 contos 
de receita na venda de jornais, 
manifestou ter «multas dúvi- 
das quanto ao futuro da em- 
presa» e revelou que vai 
«esforçar-se ao máximo 
para que aquilo vá para a 
frente mas é a última oportu- 
nidade que lhe vamos dar». 


O eng. Casais Baptista for- 
mulou algumas críticas aos 
documentos apresentados 
pelo conselho de administra- 
ção do qual Mesquita Macha- 
do é presidente, justificando a 
sua abstenção. 

A Câmara Municipal doou 
entretanto à Junta de Fregue- 
sia de Padim da Graça um ter- 
reno no parque industrial para 
exploração de água e trans- 
feriu para a Junta de Fregue- 
sia de Gualtar a quantia de 
7130 contos para arranjo do 
caminho entre os lugares de 
Barreiro e Mourisca. 


Cáritas promove 
«Natal de Idosos» 


A Cáritas Arquidiocesana de 
Braga, em colaboração com 
diversas conferências vicenti- 
nas, promove no próximo do- 
mingo, no Seminário de Nossa 
Sennora da Conceição, o «Na- 
tal de Idosos», 

Contando com a presen 
de cerca de 400 pessoas, ÁI- 
varo Moreira revelou que O 
programa integra a celebração 
duma missa, pelas 12 horas, 
seguindo-se um almoço-con- 
vívio e uma tarde recreativa. 


As actividades de recreio 
contam com a especial partici- 
pação do Grupo Folclórico dos 
Professores da Escola Fran- 
cisco Sanches, de Braga. 
Nesta jornada de convívio 
vão participar idosos dos con- 
celhos de Braga, Barcelos, 
Vila Verde e Famalicão, 
esperando-se que o convívio- 
festa do Natal, no próximo 
ano, seja alargado a outros ar- 
ciprestados da Diocese de 
Braga. 

Entretanto, Álvaro Moreira 
apelou a todas as pessoas de 
boa vontade «que queiram 
contribuir para que o almoço 
seja ainda mais melhorado», 
que apareçam com os seus 
presentes no Seminário de 
Nossa Senhora da Conceição, 
durante a tarde de amanhã e a 
manhã de domingo. 


Apresentada 
lista das bolsas 
de estudo 


Encontram-se afixadas 
desde anteontem e até terça- 
feira, as candidaturas a bolsas 
de estudo concedidas pela 
Câmara Municipal de Braga 
para os alunos do ensino pós 
obrigatório — revelou o verea- 
dor arq. Luís Mateus, 

A referida lista agora afixada 
está sujeita à apresentação de 
reclamações e pode ser con- 
sultada na Casa Municipal de 
Cultura ou no átrio dos Paços 
do Concelho de Braga - acres- 
centa a nota do vereador do 
pelouro do Ambiente e Cul- 
tura. 


Misericórdia 
de Amares 

em assembleia 
eleitoral 


O presidente da mesa da 
Assembleia Geral da Santa 
Casa de Misericórdia de 
Amares convocou para ama- 
nhã, às 10,30 horas, uma As- 
sembleia Geral de irmãos da- 
quela instituição particular de 
solidariedade social, que de- 
correrá nas instalações do 
Centro de Bem-Estar Infantil, 
no lugar da Igreja, freguesia 
de Ferreiros. 

O primeiro ponto da ordem 
de trabalhos consiste na elei- 
ção dos corpos gerentes para 
O triénio até 1990, enquanto o 
segundo ponto se. destina a 
discutir e votar o orçamento e 
plano de actividades para o 
ano de 1988. 

De acordo com a convoca- 
tória, antes da ordem do dia, a 
mesa administrativa vai pedir 
autorização para ceder a título 
oneroso (vender) sete mil me- 
tros quadrados de terreno à 
EDP, para instalar um posto 
de transformação na Bouça 
das Ramadas. 

Espera-se que esta assem- 
bleia, presidida por José Paulo 
Tinoco da Silva, seja muito 
concorrida, dado que este ano 
foi assinalado pela inscrição 
de muitos amarenses como ir- 
mãos, tendo sido interpretada 
por alguns sectores como uma 
«corrida ao poder». 


Centro Hípico 
em convívio 
de Natal 


O Centro Hípico de Braga 
promove, sábado e domingo, 
um festival hípico de Natal, 
destinado a divulgar o hipismo 
ea preparar cavalos e cavalei- 
ros, que decorrerá no hipódro- 
mo municipal ou nas instala- 
ções do Regimento de Cavala- 
ria de Braga, caso as condi- 
ções atmosféricas não o per- 
mitam. 

Além das provas, está mar- 
cado para amanhã, pelas 19 
horas, na messe de oficiais do 
Regimento de Cavalaria, um 
convívio entre todos os inter- 
venientes neste festival, que 
se prolonga no domingo a par- 
tir das 10 horas. 


Clube da Colina 
anima férias 
de Natal 


O Clube da Colina anima, 
com um programa recreativo e 
desportivo, os primeiros cinco 
dias das férias de Natal, atra- 
vés de iniciativas que se de- 
senrolam a partir de hoje, às 
11 horas, na piscina municipal, 
com provas de natação, e 
prossegue com voleibol no pa- 
vilhão da Escola André 
Soares. 

Para amanhã, o programa 
prevê mais provas de natação, 
na piscina municipal, às 13,15 
horas, e a celebração do Natal 
do clube, pelas 18 horas, na 
sede do clube, à Rua de S. 
Sebastião. 

No domingo, as jovens 
deste clube participam numa 
festa de Natal, no serviço de 
pediatria do Hospital de S. 
Marcos, seguindo-se na se- 
gunda-feira, provas de nata- 
ção, jogos de voleibol, bad- 
minton, pintura e passeio cul- 
tural, entre as 11 e as 18 
horas. 

Terça-feira, o programa en- 
cerra com provas de natação 
(11 horas, na piscina da Rodo- 
via), de voleibol e um raliye 
paper até ao fim do dia. 

O «Colina» é um clube juve- 
nil para raparigas, alunas do 
ensino preparatório e secun- 
dário e que procura contribuir 
para o desenvolvimento har- 
mónico e integral das suas as- 
sociadas e que promove, ao 
longo do ano, iniciativas de in- 
dole desportiva, cultural, re- 
creativa e desportiva. 

Este progama de férias, de- 
nominado «Volta a Braga em 
cinco dias», destina-se a alu- 
nas dos quinto ao décimo se- 
gundo anos de escolaridade. 
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podendo as inscrições ser fei- 
tas pelo telefone 75816, rede 
de Braga 


Senhora do Sameiro 
é padroeira da Cadeia 


No passado dia 8, foi entro- 
nizada a imagem da Senhora 
do Sameiro, eleita pelos reclu- 
sos, como padroeira do Esta- 
belecimento Prisional de 
Braga 

O gesto foi assinalado com 
uma missa solene, às 11 ho- 
ras, presidida pelo capelão da 
cadeia, dr. Costa Pinto, que 
fez uma breve alusão histórica 
da Imaculada Conceição. 

Na cerimónia estiveram pre- 
sentes os amigos e familiares 
dos reclusos, funcionários do 
estabelecimento e seguiu-se 
um «rancho» melhorado para 
os reclusos e uma tarde recre- 
ativa. 

O director do estabeleci- 
mento, dr. Nelson Teixeira, es- 
teve presente nesta cerimónia, 
bem como a coordenadora do 
Movimento de Apoio aos Re- 
clusos e Famílias, D. Catarina 
da Silva Teixeira, cujo Movi- 
mento está inserido na acção 
da Caritas Arquidiocesana de 
Braga. 


Confraternização 
na quinta 

das Bouças 

em Amares 


Directores e colaboradores 
de há 40 anos da empresa 
Kendall, Pinto basto e Comp. 
Lda, do Porto, foram recebi- 
dos, no passado sábado, na 
quinta das Bouças, em 
Amares, numa manifestação 
de amizade do seu proprie- 
tário, Albano de Castro e 
Sousa. 


Presentes, D. Luís Gonzaga 
de Lencastre, dr. António 
Eduardo Pinto Basto, dr. Ber- 
nardo Pinto Basto de Lencas- 
tre e dr. Mário de Castro e 
Sousa, entre outros. 


Este convívio, que incluiu a 
celebração de uma Eucaristia 
na capela da quinta e um al- 
moço, foi proporcionado por 
Albano de Castro e Sousa e 
destinou-se a assinalar a sua 
passagem por aquela empre- 
sa, de que seu pai, António de 
Castro e Sousa, já falecido, foi 
um dos directores. 
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BIBLIOTECA 
PÚBLICA 
ARRANCA 

EM VILA VERDE 


Foi assinado anteontem, nos Paços do Concelho, um 
protocolo entre a Câmara Municipal de Vila Verde e o Instituto 
Português do Livro e da Leitura, em que cada uma das partes 
se compromete a comparticipar em 50 por cento «a recu- 
peração do antigo edifício dos Paços do Concelho para 
Biblioteca Pública Municipal» — revelou o vereador da cul- 
tura, José Mota Alves. 

Na cerimónia de assinatura deste contrato-programa es- 
tiveram presentes os vereadores da Câmara Municipal de 
Vila Verde, tendo assinado o professor António Cerqueira 
(presidente do município) e o dr. José Furtado (presidente do 
Instituto Português do Livro e da Leitura). 


Este protocolo tem a duração de quatro anos e destina- 
se a suportar um investimento de meia centena de milhar de 
contos, permitindo a recuperação de um imóvel de interesse 
concelhio e regional, bem como a instalação definitiva da 
biblioteca em condições que «dignificarão toda a popula- 
ção do concelho» — sublinha o vereador Mota Alves. 

A primeira fase do projecto visa destinar todo o rés-do- 
chão, sótão e parte do primeiro andar com a biblioteca, fi- 
cando a parte restante para a instalação provisória do Museu 
Etnológico Municipal. 


O projecto, elaborado pelo arquitecto Acácio Couto 
Jorge, do Porto, prevê que as obras mantenham «a traça e 
as caracteristicas gerais do edifício existente, dotando- 
o, contudo, das condições indispensáveis para trabalho 
e conforto que os tempos actuais requerem» — lê-se na 
memória descritiva. 

O rés-do-chão do actual edifício será ocupado com uma 
sala de audio-visuais, um espaço de apoio a actividades 
juvenis e infantis, consulta de livros e sector de empréstimo. 

No primeiro andar, vão ser construídos dois gabinetes, 
um salão polivalente e uma parte será destinada ao museu 
municipal. Na zona do sótão vai funcionar o arquivo municipal 
& espera-se que as obras se iniciem no princípio do próximo 
ano. 


As obras, que prevôem a demolição de grande parte do 
interior do imóvel, exceptuando as escadas de pedra e as 
paredes mestras interiores, vão salvaguardar o tecto de um 
dos salões do primeiro andar que possui «um trabalhado em 
gesso multo rico». 

Só para mobiliário e equipamento de apoio à biblioteca, o 
projecto estima um investimento superior a sete mil contos, 
enquanto as principais obras de construção civil estão esti- 
madas em cerca de trinta mil contos. 


BANDA DE MÚSICA 
VAI TER MELHORES 
INSTALAÇÕES 


Tudo se encaminha, segundo informou a direcção da 
Banda de Música de Famalicão, para que esta agremiação 
venha, dentro em breve, a dispôr de melhores condições de 
trabalho, muito particularmente no respeitante a espaço. Isto 
porque está a ser preparado um protocolo entre a direcção da 
Banda e a Câmara Municipal de Famalicão para a cedência, 
a breve prazo, do actual equipamento onde está instalada a 
PSP desta cidade e que dentro em pouco se transferirá para 
o novo quartel, na Avenida 25 de Abril 


E assim sendo, os responsáveis directivos já estão a 
programar a sua acção, montando uma escola de música que 
sirva de viveiro, para o ressurgimento, dentro de alguns anos, 
de novos executantes que ascendam ao quadro efectivo, pois 
só dessa forma, preparando o futuro, será possível manter 
um quadro certo e consequentemente um agradável nível 
artístico, como de resto vem acontecendo nos últimos anos. 

Por outro lado, o facto vai dar incentivo a que no próximo 
ano possa ser condignamente comemorado o cinquentenário 
da fundação da Banda de Música de Famalicão, cujo progra- 
ma festivo já está numa fase de estudo, pois estes porme- 
nores de bandas de música têm de ser tratados atempada- 
mente. 


Mecanização agrícola: 
assinados protocolos 


A Associação Múlua de Mecanização e Serviços Agrí- 
colas de Famalicão (AMMSAF), pioneira em Portugal na área 
da racionalização dos serviços e meios mecânicos disponi- 
veis nas explorações agrícolas, celebrou quatro protocolos 
com diferentes entidades. 


Três dos acordos foram celebrados com entidades na- 
cionais (Direcção Regional de Agricultura de Entre o Douro e 
Minho, Direcção Hidráulica e Engenharia Agricola e Câmara 
Muncipal) e um outro subscrito por uma empresa alemã 


(6TZ) 


A autarquia de Famalicão compromete-se, face ao 
acordo assinado, a apoiar aquela Associação nos várias as- 
pectos, designadamente no que diz respeito à cedência de 
instalações para funcionamento daquele organismo, criado 
há cerca de quinze dias. 


Os restantes organismos vão apoiar a Associção em 
termos técnicos e logísticos, designadamente na área da 
formação profissional. 

Na cerimónia, que decorreu quarta-feira, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, o presidente do Município salientou 
a importância que a iniciativa reveste para a agricultura local 
e nacional. 


«Este acto - salientou ainda o autarca - marcará o início 
de uma nova forma de associativismo na agricultura, que, a 
curto prazo, trará grandes benefícios a todos os agricultores. 

O concelho de Famalicão tem aproximadamente oito mil 
trabalhadores agrícolas e dispõe de oito cooperativas agri- 
colas de compra e venda. 
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Para seis empresas 


NOVOS AUMENTOS 
DE CAPITAL 


Mais seis empresas anun- 
ciaram ontem aumentos de 
capital. São elas A Cabelte, a 
Companhia de Papel de Porto 
de Cavaleiros, a Emasa, a Es- 
toril Sol, a Sorefame e a Lea- 
sinvest — esta última proce- 
dendo apenas a incorporação 
de reservas. 


Cabelte emite - 
para accionistas 


A Cabelte — Cabos Eléctri- 
cos e Telefónicos, SA — vai 
proceder à emissão de 
180.000 acções ao portador 
no valor nominal de 9.000 es- 
cudos cada uma correspon- 
dentes ao aumento do capital 
social de 9,2 para 9,380 mi- 
lhões de contos numa emis- 
são reservada a accionistas. 

Os actuais accionistas têm 
direito a subscrever três novas 
acções por cada 20 detidas ao 
preço de emissão de 2.500 es- 
cudos. 

O período de subscrição de- 
corre de 15 a 30 de Dezembro. 

As acções a emitir serão re- 
presentadas por títulos de 1, 
10, 25, 50 e 100 acções. 

As acções representativas 
do capital social foram já admi- 
tidas à cotação na Bolsa de 
Valores do Porto tendo sido 
solicitada também a admissão 
à Bolsa de Valores de Lisboa. 

As acções a emitir terão 
direito aos dividendos distri- 
buídos a partir de 1988. 

A subscrição decorre aos 
balcões do Banco Portugués 
do Atlântico (BPA). 


Porto 
de Cavaleiros 
emite ao público 


A Companhia do Papel de 
Porto de Cavaleiros vai reali- 
zar uma subscrição pública de 
50.000 acções, reservada aos 
actuais accionistas, com valor 
nominal de 1.000 escudos 
cada, correspondente ao au- 
mento de capital para 550.000 
contos, entre 28 e 30 de De- 
zembro. 

Os accionistas terão direito 
de preferência na proporção 
de uma nova acção por cada 
lote de 10 detidas, ao preço de 
emissão de 3.000 escudos 
cada. 

As acções ao portador 
serão representadas por ti- 
tulos de 1, 5, 10, 20, 25 e 50 
acções. 

A subscrição pública e a en- 
trega dos títulos definitivos 
efectuar-se-ão no Banco Totta 
e Açores (BTA) e Banco Es- 
pírito Santo & Comercial de 
Lisboa (BESCL). 


Emasa: subscrição 
até dia 21 


A Emasa — Empresa de 
Alimentação, SA, emite 
desde ontem 324.113 acções 
ao portador, com o valor nomi- 
nal de 1.000 escudos cada 
uma, correspondentes ao au- 
mento do capital social de 
875.887 para 1,2 milhões de 
contos. - 

O aumento de capital será 
realizado através da subscri- 
ção pelos colaboradores per- 
manentes da empresa de 
9.113 acções ao preço unitário 
de 1.200 escudos e da emis- 
são pública de 315.000 ac- 
ções a subscrever ao preço de 
1.500 escudos cada. 

Todas as acções a emitir 
são ao portador e representa 
das por títulos de 1, 5, 10, 50, 
100 e 10.000 acções. 

O período de subscrição de- 
correrá até 21 de Dezembro 
sendo os dois primeiros dias 
reservados a subscrições de 
montante não superior a 225 
contos. 

Para efeito de atribuição de 
dividendos, as acções a emitir 
terão tratamento idêntico ao 
das acções já existentes. 

A subscrição pública poderá 
ser feita aos balcões dos ban- 
cos Nacional Ultramarino 
(BNU) e BPA e da CISF. 


Estoril-Sol: 
600 mil acções 


A Estoril-Sol, SA, iniciou 
ontem uma emissão pública 
de 600.000 acções destinadas 


ao público a um preço base de 
3.000 escudos cada, na se- 
quência da deliberação do au- 
mento do capital social da em- 
presa de 2,92 milhões para 
5,05 milhões de contos. 

A subscrição decorre ate 21 
de Dezembro e 60% dela fica 
reservada, nos dois primeiros 
dias, a montantes até 200 
contos. 

As acções a emitir serão re- 
presentadas por títulos de 1, 
10, 100 e 1000 acções, nomi- 
nativas ou ao portador. 

O aumento do capital será 
completado com uma incor- 
poração de reservas e atribui- 
ção de 486.66 acções aos ac- 
tuais accionistas na proporção 
das possuídas. 

Os colaboradores perma- 
nentes poderão subscrever 
21.334 acções a um preço de 
emissão de 2.500 escudos. 

Um sindicato bancário com- 
posto pelo Banco Comercial 
Português (BCP), Banco de 
Fomento Nacional (BFN), 
Banco Fonsecas & Burnay 
(BFB), BNU, BPA, BTA, Ban- 
que National de Paris (BNP), 
Caixa Geral de Depósitos 
(CGD), Crédito Predial Portu- 
guês (CCP), Euro-Financeira, 
Lloyds Bank, MDM, Montepio, 
União de Bancos Portugueses 
(UBP) e CISF asseguram a 
colocação junto do público e a 
tomada firme das acções. 

A Estoril-Sol tem cotadas 
nas bolsas de valores de Lis- 
boa e Porto as acções repre- 
sentativas do seu actual ca- 
pital. 


Sorefame só 
para accionistas 


A Soretame, Sociedades 
Reunidas de Fabricações 
Metálicas, SA, vai elevar o ca- 
pital social para 8.490.044 
contos, através da emissão re- 
servada a accionistas de 
5.002.762 acções, anunciou a 
empresa. 

O preço de cada acção é 
igual ao do seu valor nominal, 
que é de mil escudos. 

A operação é tomada firme 
pelo IPE — Investimentos e 
Participações do Estado — que 
é o accionista maioritário da 
Sorefame. 

A subscrição das acções 
decorre até final do mês de 
Dezembro. 

A entrega dos títulos definiti- 
vos será efectuada durante o 
segundo trimestre de 1988. 


Leasinvest 
incorpora 
reservas e distribui 


Finalmente, a Leasinvest — 
Sociedade de Locação Fl- 
nanceira Mobillária, SA — de- 
cidiu aumentar o capital social 
de 406.250 contos para 
609.375 contos, por incorpora- 
ção de reservas e distribuição 
de uma nova acção por cada 
duas detidas. 

Alexandre Pinhão, director- 
geral da Leasinvest, disse que 
à seguir à aprovação das con- 
tas de 1987, realizar-se-á um 
novo aumento de capital em 
cerca de 300 mil contos, tam- 
bém por incorporação de re- 
servas, 

Para manter os rácios de 
rentabilidade dentro dos pará- 
metros previstos pelo Banco 
de Portugal e mantendo-se 
uma taxa de crescimento em 
1988 idêntica à deste ano, o 
director da sociedade disse 
que a Leasinvest fará no final 
do primeiro trimestre de 1988 
um novo aumento de capital. 

Este aumento será reali- 
zado através de uma emissão 
pública de 120.000 novas ac- 
ções, de valor nominal de 
1.000 escudos. 

Dados relativos aos primei- 
ros nove meses de 1987 re- 
velam que a Leasinvest ob- 
teve um lucro de exploração 
de 478,6 mil contos (mais 
275% do que em igual período 
de 1986) e um resultado liqui- 
do de 358,2 mil contos. 

Para o final do ano a socie- 
dade espera atingir um resul- 
tado liquido superior a 500 mil 
contos. 

A aquisição de bens de 
equipamento a 30 de Setem- 
bro de 1987 era de 16,4 mi- 
lhões de contos, 100% mais 
do que em período homólogo 
de 1987. 
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Mais de 18 mil contos de descaminho de direitos 


FRAUDES NÃO ASSUSTAM 


ALFÂNDEGAS NACIONAIS 


Os serviços de fiscalização da Alfân- 
dega de Lisboa estão a averiguar as condi- 
ções em que ocorreu uma importação de 
carne de ovino originária do Uruguai e da 
Argentina, o que representa uma fuga ao 
fisco, por descaminho de direitos, no mon- 
tante de 18 mil contos. 


Neste momento, a inves- 
tigação inquire sobre se é 
imputável o crime de des- 
caminho de direitos e de 
falsificação de docu- 
mentos. 

É que a firma em causa, 
sediada em Lisboa, guar- 
dava nos seus frigoríficos 
partidas de carne, que im- 
portva do Uruguai e da Ar- 
gentina. Na alutra do de- 
salfandegamento, a mer- 
cadoria era declarada 
como sendo fígado de 
porco, para aliviar o mon- 
tante de direitos nivela- 
dores. 

Assim, o facto de se tra- 
tar de uma partida de came 
de porco atenuaria o mon- 
tante de imposto a liquidar 
e, sendo fígado de porco, a 


taxa incidente sobre a mer- 
cadoria ficava-se pela per- 
centagem dos 7% sobre o 
valor da encomenda feita. 

Só que a importação as- 
ssentou num artifício que 
consubstancia a prática de 
um crime de desvio de 
direitos e falsificação de 
documentos, pois os acu- 
sados terão, na altura do 
desalfandegamento por 
amostragem, trocado ró- 
tulos da respectivas em- 
balagens, fazendo crer que 
o contéudo de toda a enco- 
menda era igual ao da 
amostra, constituída por fi- 
gado de porco. 

Todavia, os serviços de 
fiscalização andariam aler- 
tados, há tempos a esta 
parte, e resolveram confir- 


mar nos armazéns frigorífi- 
cos da firma, onde encon- 
traram boa carne de vaca, 
que deveria ser onerada 
em direitos niveladores em 
mais de setecentos escu- 
dos por quilo. 

Seja como for, da Direc- 
ção-Geral das Alfândegas 
— que continua sem direc- 
tor-geral — achou-se nor- 
mal que a instituição en- 
frente casos de fraude. É 
positivo que assim seja, 
embora se reconheça que, 
neste momento, as alfân- 
degas portuguesas têm de 
passar por um esforço de 
readaptação às regras co- 
munitárias. 

Prevê-se para breve — 
antes do fim do ano — que o 
cargo de director-geral seja 
preenchido, dependendo 
só de designação do Go- 
vermo. 

Acredita-se até que será 
o actual sub-director geral, 
Nuno da Rocha, quem me- 
lhor está colocado para de- 
sempenhar essas funções. 

Entretanto, as alfânde- 


gas defrontam-se com pro- 
blemas de fiscalização, 
pois muitas empresas es- 
tão a aproveitar as fugas à 
legislação comunitária 
para conseguirem lucros 
marginais e incontroláveis 
pelo fisco. Não foi por 
acaso até que algumas 
empresas deslocaram a 
países comunitários técni- 
cos seus para verem e es- 
tudarem os vazios permit- 
dos pela legislação. 


Todavia, há quem opine 
que uma certa impunidade 
em torno de grandes frau- 
des, como as do Café Na- 
biro e do importador Olavo 
Furtado, está a complicar a 
interveção das alfândegas. 


Seja como for, uma fonte 
autorizada disse a «O Co- 
mércio do Porto» que tal 
não se estaria a passar, e a 
alfândega portuguesa está 
a avançar e a ordenar a 

.sua intervenção futura; 
pautando-se pelas regras 
que nos traz a nossa ade- 
são comunitária, 


Portanto, a detecção de 
fraudes não é negativa, 
nem reflecte tão-pouco a 
fraqueza das suas estru- 
turas. 


E diz-nos, ainda, que 
nem só no capítulo das 
carnes surgem as fugas ao 
fisco. No sector dos ves- 
túarios também aconte- 
cem, como há cerca de 
uma semana, em que 
foram surpreendidos os 
responsáveis por uma im- 
portação ilegal de vestúa- 
rio e produtos de marroqui- 
naria, oriundos de Marro- 
cos, na importância de al- 
guns milhares de contos, 
mas cujas encomendas 
parecem fasear-se ao 
longo do tempo, proporcio- 
nando bons lucros aos au- 
tores. 


E, à laia de conclusão, 
foi-nos dito que mau seria 
as alfândegas portuguesas 
não detectarem a anor- 
malidade. 


(Corp. Aveirense de 


Mosgers. 
JARCRFIL - Fiação da Trofa 
INOKPAN-Enp.P.Aglan.ce Madeira] 
ÍCINCA - Corp. Ind. de Cerâmica. 


[LUSONR - Soc.Firen. Turismo. 
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Ocidental lança 
2º «tranche» de fundo 


A seguradora privada Ocidental acaba de lançar uma 
segunda «tranche» do fundo «Investimento-Participação», 
produto financeiro ligado ao ramo «vida», anunciou ontem a 
empresa. 

Lançado em Julho passado, o «lnvestimento-Participa- 
ão» teve o património representativo do seu fundo autó- 
nomo valorizado em 12,7% nos primeiros três meses. 

A composição da sua carteira é, segundo a empresa, de 
aproximadamente 75% de títulos de rendimento fixo e de 
25% de acções. 

Em comunicado, a Ocidental diz que o «Investimento- 
Participação» tem sido «bem acolhido, em particular devido 
ao regime de isenção fiscal total», o que o «torna mais 
atraente que os depósitos a prazo», garantindo um juro mi- 
nimo e participação nos resultados do seu fundo autónomo. 

A empresa diz assegurar aos subscritores um juro de 
pelo menos 8,2% nos seis meses de vida do investimento, ao 
mesmo tempo que a poupança captada é aplicada num fundo 
de investimento autónomo, do qual 75%, no mínimo, reverte 
a favor dos subscritores. 


AHP elege 
corpos gerentes 


A Associação de Hotéis de Portugal (AHP) realizou on- 
tem a sua assembleia geral para eleição de novos corpos 
gerentes. 

Manuel Telles (Sointal - Casinos do Algarve) encabeça a 
única lista à direção sob proposta da direção cessante, a que 
presidia Emídio Pinheiro, entretanto falecido. 

Stefano Saviotti (Dom Pedro Hotéis) e Arriscado Amorim 
(Sopete) integram a lista, respectivamente como presidentes 
da assembleia geral e conselho fiscal. 

A AHP é uma das 11 organizações hoteleiras do país 
mas é aquela que agrupa maior número de representantes do 
sector. 

Anualmente a AHP realiza um congresso sobre hotelaria 
e turismo, 


CTI debate 
Sistema Aduaneiro 


O Centro de Tratamento e Informação Económico-Juri- 
dica (CTI) leva a efeito, hoje, no Clube Residencial da Boa- 
vista, um seminário sobre alterações aduaneiras decorrentes 
da entrada do nosso País nas Comunidades Europeias. 

O Documento Único — um dos instrumentos jurídicos da 
Comunidade neste sector e que entrará em vigor no próximo 
dia 1 de Janeiro - é um formulário de declaração destinado à 
substituir o actualmente existente no cumprimento das for- 
malidades de exportação de trânsito comunitário. 

A Comunidade pretende, assim, ao criar este documento 
administrativo único, racionalizar e facilitar a circulação inter- 
nacional de mercadorias no espaço europeu, 

Sobre o documento único, da responsabilidade do decia- 
rante, e do sistema harmonizado, realizou-se já um seminário 
em Lisboa que contou com a presença de mais de uma 
centena de participantes. 

No seminário que hoje decorre serão ordoros Domingos 
Viegas Gomes Pais, técnicos superiores da Direcção-Geral 
das Alfândegas e Garção Soares, jurista perito em dirsito 
aduaneiro. 

Os juristas Abel Vieira Cardoso e Luís Campos Ferreira 
coordenam os trabalhos. 


Empresário português 
condecorado no Brasil 


Um empresário português foi distinguido no Brasil com a 
«Ordem do Mérito do Trabalho», no grau de «cavaleiro», por 
decreto do presidente José Sarney. 

A insígnia foi entregue ao agraciado, António Ramos, 
numa cerimónia na sede da Confederação Nacional dos Tra- 
balhadores do Comércio, em Brasília. 

António Ramos nasceu no Distrito de Bragança e imigrou 
para o Brasil há cerca de 30 anos, radicando-se em São 
Paulo, onde fundou e dirige a empresa «Ginjo», uma das 
maiores do Brasil no ramo da distribuição de acessórios de 
equipamentos de veículos. 

O empresário é também um destacado dirigente asso- 
ciativo luso-brasileiro e tem presidido, nos úlimos anos, à 
Casa de Portugal em São Paulo. 


CÂMBIOS NACIONAIS 
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CTT inauguram 
estação informatizada 


A primeira estação de correios informatizada em Portu- 
gal entra em funcionamento segunda-feira, no Cacém, Lis- 
boa, anunciaram ontem os CTT. 

Trata-se da primeira de 100 estações de correio a infor- 
matizar nos próximos cinco anos pelos CTT, no âmbito de um 
plano de investimentos de um milhão de contos, a preços 
actuais. 

Com este investimento, que envolve ainda a formação 
de 2.000 trabalhadores do sector, os CTT pretendem moder- 
nizar o sistema de atendimento, contabilidade e estatística de 
10% do número total de estações de correio existentes em 
Portugal. 

Este programa destina-se, segundo os CTT, a obter 
«uma maior rapidez e qualidade no atendimento ao público e 
um tratamento mais personalizado no contacto com os ser- 
viços», 

O equipamento utilizado, de concepção e fabrico nacio- 
nais, foi desenvolvido pelo Instituto de Engenharia e Siste- 
mas de Computadores (INESC) e destina-se a informatizar a 
quase totalidade das operações de uma estação de correios, 
& automatizar algumas delas com a leitura óptica de docu- 
mentos financeiros e outros. 


Venda especial 
de acções na BVP 


A Bolsa de Valores do Porto vai proceder na próxima 
terça-feira à venda especial de acções de empresas não 
admitidas à cotação naquele mercado. 

A venda das acções é feita em sistema de leilão e será 
realizada no final da sessão normal de bolsa. 

A totalidade das acções pertence a uma instituição ban- 
cária, que procura assim reduzir a sua carteira de títulos, 
disse fonte bolsista. 

Serão vendidas 825 acções da Solvor — Sociedade de 
Investimentos Hoteleiros, ao preço base de 7.505 escudos, 
265 acções da Fábrica das Antas, SA, ao preço base de 
21.650 escudos, e 7.640 acções da Companhia do Papel do 
Prado, ao preço de 100 escudos. 

Serão ainda colocadas à venda 1.117 acções da Nova 
Empresa Industrial de Curtumes, a 200 escudos, 4.353 ac- 
ções da Fomento — Sociedade de Gestão, SA — a 1.200 
escudos, e 2.593 acções da CAB —- Companhia de Adminis- 
tração e Desenvolvimento, SA — ao preço mínimo de 1.325 
escudos. 

A mesma instituição bancária procede à venda de 3528 
acções da Sonafi - Sociedade Nacional de Fundição Injec- 
tada, SA — ao preço mínimo de 1.400 escudos 

As acções destas 7 empresas não se encontram cotadas 
nas bolsas de valores. 

As ordens de compra para estas acções deverão ser 
entregues nos corretores da Bolsa do Porto ou nas institui- 
ções de crédito, até à próxima segunda-feira. 


«E Azinhais Nabeiro 
em Badajoz 


A medalha de cidadão honorário da Estremadura espa- 
nhola é amanhã atribuída em Badajoz ao empresário portu- 
guês Rui Azinhais Nabeiro, em cerimónia presidida pelo al- 
caide daquela cidade — anunciou uma assessoria de comuni- 
cação que funciona em Lisboa. 

A distinção fica a dever-se ão papel desempenhado por 
Rui Nabeiro no que respeita à cooperação económica entre a 
Estremadura espanhola e Portugal e ao incremento dessa 
relação — disse aquela fonte. 

O industrial português, que é acusado num processo de 
fuga ao pagamento de cerca de 500 mil contos de taxas 
sobre a importação de cafe, aguarda julgamento, sob caução 
de 300 mil contos. 


Tricentrol recusa 
OPA da Elf/Aquitane 


A companhia petrolífera britânica Tricentrol anunciou on- 
tem que o seu conselho de administração e conselheiros 
financeiros rejeitaram a oferta pública de aquisição (OPA) 
apresentada na semana passada pela companhia petrolifera 
francesa Elf/Aquitane. 

A Tricentrol quer manter a sua independência — frisou um 
porta-voz da companhia. 

Aoferta da El, num montante de 134,7 milhões de libras, 
ou seja, 145 pence por cada acção da Tricentrol, foi consi- 
derada «totalmente inadequada» pela direcção da compa- 
nhia britânica 

A Elf lançou na passada sexta-feira uma OPA sobre a 
Tricentrol depois de ter adquirido novas acções em bolsa, 
detendo agora 7,5% da companhia britânica. 


KIO aumenta 
participação na BP 


O Kuwait Investment Office (KIO) anunciou quarta-feira 
ter elevado a sua participação no capital da multinacional 
British Petroleum (BP) para 15,02%. 

O KIO, o organismo de investimento do Governo kuwaili, 
começou a comprar acções da BP, a terceira maior compa- 
nhia petrolifera do mundo, em Novembro último, na Bolsa de 
Londres, aproveitando-se da crise nos mercados financeiros. 

Analistas de firmas de corretagem afirmaram estar con- 
vencidos de que o Kuwait só está interessado na BP como 
investimento, não tendo intenção de influenciar a política da 
companhia petrolitera britânica 

O Kuwait é um dos membros da Organização dos Paises 


o Exportadores de Petróleo (OPEP). 


O desenvolvimento turístico da «llha Dourada» 


JOGO NO PORTO SANTO 
EXIGE INFRA-ESTRUTURAS 


O facto do Porto Santo não constituir ainda 
uma zona turística com um alto desenvolvimento e 
estável procura em mercados internacionais e as 
«exigências» postas à empresa concessionária 
poderão levantar dificuldades na definição da ex- 
ploração da zona de jogo permanente da «llha 
Dourada». Esta é, pelo menos, a opinião reinante 
entre alguns especialistas em questões turísticas 
contactados pela Lusa, os quais no entanto não 
rejeitam a importância de uma zona de jogo im- 
plantada em áreas turísticas de grande influência e 


procura junto dos mercados estrangeiros. 


Dotada de infraestruturas 
consideradas fundamentais 
(porto de abrigo, melhoria da 
rede viária, marina, ampliação 
da central dessalinizadora), a 
ilha do Porto Santo parece 
agora apostada num rápido 
desenvolvimento turístico até 
ao limite das 5.000 camas fi- 
xado pelo Governo Regional. 

A par das obras de amplia- 
ção da pista do aeroporto local 
(em curso) que permitirá a rea- 
lização de voos intercontinen- 
tais e da resolução do «caso» 
hotel Novo Mundo (adquirido 
por um grupo de empresários 
madeirenses que se propõe 
concluir as obras e pór o hotel 
com 600 camas em funciona- 
mento), vários projectos ho- 
teleiros estão em curso ou em 
fase de arranque. 

Existem, portanto, perspec- 
tivas de que o aumento da ca- 
pacidade hoteleira na ilha — 
actualmente com cerca de 500 
camas-— poderá ocorrer dentro 
de três anos. 

Para a Secretaria Regional 
de Turismo da Madeira não 
poderão ser desenvolvidas ac- 
ções promocionais de grande 
dimensão junto dos mercados 
europeus sem que a capaci- 
dade de resposta na ilha do 
Porto Santo seja substancial- 
mente diferente da actual- 
mente existente. 

É neste contexto, de expec- 
tativa, que se insere a zona de 
jogo permanente, criada por 
diploma regional em Maio de 
1985. 

Ao fundamentar a proposta, 
o Governo Regional manifes- 
ta-se convicto de que «o de- 
senvolvimento turístico de 
Porto Santo será dentro de 
poucos anos não uma mera 
potencialidade mas já uma re- 
alidade dinâmica, 

«E porque a procura é cada 
vez maior, não havendo oferta 


que a satisfaça, surgiram 
vários projectos de investi- 
mento turístico, onde o jogo 
poderá desempenhar uma ac- 
ção de natureza complemen- 
tar ou intrumental em relação 
aos projectos em curso ou em 
fase de arranque», considera 
a Secretaria Regional madei- 
rense do Turismo. 


Exgências 
que dificultam 
a decisão 


O gabinete de João Jardim, 
no memorando que acompa- 
nhou a abertura do primeiro 
concurso público, destaca as 
potencialidades da ilha para a 
prática do montanhismo e acti- 
vidades náuticas, os sete qui- 
lómetros de praia de «areia 
dourada», o clima ameno com 
amplitudes térmicas extrema- 
mente reduzidas e os trans- 
portes diários, aéreos e maríti- 
mos, entre esta ilha e a Madei- 
ra, a 60 quilómetros. 

Toda a legislação já apro- 
vada é publicada evidencia a 
preocupação das autoridades 
regionais em salvaguardar os 
interesses regionais. 

No entanto, as «exigências» 
colocadas à futura empresa 
concessionária são, segundo 
apurou a Lusa, algumas das 
dificuldades com peso na deci- 
são. Não porque o jogo não 
possa proporcionar receitas 
suficientes para fazer face a 
todos os encargos, mas por- 
que a Madeira não tem tradi- 
ções neste sector. 

O primeiro diploma deter- 
mina a existência de jogos de 
fortuna ou azar em bancas 
simples ou duplas e máquinas 
automaticas. 

A concessão da exploração, 
por um período de cinquenta 


Novo recorde em Tóquio 


DÓLAR NÃO PÁRA DE CAIR 


O dólar quebrou ontem em relação às outras 
grandes moedas, atingindo um nível de baixa re- 
corde face ao iéne japonês. Os preços do ouro 


subiram. 


Cambistas disseram que a 
desvalorização da moeda nor- 
te-americana foi ajudada por 
declarações do ministro ale- 
mão federal das Finanças, 
Gerhard Stoltenberg, de que a 
baixa do dólar tem favorecido 
a economia da RFA 

Os operadores estavam 
convencidos de que a baixa do 
dólar face ao marco prejudi- 


cava o mercado de exporta- 
ções alemão federal. 


Em Tóquio, onde os merca- 
dos fecham quando os da Eu- 
ropa abrem, o dólar atingiu 
uma novo recorde histórico de 
baixa, cotando-se a 126,55 ié- 
nes, contra 127,60 na quarta- 
feira. 


Talvez por isso, o ministro 


anos é em regime de exclusivi- 
dade privilegiará sociedades 
anónimas cujo capital social 
inicial não deverá ser inferior a 
500 mil contos. 


Este montante é extraordi- 
nariamente superior aos 50 mil 
contos previstos, como capital 
social mínimo, no primeiro di- 
ploma aprovado pela Assem- 
bleia Regional, mas a altera- 
ção tem muito a ver com as 
exigências colocadas à em- 
presa concessionária. 

São elas a construção de 
um casino com todo o seu re- 
cheio; a construção de um 
conjunto turístico-hoteleiro 
com 800 camas e respectivas 
zonas desportivas polivalen- 
tes, piscinas, cine-teatro e 
centro de desportos náuticos; 
construção de um campo de 
golfe com caracteristicas inter- 
nacionais. 

De acordo com um diploma 
publicado este ano, a empresa 
concessionária assume a res- 
ponsabilidade e os encargos 
decorrentes da elaboração 
dos projectos técnicos dos edi- 
fícios e infraestruturas, da exe- 
cução de todas as obras em 
regime de direito de superfície 
e do adequado equipamento e 
recheio com vista à operacio- 
nalidade de todo o complexo. 

Findo o contrato de conces- 
são, quer o casino, quer o 
campo de golfe reverterão 
para a Região Autónoma. Si- 
multaneamente a empresa 
concessionária obriga-se ao 
pagamento, durante o período 
de exploração do jogo, do cor- 
respondente a 5% da receita 
bruta obtida nas actividades. 


Um diploma 
alterado 


No primeiro diploma era de- 
terminado, à empresa, o paga- 
mento anual ao Governo de 
20% do lucro obtido com a ex- 
ploração da zona de jogo. Ou- 
tra alteração introduzida foi a 
exclusão da obrigatoriedade 
da conclusão das obras da 
pousada do Pico do Arieiro, na 
Madeira. 

Este empreendimento turis- 
tico está em fase de conclusão 
sendo as obras e a exploração 
(desta e da pousada dos Vi- 
nháticos) da responsal 


japonês das Finanças, Kilchi 
Miyazwa, revelou que as prin- 
cipais nações monetárias es- 
tão empenhadas numa acção 
concertada para apoiar o 
dolar. 

Em Frankturt, o dólar regis- 
tou ontem uma ligeira baixa, 
cotando-se no «fixing» a 
1,6237 marcos alemaes, con- 
tra 1,6313 na quarta-feira. O 
Bundesbank, banco central da 
Alemanha Federal, não inter- 
veio oficialmente. 

Em Paris, a divisa norte- 
americana baixou de 5,52952 
francos franceses no fecho de 


Reciclagem de agentes de navegação no Porto 


de uma empresa — a Enasol - 
resultante do envolvimento da 
Enatur e da Dorisol, estrutura 
empresarial regional ligada ao 
sector hoteleiro. 

Em Abril deste ano, a As- 
sembleia Regional aprovou 
um diploma que fixava a exis- 
tência, junto do conselho de 
administração da concessio- 
nária, de um delegado do Go- 
verno Regional. 

Determinava ainda que o 
capital social da concessio- 
nária deveria ser represen- 
tado, no minimo em 51%, por 
acções nominativas perten- 
centes a portugueses de ari- 
gem ou naturalizados há mais 
de dez anos. 

Por contrariar as normas co- 
munitárias em vigor, esta dis- 
posição seria revogada em di- 
ploma aprovado pela Assem- 
bleia Regional, em Setembro. 

A empresa concessionária 
obriga-se ao pagamento anual 
de um milhão de escudos à 
Câmara Municipal do Porto 
Santo como comparticipação 
em obras de saneamento, 
captação, produção e abaste- 
cimento de água, e a investir 
700 mil escudos anuais num 
programa de actividades cul- 
turais e desportivas a ser ela- 
borado com a Secretaria Re- 
gional do Turismo. 

O primeiro prazo limite para 
a adjudicação da concessão 
da exploração na zona de jogo 
terminou a 4 de Dezembro, 
mas o Governo Regional op- 
tou pela sua prorrogação até 4 
de Fevereiro do próximo ano. 

Este período foi considera- 
do suficiente para a realização 
de um novo «forcing» junto 
das principais zonas de jogo 
europeias é norte-americanas 
na perspectiva de aumentar o 
interesse junto de empresas 
do sector. 


Os termos 
do concurso 


Nos termos do concurso, a 
empresa deverá comprome- 
ter-se a dar início aos traba- 
lhos de construção do casino, 
hotel e campo de gole, 18 me- 
ses após a celebração do con- 
trato, devendo estas infraes- 
truturas estar concluídas em 
dois anos. 


quarta-feira para 5,4990 no 
«fixing» de ontem. 

Em Londres, a libra esterlina 
subiu para 1,8385 dólares, 
contra 1,8330 na quarta-feira. 

Em Nóva lorque, o dólar ce- 
deu algumas fracções, num 
mercado calmo, abrindo a 
126,60 iénes e 1,6250 marcos. 

Em Lisboa, o dólar quebrou 
0,46%, cotando-se no «fixing» 
para clientes do Banco de Por- 
tugal a 132,329 escudos (com- 
pra), contra 132,941 na quar- 
ta-feira 

Reforçado pela fraqueza do 
dólar, o ouro subiu, nomeada- 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
ENCERROU CURSO DA AANNP 


Terminaram ontem os dois cursos de forma- 
ção profissional que a Associação dos Agentes de 
Navegação do Norte de Portugal (AANNP) promo- 


veu desde Novembro. 


No encerramento dos cur- 
sos, esteve presente o Secre- 
tário de Estado dos Transpor- 
tes Externos e Comunicações, 
Eduardo Correia de Matos, 
que na ocasião salientou que 
«os agentes de navegação 
têm um papel importante no 
plano económico nacional e 
podem ser a charneira para 
encontrar soluções para os 


problemas do sector» 

Ao longo das 108 horas de 
duração dos cursos, os agen- 
tes de navegação solreram 
uma reciclagem dos seus co- 
nhecimentos sobre novas tec- 
nologias, nova legislação do 
sector e a sua actividade em 
geral. «Para monitores foram 
escolhidas pessoas altamente 


qualificadas e com largos anos 
de experiência da actividade», 
salientou o secretário-geral da 
AANNP, Monteiro da Rocha 

Os cursos foram subsidia- 
dos pelo Fundo Social Euro- 
peu e incluiram formação in- 
tensiva nas disciplinas de in- 
foimática aplicada no «ship- 
ping», marketing, direito mari- 
timo, economia dos trans- 
porte, relações com a activi- 
dade aduaneira e actividade 
do agente de navegação. 

A cerimónia de ontem de- 
correu a bordo da embarcação 


«Ribadouro» e nela estiveram 
representadas diversas enti- 
dades ligadas ao sector de na- 
vegação, nomeadamente a 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, Alfândega, 
Capitanias, Câmara Municipal 
de Matosinhhos é Instituto do 
Emprego e Formação Profis- 
sional 

A «Ribadouro» foi até à bar- 
ragem de Lever-Crestuma e, 
durante a viagem, o presi- 
dente da AANNP, Vasco 
d'Orey Manoel, deu a última 
lição aos alunos, salientando o 


18 de Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


O Governo compromete-se 
a proceder à entrega livre de 
ónus e encargos dos terrenos 
indispensáveis à integral reali- 
zação das obras no prazo de 
12 meses após a celebração 
do contrato. 

A implantação de todas as 
infraestruturas integradas no 
âmbito da zona de jogo per- 
manente do Porto Santo, ao 
abrigo do plano director da 
ilha, será na zona da Calheta 
(extremidade oeste do Porto 
Santo) onde os responsáveis 
defendem a construção de to- 
das as unidades hoteleiras e 
serviços de apoio. 

Com base neste concurso, o 
Governo Regional fica obri- 
gado a proceder à expropria- 
ção de uma vasta área de ter- 
renos, o que implica, também, 
a disponibilidade de meios fi- 
nanceiros mesmo consi- 
derando que na sua maioria a 
área destinada ao empreendi- 
mento é desabitada e sem 
aproveitamento agrícola. 

De acordo com uma fonte 
oficial contactada pela Lusa, a 
principal dificuldade reside no 
facto de ser necessário um im- 
portante investimento por 
forma a assegurar o abasteci- 
mento de agua à zona, não 
apenas porque o casino, hotel 
e campo de golfe ficarão ali 
implantados, mas porque no 
local fica o «Hotel Novo 
Mundo» e outros projectos ho- 
teleiros em fase de acaba- 
mento. 

Se parecem não existir dúvi- 
das ácerca da viabilidade do 
arranque imediato das obras 
de construção do casino e do 
campo de golfe, o mesmo não 
se passa em relação ao hotel, 
dado que com as 800 camas 
exigidas será uma das maio- 
res unidades existentes na re- 
gião. 

A preços correntes e consi- 
derando que os terrenos serão 
expropriados pelo Governo, 
aquele empreendimento re- 
presentará um investimento 
da ordem dos 3 milhões de 
contos. 

Finalmente, e como último 
ponto de referência, admite-se 
que a siluação do jogo na Ma- 
deira possa influenciar decisi- 
vamente o interesse das em- 
presas pela exploração do 
jogo no Porto Santo. 


Luís Filipe Malheiro/Lusa 


mente, em Londres, Zurique e 
Hong Kong. 

As cinco principais firmas 
londrinas fixaram para o ouro 
um preço recomendado de 
487,75 dólares a onça «Troy», 
contra 486,50 no fecho de 
quarta-feira. 

O metal amarelo abriu em 
Zurique a 487,50 dólares 
(486,50) e fechou em Hong 
Kong a 488,30 (485,55). 

Em Lisboa, o grama de ouro 
fino quebrou ontem 5,20 escu- 
dos, cotando-se a 2.167,70 
escudos (compra), contra 
2.172,90 na quarta-feira. 


valor dos portos como «factor 
essencial para o crescimento 
económico e para o progresso 
social e cultural de qualquer 
país. No entanto, — disse — é 
fundamental implementar ade- 
quadas medidas de gestão- 
para que os portos não se 
transformem em monstruosas 
e ronceiras máquinas ino- 
perantes» 

A AANNP relizou já vários 
cursos do género dirigidos a 
agentes de navegação e o 
próximo deverá ter início no 
próximo ano. 


RT o 


E 


Nro 


CANTAR NA PROVÍNCIA 
É O QUE ESTÁ A DAR 


Cantar é o que está a dar. Que o digam alguns 
dos nossos intérpretes da música ligeira (alguns 
bem ligeiros) que encontraram o filão nos espectá- 
culos ditos de província, arrecadando no final de 
cada época (Verão, Fim de Ano e Carnaval) uma 
boa maquia, só igualada à que certos jogadores do 
pontapé na bola arrecadam. 


Com melhor ou pior voz, 
mais ou menos simpatia, com 
ou sem orquestra (a maioria 
dos nossos cançonetista utii- 
za orquestra enlatada, o vul- 
gar «play-back») as nossas 
«vedetas» lá vão de terra em 
terra abrilhantar a festa da vila 
ou aldeia e toma lá 150, 400 
ou mesmo 700 contos por 
meia dúzia de cantigas, a que 
pomposamente chamam 
«show». 

Festa sem fogo de artifício, 
não á festa. Todas as comis- 
sões de festa ou mordomos, 
como antigamente se chama- 
vam, lutavam por conseguir ter 
no seu ano melhor «fogo» que 
no ano anterior — chegava-se 
mesmo a aferir a grandeza 
dos festejos pelo espectáculo 
do fogo de artifício. 

Hoje em dia, embora este 
factor seja importante em 
qualquer festa ou romaria por- 
tuguesa, não o são menos as 
cantigas. 

Regra geral, quando qual- 
quer comissão de festas toma 
posse, uma das primeiras 
tarefas a pôr em prática é a 
contratação da «vedeta» para 
cantar na festa que estão a 
organizar. 


Não é de espantar, portanto, 
a procura de certos artistas, 
algumas vezes com um ano 
de vista da realização do es- 
pectáculo. 

Perante tamanha procura, 
os mais reclamados desatam 
a aumentar os seus «ca- 
chets», variando de preço 
sempre que se vão afastando 
do local onde estão sediados. 

Assim, se um determinado 
artista vindo de Lisboa leva um 
preço para trabalhar no Porto, 
se for contratado para Pare- 
des ou Vila da Feira para um 
espectáculo semelhante, leva 
outro completamente di- 
ferente, com a agravante de 
ser mais caro. 


O preçário 
do espectáculo 


Mas se o espectáculo que 
vai realizar não lhe permite re- 
gressar, mal acabe, ao local 
de partida, quem contrata tem 
de pagar o alojamento e refei 
ções ao artista e acompanhan- 
tes, porque o dinheiro do «ca- 
chet» não é para gastar nes- 
sas coisas... 

Esta é, pois, prática usual, 


invariavelmente praticada e 
suportada pela entidade con- 
tratante, atempadamente in- 
formada através da propa- 
ganda e preçário enviados 
pelos artistas. 


Para atestar o que acaba- 
mos de referir, aqui deixamos, 
a título de exemplo, alguns 
dos «cachets» e exigências 
paralelas a estes um punhado 
de artistas que ao acaso esco- 
lhemos. 


O «disco de ouro» Marco 
Paulo, entre Janeiro e Maio e 
Setembro e Dezembro, pede 
300 contos por espectáculo; 
para a zona do Minho o «ca- 
Chet» aumenta para 400 con- 
tos, mas se o espectáculo se 
realiza algures em Trás-os- 
Montes, o artista pede por ele 
450 contos. 


A estes diferentes «ca- 
chets» são acrescentados 
mais 10 jantares e, «no caso 
de ultrapassar os 250 quilóme- 
tros fica por conta da comis- 
são mais 10 dormidas» — lê-se 
no preçário do cançonetista. 

Mas, se os espectáculos 
são de «Fim d'Ano» ou Carna- 
val, Marco Paulo pede a mó- 
dica quantia de 700 contos por 
actuação, mais 10 refeições e 
outras tantas estadias. 

É ainda exigência do artista 
«um palco de 15 por 8 metros, 
devidamente coberto» e, tam- 
bém, instalação trifásica, com 
fases independentes de 40 
ampéres cada uma. 


Amanhã na Câmara da Maia 


«HARMONIA E CANTO» EM CONCERTO DE NATAL 


«A Colina de Cristal» 


MAIS UM LIVRO 
DE BAPTISTA BASTOS 


Para Baptista-Bastos, a escrita «é um acto colectivo» 
como a conquista da liberdade» e, por isso, os seus encon- 
tros com os outros são actos preciosos, insubstituíveis. O 
escritor esteve no Porto, num contacto, ainda que breve, com 
alguns dos seus leitores. Baptista- Bastos autografou de ma- 
nhã, na Livraria Benttrand, o seu último livro, «A Colina de 
Cristal». 


Mesmo que breve, o encontro para um autógrafo, o 
momento de uma palavra, de um agradecimento ou de um 
reparo ao escritor, continua a ser, entre nós, dos poucos 
relacionamentos directos do autor com o público leitor. 


Quem esteve ontem com aquele que é um dos maiores 
jornalistas portugueses e o autor de um «Secreto Adeus» ou 
da «Viagem de um pai e de um filho pelas ruas da margura», 
obras que Óscar Lopes considera entre o que de mais impor- 
tanta se escreveu em língua portuguesa nas últimas déca- 
das, sentiu com precioso foi o ter estado com Baplista-Bastos 
e por consequência dentro de «A Colina de Cristal» 


Batista-Bastos fez um verdadeira digressão por livrarias. 
Depois do Porto, deslocou-se a Coimbra às livrarias «O Jor- 
nal» e à «Finisterra» 


O escritor e a sua obra são, em Batistas-Bastos, a 
mesma circunstância, a mesma história de amor como aque- 
la «Elegia Para um Caixão», a odisseia de toda a nossa 
efectividade. 

«A Colina de Cristal», numa edição da «Projornal», a 
merecer nossa imediata leitura 


Alberto Amorim 


«Cachets» 
de luxo 


Cândida Branca Flor, outra 
artista de quem possuimos o 
preçário, pede por espectá- 
culo, de Maio a Setembro, 135 
contos.” 

Aos sábados e domingos de 
Agosto e em todos os eseectá- 
culos realizados no Alto Minho 
e Trás-os-Montes, o seu «ca- 
chet» sobe par 185 contos, 
mas se o freguês quiser o es- 
pectáculo com banda, a artista 
faz um precinho acrescido de 
mais 110 contos. 

Ainda não acredita que can- 
tar é o que estidar? 

Se ainda tem dúvidas, aí 
vão mais alguns exemplos elu- 
cidativos. 


Por exemplo, o locutor ra- 
diotónico António Sala, 
quando canta, pede entre 130 
a 280 contos, englobando esta 
última verba cinco músicos, a 
quem a organização do espec- 
táculo tem de pagar a alimen- 
tação e dormida. 

O cançonetista José Malhoa 
pede um «cachet» entre 110 a 
150 contos, isto até 370 quiló- 
metros de Lisboa, A partir de 
400 quilómetros da capital o 
artista «custa» 165 contos, e 
se levar a filha, que também 
canta, cada espectáculo fica 
por 195 contos... 

A segunda edição de «Eu 
Show Nico», com Nicolau 
Breyner e Rosa do Canto 


bo - Espectáculos (Tudo) eCultura 


custa de Outubro a Abril, 200 
contos; de Maio a Setembro, 
240 contos; e para o Carnaval, 
o animador, actor e agora tam- 
bém realizador de televisão 
pede 250 contos. Exige, como 
todos os outros, que as refei- 
ções sejam pagas «por conta 
do cliente». 

Os «cachets» do duo Sérgio 
e Mady oscilam entre 185 e 
200 contos, tendo a organiza- 
ção do espectáculo «em conta 
jantares para cinco pessoas»; 
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Carlos Paião pede 200 contos 
em Abril, 230, de Maio a Se- 
tembro e 260 contos em 
Agosto. Se as actuações 
forem a mais de 400 quilóme- 
tros de Lisboa, o artista cobra 
mais 30 contos. Todos os con- 
tratos com Carlos Paião, a en- 
tidade contratante tem de ter 
em conta a despesa de mais 
sete refeições. Nada mau. 
Por último, referiremos os 
preços praticados pelo imita- 
dor Fernando Pereira, não vá 


o leitor estar interessado. 

Até 50 quilómetros de Lis- 
boa, o «cachet» é de 430 con- 
tos. Afastado de Lisboa mais 
de 50 quilómetros, o espectá- 
culo custa 500 contos ou, em 
alternativa, 450 contos, mais 
«jantar à lista» e estadia no 
«melhor local» para 12 pes- 
soas (cinco quartos duplos e 
dois «singles», todos com WC 
privativo eágua quente), como 
se lê na propaganda e pre- 
gário do artista. 


O Orfeão Harmonia em Canto, dirigido por 
Eduardo Silva e Manuel Vilas Boas dá um con- 
certo de amanhã, pelas 21,30 horas no Salão 
Nobre da Câmara Municipal da Maia. Serão in- 
terpratadas obras de, entre outros compositores, 
Josquin Desprez, Haendel, Mozart, Haydn, 
Verdi e Mendelssohn. 

Na segunda parte do concerto, em que 
serão solistas Paula Moreira, Ivone Almeida e 
Marco Miranda, serão interpretadas as peças 
«Noite de Paz», de Gruber, «O serena música», 
de Binge sob arranjos musicais de Manuel Vilas 
Boas. A peça «Digo-dai» (popular) tem arranjo 
musical de Joel Canhão. 

O Orfeão Harmonia em Canto, integrado 
por elementos oriundos de diversos grupos 
corais, foi fundado no Concelho de Maia, em 
Dezembro de 1984, por iniciativa de Eduardo 
Silva. Nesse mesmo ano, tiveram início os traba- 
lhos de montagem, sob direcção de Eduardo 
Silva e de Manuel Vilas Boas. 

Incentivar o gosto pela música previligiar a 


interpretação de temas de vasta amplitude, 
desde o clássico ao popular, integram os objecti- 
vos do orfeão. 

Eduardo Silva nasceu no Porto, em 1961 
Iniciou os seus estudos musicais aos nove anos 
de idade. É, desde 1978, director e organista do 
Grupo Coral da Maia e director do Grupo Coral 
de Barca. Recentemente, formou o Grupo Coral 
Infantil da Maia. É também porofessor de educa- 
ção musical e de canto coral. 

Manuel Vilas Boas nasceu no Porto, em 
1956. Frequentou o Conservatório de Música do 
Porto, desde os 12 anos, na classe do professor 
Eduardo Lucena, onde concluiu o curso de flau- 
ta. Participou em concertos e recitais em diver- 
sos pontos do pais. 

É, desde 1973, director e organicista do 
Grupo Coral de Vermoim. Tem desenvolvido 
variado trabalho como compositor. É professor 
de educação musical no Ensino Especial do 
Porto e de acústica musical no Conservatório de 
Música de Braga. 


Um retorno às coisas da infância 


AGUSTINA COM 
«DENTES DE RATO» 


«Dentes de Rato» é o título de um novo livro da 
escritora Agustina Bessa-Luís, que val estar venda 
nas livrarias a partir de hoje. 


Com ilustrações do pintor 
Martim Lapa, o novo livro 
surge, segundo nota dos edi- 
tores, como «obra quase mar- 
ginal» na actividade de roman- 
cista da autora de «Os Meni- 
nos de Oiro» 

A Guimarães Editora acres- 
centa que a obra «nem sequer 
é um livro de temática orien- 
tada exclusivamente para o 
público juvenil» 

«Dentes de Rato» pode 
considerar-se um texto auto- 
biográfico, que recorda episó- 
dios relacionados com a per- 
sonalidade da própria autora: 
como de alguém que conta as 
suas aventuras de infância. 

Na contra-capa do livro 
pode ler-se : «a infância vive a 
realidade da única maneira 
honesta, que é tomando-a 
como fantasia. Não tentem ex- 


plicar o mundo a uma criança 
que ela saberá despistar as 
provas oferecidas. Os adultos 
desempenham o papel de 
desmancha-prazeres, porque 
vigiam, porque ensinam, por- 
que desprezam a imaturi- 
dade». 


Antologia 
de Boito 
editada no Brasil 


Uma antologia de António 
Botto organizada por Marcelo 
Tapia, Luis Dolhnikoff e João 
Carlos de Carvalho foi lançada 
no Brasil com o título «Bagos 
de Prata» e editada pela 
Obras de São Paulo. 

Comentando a obra, «O Es- 
tado de S. Paulo» considera 
em artigo assinado por Ademir 
Assunção que o poeta portu- 


guês (que morreu no Rio de 
Janeiro, atropelado, em Março 
de 1959) erigiu «a beleza num 
iatamar que o moralismo reles 
e o esteticismo burro não po- 
deriam alcançar». 


E acrescenta: «António Bot- 
to, como esteta, foi-se tor- 
nando cada vez mais amar- 
gurado com a hostilidade cres- 
cente do mundo e com a sua 
própria velhice (decadencia 
corporal da beleza), drama de 
quase toda a pessoa humana» 

Tendo vivido anos no Brasil, 
António Botto nunca chegou a 
ser um autor muito conhecido, 
embora contasse com alguns 
admiradores entusiastas da 
sua poesia, 

Segundo Ademir Assunção, 
a obra do escritor não deve ser 
resumida a certos aspectos 
mais visíveis e escandalosos 
da sua vida, mas analisada na 
perspectiva de uma «lingua- 
gem poética muitissimo ori- 
ginalh. 


18 de Dezembro de 1987 


O Comérrio do Porto 


HOISCUTIVELMENTE UM DOS MELHORES FILMES DE 19871! 
Às 15.00-18.00-21.15 0 24,15 h. + M/12 anos 


FABULOSA, BELA E FASCINANTE A OBRA DE QUALIDADE 
DE BERNARDO BERTOLUCCI. 


«O ÚLTIMO IMPERADOR» 


Com: PETER OTOOLE e JOHN LONE 
DEVIDO À LONGA METRAGEM, O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES!!! 


O «CINEMA TRINDADE» ANUNCIA: 
BAILE DE RÉVEILLON!!! + Famoso e tradicional! 
5.º FEIRA - 31 DE DEZEMBRO - Com inicio às 21,45 h » MIZ 
No écran, o monumento cinematográfico do ano!!! + O ÚLTIMO IMPERADOR 
De madrugada a divertidissima comédia: ENCONTRO INESQUECÍVEL 
No HALL — Baile permanente com os magníficos 


CONJUNTO ARTE E SOM e AGRUPAMENTO MUSICAL VICE-VERSA 


— BILHETES À VENDA — 


Dentro de 24 horas. 
ele vivera uma aventura espantosa, 
e ficara muito mais homem, 


cima da Lei. 
Acima da Mafia. 


o Siciliano 


anova grande obra de MICHAEL CIMINO 


14.00 e 16.30 


14.15 e 16.30 
ESTREIA 19.00 e 21.30 


Um Fa da Jo Dante. 
a pr 


ESTREIA DELIRANTE!!! 
As 14.15-16. 


Eebá 4.º SEMANA + O ACTUAL ÊXITO NO PORTO! 
Às 14.10. 16.20. 18.300 21.45 + M/12 


O já ameno GARDENS OF STONE de FRANCIS COPPOLA! 


JARDINS DE PEDRA 


CINEMA DO TERÇO 
Às 15306 21.30horas * (Maiores 16 anos) 
O último dos grandes filmes de horror! 
A obra-prima de Stanley Kubrick 


SHINING + 


Com, 
JACK NICHOLSON 


|o ESPECTÁCULO DE NATAL POR EXCELÊNCIA. 
| rECANICOLOR 
HOJE e As 15; 


AS 21.30 HORAS e (M/12 ANOS) 

HOJE: LOTAÇÃO ESGOTADA 

UMA COMÉDIA DE MORRER 

DOMINGO, «MATINÉE» AS 16H /( DEMEDO 
NOITE: 24.30 H. A RIR! 


VASCO MORGADO e] 


a AQUI HA 


HENRIQUE 
SANTANA 


MENRIQUE 


pa . 
RITA RIBEIRO + HELENA MATOS « HENRIQUE SANTOS 
e em reaparição CARLOS COELHO 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


NS 


Secretaria de Estado da Cultura — Delegação Regional do Norte 


A CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
E À DELEGAÇÃO DO NORTE DA SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


NA SUA RENOVADA SALA DE CINEMA 


18.45 e 21.45 
HOJE - Às 15.90 021,30 horas + M/16 
TENHA MEDO . MUITO MEDO! 


UM GRITO. e é 4 MORTE 


NOITE DOS ARREPIOS 


Um surpreendente filme de FRED DEKKER 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


«Demolidor» rock britânico 


GRUPO «BOLSHOI!» 
HOJE EM LISBOA 


O grupo britânico «The 
Bolshoi», que pela primeira 
vez actua entre nós, dá hoje 
um concerto, em Lisboa, na 
discoteca Metrópolis e outro 
no Porto, no domingo, no Tea- 
tro Rivoli. 

Os concertos dos «Bol- 
choi», uma das mais promis- 
soras bandas de rock britânico 
são promovidos pela «S.OS 
Espectáculos» e «Concertos 
de Portugal». 


apresentam 
AMANHÃ às 17.30 


O QUARTO CONCERTO DA SÉRIE QUINZENAL 


M ÚSICA EM DIÁLOGO 


com o mstRO JOSÉ ATALAYA 


CICLO ROMÂNTICO 


O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


APRESENTAM 


PASSAGEM DE ANO 87/88 


TÁXI 
HERÓIS DO 


RADAR KADAFI 


VALIUM 


APOIOS: 
* FERNANDO LOPES 


DESPACHANTE OFICIAL LDA 
* Banco Borges & Irmão 


PATROCÍNIOS: 


Actuação do jovem pianista MIGUEL DE ARAÚJO 
«LA TRAVIATA» - filme da ópera de J. Verdi, com Plácido Domingo e Teresa Strattas 


Descontos cartões jovem, reformados e universitários até 25 anos 


OS VALENTES DO NORTE 


PAVILHÃO F.C. 


º IASAKY SALTANO 
e BLITZ 


MAR 


10 


GAIA 


PORTUGAL 


| HOTEL GasToOR | 


RÁDIO 


ESSE 


POSTOS DE VENDA DE BILHETES: 
TWIST 
ESTUDIO 4 


* ROLLS ROCK 


* ROCKY * DISCOLÂNDIA 


O Comércio do Porto 


Misto de «rockn' roll» e de 
«dance beat», a música dos 
Bolchoi é forte, bem batida e 
ao vivo revela-se, simples- 
mente, «demolidoran 

Que o digam os cerca de 50 
mil ingleses que os aplaudiram 
freneticamente, o ano pas- 
sado, no Festival de Reading 
Já este ano, os Bolchoi reali- 


zaram uma digressão em In- 
glaterra acompanhados de 
Peter Murphy e que se revelou 
um sucesso. 


O grupo londrino é integrado 
por Trevor Tannor (voz/ guitar- 
ra), Paul Clark (teclas), Juan 
Kalichi (bateria) e Nick Chunn 
(contrabaixo). 


Duas semanas de espectáculos 

CIRCO CHECOSLOVACO 

ESTREIA-SE NO PORTO 
ERITEE ; 


O Circo do Estado Checos- 
lovaco, pela primeira vez em 
Portugal, estreia-se depois de 
amanhã no Porto, às 21,30 ho- 
ras, permanecendo no Campo 
24 de Agosto, até ao dia 3 de 
Janeiro, com espectáculos 
diários. 

Trata-se de um circo monu- 
mental, totalmente integrado 
por artistas checos com ex- 
cepção do grupo de palhaços, 
cuja nacionalidade é espanho- 
la. O espectéulo do Circo do 
Estado Checoslovaco integra 
15 números diferentes mas to- 
dos de qualidade, segundo o 
director do circo, Rudy Vas- 
salo que ontem apresentou a 
companhia em conferônci de 
Imprensa. 


Com singularidade, e que 
em vários países têm colhido 
aplausos de diferentes gera- 
ções, o circo checo apresenta 
um grupo de tapezistas voa- 
dores, que efectiva o triplo 
salto mortal sem simulações, o 
que, nesta arte, se vai tor- 
nando um poupco raro, tal 
como referiu Tony Dantas, ve- 


terano na apresentação dos 
espectáculos de circo na ci- 
dade. 

Leões, macacos e serpen- 
tes são algumas das vetetas 
deste circo participado por um 
total de 60 artistas, mais de 
uma centena de funcionários e 
assistentes como um médico e 
um professor que se deslocam 
com a companhia em todas as 
suas digressões pelo mundo. 

Outra curiosidade do circo 
checo respeita a um número 
que irá fazer arrepiar os mais 
sensíveis. Uma mulher faquir 
dentro de uma caixa de vidro 
hermeticamente fechada, 
onde se introduziram, para 
além da artista, escorpiões, 
cobras e lagartos... e outros 
bichos parecidos. 

Com esta companhia fun- 
ciona uma escola de circo que 
acompanha a formação dos fi- 
lhos dos artistas. 

O Circo do Estado Checos- 
lovaco tem marcada uma di- 
gressão pelo país, deslocan- 
do-se a Braga, Coimbra e Vi- 
seu após a sua permanência 
no Porto. 


Kayprronio NACK 
CARLOS ALBERTX 


Secretaria de Estado da Cultura 


Delegação Reponal do None 


CICLO CONTINENTE/INCONTINENTE 


HOJE — Às 15.30 e 21.30 horas 


SIM, SR. HULOT 


De JACQUES TATI O 


CCPISEC. 


O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


18 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Sa 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LOM. 


nome mENHORA 


9.00 - ABERTURA 

9.01 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.15- TUDO 
OU NADA 
Ambrósio saí de casa 
durante a noite em tra- 
jes de dormir com 
uma vela na mão e ca- 
minha em direcção ao 
jardim rezando por 
Guadalupe. Entre- 
tanto, Guadalupe é re- 
movida para a UTI e 
Nené diz a Ginaldo 
que tem a impressão 
de que Guadalupe 
não mais retornará ao 
quarto. Vevé volta a 
procurar Ema, que 
acidentalmente corta 
o dedo fazendo assim 
com que Vevé de- 
monstre a sua experi- 
ência. Roni propõe a 
Berta que ela se deixe 
fotografar nua. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.30- O COMBOIO 
DA ÁRVORE DE 
NATAL 
Buttons, um filhote de 
urso, e Rusty, uma jo- 
vem raposa, vivem na 
floresta onde todos os 
anos chega o Com- 
bolo da Árvore de 
Natal. Mas um ano 
Buttons e Rusty, ao 
tentarem ajudar um 
dos lenhadores, ficam 
fechado no comboio e 
são levados para a ci- 


dade... 

14.00 - NÃO BASTA 
CHORAR 

15.30 - ODISSEIA 

17.00 - MAX, O 
COMPUTADOR 

17.35 - SUMÁRIO 

17.40 MAX, O 
COMPUTADOR 

18.10- BRINCA 
BRINCANDO 
«ILUSIONISMO», 
«FERKO E AMBRÓ- 
SIO» e «CÃO VAGA- 
BUNDO» 


18.30- OS ANOS 
NÃO CONTAM 
19.00 - O IMPÉRIO 

DE CARSON 
Jennifer continua a 
pressionar Domnegan 
para obter os elemen- 
tos referentes a Bill e 
interroga Tommy so- 
bre a sua ligação a 
Domnegan. Gerard, ao 
aperceber-se dos 
perigos que ameaçam 
a eleição de Tommy, 
monta um planoo para 
fazer diminuir progres- 
sivamente o poder de 
Donnegan sobre Tom- 
my. Ganha confiança 
do patrão de outro 
grupo e arranja ma- 


neira de destruir o 
bando de Donnegan. 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.08 - DIREITO, 
DE ANTENA 

20.20 - ROQUE 
SANTEIRO 
Roberto consegue li- 
vrar-se de Marilda e 
tranca-a no quarto de 
Gerson. Marilda pen- 
sando que o quarto só 
é ocupado por Ro- 
berto rasga todas as 
roupas que encontra. 
Malta intrigado per- 
gunta a Roberto e a 
Tania o que se passa 
Zé das Medalhas 
exige a Padre Hipólito 
que lhe revele o que 
se passa em Asa 
Branca. O Padre toma 
conhecimento da rea- 
bertura da boite e re- 
solve ir conversar com 
Matilde. Frei Albano 
invade a loja de Zé 
das Medalhas com um 
grupo de crianças de 
todas as idades ten- 
tando convencê-lo a 
abrir uma creche para 
estinhos dasintias 

perárias. 

21.25 - UMA CANÇÃO 
PARA SI 
A famosa canção A 
Merry Christmas é 
interpretada pelo Coro 
da Câmara de Lisboa. 

21.35 - DE UM NATAL 
AO OUTRO 

22.35- O PROGRAMA 
DAS FESTAS 

23.05 - 24 HORAS 

23.40 — REMATE 

23.55 - PELA NOITE 
DENTRO 
«A NOITE DE LORD 
EDGWARE» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 — Abertura. 09.01 
— Juventude e Família. 12.00 — 
A Água e a Vida. 12.30 - Estra- 
da Larga. 13.00 — Notícias. 
13.10 — Especial National 
Geographic. 14.05 — Parla- 
mento. 14.40 — Sobe e Desce. 
16.00 - Sessão da Tarde: 
«Uma Nova a Vida», 16.45 — 
Fisga. 17.45 — Vivámusica. 
18.45 — Saber Saúde. 19.15 — 
Sete Folhas. 19.45 — Totoloto. 
20.00 — Jornal de Sábado. 
21.00 — Boletim Meteoroló- 
gico. 21.05 - Uma Canção 
Para Si. 21.20 — Duarte & 
Companhia. 22.30 — Espectá- 
culo - Maria Callas. 23.30 — 
Cinema da Meia-Noite: «O 
Grupo do Colégio» 


RTP 


13.15 ABERTURA 

13.16- TOTALLY 
LIVE 

14.10- AGORA, 
ESCOLHA 

15.40 - O MUNDO É 
UM PALCO 
Ibsen, o pai do teatro 
moderno — criou uma 
nova e revolucionária 
forma de teatroo, in- 
fluenciado pela ex- 
periência do ambiente 
psicológico e social da 
sua terra natal, a 
Noruega. 


16.35 —- TRINTA 


17.10-08 
IMIGRANTES 

18.00 - PONTO 
POR PONTO 

19.00 - FORMULA 
ONE 

19.55 - HITCHCOCK 
APRESENTA 
Lucy Prior e o marido, 
Will, convidam para 
jantar George e Adele 
Thompson e o profes- 
sor Miles Farnum, um 
hipnotizador. Farnum 
sugere a Adele que se 
deixe hipnotizar, mas 
ela recusa. No entanto 
Lucy Pior decide cola- 
borar com o professor. 

20.20 O SOL AOS 
QUADRADINHOS 
Um tornozelo partido 
proporciona a Fletcher 
uma estadia no hospi- 
tal da cadeia. Blanco 
também se encontra 
internado e, conven- 
cido de que está pres- 
tesamorrer, dá a Flet- 
cher um mapa com in- 
dicação do local onde 
escora 8.000 libras... 

21.00- JORNAL 
DAS NOVE 

21.30- CLUBE 
DE JORNALISTAS 

22.00 - MANCHA 
NA PAISAGEM 

23.00 - TROFÉU 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 09.00 — Abertura 
09.01 — Compacto Totally Li- 
ve. 13.00 — Compacto «Tudo 
ou Nada». 16.00 — Troféu. 
20.05 - Som da Surpresa. 
21.00 — Alexandre, O Grande. 
22.00 — Concordo ou Talvez 
Não, Encerramento. 


VE 


6.45 — MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA E 
APRESENTAÇÃO 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
10.35 O IMPERDOÁVEL 
12.00 - SHERLOCK 
HOLMES 
13.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 


"14.35 - CONTOS 


DE FADAS 

15.30- A TARDE 

16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

16.55- A LANTERNA 
MÁGICA 

18.25 - MAIS VALE 
PREVENIR 

18.55- A HORA 
DE BILL COSBY 

19.30 — TELEDIÁRIO 

20.10 — EM FAMÍLIA 

21.30 - SEXTA CINE 
«DOIS HOMENS E 
UM DESTINO» (1969 
- 110), de George 
Roy Hill, com Paul 
Newman, Robert Red- 
ford e Katerine Ross, 
entre outros. Nos fi- 
nais do passado sé- 
culo, Butch Cassidy e 
Sundance Kid são os 
mais célebres delin- 
quentes dos Estados 
Unidos. Especializa- 
dos em bancos e com- 
boios, os seus assal- 
tos prefazem já uma 
larguissima lista. 

23.40 - TELEDIÁRIO 


TM 


- 


SATÉLITE 


SATÉLITE EUTELSAT 


9500 — Higp 

7.00 — Nino Firetto 
06.08 = tos é Elas 
08.25 — O Mundo da Fotogratia 
08.50 - Segue-mé 
09.05 — Cozinha Indiana 
09.30 — Pintores. 
11.00 — Quinta Emmerdale 
12.00 — Em Busca de Ouro 
12:25 O Tempo 


CHANNEL 
6.30 - Dal. Kat Cie e Show 
5 — Gel Sel Go 


10.05 — Coca-Cola Top 5 
13.05 — Os Grandes Vídeos 
12.05 — Outro Mundo 
13.00 - TV Moda 


jomens Fortes 


05.00 — Bom Dia com Satt 
08.00 — Fecho 
12.00 — Telebolsa 


renis 
age, 


05.00 — Jack na Caixa 
05.30 — Tempo de Histórias 
06.00 — Moschops. 


00.00 - CAMPEONATO 
DO MUNDO 
DE XADRÊS 
00.10 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


Sie 


15.45 - MIRA TÉCNICA 
15.59 - ABERTURA 
16.00 - TÉNIS 

TAÇA DAVIS 
21.15- EL MIRADOR 
21.35 - CONCERTO 
23.15 - TEMPOS 

MODERNOS 

DESPEDIDA 


O JORNAL DO NORTE 


12:30 - Flhos o Filhas 


1355 0 Tempo 
14.00 
15.00 = Nino Firtto 


Rainbows 
21.00 Noticiário Alargado 
22:35 - Top Gear 
23,00 — Musical 
«Peter Gabriel 
23:30 — Supersónico 
00.30 — Fórmula 1; Fecho 


14.00 — Anim 
14.30 Ski 
15.00 — Aí Vem o Fim-de-Semana 
16.00 D.J. Kat Show 

17.00 Sério de Aventuras 

17.30 - Comédia 

1757 - O Tempo 

18.00 — Comédia 

18.30 — Ficção Científica 
19.30 - Série «Western» 
20.22-0 Tempo 


18:22 - asatemódio 
18.30 - Felix Krui 
1830 = Sobre 95 Goltas 
fagazine político 
20.15 - Documentário 
20:45 — Jornal Cultural 
20.53 — Tempo de Desporto 
35.00 - Tempo em Quadro 2 
21.22 - Telelilme; Fecho 


17.30 - Informação 
17.45 — Desporto 


sa sexual de 
21.55 — Informação Diversa 
22.10 — Documentário; Fecho 


06.30 — Roustabout 
07.00 — Kaboodle 


11.00 — Jack na Caixa 
12.30 — Casa Aberta 
13.00 — Roustabout; Fecho 


15.90 — Hóquei no Gelo 
16.30 — Truck Racing 
DespartoIntemaclonal 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00 - BOAS TARDES 

11.02 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05- TELENOVELA 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTO 

14.30 — TELENOVELA 
JULIA 

15.30 - FECHO 

17.30 - MIRA TECNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.02 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 - GUILHERME 
TELL 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA - FRIGORÍFICOS - FOGÕES 


74 indes 


A mais avançada tecnologia « A garantia da maior experiência 


Qualidade é ZUFERMN AUGUSTO 


PORTO - LISBOA 


IMPORT. EXPORT. 


FERREIRA MACHADO, LDA. 


A exigência 
de quem sabe 
escolher 


ata 


roteiro — 25 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


mao] 
E 


09.00 lt Figures 
09.30 — Procurando o Amanhã 
10.00 — Mundo Selvagem 


10.25 — Lifestyle, Caté da Manhã 
0.30 - Limi olt 
11.00 O Grande Jogo 

12.20 — Star Time 

12.30 — Saly Jess Show 

13.00 — Procurando o Amanhã 
13.25 - Teatro Romántico; Fecho 


06.00 — Pirate Movie 
08.00 — Rooster 
10.00 — Vanishing Point 


06.00 — Mensagens de Bhuipen Kia- 


06.40 — Plrre Bnnard 

07.30 - Jaz 
“To count ol Bassie; Chi 
co Hamilton e Johnie 


da 34. Rua 
Aventuras de Pinóquio 
ebasti 


00.00 — folha - Um 


02.00 Brssitast Club 
04.00 — La Ragazza Delta Salina 


10.15 - Teletexto 
11.55 Que Tempo Faz 
12.00 TG1-Nolícias 
12.05 — Portomatto 
13.30 - Telejornal 


17:99 - Recreativo 


ue do Dia Seguinte 
19.50 — Que Tempo Faz 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Cinema 
+00 


06.00 — Primeiras Notícias 
07.00 - Economia 

07.30 — Nóficias do Dia 
09.00 — Larry King 
10.00 — Natíeias do Dia 
11.00-h 

11.30 de Negócios 
1200 lo 

12.30 — Dia de Negócios 
13.00 - Noticiários 


19.00 - VISIONS 
19.30 - CAMIÇO 
DE LUZ 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - AGORA 
22.00 - CONTACTO 
ÍNTIMO 
23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


TUBARÃO IV 
De Joseph Sargent 
com Lorraine Gary, Lance 


15%- Clube MTV 


de Festa 
” Duas horas de música 
para dançar 


«Este espaço prolonga-se 
alé às 23.30 horas e inclui 
noticiário internacional, 
bem como outras informa: 
ções diversas. O 

ma parto dos Estados Uni. 
dos da América e faz, tam- 
bém, ligação à CNN-Eu- 


topa, 
23.30 — Espectáculo do Dia 
00.00 — Economia 
00.30 — Primeiras Notícias. 
01.00 — Palavras Cruzadas 
02.00 — Noticlários 
Até às 06.00 horas da 
manhã 


Guest, Mário Van Peebles, 
Karen Young e Michael 
Caine 

Aguia D'Quro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
250 e 275 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Joe Dante 

com Demis Quaid e Martin 
Short 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.30, 21.45 e 24 
horas. M/6. Preço: 200 a 
300 escudos. 

JARDINS DE PEDRA 

De Francis Ford Coppola 

com James Caan e Angelica 


Huston 
Bebé — tel. 322407 - sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30, 


21.45 e 24 horas. M/16. 
Preço: 250 escudos. 


Pá GoldStar 


TV o VÍDEO 


e HI-FI 


CASSETTES (audio e vídeo) 
COMPACT — DISC 


 GoldStar 


A CONCEPÇÃO DO FUTURO 


O SEGREDO DO MEU SU-| Lumiére (A) tel. 381722 - às 


CEssO 

De Herbert Ross 

com Michael J. Fox e Helen 
Slater 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


TRINITÁ, COWBOY IN- 
SOLENTE 

De EB. 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 

Chariot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 300 es- 
cudos. 


SHINING 

COM Jack Nicholson e Shel- 
ley Duval! 

Cinema do Terço - tel 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 150 
escudos. 


O CAÇA POLÍCIAS 1 

De Tony Scott 

com Eddie Murphy e Birgitte 
Nielsen 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18,21.30 e 23.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 escudos. 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30, 
21.30 e 23.45 horas. Pre: 
go: 275 escudos. 


O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com Christopher Lambert e 
Terence Stamp 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 e 
24 horas. M/16. Preço: 300 
escudos. 

Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.15, 16.30, 18.45, 
21.45 e 23.45 horas, Pre- 
qo: 300 escudos. 


A DILIGÊNCIA DOS CONDE- 
NADOS 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


ISHTAR 

Elaine May 

com Warren Beaty, isabelle 
Adjani e Dustin Hoffman 


15, 17.45, 21.30 e 23.45 
horas. M/6. Preço: 275 es- 
cudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

Com Herman José, Rita Ribei- 
ro, Artur Semedo, Fer- 
nanda Borsatti e Vitor de 
Sousa. 

Lumiére (L) — tel. 381722 - às 
15.15, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 


AS AVENTURAS DE BER- 
NARDO E BIANCA 

Nun'Alvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21 horas. 
P/T. Preço 250 escudos. 

Stop 2 — tel. 568894 — às 
13.45, 15.45, 17.45, 19.45 
€ 21.45 horas. Preço: 300 
escudos. 


NOITE DOS ARREPIOS 

De Fred Dekker 

com Jason Lively, Tom Alkins 
e Steve Marshall 

Rivoll — tel. 23782 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 300 escudos. 


VAMOS FALAR DE SEXO 

Sá da Bandelra - Tel. 23595 
— às 12.30, 15, 176 19ho- 
ras. IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 


FIEVEL - UM CONTO 
AMERICANO 

De Don Bluth 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 198 21.45 horas. M/ 
6. Preço: 275 e 300 es- 
cudos. 


MULHERES DA RUA 

com Samantha Fox, Melissa 
Leo e Dale Midkiff 

Stop 1 - tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço 
300 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone, Joan Chen e 
Peter O'Toole 


Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 a 
325 escudos. 


DELIRIOS DE PRAZER 

Cine Teatro da Maia — às 
21.30 horas. M/18. Preço: 
120 e 160 escudos. 


COBRA - BRAÇO FORTE 
DA LEI 

com Silvester Stalonne 

Cine S. Mamede — às 21.30 
horas. M/16 


007 AGENTE IRRESÍSTIVEL 

Cine-Teatro Valongo — às 
21.30 horas. M/13. 

FILHOS DE UM DEUS 
MENOR 

com William Hurt e Marlee Ma- 
tlin 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/16. Preço: 
225 escudos, 


QUE SORTE DANADA! 

De Arthur Hiller 

com Bette Midler e Shelley 
Lang 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/18. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

MASSAGENS SEXUAIS 

Cine-Teatro — às 21.30 h. M/ 
18. 


DUMA VEZ POR TODAS 

Cinema Teixeira de Pas- 
coaes — às 15.30 e 21.30 
h.M16. . 


ESPOSENDE 

O PREDADOR 

Cinezende — Tel, 961313 - às 
15.30 e 21.45 h. M/16. 


GUIMARÃES 

O REGRESSO À ESCOLA 

Cinema São Mamede — às 
16.30 e 21.30 h. M/12. 


O GRANDE ASSALTO 
Cine Teatro Jordão — às 
15.30 e 21.30 h. M2. 


Co a 


MARCO DE CANAVEZES 

O INVENCÍVEL 

Cine-Teatro Alameda — às 
21.30 h. M/18. 


PAREDES 

PIRATAS 

Estúdio Vale Sousa — Tel. 
23693 — às 15.30 e 21.30 
h.M3. 


PENAFIEL 

O CONVENTO DO PECADO 

Cine Teatro S. Martinho — às 
21.30 h. M18. 


PONTE DE LIMA 

MASSACRE NO VALE DOS 
DINOSSAUROS 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
e21.30h. M18. 


O SEGREDO DO MEU SU- 
CESSO- Cine-Teatro Gar- 
rett-às 166 21,45 h.M 
12 

INFERNO DE VINGANÇA 

Póvoa-Cine- às 16€21.45h. 
Mn6 


CONTA COMIGO 
Cinema Santa Clara— às 16e 
21.45h. M12 


SANTO TIRSO 

GENTE GIRA 

Cine-Teatro — às 21.30 h. M/ 
12. 


TROFA 

O FUZILEIRO IMPLACÁVEL 

Cine Nova Trofa — às 21.30 h. 
M16. 


VIANA DO CASTELO 

ACADEMIA DE POLÍCIA 3 — 
DE VOLTA AOS TREINOS 

com Steve Gultenberg e Bub- 
ba Smith 

Cinema Palácio — às 16 e 
21.30 h. M. 


VILA DO CONDE 

O HERDEIRO DO KUNG-FU 

Cinema Neiva — às 21.45 h. 
Mia. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
PLATOON 


PORTO 


AIR FRANCE » COCA-COLA + LONGA VIDA 
S.P. CONFIANÇA * SÓBRINCA » INOVA * FRISUMO * K-WAY 
MACIEIRA + SICAL + BORDALIMA * TAP-AIR PORTUGAL 
CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS + BANCO TOTTA & AÇORES 
COPINAQUE » BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
BANCO ESPÍRITO SANTO & COMERCIAL DE LISBOA 
BARROS & ALMEIDA, LDA. 


inss < 
MERIDIEN 


Il JOGOS OLIMPICOS JUVENIS 0x 


Domingo 20/12/87 
no Palácio de Cristal 


MUNDIAL CONFIANÇA SEGURA OS PARTICIPANTES 
LE COQ SPORTIF CALÇA A ORGANIZAÇÃO 


UMA INICIATIVA DO HOTEL MERIDIEN 


E DE O Comércio do Porto 


Com a colaboração da Câmara Municipal do Porto 


A favor da UNICEF 


dido certa arte de viner 


Cinema S. Pedro — às 21.30 
h. M16. 


AVEIRO 

O MICRO-HEROI 

Estúdio 2002 - às 16e 21.45 
h.M6. 


FIEVEL, UM CONTO AMERI- 
CANO 

Cine Estúdio Oita — às 15.30, 
18€ 21.30 h. M6. 


BUSTOS 

O JUSTICEIRO SOLITÁRIO 

com Clint Eastwood e Carry 
Snodgress 

Bustos Sonoro Cine — às 
21.30 h. M14. 


COIMBRA 

FIVEL, UM CONTO AMERI- 
CANO 

Cinema São Teotonio — às 
21.30 h. M/12. 


LA BAMBA 
Cinema Girassolum — às 15, 
18e 21.30 h. M12. 


FUZILEIRO IMPLACÁVEL 
Teatro Avenida — às 21.30 h. 
M16. 


ESMORIZ 

A NOITE DAS FACAS 
LONGAS 

Esmoriztur — Tel. 73697 - às 
21.30 h. M/16. 


ESPINHO 

A MAIS LONGA ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Cinema do Casino Solverde 
-às 15.30 e 21.30h, PT. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

O CONTRABANDISTA 

Cine-Teatro Caracas — às 
2130 h. M12. 


TRINITÁ, O COWBOY IN- 
SOLENTE 

Com Terence Hill e Bud 
Spencer 

Estúdios Gemini 1 - às 15.30 
e21.30h.M12. 


OVAR 

NASCIDO PARA MATAR 

Cine-Teatro — às 21.45 h. M/ 
16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CICLO CONTINENTE IN- 
CONTINENTE - PA- 
NORAMA DE ALGUMAS 
ENCRUZILHADAS DO 
SÉCULO 

SIM, SR. HULOT 

De Jacques Tati 

Organização do Cineclube do 
Porto 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
15.30 e 21.30 horas. Pre- 
ço: 250 escudos. 


A LAGOA AZUL 

De Randal Kleiser 

com Brooke Shields e Atkins 
Cristopher 

Chaplin — tel. 9950678 - às 24 
horas. M/13 


SONHOS SEXUAIS | 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 
e 300 escudos. 


SEXO HAVAIANO 
Cine S. Mamede — tel. 900207 
— às 24 horas. M/18. 


O SUPER POLÍCIA 

De Sérgio Corbucci 

com Terence Hill e Ernest 
Borgnine 

York — tel. 936584 — às 24 
horas. M/12, 


NORTE 


PAREDES 

MULHERES EM FÚRIA 

Estúdio Vale Sousa — às 24 
h.M18. 


CENTRO 


COIMBRA 

TERRAMOTO 

Cinema Girassolum — às 24 
h.MI3 


ESPINHO 

BEIJA-ME... E ADEUS 

Cinema do Casino Solverde 
-às24h.M12. 


VISEU 

TANGOS - O EXÍLIO DE 
GARDEL 

De Fernando Solanas 
(Argentina França- 1985) 

Organização do Cine Clube de 
Viseu 

Auditório Calouste Gulben- 
kian da Casa-Museu de 
Almeida Moreira — às 
21.30 horas, 


Em 17 de Novembro de 1987 


DOURO 


ENTRADAS — Não houve. 


SAÍDAS — Não houve. 
LEIXÕES 


ENTRADAS - CELTIC CO- 
MET, navio-motor cipriota, de 
Antuérpia, a John Mortensen. 
IBESEA PORTUGAL, navio- 
motor alemão, de Roterdão, 
com contentores, a Ibero Li- 
nhas. KREMENKI, navio-mo- 
tor soviético, de Roterdão, 
com contentores, a Silva Bar- 
radas. SECIL NOVO, navio- 
motor português, de Setúbal, 
com clinquer, a E.A. Moreira. 


SAÍDAS — CELTIC MARI- 
NER, navio-motor inglês, com 
contentores, para Antuérpia. 
SANIBUK, navio-motor india- 
no, com produtos petrolíferos, 
para Lisboa. SECIL NOVO, 
navio-motor português, para 
Setúbal, vazio. 


18 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


HOJE 


Céu muito nublado. Vento 
moderado de Sudoeste por 
vezes com rajadas. Períodos 
de chuva. Melhoria gradual do 
tempo a partir da tarde no Mi- 
nho e Douro Litoral, 


Estado do mar — Mar ca- 
vado com ondulação de Oeste 
com 4 metros. 

Regiões do Centro: - Céu 
geralmente muito nublado 
Vento moderado de Sudoeste, 
Períodos de chuva. Melhoria 
gradual a partir do fim da 
tarde, 

Estado do mar — Mar de pe- 
quena vaga com ondulação de 
Oeste de 3 a 4 metros. 


Regiões do Sul: — Céu 
geralmente muito nublado 
Vento fraco a moderado de 
Sudoeste. Períodos de chuva 
fraca. Neblinas e nevoeiros 
matinais. Melhoria do tempo 
para o fim do período. 


Estado do mar - Costa Oci- 
dental: Mar de pequena vaga 
com ondulação de Oeste de 3 
a 4 metros. 

Costa Sul - Mar de pequena 
vaga com ondulação de Su- 
doeste de 1 a 2 metros. 


O... UE 


QUANTAS MEDALHAS, ZÉ! 


O trocadilho do título tem a sua explicação mais «ó pra 
baixo», porque aqui no «ó pra cima» a história é outra, ou 
seja a história é apenas aquela que os nossos reis foram 
escrevendo. Corta. A história tem coisas bonitas. 

Marilda, por exemplo. Não se pode dizer que a rapariga é 
feia, como também não se pode dizer que ela seja mal feita. 
Que é isso! Um pãozinho, um pãozinho mas dos grandes e 
daqueles que é preciso tratar com muito carinho. Assim não 
fez Roberto que, hoje, após escapar ao tiro de que falámos 
ontem, consegue fechar Marilda no quarto, sem ficar com um 
único buraquinho no corpo magricela, que lhe valeu a fuga. 

A jovem Marilda, cansada de levar baile e mostrando que 
a mulher também pode ser o sexo forte, vai ao guarda fatos e 
rasga toda a roupa, toda a que apanha à mão, porque rasgar 
roupa com os pés vai sendo difícil nos tempos que correm. 
Estes tempos são uns bandidos — correm e não dizem nada a 
ninguém. 

Vais ficar sem roupa, poelrento — resmunga Marilda 
enquanto faz tudo em tiras. Só que não sabe ela que o quarto 
em que está é do Gerson Fellini, amante nas horas vagas de 
Linda Bastos, rainha da vela e do mais que se verá... De 
modo que quem fica sem a roupa é o Gerson. Esta foi muito 
bem feita. 

Olfacto de coronel é danado e Sinhôzinho já deu conta 
de que algo não está bem entre Tânia e Roberto. Daí que o 
Malta pergunte aos dois: 

Ui, chenti, já não tão mais se beijando, não? Hum, 
isso aí tem rabo de cavalo — ora bem, dá-se-lhe o nó e fica 
tudo resolvido. Bom, Sinhôzinho não se vai preocupar já com 
o estado amoroso daqueles dois, até porque toda a cena de 


Roque Santeiro, mais um certo piscar de olho do dito para a 
Porcina, trazem o coronel com uma constante comichão nas 
perucas, que vai modificando conforme a solenidade. 

Se um dia Sinhôzinho fosse, por exemplo, a um baile 
com o principe Eduardo que peruca levaria? Provavelmente, 
uma com o simbolo do PPM, na zona da moleirinha.. Ou 
então uma à punk, cabelo espetado para o céu apontado, 
cabelo arrepiadíssimo, isto caso fosse a uma festa particular 
a casa do Picolino, que um dia lhes direi quem é. 

A leve divagação pelo reino das perucas não pode de 
modo algum fazer esquecer a aflição de um tal Zé das Meda- 
lhas. Frei Albano, senhor de Lulu e de sonhos, antes que o 
bispo da diocese descubra a paixão do Frei Albano, vai até à 
loja de Zé das Medalhas, pedir o dinheiro para a creche. Só 
que desta vez o frei não vai sozinho — leva a criançada toda, 
que logo se enrola à volta de Zé das Medalhas, num ar 
biente de vela e de santos, 

ÔÓ dá, seu Zé, dá... - estes gritos das criancinhas deixam 
seu Zé atrapalhado. A cena é bonita, dir-se-ia uma cena 
biblica, um deixai vir a mim as criancinhas. Só que desta feita 
foi ao contrário: como o Zé das Medalhas não foi ter com as 
criancinhas, as criancinhas foram ter com Zé das Medalhas. 
O Maomé, pai do Maominha, tinha uma montanha como a do 
Zé das Medalhas. 

Fica em suspenso a creche, como em suspense fica a 
cena em que o Zé vai ver a Lulu entrar para o carro de um 
desconhecido dele, conhecido nosso. É a história do último a 
saber, mas isso é só para a semana. 

Daí que lhes deseje um fim-de-semana cheio de pros- 
peridades. 


cs 


18 de Dezembro de 1987 


PESSOAL DA PSP 
CONVIVE NO COLISEU 


A Festa de Natal dos filhos do Pessoal da Polícia de 
Segurança Pública do Porto, realiza-se, hoje, pelas 9 e 30 
horas, no Coliseu do Porto, com um programa bem recheado 
de manifestações artísticas a cargo de elementos daquele 
Comando. 

A saudação natalícia pelo Comandante da PSP do Porto, 
coronel César Teixeira, dará início ao programa de Natal que 
será preenchido com a actuação da Banda de Música e do 
Grupo Coral da corporação, a interpretação do Presepio ao 
vivo, da «Mula da Coperativa» e da peça «Mercearia Tentudo 
da aldeia da Inxuta». 

Um espectáculo de variedades e os sempre esperados 
palhaços, farão as delícias de grandes e pequenos. Como 
apoteose final, exibir-se-á o Grupo de Danças e Cantares dá 
PSP que antecederá a entrega dos brinquedos e outras lem- 
branças aos filhos do Pessoal da corporação. 


MORADORES 
DO CAMPO ALEGRE 
VÃO TER FESTA 


A Associação de Moradores do Campo Alegre leva hoje 
a efeito, pelas 16 horas, no seu Centro Social, à Rua João 
Martins Branco, 65, no Porto, a Festa de Natal para as 
crianças daquela zona. 

O início do programa está marcado para as 16 horas, 
com uma saudação e cumprimentos de boas festas, seguin- 
do-se um espectáculo com músicas e canções de Natal, 
jogos e passatempos. A terminar, haverá um lanche e distri- 
buição de brinquedos. 

Para que a festa registo um interesse ainda maior por 
parte das crianças, a Associação de Moradores do Campo 
Alegre decidiu oferecer um prémio especial à criança que 
apresentar a melhor canção de Natal, 


«PINTO E CRUZ» 
NO JÚLIO DINIS 


Os filhos dos colaboradores da firma «Pinto & Cruz», vão 
ter hoje a sua Festa de Natal, que terá lugar, pelas 9 horas, 
no cinema Júlio Dinis, organizada pelo Grupo Desportivo do 
Pessoal daquela empresa. 

Uma merenda, um espectáculo de variedades, o sorteio 
de um prémio especial e a distribuição de prémios escolares 
e brinquedoos às crianças, completam o programa da festa. 


«VAI AVANTE» 
NÃO ESQUECEU 
CRIANÇAS 


A Associação Recreativa Culural e Bem-Fazer «Vai 
Avante», de S. Pedro da Cova, realizou, no passado dia 15, 
uma Festa de Natal dedicada aos filhos dos seus associados, 
que decorreu num ambiente de grande alegria por parte das 
crianças presentes e de satisfação dos dirigentes da colectivi- 
dade pela concretização de mais uma iniciativa levada a cabo 
através de muito trabalho e dedicação dos responsáveis. 

Do programa constou um filme animado, a actuação do 
conjunto «Os Populares da Arca», de Azenha, Valongo € 
distribuição de guloseimas. 


«NATAL DA CRIANÇA» 
DO MONTE DA BELA 


O «Natal da Criança» para todos os filhos dos moradores 
do Grupo Habitacional do Monte da Bela, no Porto, realiza- 
se, hoje, pelas 21 e 30 horas, no Centro de Convívio daquela 
urbanização, numa organizaçãoo da Comissão de Moradores 
local. 

Com um programa recheado de bom humor e carinho 
para com a pequenada, destaque para as variedades, os 
palhaços, o ilusionismo e a entrega de brinquedos e gulo- 
seimas. 


CRIANÇAS DA SÉ 
NO CÍRCULO CATÓLICO 


Um espectáculo com palhaços, cães amestrados, ventri- 
loquo e ilusionista, é o que a Junta de Freguesia da Sé 
preparou para as crianças pobres da freguesia, que assim 
terão amanhã, pelas 15 horas, no Circulo Católico do Porto, à 
Rua Duque de Loulé, a sua Festa de Natal, 

A distribuição de lembranças às crianças presentes, en- 
cerrará a tarde de convívio dos miúdos da Sé. 


MONTIAGRA-AMIAL 
TEM A SUA FESTA 


Mais uma vez a Associação Recreativa Montiagra-Amial, 
vai levar a efeito a Festa de Natal dos filhos dos seus associa- 
dos. Assim, amanhã, pelas 15.30 horas, na sede social da- 
quela colectividade, na Rua Leonardo Coimbra, 182, terá 
lugar um programa de variedades e a distribuição de lanches 
e brinquedos. 


Turno 18 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Antero de Quental — Rua de 
Antero de Quental, 520 - 
tel. 485048 

Canavarro — Rua da Restau- 
ração, 53 - tel. 60754 

Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 64312 

Sá da Bandeira — Rua de Sá 
da Bandeira, 236 - tel. 
22164 

Vaz Teixeira - Rua do He- 
roísmo, 56 - tel. 52851 


Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó — Tel. 7640009 


Fânzeres: Fânzeres — Rua Dr. 
Severiano, 580 — tel, 
9830312. 


Dia e noite 


Aliança — Rua da Conceição, 
2 (à Picaria) - tel. 24203 
Barros — Rua do Loureiro, 104 

- tel. 315075 
Contumil — Rua de Contumi, 
540 - tel, 485755 
Fátima Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 475 - tel, 65406 
Vasques — Rua das Condomi- 
nhas, 794 - tel, 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Avintes: Saraiva — Rua 5 de 
Outubro — Tel. 7820223. 


Carvalhos: Aliança — Pedroso 
—Tel. 7822052 


Ermesinde: Travagem — Rua 
Elias Garcia, 1245 - Tel. 
9710328. 


Gondomar: Castro - Lugar 
dos Sete Caminhos (S 
Cosme) — tel. 9837321. 


Matosinhos: Rocha Pereira — 
Rua Brito capelo, 426 — tel. 
930013. 


Maia: Central - Rua Augusto 
Simões, 482 (Lugar de Ca- 
tassol) — Tel. 9480227. 


Rio Tinto: Meneses Nogueira 
- Baguim do Monte - tel, 
9844559. 


S. Mamede Infesta: Lino Cor- 
reia — Avenida do Conde, 
6175 — tel, 900029. 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa — Rua Nova do Sei- 
xo, 79 — Tel, 9517454. 


Valadares: Pestana - Rua 
Salvador Brandão, 585 
(Gulpilhares) - Tel 
7624659. 


Valongo: Central - Avenida 5 
de Outubro - Tel. 9110111. 


Vila Nova de Gaia: Santa 
Casa da Misericórdia — 
Rua Teixeira Lopes, 51 - 
tel. 394020. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: Moderna — Largo 
da Porta Nova - tel. 
811226 


Chaves: Mariz - Rua Stº Antó- 
nio, 32 — tel. 22270 


Esposende: Monteiro — Rua 
do 1.º de Dezembro - tel. 
961258 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
Oliveira Fonseca - tel. 
922556. 


Guimarães: Horus — Largo do 
Toural - tel. 416329. 


Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos — Tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filhos - Rua 
Gago Coutinho — tel 
52260. 


Paredes: Ruão — Rua 1º de 
Dezembro - tel. 22778, 


Penafiel: Oliveira — Travessa 
da Misericórdia, 28 — tel 
22425. 


Póvoa de Varzim: Central — 
ua da Junqueira, 11 - Tel. 
64626. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
— tel, 9112073 


Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luís Andrade - tel 
52247 


Trofa: Trofense - Largo Costa 
Ferreira, (S. Martinho de 
Bougado) -tel. 42543. 


Vila do Conde: Normal - Ave- 
nida José Régio, 94 — tel. 
63419 


Vila do Conde - Caxinas: 
Santos. 


Vila Real: Seixas — Tel. 
24167. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Ala — Praça Joaquim 
Melo Freitas (Aos Arcos) — 
tel. 23314. 


Coimbra: Lusitana - Corujeira 
—tel, 27420. Luciano & Ma- 
tos — Rua da Sofia, 7 — tel. 
22142. 


Espinho: Higiene — Rua 19, 
nº.293 — tel. 720320. 


Lamego: Avenida — Praçeta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 


Leiria: Lino — Largo Paio Gu- 
terres, 11 — Tel. 32465. 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa - Rua António 
Alegria, 222 — tel, 62563. 


São João da Madeira: Lamar 
— Rua Oliveira Júnior — tel, 
22232. 


Viseu: Confiança — Rua For- 
mosa — tel. 27748 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
18  00.30-12.51 06.34-18.56 
19 01.16-13.39 07.22-19,41 
20 02.01-14.26, 08.09-20.27 
ALTURAS 
18 3,00-3,00  1,00-0,90 
19 3,20-3,20  0,80-0,80 
20 3,40-3,30  0,70-0,70 
SOL 


Nasce às 07.54 horas 
Ocaso às 17.07 horas 
LUA 


Lua Nova, depois de amanhã, dia 
20 de Dezembro 


GRANDE PORTO 


JAPÃO 

Atracções diversas. 

Rua da Alegria — tel, 495304 
— às 16.30 e 21.30 horas. 


GRANDE CIRCO DA CHE- 
COSLOVÁQUIA 

Palhaços internacionais, equi- 
libristas, trapezistas, acro- 
batas, malabaristas, salta- 
dores, víboras, escorpiões 
laucraus, leões, tigres, etc. 

Campo 24 de Agosto - tel. 
562549 — às 21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


AQUI HÁ FANTASMAS! 

Autoria e encenação de Henri- 
que Santana 

com Henrique Santana, Rita 
Ribeiro, Maria Helena Ma- 
tos, Henrique Santos, Car- 
tos Quintas, Luis Mata, 
Jorge Nery, Carlos Coelho, 
Cristina Oliveira, José Ra- 
poso e Luis Testa 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 a 1.000 escudos 


ÉDIPO, REI 

De Sófocles 

encenação de Moura Pinheiro, 
com António Capelo, Jorge 
Pinto Clara Nogueira, 
Jorge Mota, Jorge Pau- 
pério e Luis Correia, do 
TEAR-Teatro Estudio de 
Arte Realista 

Sala do TEARTO — Rua do 
Heroismo, 86 — as 21.45 


horas. 


NORTE 


BRAGA 

FANTÁSIO 

De Altred Musset 

interpretação de Ana Bustorff, 
Cecília Guimarães, Isabel 
Marado, Maria Jesus Mota, 
Rui Peixoto, Rui Madeira, 
António Durães, Carlos 
Feio, Jorge Silva, José 
Teles, Anibal Abrantes e 
Rui Prata, da CENA-Com- 
panhia de Teatro de Braga. 

Teatro Circo — às 21.45 
horas. 


GRANDE PORTO 


100 ANOS DE ANAR- 
QUISMO EM PORTUGAL, 
1887-1987 

Apresentação de material bi- 
bliográfico e iconográfico 
representativo dos episó- 
dios mais significativos da 
história do movimento 
anarquista português. A 
maioria dos materiais ex- 
postos provém da colecção 
do Arquivo Histórico-So- 
cial, de colecções de parti- 
culares e entidades priva- 
das e de algumas peças 
pertencentes à Biblioteca 
Nacional. 

Exposição organizada pela Bi- 
blioteca Nacional e Arquivo 
Histórico-Social, com a 
colaboração da Câmara 
Municipal do Porto. 

Biblioteca Pública Municipal 
— Jardim de S. Lázaro — 
das 14.30 às 19.30 horas 
(incluindo sábados, domin- 
gos e feriados). Até 20/12. 


ARTESANATO 

Exposição-venda de artesa- 
nato (tapeçaria, macramé, 
patchwork, costura e bor- 
dados) a favor da Associa- 
ção Criança e Vida. 

Ex-Self service da Cruz Ver- 
melha Portuguesa — Ruas 
Adolfo Casais Monteiro/ 
Rua D. Manuel Il - das 9 às. 
20 horas. Até 22/12. 


LUZES NA NOITE 

De José Vilela 

Galeria de Arte Stop — Rua 
do Heroismo — Até 31/12. 


GRAVURAS DA COLECÇÃO 
CALOUSTE GULBEN- 
KIAN 

Mostra itinerante organizada 
pelo Museu Calouste Gul- 
benkian, dedicada à apre- 
sentação de gravuras das 
Escolas Flamenga, Fran- 
cesa, Inglesa e Italiana 
abrangendo o período en- 
tre o século XVII e o início 
de século XX. Paralela- 
mente funcionará umá ofi- 
cina de gravura, com de- 
monstração e execução de 
várias técnicas e haverá 
projecção de filmes. 


GRANDE PORTO 


A POESIA DA RENAS- 
CENÇA PORTUGUESA 
Pelo Dr. Fernando Guimarães, 
por ocasião das come- 
morações do 75º aniver- 
sário da fundação da «Re- 
nascença Portuguesa». 

Fundação Eng. António de 
Almeida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — ás 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


XXVI FEIRA DO MEL 

Organizada pela Associação 
dos Apicultores do Norte 
de Portugal 

Rua das Carmelitas — Até 31/ 
12 


CENTRO 


CASTELO BRANCO 

FEIRA DO GARRETT 

Oito dias antes do Natal, a Fei- 
ra do Garrett traz à cidade 
muita gente do campo, que 
aproveita para fazer as 
suas compras para a qua- 
dra festiva 


GRANDE PORTO 

ROCK 

com a «King Fisher's Band» 

Bar-concerto Cova Funda — 
Rua da Lada, 30 (à Ribei- 
ra) - às 22 horas. 


Às 6 horas — Linha Directa - 
simultâneo com RDP'Interna- 
cional. 7.00 — Pequeno jornal. 
Informativo de trânsito. Pro- 
grama da Manhã. 8.00 — Jor- 
nal da Manhã - (17º edição). In- 
formativo de trânsito. Progra- 
ma da Manhã - RDP/Norte. 
9.00 — Noticiário. Informativo 
de Trânsito. 10.00 - Manhã Li- 
vre, 11.00 — Noticiário. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio: Infor- 
mação desportiva. 12.30 — Ti 
tulos do Jornal da Tarde. Músi- 
al. 13.00 — Jornal da Tarde. 
13.40 — Música Portuguesa, 
14.00 — Geração por Minuto. 
17.00 - Pequeno Jornal. 18.00 
— Noticiário. 19,00 — Informa- 
ção e Música. 20.00 — A Euro- 
pa dos Doze. 20.30 — Musical. 
21.00 — Musica Portuguesa 
21.30 — Livre é Directo: Des- 
porto. 23.00 - Noticiário. 23.30 
= Títulos do Jornal da Meia- 
Noite. 00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 — Vôo de Pás- 
saro. 02.00 — A Arte de Bem 
Madrugar. 


Antena 1 — 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 


Música 
«p PROGRAMA 3 
no» ———— 


As 8 horas — Abertura, Jor- 
nal da Manhã - Resumo, 1º. 
Andamento Opus 8-11: À ac- 
lualidade cultural e peças mu- 
sicais de todas as épocas e 
estilos. 11.00 — Ciência e Tec- 
nologia...A Procura sem Fim. 


Regional 


DESTAQUES 
11.30 — Concerto da Música 
Russa - 1º Parte: Obras de 


Glinka, Rimski-Korsakoff, 
Tchaikovsky e Cheremetiefl. 
2º Parte: Obras de Prokofieff, 
Igor Stravinski. 


14.10 — Musical: Parte de um 
concerto pela Orquestra Sintó- 
nica Juvenil, realizado no San- 
tuário do Senhor Jesus da Pe- 
dra em Óbidos. Direcção de 
Christopher Bochmann. Obras 
de Marcos Portugal e Max 
Bruch. 


16.30 — Album Musical: Tre- 
chos de operetas, de Johann 
Strauss. 


19.00 — Integrais: Nove Sinfo- 
nias de Beelhoven, pela Or- 
questra Filarmónica de Berlim, 
dirigida por Herbert von Kara- 
jan. Sinfonia nº. 5 em dó me- 
nor, op. 67. 


20.40 — Destaque para a 
Harpa: Concerto de André 
Jolivel, por Lily Lasquine e Or- 
questra Filarmónica da ORTF. 
Direcção do autor. 


23.00 - Música pela Noite: 
Obras de Frederico Chopin, 
Hanedel, Tchaikovski, Rodollo 
Halffter, Beethoven e Franz 
Lehar. 


00.50 — Ultimo Andamento. 
01.00 — Noticiário e fecho. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — 
Diário Rural. 6,45 — Piadinhas 
& Torradinhas. 7.00 — Manhãs 
da Comercial. 10.00 — TNT 
12.00 - Clube Estéreo. 13.00 
— Discoteca. 15.00 - Casa da 


Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Circulo em FM. 
19.00 — Espaço Lubritex. 
20.00 - Inforgal, 21.00- O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e uma Noites. 23.00 — Em Ór- 
bita. 00.00 — À Volta da Meia 
Noite. 02.00 — Noites de Festa. 


Onda Média - Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas. 7.00 — Manhãs 
da OM. 10.00 - Os Bons Dias 
da Rádio. 12.30 — Jornal. 
12.45- Musical, 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 — Maria e 
Manel. 17.00 — Média Alta, 
20.00 - Peça que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado. 
23.00 - Vigésima Quarta Ho- 
ra. 01.00 — Noites de Festa 


Rádio Porto 


Às 6 horas - Paisagem Ru- 
ral. 7.00 - Bom Dia. 9.00 - O 
Tempo da Gente. 13.00 — Ae- 
roporto Internacional. 14.00 — 
Rádio tem nome de mulher. 
16.00 — Viva Quem Canta 
17.00 — Porto à Sombra. 18.00 
— Entre Amigos. 19.00 — Des- 
porto em Movimento. 20.00 — 
Disco é que eu Gosto. 21.00 — 
Edição da Noite. 22.00 — O 
Arauto da Verdade. 22.10 - À 
Noite a Região.Encerramento. 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— A llha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — A Tempo e Ho- 
ras. 09.30 — Cem Mais. 20.00 
- Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - 00.00 ho- 
ras - O Sol da Meia-Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite, 
2.30 — O Clube dos Corações 
Solitários. 5.00 - Com a Nossa 
Gente. 7.00 — Jornal e Bola 
Branca. 7.15 — Despertar ao 
Vivo, no Palácio de Cristal 
(Porto). 10.00 — O Passeio da 
Fortuna. 12.00 — O Clube da 
Casa. 12.30 - Jornal da Tarde. 


Bola Branca. 13.00 — Todos à 
Uma. 18.00 — Jornal. Bola 
Branca, 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 — Boa Nova. 
20.30 — Programa da Lar. 
21.00 — Nove e Tal. 23.00 — 
Jornal das Vinte e Três. Bola 
Branca. 23.30 — Suplemento 
Regional. 00.00 — A Banda do 
Sargento Pimenta. 2.00 — O 
Esquadrão D'Alegria. 


[Vozdo Porto | 


"SJLONDA MÉDIA-125] KHz 5 


! 


Às 12 horas — Porto de Par- 
tida. 12.30 — Jornal das Doze e 
Trinta. Bola Branca. 13.00 — 
Alvo. 14.00 — Aqui se Fala - Se 
Canta em Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.00 - Jornal 
da Tarde. Bola Branca. 18.30 
— Transmissão do Terço. 
19.00 — Actualidade Regional. 
20.00 — Meia de Música. 20.30 
— Porto de Abrigo. 21.00 — 
Palácio de Cristal. 23.00 — Jor- 
nal da Noite. Bola Branca, 
23.30 - Porto Final. 


BD 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sal. 


im) 


Às 6.45 horas — Abertura 
7.00 Jornal da Manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau, 11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 - Jornal da Tarde. 12.45 
- Circo Aberto. 13.30 — Triá 
gulo Musical. 15.00 — Noliciá- 
rio 15.15 — Clube do Disco. 
16.30 - Chuva de Estrelas. 
18.00 — Arauto. 19.00 — Jornal 
da Noite. 19.30 — Novas Ale- 
grias. 19.45 — Visor - a ima- 


gem do acontecimento pelo 
som. 


2º -Sufrágios/diversos 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 

Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel, 321424 — de 2º a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 — Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - Diariamente das 
7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2a 5º, das8às 24;6' e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das & às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 
nhos— 95.5 MHz — tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
asBeas 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De 2a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb,, das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 
BRAGA 

Rádio Braga - 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
sábados e domingos, das 11 
às 24 horas. 

BRAGANÇA 

Rádio Brigantina - 95.2 
Mhz - de 2*a 5º, das 12às 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 - De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


ESPOSENDE 
Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 


14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 


FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 
MHz (ol. 492186 -De 2"a 5º, 
das 9 às 24 6º e sábado, das 9 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 9 às 24 horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2ºa 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 
Rádio Inova Som — 89 MHz 


- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz - (el. 418766 - De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2ºa 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz - t1,419191 - De 2º a 5t 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13e das 19 às 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2* a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom,, das 10 às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz - De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 


eerecececesve seo somondadeira. 


MOGADOURO 
Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 
PAÇOS DE FERREIRA 
Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz de 2ºa 6º, das 14 às 24 


horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 


PAREDES 
Rádio Paredes — 95.6 MHz 


= Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel, 92692 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 


mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel. 942750. 
PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom., 2º, 3º e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6' e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz—2',3',5"e 6º, das9as0 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 
TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
—de2ºa 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa — de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De 2º a 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
às 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de noti- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — fel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 

VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - fel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - 89 
Mhz de 2:a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 138 das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz--De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu - FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 


— De.2* a 6º, das 19 à.1 hora:. 


sábados e domingos, das 10 à 
1 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz - tel. 54301 - De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábado e 
domingo, das & à da madru- 
gada. 


AROUCA 
Rádio Regional de Arouca 


— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as 9e a 1 da madrugada. 
AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz-De2'a 5º das 1581 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 


BAIRRADA 
Rádio Livre da Bairrada — 


Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º, das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das & às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2* a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12às 2; sáb. e dom., das 12 às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz-De 2º a 6º, das 12 às 2; 
Sáb., das 14 às 3; dom., das 
12 às 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria - 90.3 
MHz - De 2». a 6º. das 18 as 
24; sábados e domingos, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Moliceiro — 97.2 
MHz de 2º a 6º, das 18 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ 

Rádio Clube Foz do Mon- 
dego — 99.1 MHz — Diaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 


GAFANHA DE NAZARÉ 
Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 
LAMEGO 
Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2º a 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12,30, das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz- De 2ºa 5º, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100,8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
Sábado, das 8 à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º. a 5º, das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º., das 
10 às 2 do dia seguinte; sá- 
bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 


MIRA 

Rádio Livre - 98.8 MHz — 
de 2º a 5º, das 18 às 24; sex- 
tas, das 18 às 2; sábados, das 
9 às 3; domingos, das 9 às 24 
horas. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 


Rádio Voz de Azeméis — 
94 MHz — Diariamente, das 7 
-ás:24 horas. - == 


OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 


Rádio Os: — 101.9 MHz 
= tel. 522115 Diariamente en- 
tre as Be as 24 horas. 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Emissora Voz da Bairrada 


às 24 horas; sábados das 8 às 


às 24 horas. 


OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2* a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2. 


POMBAL 
Rádio Clube do Pombal — 


97 MHz — Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 


SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 
às 24; sáb. e dom., das 6 às 24 
horas. 


SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CAL — 
98.5 MHz de 2º a 6, das B às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz - tel. 
28111-2º a 5º, das 9 às 24 
horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - tel. 27000/27850 - Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 

Rádio Sanjoanense — 
102.8 MHz - tel. 27936 - de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 
SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz - De 2: a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 
TONDELA 

Rádio Voz de Besteiros, 
C.R.L. - Emissor Regional 
de Tondela para a Beira Alta 
— 99 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 
VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre— 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra - 98.15 MHz 
- De 2º a 5, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º, das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom., das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
— S. Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 6 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grális aos domingos. 


Casa — Museu Guerra Jun- 
quelro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra- 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVIII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XIIl e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 e das 14 às 


17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 


gos; segundas e feriados. 
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Entrada gratuita aos sá- 
bados. 

Casa — Oficina António C; 
neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 


S. ROMÃO DO CORONADO 


CASA CONDE 


MALHAS CONDE 


Muito reconhecidamente vêm, por este ÚNICO 
MEIO, testemunhar a sua gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, que se dignaram tomar 
parte no funeral da Sr.' D. BRASILINA DE SOU- 
SA ESILVA, mãe e sogra dos seus proprietários, D. 
Maria Lucinda de Sousa Martins, e sr. Henrique Ra- 
mos. Comunicam que serão rezadas missas do 7.º 
dia, hoje, sexta-feira, dia 18, pelas 19.30 horas, na 
igreja de S. Romão do Coronado e segunda-feira, 
pela mesma hora, na igreja de Folgosa — Maia. 


domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


S. Romão do Coronado, 18 de Dezembro de 
1987 


ESPINHO 


DR. AMADEU ALVES MORAIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, a família, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos aqueles 
que a acompanharam no momento difícil por que acaba de passar, 
com o falecimento do seu ente querido, e informar que amanhã, dia 
19/12/87, pelas 19 horas, será celebrada missa do 7.º dia, na Igreja 
Matriz de Espinho. 


Espinho, 18 de Dezembro de 1987 
A FAMÍLIA 


Funerária N.º S.º da Ajuda de Espinho — Rio Largo 


ESPINHO 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 


A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Espinho 
agradece a todas as pessoas que se incorporaram no funeral do seu sau- 
doso Provedor, Exmo. Senhor Dr. AMADEU ALVES MORAIS ou que 
de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e comunica que amanhã, 
sábado, serão celebradas missas do 7.º dia: 

Pelas 17 horas, no «Lar de Idosos», no Lugar de Pedregais — Anta; 
e pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. 


ESPINHO 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 


A Mesa da Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Espi- 
nho agradece a todas as pessoas que se incorporaram no funeral do seu 
saudoso Provedor, Exmo. Senhor Dr. AMADEU ALVES MORAIS ou 
que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e comunica que 
amanhã, sábado, serão celebradas missas do 7.º dia: 


Pelas 17 horas, no «Lar de Idosos», no Lugar de Pedregais — Anta; 
e pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. 


ESPINHO 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 


O Conselho Fiscal da Santa Casa da Misericórdia de Espinho agra- 
dece a todas as pessoas que se incorporaram no funeral do seu saudoso 
Provedor, Exmo. Senhor Dr. AMADEU ALVES MORAIS ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e comunica que amanhã, 
sábado, serão celebradas missas do 7.º dia: 


Pelas 17 horas, no «Lar de Idosos», no Lugar de Pedregais — Anta; 
e pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. 


| 
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AVIOSO (SANTA MARIA) 


L 
BERNARDINO ALVES DA CRUZ 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mais 
família cumprem o doloroso dever de partici- 
par às pessoas das suas relações e amizade o 
falecimento e comunicam que o funeral se 
realiza hoje, sexta-feira, pelas 11 horas, da 
capela mortuária de Avioso (Santa Maria) 
Castelo da Maia. Será celebrada missa de 
corpo presente na igreja matriz, indo de segui- 
da a sepultar em jazigo de família no cemitério 
local. 


Avioso, (Santa Maria), 18 de Dezembro de 1987 


D. JOAQUINA DE SOUSA FERREIRA 
BERNARDINO FERREIRA DA CRUZ 
D. MARIA TERESA DA SILVA MAIA DA CRUZ 
ENG.º AVELINO FERREIRA DA CRUZ 

D. MARIA DE FÁTIMA LEMOS DA CRUZ 

ENG.º ANTÓNIO AUGUSTO FERREIRA DA CRUZ 
D. MARIA DE FÁTIMA MARQUES DA CRUZ 
ALEXANDRE FERREIRA DA CRUZ 

D. OLGA MARIA MAIA TORRES CRUZ 


ROCHA — Agência Funerária (Alvarelhos) 


CASTELO DA MAIA 


t 
CASTELGRÁFICA, LDA, 


, Participa o falecimento do Sr. BERNARDINO ALVES DA CRUZ, 
pai dos sócios-gerentes, Bernardino Ferreira da Cruz e Alexandre Ferrei- 
ra da Cruz, e comunica que o funeral se realiza hoje, sexta-feira, pelas 11 
horas, da Capela Mortuária de Avioso (Santa Maria) Castelo da Maia, 
para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar em jazigo de família no 
cemitério local. 


Castelo da Maia, 18 de Dezembro de 1987 


ROCHA — Agência Funerária (Alvarelhos) 


CASTELO DA MAIA 


T 
T. CRUZ, CRUZ & CRUZ, LDA, 


Com o mais profundo pesar, participa o falecimento do Sr. BER- 
NARDINO ALVES DA CRUZ, pai dos sócios-gerentes, Sr. Bernardino 
Ferreira da Cruz, Alexandre Ferreira da Cruz e sogro da sócia-gerente 
Maria Teresa da Silva Maia da Cruz. Realiza-se o funeral, hoje, sexta- 
feira, pelas 11 horas, da Capela Mortuária de Avioso (Santa Maria) — 
Castelo da Maia, para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar em 
jazigo de família no cemitério local. 


Castelo da Maia, 18 de Dezembro de 1987 


ROCHA — Agência Funerária (Alvarelhos) 


T 
CRUZIMAIA. vecoraçõeseixmeis ua 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento 
do Sr. BERNARDINO ALVES DA CRUZ, pai do sócio-gerente, Sr. Bernar- 
dino Ferreira da Cruz. Realiza-se o funeral hoje, sexta-feira, pelas 11 
horas, da Capela Mortuária de Avioso (Santa Maria) — Castelo da Maia. 
Será celebrada missa na igreja Matriz, seguindo o préstito fúnebre para o 
cemitério local. 


Maia, 18 de Dezembro de 1987 


ROCHA — Agência Funerária (Alvarelhos) 


"43. O JORNAL COM MELHOR 
EP AUDIÊNCIA NACIONAL 


eme nes mtas | 


necrologia/sufrágios -2º 


D. EMÍLIA CARNEIRO 


Na residência de sua filha e 
genro, sr. Prot. D. Fernanda 
Maria Carneiro Pontes Gomes 
e sr. Francisco Artur Baptista 
Gomes, à Rua Conde de 
Abranches, 569-1.º, faleceu 
confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Madre Igreja, a 
sr* D. Emília Carneiro, avó da 
sr* Dr.* D. Maria Helena Pon- 
tes Gomes Cruz, casada com 
o sr. Dr. Carlos António Pinto 
Ribeiro Carvalho Cruz. O fu- 
neral com missa de corpo pre- 
sente, realiza-se hoje, às 15 
horas, na igreja da Lapa, onde 
o féretro se encontra deposi- 
tado, seguindo para jazigo de 
família, no cemitério de Para- 
nhos. A cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Por- 
tuense, «Sta. Catarina», 


CASTELO DA MAIA 


JUNTA E ASSEMBLEIA DA FREGUESIA DE AVIOSO 


(SANTA MARIA) 


Participa aos seus concidadãos o falecimento do Sr. BERNAR- 
DINO ALVES DA CRUZ, pai do nosso tesoureiro, Sr. Bernardino Ferreira 
da Cruz e que o funeral se realiza hoje, pelas 11 horas, da Capela 
Mortuária de Avioso (Santa Maria) — Castelo da Maia, saindo para a 
Igreja matriz, seguindo o préstito fúnebre para o cemitério local. 


Castelo da Maia, 18 de Dezembro de 1987 


ROCHA — Agência Funerária (Alvarelhos) 


ANTÓNIO JOSÉ PASSOS BARBOSA 


MISSA DO 12.º MÊS 
Sua esposa, filhos, genros, noras e netos, vêm, por este 
meio, participar a todas as pessoas das suas relações e 
amizade, bem como às do saudoso extinto, que mandam 
celebrar missa de 1 ano pelo seu eterno descanso, hoje, dia 
18, pelas 19 horas, na igreja da Foz do Douro. Desde já 
ficam muito gratos a todas as pessoas que se dignarem 


t 
DR, JOSÉ DA COSTA GOMES BESSA 


Seus irmãos e cunhados participam com o 
maior pesar, o seu falecimento no Brasil, e que man- 
dam rezar uma missa por sua alma, na igreja do 
Santíssimo Sacramento, Rua Guerra Junqueiro, 
Porto, no dia 19 de Dezembro, pelas 19.15 horas. 


CARLOS GOMES BESSA 

MARIA DO CÉU BAPTISTA BESSA 
RAUL BESSA 

NINA CASTRO SILVA BESSA 

PEDRO BESSA 

MARIA DE LOURDES BESSA D'OREY 


DELFIM QUEIRÓS 


AGRADECIMENTO 


* Sua esposa, filhos, 
noras, genros, netos e 
restante família, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reco- 
nhecidamente, a todas 
* as pessoas que assis- 
tiram ao funeral e à mis- 
sa do 7. dia, do sau- 
doso extinto, ou que, de 
outro modo, lhes mani- 
festaram o seu pesar. 


Rio Tinto, 18 de Dezembro de 1987 


A FAMÍLIA 


CACIA — AVEIRO 


U 


D. MARIA NATÉRCIA GOMES 


FALECEU 


MÓVEIS GOMES, de MANUEL GOMES, com a 
maior mágoa participa aos seus estimados clientes, forne- 
cedores e amigos o súbito falecimento de sua irmã, D. 
MARIA NATÉRCIA GOMES. O seu funeral realiza-se ho- 
je, dia 18, saindo o préstito fúnebre da Capela do Espírito 
Santo, pelas 13.30 horas, para a Igreja Matriz de Cacia 
onde será celebrada missa de corpo presente às 14 ho- 
ras, sendo em seguida sepultada no cemitério local. 


CELESTINA PEREIRA SOARES 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente sensibilizada pelas ma: 
nifestações de carinho e conforto recebidas quando do 
falecimento da sua ente querida, na impossibilidade de o 
fazer individualmente, vem por este ÚNICO MEIO com 
muito reconhecimento manifestar a sua maior gratidão a 
todas as pessoas amigas que se incorporaram nas ceri- 
mónias fúnebres da saudosa extinta, assim como a todas 
aquelas que, de qualquer outra forma, se associaram à 
sua dor. 

Aproveitando o ensejo comunica que serão céle- 
bradas missas de 7.º dia, amanhã, sábado, dia 19 de 
Dezembro, na Igreja de S. João do Souto, pelas 17 horas, 
e na Igreja de S. Vicente, pelas 19,15 horas, em sufrágio 
da alma da pranteada extinta. g á 

Antecipadamente se confessa agradecida a todos de Eontnad Ne De 
quantos se dignem participar neste acto religioso. ' ÚNICO MEIO, agradecer 

y ey a todas as pessoas que 
Braga, 19 de Dezembro de 1987 GR assistiram ao funeral, ou 
que de outro modo lhe 
A FAMÍLIA manifestaram o seu pe- 
|) sar, pedindo desculpa 
por qualquer falta in- 
voluntariamente com: 
tida. Participa que a mis- 
sa do 7.º dia, pelo eterno 
descanso de sua alma, 
se celebra amanhã, só- 
bado, pelas 17.30 horas, 
na igreja do Bonfim. Antecipadamente agradece a quantos 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 


A cargo da Agência Aveironso Arlindo Capela, tolefs. 2329631 1568. 


D, ARA DA CONGEÇÃO ROGAA MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


T 
SOLCLAVE 


Agência Funerária e Decorativa «Saramago» — Gondomar 


A firma vem publicamente agradecer a todos os seus 
fornecedores, clientes e amigos, o conforto e carinho que 
lhe manifestaram quando do falecimento da sua sócia- 
gerente, senhora D. CELESTINA PEREIRA SOARES. Na 


impossibilidade de o fazer individualmente vem, por este 
ÚNICO MEIO, com muito reconhecimento manifestar a 
sua maior gratidão a todos quantos se incorporaram nas 
cerimónias fúnebres da saudosa extinta. 

Aproveita o ensejo para comunicar que serão cele- 
bradas missas de 7.º dia, amanhã, sábado, dia 19 de 
Dezembro, na Igreja de S. João do Souto, pelas 17 horas, 
e na Igreja de S. Vicente, pelas 19,15 horas, em sufrágio 
da alma da pranteada extinta. 

Antecipadamente se confessa agradecida a todos 
quantos se dignem honrar com a sua presença este acto 
religioso. 


D. MARIA DA ASSUNÇÃO OLIVEIRA AFONSO 
PONTES MARTINS DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filho e demais família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que to- 
maram parte no funeral ou que de algum modo se asso- 
ciaram à sua dor, e participam a celebração da missa do 
7.º dia, amanhã, sábado, às 17 horas, na Igreja de Nossa 


Braga, 19 de Dezembro de 1987 Senhora da Boavista (ao Foco). 


A GERÊNCIA 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «St * Catarina» 


200503 3 entnupas 03 eres em | esta dora e 4 tm 4 pusromiçes 


3 -motivações /sufrágios 


t 
MIGUEL ANTÔNIO MOUTINHO DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, irmãs, cunhados, netos e mais família 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dig- 
naram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia será 
celebrada hoje, sexta-feira, pelas 19 horas na Igreja Paroquial de Rio 
Tinto. Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignarem assistir 
a este religioso acto. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


t 


Professor Doutor 
ANTÔNIO CARLOS DAVIM DA SILVA MONTEIRO 


FALECEU 


Sua esposa, pais, irmãs, cunhados, tia e demais família, participam 
com profundo pesar, às pessoas das suas relações e amizade o infausto 
acontecimento ocorrido no passado dia 12 em Londres e que o funeral, 
com missa de corpo presente, terá lugar hoje, às 15,30 horas, na Igreja de 
S. Mamede de Infesta, onde o féreiro se encontra em câmara-ardente, 
após o que seguirá a inumar no cemitério de Gueifães — Maia. 

Dr.* Constantina Golfi Monteiro 

Maria Emília da Silva e Sousa Monteiro 

Dr. António Alberto Monteiro 

Dr.* Maria Manuel Davim Monteiro Mendes Silva 
Dr.' Maria da Luz Davim Monteiro Martins Lima 


INVISTA COM SEGURANÇA o INVISTA EM PROPRIEDADES 


COMPRE 
PARA ALUGAR OU OCUPAR 


ARMAZÉM (recta do Mindelo) 


AREAS: 1 200, 2400 E 3525 m? 


ZONA FABRIL E COMERCIAL 
AS ÚLTIMAS UNIDADES EM FASE DE ACABAMENTO 
ÓPTIMO INVESTIMENTO E RENDIMENTO 


CONSULTE POR ESCRITO A CONSTRUTORA: 


URIBIGIEST e aP.84 e 4480 VILA DO CONDE 
OU TELEFS.: (02) 9270751 // (039) 717636 


O Comércio do Porto 


LUVAS EM PELE 


PARA REVENDA 
Rua dos Clérigos, 30 — Telef. 27646 — PORTO 


VENDE-SE 


DUPLEX T5 TIPO MORADIA 


Como novo, c/ garagem 3 carros, no Pinheiro! 
Manso (à Av. Boavista). Preço: 23.500 contos.' 


Contactar: telef. 689186, tas 9 às 13 e as 16.30 às 20 horas 


Eng.º António José Mendes Silva 


Dr. Manuel João Pinto Martins de Lima 


Elvira Sousa e Silva 
e demais família 


CASA LESSA — Armador 


MILHEIRÓS — MAIA 


t 


ANTÓNIO MARTINS DE SOUSA 


AGRADECIMENTO 


A E 
“missa DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, 
genro, neta e restante 
família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agrade- 
cer reconhecidamente 
a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso ex- 
tinto, ou que de outro 
modo lhes manifes- 
taram o seu pesar. Par- 
ticipam que a missa do 

7.º dia será celebrada amanhã, sábado, pelas 8,30 horas 
na Igreja Paroquial de Milheirós — Maia, reiterando o 
agradecimento a todos quantos possam tomar parte neste 
acto religioso. 


Milheirós, 18 de Dezembro de 1987 
D. Ludovina Fernandes Moreira 
Dr.' Laura Cândida Moreira Martins Portela 


Daniel Moutinho Duarte Portela 
Menina Daniela Graça Martins Portela 


U 


OLGA DEOLINDA SALVADOR 


«CASA MOREIRA» 


Seu marido, Serafim de Sousa Coelho, filhos e de- 
mais família, cumprem o doloroso dever de participar o 
seu falecimento. O seu corpo encontra-se depositado em 
câmara-ardente na Capela do Ô (ao Infante) e o seu 
funeral realiza-se amanhã, sábado, pelas 10 horas, para o 
cemitério do Prado do Repouso, agradecendo a todos os 
que se dignem assistir a este piedoso acto. 


A FAMÍLIA 


| DIvERSOS ] 


ORAÇÃO 
AO DIVINO 
ESPÍRITO 

SANTO 


Divino Espírito Santo, a Vós 
que me esclarecois tudo, que 
iluminais todos os meus cami- 
nhos para que eu atinja a felici- 
dade, a Vós que concedeis o 
sublime dom de perdoar e es- 
quecer o mal que me tenham 
feito, a Vós que estais comigo 
em todos os instantes, quero 
humildemente agradecer tudo 
o que sou e tudo o que tenho e 
confirmar uma vez mais a mi- 
nha esperança de um dia ser 
merecedor de me juntar a Vôs 
e a todos os meus irmãos na 
perpétua glória da paaz. Obri- 
gado mais uma vez 

Fazer esta oração três dias 
seguidos, sem dizer O pedido, 
e dentro de três dias lerá al- 
cançado uma graça. Publicar 
assim que receba essa graça 

Peçp desculpa pelo atraso 
na publicação. 

Publicado por ter recebido 
uma graça 


MEDA 


A SANTA CLARA 3 pedidos, 1 de 
negócios e 2 impossíveis, Rezar 9 
dias 9 Avo-Manas. Mesmo sem ter 
tó será atendido, Reze com uma 
vela acesa. Deixe queimar. Publicar 
no 9º cia 


CASA 


ARMAZÉM — PRAÇA PE- 
DRA VERDE — À RUA DO Lt- 
DADOR — PEREIRÓ — 
PORTO, ÁREA ÚTIL 330 Mº. 

PREÇO 12500 C. — TELEF. 688067 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


CARRINHA PEUGEOT 


Azul escura, motor 1.6 Diesel 
em muito bom estado. 


TELEFONE 22498 - PORTO 


LUVAS EM MALHA 


PARA REVENDA 


RUA DOS CLÉRIGOS, 30 
TELEF. 27646 - PORTO 


MORADIA — e» ancozao 
— JUNTO À ANTIGA ESTRADA NA- 
CIONAL — PORTO ESPINHO. C) EM. 
TRADA TAMBÉM PELA ESTRADA 
NOVA, C/ 4 QUARTOS, SALA ESTAR, 
SALA JANTAR, GARAGEM, ETC. 

PREÇO 11.000 C. — TELEF. 686067 


MORADIA — A av. anTU. 
NES GUIMARÃES, SITA NA 
RUA DE VALONGO — 
PORTO, PREÇO 12.000 C. S 
OFERTA — TELEF. 688067. 


QUINTA NO DOURO 


CJ vista panorâmica sobre o 
rio, mecanizável. Residência 
em granito. Adega, pocilga, vi- 
nha, pomares e floresta. Re- 
gião demarcada do vinho 
verde. Tel. (055) 55134 — do- 
pois das 19 horas, 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
do: 


ANTIGUIDADES 


OURO 9 PRATAS * LOUÇAS e MOVEIS 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


PIANO 


Compra a particular aluno 
do Conservatório. Telef 
311867 — PORTO. Dias 
úteis das 9 às 18 horas. 


TERRENO A SANTA RITA/ERMESINDE 


Com 4.900 m2, projecto aprovado para: 2 estabelecimentos, 8 habitações T3, 26 habitações 
T2, 8 habitações T1 e garagens. Preço: 28.000 contos. 


MOSTRA E TRATA: PREDIAL SANTA JUSTA 
Rua José Seara, 41-1.º, Dtº — VALONGO — Telefs. 9113566-9112497 


PEDIDOS. | 


IMPRESSOR OFFSET 


OFICIAL OU 1/2 OFICIAL, COM PRÁTICA 


PRECISA-SE 


PARA TRABALHAR COM MÁQUINA A UMA OU DUAS CORES 


Contactar: PALMA ARTES GRÁFICAS, LDA. 
Telef. (044) 44143 — Apartado 69 - 2486 MIRA DE AIRE Codex 


aa A fetos SE 


TA q 


PARA MÉDIO E LONGO CURSO 
EXIGEM-SE REFERÊNCIAS 
CONTACTAR O TELEFONE: 9719627 


CASA, APARTAMENTO 


OU ANDAR | 


COFRES - ragonmcos 
VIAS DE COSTURA, ESCARVER E 
TELEVISORES — GRAVADORES - EIC 
JOIAS — CAUTELAS DE PENHOR 
S OFERTAS 

51 — Telof. 20402 
DE ST* ANTÓNIO) 


LAR NºS. DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 20 000800 
TELEFONE 9481906 

ANGEIRAS TELEF. 9271580 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


em, Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção de Distribuição Norte 


CENTRO DISTRIBUIÇÃO BRAGA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 
que, devido a trabalhos a efectuar nas instalações da 
rede, e caso as condições atmosféricas o permitam, se 
procederá à interrupção do fornecimento nos locais 
abastecidos pelos Postos de Transformação abaixo in- 
dicados no próximo DOMINGO, 87.12.20: 


CONCELHO DE BARCELOS 


Das 8 às 12 horas 


MACIEIRA DE RATES |V - MODESTE; MACIEIRA DE 
RATES V — RIO; MACIEIRA DE RATES VI - SERRA- 
ÇÃO; NEGREIROS - FERREIROS. 


CONCELHO DA PÓVOA DE VARZIM 


Das 8 às 12 horas 


AMORIM — TRAVASSOS; TERROSO - PACO; FON- 
TAINHAS |; FONTAINHAS II; BALAZAR |; BALAZAR Il 
— OUTEIRO; BALAZAR Ill BOUÇA VELHA; COVA DE 
ANDORINHA - RATES; AGRA — RATES; RATES |; 
RATES Ill - ST.º ANTÓNIO. 

Por motivo de segurança e dado poder haver ne- 
cessidade de se proceder a ensaios ou ser feito o resta- 
belecimento antecipado, as instalações deverão ser 
consideradas permanentemente em tensão. 


O CHEFE DO CENTRO, 
Joaquim da Costa Vieira (Eng.*) 


nusvea 1 esuvs minas 


18 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Port: 


mês do NATAL 
das CONSOADAS E 
DO 
BOLO-REI ESTORIL 
SEMPRE O MELHOR 
HA MAIS DE 50 ANOS 


CONFEITARIAS 
ESTORIL 


Praça Marquês de Pombal e 
Ruas Antero de Quental e 
Constituição — Porto 


«O Comércio do Porto» 
N. 200 — 18/12/87 


ni 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


O Doutor AFONSO MANUEL 
PESSOA DOS SANTOS, Juiz 
de Direito do 2.º Juízo do Tribu- 
nal Judicial desta comarca de 

ueda. 

FAZ SABER que na Execu- 
ção Sumária n.º 146/87 pen- 
dente na 1.º Secção do 2.º Juízo 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca de Águeda, que a exo- 
quente METALÚRGICA DO LE- 
VIRA, LDA., com sede em Oiá, 
Anadia, move contra a Execu- 
tada DIVITEC — PINTO & LE- 
ÇA, LDA., com última sede co- 
nhecida na Rua S. Rosendo, 
225, na cidade do Porto, é esta 
Ré citada para no prazo de 5 
dias e finda que seja a dilação 
de mais 30 dias a contar da data 
da segunda e última publicação 
do anúncio, deduzir oposição, 
pagar ao exequente o pedido de 
319.270$00 ou nomear bens à 
penhora, sob pena de não o fa- 
zendo se considerar devolvido 
ao exequente o direito de no- 
meação de bens à penhora. 


Águeda, 30 de Novembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 
Afonso M. Pessoa 
dos Santos 


O Escr.-adjunto, 
(assinatura ilegível) 


OLIVEIRA, COSTA 
& G.!, LDA. 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 
25 de Novembro de 1987, la- 
vrada de fls. 1 a 3, do L.º 500- 
A, das notas do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, a cargo do 
notário Amilcar Augusto 
Moreira Magalhães, foi deli- 
berado nomear gerente da so- 
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
em epigrate o sócio Adelino 
Borges da Silva, residente na 
Rua de Costa Cabral, 117-2º, 
no Porto, de onde é natural, da 
freguesia de Paranhos, ca- 
sado no regime da comunhão 
de adquiridos com D. Maria 
Júlia Oliveira Pinto da Silva, — 
funções que ele exercerá de 
harmonia com o estabelecido 
no respectivo pacto regulador; 

A dita sociedade é titular do 
cartão de pessoa colectiva nº 
500.206.830; tem a sua sede e 
estabelecimento na Rua In- 
fante D. Henrique, n.º 156 17, 
no Porto, e encontra-se matri- 
culada, definitivamente, na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto, sob o n.º 
5.475, com o capital social de 
3.500.000$00. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e 2.º Cartório Notarial, 
vinte e sete de Novembro de 
mil novecentos e oitenta e 
sete, 


O Aj. do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, 


Jaime Lopes 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: DR. DOMINGOS PORTELA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que da acta número 
seis da reunião de 20 de Julho 
deste ano, da Sociedade «A. 
J. BASTOS — SOCIEDADE 
COMERCIAL DE PAPELA- 
RIAS, LIMITADA», com sede 
no Porto, transferiu a sua sede 
da Rua Pedro Homem de 
Melo, n.º 375, na cidade do 
Porto para a Praça de D. Afon- 
so V, n.º 126, na mesma ci- 
dade do Porto. 

Mais certífico que na parte 
omitida nada há em contrário 
ou além do que nesta se narra 
e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos catorze de De- 
zembro de mil novecentos e 
oitenta e sete. 


A Ajudanta do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


NOTÁRIO: Dr. Domingos Portela 


AHODELO SUPERMERCADO, 5» 


Certifico, para efeito de pu- 
blicação, que da acta n.º 479, 
da reunião do Conselho de 
Administração, de 20 de No- 
vembro último, da sociedade 
anónima «MODELO SUPER- 
MERCADO, S.A.», com sede, 
em Lisboa, se mostra, que no 
uso da autorização concedida 
pela Assembleia Geral, se 
delibere aumentar o capital so- 
cial da Sociedade de mil e du- 
zentos milhões de escudos 
para três mil seiscentos e vinte 
milhões de escudos, a realizar 
em numerário, mediante a 
emissão de 2.420.000 novas 
acções, com o valor nominal 
de 1.000$00 emitidas ao preço 
de 3.000$00 cada, ascen- 
dendo o agio a 2.000$00, 
sendo 2.400.000 acções re- 
servadas aos accionistas da 
empresa, na proporção de 
duas por cada uma das que 
detenham e as remanescen- 
tes aos trabalhadores da em- 
presa de acordo com os cri- 
tórios que vierem a ser fixa- 
dos. Se utilizem os critérios de 
rateio estipulados no Código 
das Sociedades, para a hipó- 
tese de haver necessidade de 
recorrer aos mesmos, ficando 
desde já expresso que as ac- 
ções não subscritas pelos tra- 
balhadores serão incluídas no 
rateio a efectuar de entre os 
accionistas, Às novas acções 
não seja atribuído qualquer di- 
videndo referente ao exercício 
deste ano. A subscrição as- 
sume a forma de indirecta, nos 
termos do número dois do ar- 
tigo 461 do Código das Socie- 
dades. O Banco Português do 
Atlântico, E.P., procederá à re- 
alização integral das acções 
emitidas no próximo dia 28 de 
Dezembro. A mesma institui 
ção proceda à oferta para 
subscrição pública das mes- 
mas acções aos accionistas 
da empresa por período com- 
preendido entre 4 de Janeiro é 
19 de Janeiro próximo. As no- 
vas acções sejam representa- 
das pelos títulos consagrados 
no contrato social, A realiza- 
ção do capital seja efectuada a 
dinheiro no momento da subs- 
crição. Sejam conferidos a 
qualquer dos administradores 
da sociedade os necessários 
poderes à celebração de 
eventual contrato com a referi- 
da instituição. 

Mais certifico que na parte 
omitida nada há em contrário 
ou além do que nesta se narra 
e transcreve 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos dezassete de De- 
zembro de mil novecentos e 
oitenta e sete. 


O Ajudante do Cartório, 


Modesta da Conceição 
Ferreira 


NORTECIDOS - Comércio de Tecidos 
e Moda, Limitada 


Certífico para fins de publicação que por escritura de hoje, lavrada no 8.º Canório 
Notarial do Porto, a cargo do Notário, Ludovino Antônio Fernandes, a fis. 88 do Ivro 
90-A, entro Serafim Jorge Nunes de Azevedo e António Fernandes Machado, foi 
“constituída uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada que se 
regulará nos termos constantes dos artigos seguintes: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a denominação 
de «NORTECIDOS - COMÉRCIO DE 
TECIDOS E MODA, LIMITADA», tom a 
sua sedo na Praceta da Concórdia, nú- 
mero vinte e cinco, freguesia de São Ma- 
mede de Infesta, concelho de Matos 
nhos, e durará por tempo indeterminado 
a contar de hoje; 


PARAGRAFO ÚNICO - A sociedade 
poderá por simples deliteração da As- 
sembieia Goral, transferir a sua sode 
para qualquer outro lccal dentro do 
mesmo concelho ou concelho limitrofe e, 
bem assim, criar ou encerrar fais, su- 
cursais ou qualquer outra forma de re- 
presentação social; 


ARTIGO 2.º 


A sociedada tem por objecto a comer. 
cialização, transformação, importação e 
exportação de têxteis lar, pronto-a-vestir 
e seus acessórios, 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integralmente subscri- 
to om dinheiro é de DOIS MILHÕES E 
QUINHENTOS MIL ESCUDOS, é cor- 
responde à soma do duas quotas de um 
milhão duzentos e cinquenta mi escudos. 
cada, pertencendo uma a cada um dos 


ARTIGO 4.º 
A gerância social, dispensada de cau- 
ção, fica afecta a ambos os sócios, po- 
dendo qualquer deles assinar documen- 
tos de mero expediente, porquanto os 
que envolvam obrigação ou responsabil 
dade para a sociedade, terão de ser as 
sinados por dois gerentes em conjunto; 
PARÁGRAFO ÚNICO - É proibido aos 
gerentes obrigar a sociedade em actos 
ou documentos estranhos ao seu objecto 
e afim, tais como letras de favor, fianças, 
subfianças é actos semelhantes; 


ARTIGO 5º 

Entre sócios são livremente permitidas. 
as cessõos e divisões de quotas, mas a 
estranhos nenhuma quota poderá ser 
cedida, total ou parcialmente, sem próvia. 
autorização dos sócios não cedentos, a 
quem fica, desde já reconhecido o direito 
de preferência na sua aquisição; 


ARTIGO 6º 

Por falecimento ou interdição de quat- 
quer dos sócios, a sociedado continuará 
com os sobrevivos ou capazes e os her- 
dairos do falecido ou o representante le- 
gal do interdito, devendo aquelos no- 
mear Um, entre si que a todos represente. 
na sociedade enquanto a respectiva 
quota se mantiver indivsa. 

Está contormo. 

Porto e 8.º Cartório Notarial, 2 de Do- 


sócios Serafim Jorge Nunes de Azevedo 
e Antônio Fernandes Machado, encon- 
trando-se realizado em metade por cada 
um dos sócios; 


zembro de 1987 
A Ajudanta, 
Ana Maria Gonçalves Lopes 


Eras 
ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 


HOSPITAL MILITAR REGIONAL N.º 1 
CONCURSO PÚBLICO N.º 1/88 


“Até às 11 horas do dia 29 de Dezembro de 1988 
aceitam-se propostas em carta fechada e lacrada para o 
seguinte fornecimento: 


- Limpeza do Hospital Militar Regional N. 1 para o 
ano de 1988 


A abertura das propostas far-se-á na Sala de Reu- 
niões do H.M.R. N.º 1, às 15 horas, do dia 29 de Dezem- 
bro de 1987. 


As restantes condições estão patentes na Secção 
Financeira do HMR N.º 1, 
O Chefe da Secção Financeira, 
Sérgio Humberto Martins dos Santos 
(Capitão SAM) 


BOM 


LEILÃO 


RUA MONTE CATIVO, 324 — PORTO 
(à Rua da Constituição e Damião ds Góis) 


HOJE — às 21.30 e AMANHÃ — às 15,30 e 21.30 horas 


Por ordem dos seus proprietários, será vendido todo o 
recheio desta moradia de que destacamos: 


MOBILIÁRIO — Bonitas mobílias de sala de jantar e de 
quarto Art Deco é outras de estilo D. João V e Romântico; 
várias camas de vários estilos e épocas; cómodas; mesas de 
Jogo e de encostar; escrivaninhas; papeleira estilo inglês; es- 
pelhos; berço; relógios de parede e de mesa; vitrinas de várias 
épocas e estilos; santuário; bengaleiro; móveis louceiros; cre- 
dências; roupeiros; móveis estantes; mísulas; etc... 

LOUÇAS — Pratos e outras peças de C.* Índias, China e 
Japão; falanças portuguesas; serviços de café e chá de várias 
proveniências; serviços de jantar inglês, Vista Alegre e outros; 
chávenas; grande quantidade de bibelots. 

PRATAS — Salvas; faqueiro; fruteiras; etc... 

VIDROS E CRISTAIS — Serviços de copos nacionais é 
estrangeiros; jarras; centros de mesa; etc.. 

PINTURA — Imponente pintura para vão de escada repre- 
sentando as artes e as letras — obras de vários artistas dos 
quais destacamos: Ricardo Navarro; F. Dehaspe; J. Cavalhei- 
ro Júnior; Maria Fernanda Amado; Aníbal Alcino; Manuel Ta- 
vares; Vaguel; Martin Maqueda; Paulo Gama; Carlos Camei- 
ro; Margarida Tamegão; Maria do Carmo; H. G. Dean; Raquel 
Roque Gameiro; A. Hock; A. Galvez; José Bastos. 


ESTATUETAS DE BRONZE E BRONZE D'ARTE + CURIOSI- 
DADES % BONECAS % MALAS x ÁLBUNS % LEQUES % ETC.. 


EXPOSIÇÃO: HOJE — das 15 às 18 horas 


Nota importante: Por motivos de força maior o 
GRANDE LEILÃO DE PINTURA foi transferido 
para Janeiro próximo. 


Almoeda a cargo das 
4 apa 


Imetesai Galevias da Dandoma 


RUA MOUSINHO DA SILVEIRA. 175 183-TELEF 21286-4000 PORTO 


publicações/avisos/editais -: 


Conquistador 


DESEJA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, AMIGOS E FORNECEDORES 
FESTAS FELIZES 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


SOCIEDADE COMERCIAL 
IMPORTADORA, LDA. 


IMPORTAÇAO - EXPORTACAO 


Aos nossos estimados Clientes, Fornecedores 
e Amigos, desejamos FELIZ NATAL 

e próspero ANO NOVO. 
* 

Lembramos que estamos encerrados 

para Balanço, de 28/12/87 a 11/01/88, 

continuando, no entanto, em funcionamento 

os nosso Serviços Administrativos. 


SPAIN 1987 


PRESTÍGIO QUALIDADE O BELEZA 


RIVITEX - Sociedade Comercial Importadora, Lda. 


SEDE: EST. INTERIOR, DA CIRCUNVALAÇÃO, 14001 (Via Rápida) 
APARTADO 1003 —- 4101] PORTO CODEX 
TELEFS.: 675171/674148 (busc. autom.) 
TELEFAX N.º 672847 
TELEGRAMAS «RIVITEX» e TELEX: 26724 LARTEX P 

FILIAL: RUA DA PENHA DE FRANÇA, 114-A 

1100 LISBOA 

TELEFS.: 838170/845225/842399 

TELEGRAMAS «RIVITEX» é TELEX: 64173 RVITEX P 


ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS 


COMISSÃO EXECUTIVA DE INFRA-ESTRUTURAS OTAN (CEIOTAN) 


ANÚNCIO 


CONCURSO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE ORGANIZA- 
ÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA EMPREITADA «EXE- 
CUÇÃO DE TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL — 
PGACCS II —- PILAR RRH/MONTEJUNTO RRH/ESTA- 
ÇÕES DE MICROONDAS» 
1. Está aberto o concurso em título designado por IFB 578.14 para escolha das Organiza- 
ções, no mínimo de três e máximo de 9, que serão convidadas a participar em ullerior 
concurso limitado para a execução da empreitada em título, que terá lugar em Monte- 


junto, Pilar, S. Mamede, Chorafeme, Lousã e S. Pedro o Velho, cuja base de licitação é 
de 550.000.000$00, cujo prazo de execução é de dezanove meses e que será realizada 


por preço global. 


As Organizações que pretendam candidatar-se poderão ser empresas ou grupos de 
empresas que declarem a intenção de se constituírem juridicamente em consórcio 
externo em regime de responsabilidade solidária tendo em vista: a celebração do 
contrato e que possuam à data da publicação deste anúncio em Diário da República: — a 
classificação de segurança de «NATO CONFIDENCIAL»; - os requisitos constantes do 
processo de concurso patente na CEIOTAN a pessoal credenciado que poderá requisi- 
tar cópia sua pelo preço de 3.000800 devendo no acto do seu levantamento compará-la 
com o original, os seguintes alvarás: 


| Categoria - CONSTRUÇÃO CIVIL Classe 
4. Subcategoria da | Categoria, Classe 6; 
6.º Subcategoria da | Categoria, Classe 5; 
7.º Subcategoria da | Categoria, Classe 5; 
9.º Subcategoria da | Categoria, Classe 5; 
10.º Subcategoria da | Categoria, Classe 4; 


VI Categoria — INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS E MECÂNICAS, Classe 6; 
4,74 e 8º Subcategorias da VI Categoria, Classes 5; 


Os pedidos de participação serão avaliados tendo em atenção as capacidades técnica, 
financeira e organizacional demonstradas pelas Organizações concorrentes. 


O prazo para recepção dos pedidos de participação na CEIOTAN, Av. Ilha da Madeira, 
1-6.º Piso, 1499 Lisboa Codex, encerra às 17 horas locais do dia 22 de Janeiro de 1988 
e deverão ser formulados em lingua portuguesa. 


O PRESIDENTE DA CEIOTAN, 


Álvaro da Cunha Lopes 
(General) 


[doi migetibsr! 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia trinta de Novembro de mil novecentos oitenta e sete, 
no Porto e Sétimo Cartório Notarial, perante mim, Alberto Virgilio 
Fortuna, respectivo Notério, outorgam: 


Primeiro 


AFONSO PINTO DE OLI- 
VEIRA, despachante oficial, 
casado na comunhão de ad- 
quiridos com Maria Carolina 
Cardoso Ferreira da Costa, 
nascido na freguesia de Caide 
de Rei, concelho de Lousada e 
residente na Rua Dr. Emesto 
da Fonseca, 197, em Rio 
Tinto, Gondomar. 


Segundo 


JOSÉ PINTO DE FIGUEI- 
REDO, ajudante de despa- 
chante oficial, casado na co- 
munhão de adquiridos com 
Maria Manuela Lopes de Sou- 
sa, nascido na freguesia de 
Vilar do Paraiso, concelho de 
Vila Nova de Gaia e residente 
na Rua de Santa Eulália, n.º 
50, na Madalena, freguesia de 
Valadares, Vila Nova de Gaia. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes, pelos respectivos 
bilhetes de identidade, n.ºs 
5988506, de 10-07-84; e 
0854810, de 5-04-84, ambos 
de Lisboa. 

Por eles foi dito: 

Que, pela presente, consti- 
tuem, entre si, uma sociedade 
de despachante oficial, sob a 
forma de sociedade comercial 
por quotas de responsabili- 
dade limitada, que se regerá 
pelo regulamento anexo ao 
Decreto-Lei número quinhen- 
tos e treze-F um/setenta e 
nove, de vinte e sete de De- 
zembro, pelas demais disposi- 
ções aplicáveis e ainda pelas 
cláusulas e condições cons- 
tantes dos artigos seguintes: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a firma 
«AFONSO PINTO DE OLIVEI- 
RA-DESPACHANTE OFI- 
CIAL, LIMITADA», iniciando 
hoje a sua actividade, durará 
por tempo indeterminado. 


ARTIGO 


1- Tem a sua sede na Rua 
Nova da Alfândega, número 
sessenta e três, da freguesia 
de Miragaia, da cidade do 
Porto. 

2- Por simples deliberação 
da sua assembleia geral, po- 
derá a sociedade mudar a sua 
sede, bem como instalar escri- 
tórios ou qualquer outra forma 
de representação, dentro da 
área em que exerce a sua acti- 
vidade. 


ARTIGO 3º 


O objecto da sociedade é 
unicamente, o exercício da ac- 
tividade permitida a despa- 
chantes oficiais, nos termos da 
Reforma Aduaneira, na sede 
da Alfândega do Porto e res- 
pectivas delegações urbanas. 


ARTIGO 4.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de um milhão trezentos e vinte 
mil escudos, e corresponde à 
soma de duas quotas iguais 
de seiscentos e sessenta mil 
escudos, pertencendo cada 
uma à cada um dos sócios. 


ARTIGO 5.º 


1- A cessão de quotas é 
livre entre os sócios. 

2- A cessão total ou parcial 
de quotas a estranhos de- 
pende do consentimento, 
dado por escrito, da sociedade 
e dos sócios não cedentes 
que, ainda que tenham dado 
consentimento na cessão, go- 
zam do direito de preferência, 
em primeiro lugar, a sociedade 
e, em segundo, os restantes 
sócios. 

3 - Quando eventualmente 
a sociedade tiver mais de dois 
sócios e mais do que um pre- 
tender usar o direito de pre- 
ferência a quota será dividida 
entre os preforentes na pro- 
porção das quotas que, na al- 
tura, detiverem na sociedade. 


ARTIGO 6.º 

1 — A responsabilidade dis- 
ciplinar ou fiscal aduaneira 
pelos actos praticados no 
exercício das suas funções é 
individualmente imputada ao 
sócio despachante oficial, fi- 
cando a sociedade solidaria- 


mente responsável pelo paga- 
mento das multas ou indemni- 
zações emergentes da activi- 
dade dos sócios. 

2 — A responsabilidade civil 
pelos prejuízos emergentes, 
para o cliente, de erros no des- 
pacho, imputáveis ao despa- 
chante, cabe à sociedade. 


ARTIGO 7.º 


É vedado aos sócios consti- 
tuir a quota em garantia ou 
caução de alguma obrigação, 
sem prévio consentimento es- 
crito da sociedade. 


ARTIGO 8.º 


1- À sociedade é permitido 
efectuar a amortização de 
quotas nos seguintes casos: 

a) quando houver violação 
do disposto nos anteriores arti- 
gos, quinto e sétimo; 

b) quando o sócio exerça a 
sua actividade profissional 
fora da sociedade ou faça 
parte de outra sociedade da 
mesma espécie; 

c) quando o sócio, por ra- 
zões de carácter disciplinar se 
vir impedido, definitivamente, 
de exercer as suas funções; 

d) quando o sócio causar 
prejuízos à sociedade, desig- 
nadamente nos casos previs- 
tos no antecedente artigo 
sexto; 

e) quando a quota for pe- 
nhorada, arrolada ou judicial- 
mente apreendida ou quando, 
por qualquer motivo, se deva 
proceder à sua arrematação, 
adjudicação ou venda, em 
qualquer processo, seja qual 
for a respectiva natureza: 

2-0 preço da amortização, 
que poderá ser pago em pres- 
tações semestrais e iguais, 
sem juro, até ao máximo de 
oito, será igual ao valor nomi- 
nal da quota acrescido da 
parte proporcional das reser- 
vas que não representem 
compensação de prejuízos 
previstos e não liquidados. 


ARTIGO 9.º 


1-A gerência da sociedade 
é atribuída ao sócio Afonso 
Pinto de Oliveira, com direito 
especial, com dispensa de 
caução e com a remuneração 
que lhe for atribuída em As- 
sembleia Geral, competindo- 
-lhe os mais amplos poderes 
para a gestão dos negócios 
sociais e a representação da 
sociedade em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, 
podendo delegar a totalidade 
ou parte dos seus poderes 
noutro sócio. 

2 É vedado ao gerente ou- 
torgar em nome da sociedade 
em tudo quanto seja alheio ao 
objecto e interesses sociais. 

3- Todos os actos e contra- 
tos que envolvam obrigação 
ou responsabilidade para a so- 
ciedade, bem como os docu- 
mentos de mero expediente, 
poderão ser assinados por 
qualquer um dos sócios, ex- 
cepto para o despacho adua- 
neiro em que valerá somente a 
do despachante responsável 
por esse despacho. 

4 — No âmbito da sua com- 
petência, qualquer sócio ou 
empregado da sociedade po- 
derá praticar os actos neces- 
sários ao desempenho do ob- 
jecto social, desde que lhe se- 
jam cometidos pelo gerente. 


ARTIGO 10.º 


1 — Falecendo algum dos 
sócios, a sociedade mantém- 
-se com os supérstites e com 
os herdeiros do sócio falecido 
que reúnam os requisitos le- 
gais necessários para fazerem 
parte da sociedade. 

2 — Caso os herdeiros não 
reúnam aqueles requisitos ou, 
reunindo-os, não queiram per- 
manecer na sociedade, pode 
esta amortizar a quota do só- 
cio falecido. 

3- Nas hipóteses previstas 
no parágrafo anterior e nos ca- 
sos em que os herdeiros não 
possam permanecer na socie- 
dade, esta pagar-lhes-á o 
valor da quota, encontrado em 
balanço dado especialmente 
para o efeito, acrescido das 
percentagens que lhe couber 
dos fundos de reserva que não 
representem compensação de 
prejuizos previstos e não liqui- 
dados, pela forma prevista no 


Mimi 
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número dois do artigo oitavo. 
4 — Nesses casos, a quota 
do sócio falecido será dividida 
pelos restantes sócios, na pro- 
porção das quotas que então 
possuírem, satisfazendo eles 
à sociedade as importâncias 
que lhes corresponder no 
valor por ela despendido. 


ARTIGO 11º 

A convocação da assem- 
bleia geral far-se-á por meio 
de cartas registadas, expedi- 
das com a antecedência mí- 
nima de quinze dias, salvo nos 
casos para que a lei exija 
forma ou prazo diferentes. 


ARTIGO 12.º 


Os lucros liquidados que re- 
sultem do balanço anual, de- 
pois de deduzidas as percen- 
tagens dos fundos de reserva 
legal e especial, serão aplica- 
dos de harmonia com o que 
deliberar a assembleia geral, é 
a parte que for destinada aos 
sócios será por eles repartida 
na proporção das suas quotas. 

Assim o disseram e outor- 
garam, por minuta. 

Exibidos: dois documentos 
comprovativos de ter sido de- 
positada na Caixa Geral de 
Depósitos a importância cor- 
respondente ao capital social; 
e o certificado de admissibili- 
dade da firma adoptada, pas- 
sado pelo Registo Nacional de 
Pessoas Colectivas, em vinte 
de Agosto último. 

Em voz alta e na presença 
simultânea de ambos, li aos 
outorgantes esta escritura, ex- 
pliquei o seu conteúdo e fiz a 
advertência de que o registo 
deste acto deve ser requerido 
dentro do prazo de noventa 


dias. 
O Notário, 
Alberto Virgílio Fortuna 


18 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


ONSTITUIÇÃO DE SOCIEDAD 


No dia seis de Novembro de mil novecentos e oitenta | e em segundo os restantes só- 
e sete, no Porto, e Sétimo Cartório Notarial, perante mim, 


David Rodrigues Guedes, Primeiro Ajudante do Cartório, | 


em exercício, por falta do Notário, Lic. Alberto Virgílio 


Fortuna, outorgam: 


PRIMEIRO 


RUI JOSÉ AZEVEDO DE 
OLIVEIRA, casado em comu- 
nhão de adquiridos com Maria 
da Graça Guedes Ribeiro de 
Oliveira, nascido na freguesia 
de Cedofeita, desta cidade, 
onde reside no Largo Ferreira 
da Lapa, 70-1.º, esquerdo; e 


SEGUNDO 


FERNANDO GONÇALVES 
RIBEIRO, solteiro, maior, na- 
tural da freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar e resi- 
dente na mesma freguesia, na 
Rua de Fernão de Magalhães, 
313. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pelos seus bilhe- 
tes n.º 3245 672, de 18-03- 
86; é 3044 738, de 29-01-85, 
ambos de Lisboa. 

POR ELES FOI DITO: 

Que pela presente escritura, 
constituem, entre si, uma so- 
ciedade de despachante ofi- 
cial, sob a forma de sociedade 
por quotas de responsabili 
dade limitada, que se regerá 
pelo regulamento anexo ao 
Decreto-Lei número quinhen- 
tos e treze-Fum/setenta e 
nove, de vinte e sete de De- 
zembro, pelas demais disposi- 
ções legais aplicáveis e ainda 
pelas cláusulas e condições 
constantes dos artigos se- 
guintes: 

ART.º 1.º — A sociedade 
adopta a firma de «RUI JOSÉ 
OLIVEIRA — DESPACHANTE 


OFRENA 


SOCIEDADE DE AFRETAMENTOS 
E NAVEGAÇÃO, LDA. 


OFICIAL, LIMITADA», ini- 
ciando hoje a sua actividade e 
durará por tempo indetermi- 
nado. 

ART. 2º — 1 — Tem a sua 
sede no Largo da Alfândega, 
número vinte e quatro, se- 
gundo, freguesia de Miragaia, 
desta cidade do Porto. 

2 Por simples deliberação 
da assembleia geral, poderá a 
sociedade mudar a sua sede, 
bem como instalar escritórios 
ou qualquer outra forma de re- 
presentação, dentro da área 
em que exerça a sua activi- 
dade. 

ART. 3.º — O objecto social 
é unicamente a tramitação de 
despachos aduaneiros e servi- 
ços afins. 


ART. 4.º — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de quinhentos mil es- 
cudos, representado por duas 
quotas, sendo uma de duzen- 
tos e cinquenta e cinco mil es- 
cudos do sócio Rui José Aze- 
vedo Oliveira e outra de du- 
zentos e quarenta e cinco mil 
escudos do sócio Fernando 
Gonçalves Ribeiro. 

ART: 5º 1— A cessão de 
quotas é livre entre sócios. 

2- A cessão total ou parcial 
de quotas a estranhos de- 
pende do consentimento, 
dado por escrito, da sociedade 
e dos sócios não cedentes 
que, ainda que tenham dado 
consentimento na cessão, go- 
zam do direito de preferência, 
em primeiro lugar a sociedade 


Wsularter 


PORTUGAL LINES 


JD FRENA- 


OPERADORES PORTUÁRIOS, LDA. 


Cumprimentamos os nossos 
estimados clientes, fornece- 
dores e amigos desejando 


FELIZ NATAL 


AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 20 e 4200 PORTO e Telef. 486574 


Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos 
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 


AMANHÃ ESTAMOS ABERTOS 


Visite-nos 


IS 


MÓVEIS e LOUÇAS e PORCELANAS e FAIANÇAS 
BIBELOTS e CANDEEIROS e PINTURA 


GRANDE VARIEDADE DE LEMBRANÇAS P/ O NAIAL 


cios 

3 — Quando eventualmente 
a sociedade tiver mais de dois 
sócios e mais do que um pre- 
tender usar o direito de pre- 
ferência, a quota será dividida 
entre os preferentes na pro- 
porção das quotas que, na al- 
tura, detiverem na sociedade. 

ART. 6º 1 — A responsa- 
bilidade disciplinar ou fiscal 
aduaneira pelos actos pratica- 
dos no exercício das suas fun- 
ções é individualmente impu- 
tada ao sócio despachante ofi- 
cial, ficando a sociedade soli- 
dariamente responsável pelo 
pagamento das multas ou in- 
demnizações emergentes da 
actividade dos sócios. 

2— A responsabilidade civil 
pelos prejuízos emergentes, 
para o cliente, de erros no des- 
pacho, imputáveis ao despa- 
chante, cabe à sociedade. 

ART. 7º - É vedado aos 
sócios constituir a quota em 
garantia ou caução de alguma 
obrigação, sem prévio consen- 
timento escrito da sociedade. 

ART. 8.º — 1 — À sociedade 
é permitido efectuar a amorti- 
zação de quotas nos seguin- 
tes casos: 

a) — Quando houver viola- 
ção do disposto nos anteriores 
artigos quinto e sétimo; 

b) — Quando o sócio exerça 
a sua actividade profissional 
fora da sociedade ou taça 
parte de outra sociedade da 
mesma espécie; 

c) — Quando o sócio, por ra- 
zões de carácter disciplinar, se 
vir impedido, definitivamente, 
de exercer as suas funções; 

d) — Quando o sócio causar 
prejuízos à sociedade, desig- 
nadamente nos casos previs- 
tos no antecedente artigo 
sexto; 

e) — Quando a quota for pe- 
nhorada, arrolada ou judicial- 
mente apreendida ou quando, 
por qualquer motivo, se deva 
proceder à sua arrematação, 
adjudicação ou venda, em 
qualquer processo, seja qual 
for a respectiva natureza; 

2- O preço da amortização, 
que poderá ser pago em pres- 
tações semestrais e iguais, 
sem juro, até ao máximo de 
oito, será igual ao valor nomi- 
nal da quota acrescido da 
parte proporcional das reser- 
vas que não representem 
compensação de prejuízos 
previstos e não liquidados. 

ART. 9.º — 1 — A gerência 
da sociedade é atribuída ao 
sócio Rui José Azevedo Oli- 
veira, com direito especial, 
com dispensa de caução e 
com a remuneração que lhe 
for atribuída em Assembleia 
Geral, competindo-lhe os mais 
amplos poderes para a gestão 
dos negócios sociais e a re- 
presentação da sociedade em 
juizo e fora dele, activa e pas- 
sivamente, podendo delegar a 
totalidade ou parte dos seus 
poderes noutro sócio. 

2 É vedado ao gerente ou- 
torgar em nome da sociedade 
em tudo quanto seja alheio ao 
objecto e interesses sociais. 

3- Todos os actos e contra- 
tos que envolvam obrigação 
ou responsabilidade para a so- 
ciedade, bem como os docu- 
mentos mero expediente, 
poderão ser assinados por 
qualquer um dos sócios, ex- 
cepto para o despacho adua- 
neiro em que valerá somente a 
do despachante responsável 
por esse despacho, 

4 — No âmbito da sua com- 
petência, qualquer sócio ou 
empregado da sociedade po- 
derá praticar os actos neces- 
sários ao desempenho do ob- 
jecto social, desde que lhe se- 
jam cometidos pelo gerente 

ART. 10.º — 1 — Falecendo 
algum dos sócios, a sociedade 
mantém-se com os supérstites 
e com os herdeiros do sócio 
falecido que reúnam os requi- 
sitos legais necessários para 
fazerem parte da sociedade. 

2 — Caso os herdeiros não 
reúnam aqueles requisitos ou, 
reunindo, não queiram perma- 
necer na sociedade, pode esta 
amortizar a quota do sócio 
falecido. 

3 Nas hipóteses previstas 
no parágrafo anterior e nos ca- 
sos em que os herdeiros não 
possam permanecer na socie- 
dade esta pagar-lhe-à o valor 
da quota, encontrado em 
balanço dado especialmente 
para o efeito, acrescido das 
percentagens que lhe couber 


dos fundos de reserva que não 
representem compensação de 
prejuizos previstos e não liqui- 
dados, pela forma prevista no 
número dois do artigo oitavo. 

4 — Nesses casos, a quota 
do sócio falecido será dividida 
pelos restantes sócios, na pro- 
porção das quotas que então 
possuírem, satisfazendo eles 
à sociedade as importâncias 
que lhes corresponder no 
valor por ela despendido. 

ART. 11º — À convocação 
da Assembleia Geral far-se-á 
por meio de cartas registadas, 
expedidas com a antecedên- 
cia mínima de quinze dias, 
salvo nos casos para que a lei 
exija forma ou prazo di- 
ferentes. 

ART. 12.º — Os lucros liqui- 
dados que resultem do 
balanço anual, depois de de- 
duzidas as percentagens dos 
fundos de reserva legal e es- 
pecial, serão aplicados de har- 
monia com o que deliberar a 
Assembleia Geral e a parte 
que for destinada aos sócios 
será por eles repartida na pro- 
porção das suas quotas 

ASSIM O DISSERAM E OU- 
TORGARAM POR MINUTA 
QUE RESTITUÍ. 

Adverti os outorgantes da 
obrigação de requererem, no 
prazo de noventa dias, o re- 
gisto deste acto. 

Exibidos: o certificado de 
admissibilidade da firma adop- 
tada passado pelo Registo Na- 
cional de Pessoas Colectivas 
em oito de Julho último, válido 
por cento e vinte dias; e a guia 
de depósito do capital efectua- 
do em cinco do corrente mês 
na Caixa Geral de Depósitos. 

Em voz alta e na presença 
simultânea de ambos li aos 
outorgantes esta escritura e 
expliquei o seu conteúdo. 


O Ajudante, 
David Rodrigues Guedes 


«O Comércio do Porton 
N.º 200 — 18/12/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA MARIA 
DA FEIRA 


ANÚNCIO 


No dia 27 de Janeiro/88, às 
10 horas, no Tribunal Judicial 
de Santa Maria da Feira e 
pelos autos de C.* P.* número 
213/87 da 1.º Secção do 1.º 
Juízo extraída dos autos de 
Execução de Sentença n.º 
6807/A/86 da 3.º Secção do 
2.º Juízo Cível do Porto que 
PHOENIX ASSURANCE 
COMPANY, LTD., move con- 
tra PEREIRA & LEITE, LDA, 
com sede em Igreja — Louro- 
sa — Feira, há-de ser posta 
em praça, pela 1.º vez para ser 
arrematada ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo «uma 
balança de marca Cachapuz 
com alcance de 150 kg e divi- 
sões de 50 g, em bom estado 
de conservação e funciona- 
mento, de cor azul». 


Santa Maria da Feira, 
87.12.07 


O Juiz de Direito, 


António José Cortez Cardoso 
de Albuquerque 


O Esc-adjunto, 


Francisco Valdemar Benites 


A VELOCIDADE 
EXCESSIVA MATA 


Pa 


ditos it si 


18 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


motivações/avisos/editais — =: 


Alguma coisa vai mal nas canalizações 


Ao mais pequeno sinal, os nossos técnicos investigam a causa 


e electricidade, em sua casa? 
Nós queremos ajudar. 


e reparam os estragos. 


MONTENEGRO FERNANDES & CIA. 


OFEREÇA 
NESTE NATAL 


MINI-ASPIRADORES RECARREGÁVEIS / CASA E AUTOMÓVEL 
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RUA ALEXANDRE BRAGA, 106 7, [2d [di [di [Sd [di 


TELEFONE 24233 - 4000 PORTO 
OU PEÇA PELO CORREIO e indique a quantidade desejada 


ENVIANDO ESTE CUPÃO 


jo GRÁTIS! 


OS PORTE Código Postas — 


Opa iinçes 


> 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS EQUIPAMENTOS EDUCATIVOS 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
HORIZONTAIS: 1 - Amador. Aden. 2 — Dou. Fluxo. DOS EQUIPAMENTOS EDUCATIVOS 
3— Atem. Fracos. 4 — Romaria, Aro. 5 — Em. Aguda. 6 — DO NORTE 


Bom. Amo. 7 — Arria. Pó. 8 — Apo. Rosetas. 9 — Nantes. 
Lira. 10 — Arcam. Mar. 11 — Leal. Gasosa. 

VERTICAIS: 1 — Amarei. Anal. 2- Tom. Apare. 3 — 
Adem. Bronca. 4 - Domador. Tal. 5 - Ou. Mirem. 6 — Fia. 
Aos. 7 — Fraga. Má. 8 — Ala. Umbelas. 9 — Ducado. Tiro. 
10- Exora. Bar. 11 - Noso. Tosara. 


ANUNCIO 


Júlio Augusto do Amaral 
Teixeira de Carvalho, Eng. Ci- 
vil, Director de Serviços dos 
Equipamentos Educativos do 
Norte, faz saber que por des- 
pacho de 3.12.87 de Sua Ex- 
celência o secretário de Esta- 
do-Adjunto do ministro da 
Educação, por delegação de 
Sua Excelência o ministro da 
Educação, foi declarada de 
utilidade pública urgente o au- 
torizada a Direcção-Geral dos 
Equipamentos Educativos a 
tomar a posse administrativa 
imediata do terreno aprovado 
para a implantação da Escola 
Preparatória de Miragaia — 
Porto. 

O despacho ministerial foi 


DIFERENÇAS 


ENSINE 7 
O SEU FILHO “* 


Ensine o seu Filho a olhar 
pafa o lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


proferido nos termos previstos 
nos artigos 10.º n.º 1,17ºnº1 
6 19.º, todos do Dec.-Lei 845/ 
76 de 11/12. 

Publica-se em anexo a 
planta cadastral dos terrenos 
expropriados para a sua iden- 
tificação. 


Porto e Direcção de Servi- 
gos dos Equipamentos Educa- 
tivos do Norte, 15 de Dezem- 
bro de 1987 


Pelo Director, 
Manuel Machado Espreguelra 


«O Comércio do Porto» 
N.º 200 — 18/12/87 


es 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO SUMÁRIA 
N. 498/87 - 2.º SECÇÃO 


AUTORA: TRANQUILIDADE 
SEGUROS, EP, com filial 
na R. D. Manuel Il, 290 — 
Porto; 

RÉUS: MÁRIO FERNANDO 
DA SILVA TAVARES, res- 
sidente na R. da Póvoa, 
173, Lombão, Lever, V. N. 
de Gaia e FRANCISCO 
MOREIRA BARBOSA, ca- 
sado, com última residên- 
cia conhecida na Rua da 
Retorta, 34, Lugar de S. 
Miguel O Anjo, Sandim, V. 
N. de Gaia e actualmente 
ausente em parte incerta. 


FAZ-SE saber que correm: 


éditos de TRINTA DIAS, con- 
tados a partir da data da publi- 
cação do 2.º e último anúncio, 
citando o Réu FRANCISCO 
MOREIRA BARBOSA para, 
no prazo de DEZ DIAS, pos- 
terior àquele dos éditos, con- 
testar a acção acima indicada, 
em que a autora pede que se- 
jam os Réus condenados a 
pagar-lhe a quantia de 
384.310800, acrescida de 
juros de mora vincendos. 


Porto, 14/12/87 


O Juiz de Direito, 
Fernando Manuel 
Cerejo Fróis 


O Escrivão-adjunto, 
Avelino Neves Duarte 


«O Comércio de Porto» 
N.º 200 — 18/12/87 


Er 


TRIBUNAL 
DO TRABALHO 
DO PORTO 
3.º JUÍZO 
—— 2.* SECÇÃO — — 
CITAÇÃO DE CREDORES 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de VINTE 
DIAS para citação de quais- 
quer credores desconhecidos, 
para, no prazo de DEZ DIAS, 
findo que seja o dos éditos, e a 


contar da publicação do se-, 


gundo e último anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos nos au- 
tos de Execução de Sentença 
n.º 335-B/84, que Maria 
Amélia Fonseca Maravilhas 
move a J. A, Almeida, Lda., 
Rua das Condominhas, n.º 
724, Porto, desde que gozem 
de garantia real sobre o bem 
penhorado, nos termos do art.º 
865. do Código de Processo 
Civil. 


Porto, 14 de Dezembro de 
1987 


A Escriturária, 
Ana Maria Oliveira Lima 


Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 


António Alberto do Amaral 
Colheiros Lobo 


vu 7,1 UNE) Protege. Qualifica o seu ambiente — Rua Aval de Cima, 155 — 4200 Porto — Telefs.: 400639/400614 


NO HOTEL MERIDIEN 


KASHAN ORIENTAL RUGS 


TAPETES DO ORIENTE 
PÉRSIA — AFEGANISTÃO — TURQUIA — RÚSSIA — CHINA, ETC. 
EM SEDA OU LÁ PURA — EM VÁRIAS MEDIDAS 


TOTALMENTE MANUAIS 


No hall deste Hotel apresentam-se peças únicas 
desde 450.000 nós/m? até 1.000.000 nós/mº. 


Visite o mercado PERSA, das 15 às 22 horas. 
KASHAN ORIENTAL RUGS (Hall do Hotel Meridien) 


ANTIQUARTE — Antiguidades e Decorações 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: DR. DOMINGOS PORTELA 


Certifico que, da acta nú- 
mero um da reunião de 23 de 
Setembro deste ano, da EU- 
ROLITE — INVESTIMENTOS 
MOBILIÁRIOS E IMOBILIÁ- 
RIOS, S.A. com sede no 
Porto, se mostra que foram 
nomeados por unanimidade 
para O triénio de 1987/1989, 
os seguintes membros: 

Presidente da Mesa da As- 
sembleia Geral: Manuel de 
Sousa Martins Carneiro; Se- 
cretários: Isabel Maria Uva 
Cansado Leitão Araújo Serra e 
Manuel Filipe Alves de Sousa 
Araújo Serra. 

Administração: Maria Ale- 
xandra Alves Sousa Araújo 
Serra, como Administrador- 
-Delegado. 

Revisor Oficial de Contas 
António Pinto Castanheira. 

Mais certifico que na parte 
omitida nada há em contrário 
ou além do que nesta se narra 
e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos catorze de De- 
zembro de mil novecentos e 
oitenta e sete. 


A Ajudanta do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 


he Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. DE GAIA 


Telefone 698971 — PORTO 


OÃO ARCHER, S.A 


ADITAMENTO À CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA 
GERAL DESIGNADA PARA O DIA 11/01/1988 


Comunica-se aos accionistas da sociedade 
«JOÃO ARCHER-SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÃO 
DE SEGURADORAS ESTRANGEIRAS, S.A.» com sede 
na Rua Gonçalo Sampaio, 329-1.º, no Porto, titular do 
cartão de identificação de pessoa colectiva n.º 
500551405, com o capital social de Esc. 900.000$00, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 5091, que, nos termos dos n.º le 2do 
art.º 378.º do Código das Sociedades, foi requerida em 
4 do corrente mês, a inclusão dos assuntos seguintes 
em aditamento à ordem de trabalhos da Assembleia 
Geral convocada para o próximo dia 11 de Janeiro de 
1988 a realizar pelas 17 horas na sua sede social: 


4— Apreciação das contas da Sociedade até 30 de 
Setembro de 1987. 

5 — Apreciação, discussão e votação da posição a 
tomar pela Soci jo relativamente à declara- 
ção unilateral de denúncia do contrato de agên- 
cia efectuada pela «PHOENIX» 

6 — Apreciação, discussão e votação sobre a entrega 
por esta Sociedade à Phoenix de um montante 
para constituição de um fundo de pensões em 
resultado da transferência de todo o pessoal para 
aquela Seguradora, na sequência do que vem 
referido nas cartas da Sun Alliance, Insurance 
Group (Incorporated Phoenix Assurance), data- 
das de 14/8/87 e 13/11/87. 

7 — Apreciação, discussão e votação do cálculo de 
apuramento do referido montante que a Phoenix 
considerou indispensável para a conclusão do 
negócio nos termos das duas cartas mencionadas 
no n.º anterior. 


Porto, 16 de Dezembro de 1987 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(Dr. João de Neves Archer) 


ORDEM DOS ADVOGADOS 


CONSELHO DISTRITAL 
PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos antigos 45º, 
nº1e2e47.º-j) do Estatuto 
da Ordem dos Advogados, 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar, se proce- 


derá à interrupção do fornecimento de energia, nos locais 
e períodos abaixo mencionados, no próximo dia 19 de 
Dezembro (SÁBADO). 


DAS 8 ÀS 10 HORAS 


CRESTUMA — Fioso, Picoto 

SANDIM — Gestosa, Sandim, Sá, Espinheiro, 
Entre-Águas, Crasto, Gongeva 

OLIVAL — Seixo-Alvo, Escolas 


Por motivo de segurança as instalações deverão ser 
sempre consideradas permanentemente em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 17 de Dezembro de 1987 


O Chefe do Centro 
Luis E. S. Ribeiro da Silva 


aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
84/84 de 16 de Março, con- 
voco os Advogados do Distrito 
Judicial do Porto para os tra- 
balhos da Assembleia Ordi- 
nária destinada à discussão e 
aprovação do Orçamento do 
Conselho Distrital do Porto da 
Ordem dos Advogados para o 
ano de 1988, 

Os trabalhos realizar-se-ão 
na Sede do Conselho Distrital, 
pelas 9.30 horas do próximo 
dia 29 de Dezembro de 1987 


Porto, 17 de Dezembro de 
1987 


O Presidente do Conselho 
Distrital, 


Luís Neiva Santos 


“-publicações/avisos/editais 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 


DO DOURO E LEIXÕES 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE PRODUÇÃO E OBRAS 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


ANÚNCIO 


TERMINAL DE CONTENTORES TC4S — 1.º FASE 


CONCURSO PÚBLICO 


NO ÂMBITO DA COMUNIDADE ECONÓMICA EUROPEIA 


PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA 
DA PAVIMENTAÇÃO E DA DRENAGEM 


1- Concurso realizado pela Administração dos Portos do Douro 


o 


Leixões, Direcção. dos Serviços de Produção e Obras, 


Avenida da República — Leça da Palmeira — 4450 Matosinhos 
— Telex 22674 — Telefone 9953000. 

2 - Concurso Público nos termos do art.º 49.º do Decreto-Lein* 
235/86, de 18 de Agosto. 


3-a) 


b) 


Local de execução: Terrapleno da Doca 4 Sul do Porto de 
Leixões, 
Designação da empreitada: «PAVIMENTAÇÃO E DRE- 
NAGEM DO TCAS — 1.º FASE» 
Nalureza e extensão dos trabalhos: 
— Construção dos pavimentos 
para circulação 
— Construção dos pavimentos 
para circulação e parqueamento 
— Construção do pavimento 
de transição com o existente 
ectificação do pavimento existente 
— Execução da rede de drenagem: 
Caleiras superficiais de betão armado cerca de 1000 mº 
Colectores cerca de 950m 
Preço-base do concurso: 
300 000 000500 
(trezentos milhões de escudos), 
com exclusão do IVA. 


- Cerca de 25100 mº 


cerca de 32 800 mº 


cerca de 13 400 m? 
cerca de 26 000 m? 


4 Prazo de execução da obra: 9 (nove) meses. 


5-a) 


O processo de concurso pode ser examinado, todos os 
dias úteis e durante as horas de expediente, nos seguin- 
tes locais: 

— Secção de Expediente da Direcção dos Serviços de 
Produção e Obras da Administração dos Portos do Dou- 
ro e Leixões — Avenida da Liberdade — Leça da Palmeira 
— 4450 Matosinhos; 

Secretaria-Geral do Ministério das Obras Públicas, Trans- 

portes e Comunicações, em Lisboa. 

O pedido do processo de concurso pode ser feito por 

escrito, até 11 de Janeiro de 1988, através da Administra- 

ção dos Portos do Douro e Leixões — Secção de Expe- 
diente da Direcção dos Serviços de Produção e Obras — 

Avenida da Liberdade — Leça da Palmeira — 4450 Matosi- 

nhos 

O custo do processo de concurso é de 15 080800, in- 

cluindo o IVA, a ser pago no local acima indicado, pre- 

ferencialmente por meio de cheque a favor da Administra- 
ção dos Portos do Douro e Leixões. 

As propostas têm de ser apresentadas até às 17 horas do 

dia 1 de Fevereiro de 1988 

As propostas devem ser enviadas ou entregues na Sec- 

ção de Expediente da Direcção dos Serviços de Produção 

e Obras da Administração dos Portos do Douro e Leixões 

— Avenida da Liberdade — Leça da Palmeira — 4450 Mato- 

sinhos. 

As propostas devem ser redigidas em lingua portuguesa 

Só estão autorizadas a intervir no acto público do concur- 

so as pessoas que, para o efeito, estiverem devidamente 

credenciadas pelos concorrentes. 

O acto público do concurso terá lugar na Direcção dos 

Serviços de Produção e Obras da Administração dos Por- 

tos do Douro e Leixões, no dia 2 de Fevereiro de 1988, 

pelas 9.30 horas (nove horas e meia) 


8-- Não é exigida qualquer caução ou garantia para apresenta- 
ção das propostas, Porém, será exigida uma caução de 5 % 
(cinco por cento) do montante máximo do contrato para a sua 
celebração. 

9-O tipo de empreitada é por Série de Preços, nos termos do 
artº 6º do Decreto-Lei nº 235/86, de 18 de Agosto, e os 
trabalhos serão pagos à medição, nos termos do art.º 21.º do 
mesmo diploma. 

Os pagamentos serão efectuados até 60 dias, conforme o 

disposto no artº 189.º do atrás citado diploma legal 

10 - Quando o concorrente for um grupo de empresas, essas 
associar-se-ão, obrigatoriamente, numa única entidade ou 
em consórcio externo, em regime de responsabilidade soli- 
dária, para efeitos da celebração do contrato. 

11 Natureza e classificação do alvará de empreiteiro de obras 
públicas exigido: 

— Os concorrentes com sede em Portugal deverão ser pos- 
suldores do alvará da 1.º subcategoria (Estradas e Arrua- 
mentos, incluindo Terraplenagens) da IV categoria (Vias de 
Comunicação e Aeródtomos), da classe 6 

-Os concorrentes com sede em qualquer outro pais da 
Comunidade Económica Europeia deverão fazer prova da 
sua inscrição na lista oficial da Comissão de Inscrição e 
Classificação dos Empreiteiros de Obras Publicas e dos 


Industriais de Construção Ci 


e terão ainda de apresentar. 


— uma declaração em que mencionem especificamente o 


equipamento de que dispõem para a execução da obra e 
o pessoal especializado que contam empregar; 


— um documento comprovativo da sua capacidade financei- 


ra para executar a obra 


12-0 concorrente deve manter a sua proposta válida por 90 
(noventa) dias, a contar da data indicada no n.º 7 da alinea 


db) 


sem prejuizo do estabelecido no n.º 16 do programa de 


concurso. 
13-Os critérios de apreciação das propostas para adjudicação 
desta empreitada serão, por ordem de prioridade, a garantia 


de 


boa execução e qualidade técnica em trabalhos do 


mesmo tipo, e condições de preço e de prazo, sem prejuizo 


do 


estabelecido no n.º 18 do programa de concurso 


14 — Outras informações: nada a reter 
15 Este anúncio foi enviado para publicação no Jornal Oficial 
das Comunidades Europeias em 14 de Dezembro de 1987 


Administração dos Portos do Douro e Leixões, 11 de Dezem- 
bro de 1987 


O Eng.º Director dos Serviços de Produção e Obras, 
José Manuel da Costa Figueiredo 4 


«O Comércio do Porto» 
N.º 200 — 18/12/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO ESPECIAL 
DECLARAÇÃO DE MORTE PRESUMIDA 


Ne 33284 - 3º JUÍZO - 2.4 SECÇÃO 


Autor: — LUÍS FERNANDES 
DO RIO, casado, residente 
no Lugar da Ameixieira, 
Reguenga, desta comarca. 

Réu: — LUÍS FERNANDES DO 
RIO, viúvo, actualmente 
em parte incerta do Brasil e 
com última residência em 
Ameixieira, Reguenga, 
desta comarca 


Em 31 de Julho de 1987, foi 
proferida sentença declarando 
a morte presumida do ausente 
LUÍS FERNANDES DO RIO, 
viúvo, nascido em 28 de Janei- 
ro de 1881, no Lugar de Can- 
tim, freguesia de Reguenga, 
desta comarca, actualmente 
ausente em parte incerta do 
Brasil, cuja última residência 
conhecida foi no Lugar de 
Ameixieira, Reguenga, desta 
comarca, na acção supra-re- 
ferenciada, com referência a 
31 de Dezembro de 1920, isto 
nos termos do disposto no art.º 
1106. ex vi art.º 1110.º ambos 
do Código de Processo Civil. 


Santo Tirso, 27 de Outubro 
de 1987 


A Juíza de Direito, 


Maria Margarida Leandro 
Martins 


O Escrivão de Direito, 
José Vieira Veríssimo 


CÂMARA 
MUNICIPAL 


DO PORTO 


CRUARB/CH 


— PROJECTO MUNICIPAL 

PARA A RENOVAÇÃO URBANA 

DO CENTRO HISTÓRICO DO 
PORTO 


ANUNCIO 


O CRUARBICH — Projecto Munici- 
pal para a Renovação Urbana do Centro 
Histórico do Porto, com instalações na 
Rua da Alfândega, 8, 4000 Porto, faz 
“saber que 56 encontra aberto Concurso 
Público para Adjudicação da Empr 
de Renovação das Parcelas n.º 86, 87 e 
88, Praça da Ribeira, 11-16, o Rua do 
Baixo, 25-29, Porto. 
1—0 preço base é de 15.500.000500 
excluindo o IVA. 
2— Os trabalhos dizem respeito a todas 
“correspondentes à constru- 


o 360 dias 

procosso do concurso poderá 

axaminado durante as horas 
na Rua da Allândoga, 6, 

, onde podarão igualmente ser 
pedidas cópias deste durante os pri- 
meiros vinte dias de duração do 
concurso. 

5— O custo da cópia do processo pa- 
tenteado 6 de 2.500800 o sorá on- 

traguo contra pagamento a dinheiro 

num prazo não superior a dois d 

apés a recopção dos pedidos. 

As propostas devem sor entregu 

até 8 17 horas do próximo dia 7 

E to, nas instalações ont 

“ac promotora do concurso, a redi- 

gidas em lingua portuguesa. 

7 — Só poderão intervir no acto do con- 
curso as passoas qua para o elato 
astivarem dovidamente credancia- 
das, decorrendo este polas 15 ho- 
ras do dia & da Janeiro, numa sala 
do CRUARBICH, na Rus da Allân- 
dega, 8, 4000 Porto 

8 A omproitada 6 por preço global o à 
ela poderão habilitar-se os concor- 
tentos nacionais possuidores do al 
vará da 1.º subcategoria da 1.º ca- 
tegoria o da classe correspondente 
ao valor da proposta. 

9— O prazo de validade das propostas 
é do 0 dias, sendo os critérios da 
apreciação das propostas para ad- 
judicação da emproltada os so 
quintos 
— Preços apresentados 
— Boa execução e capacidade téc- 

nica roconhocidas om obras do 
renovação de ediicios 
— Prazo de execução. 


Paços do Concelho do Porto, 14 de 
Dezembro de 1987 


O Presidenta da Câm 
Dr. Fernando 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário Dr. Domingos Portela 


CERTIFICO que a acta nú- 
mero cinco, da reunião da As- 
sembleia Geral de 26 de 
Março de 1987, da sociedade 
anónima «PUBLIMEIOS — EX- 
PLORAÇÃO DE MEIOS PU- 
BLICITÁRIOS, S.A.», com 
sede na Avenida da Boavista, 
n.º 1245, no Porto, e arquivada 
neste Cartório, se mostra que 
foram eleitos por unanimidade 
os seguintes membros: 

Conselho de Administra- 
ção - Belmiro Mendes de 
Azevedo (Presidente), Fer- 
nando Manuel de Sousa Car- 
valho, Ernesto Moreira Fer- 
nandes de Carvalho, Dr. Fer- 
nando Álvaro da Silva Gra- 
ga, Sonae — Imobiliária e 
Turismo, Sociedade Anó- 
nima. 

Conselho Fiscal — Dr. Ar- 
lindo Duarte Silva (Revisor 
Oficial de Contas). 

Extraida em conformidade 
com o original para efeito de 
publicação, declarando que na 
parte omitida nada há em con- 
trário ou além do que nesta se 
narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos 26 de Novembro 
de mil novecentos e oitenta e 
sete 


A Ajudanta do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 200 — 18/12/87 


E 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANUNCIO 


Pelo 9.º Juízo Cível do 
Porto, 2.º Secção, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da exe- 
cutada — FÁBRICA DE MA- 
LHAS ALBI, L.º4, com sede em 
Monte Largo - Guimarães, 
para no prazo de dez dias pos- 
terior àquele dos éditos, recla- 
marem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real, nos Autos de 
Execução de Sentença n.º 
14.013/B/85, em que é exe- 
quente — Transnáutica Trans- 
portes e Navegação, Lda., 
com sede na Rua do Campo 
Alegre, 81 — Porto. 


Porto, 3 de Dezembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 
Manuel José da Silva 
Salazar 
A Escrivá-adjunta, 
Maria do Carmo Ramos 


ASSOCIAÇÃO HUMANTÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE LOUROSA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Asso- 
ciados a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária no Quar- 
tel desta Associação, no dia 
29 do corrente, pelas 20.30 
horas, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHO 


1.º- Leitura da acta da As- 
sembleia anterior; 
2.º- Eleição dos Corpos 
Gerentes para o biénio 
de 1988/1984 

— Tratar de qualquer as- 
sunto de interesse as- 
sociativo. 


NOTA: - Se à hora marcada 
não estiver presente a maioria 
dos Associados, a Assembleia 
funcionará com qualquer nú- 
mero de Associados, uma ho- 
ra depois da marcada. 


Lourosa e Secretaria, 6 de 
Dezembro de 1987 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
Joaquim Ferreira Amorim 


COBRANÇAS 
DIFÍCEIS 


INVESTIGAÇÕES 
SIGILO 


ma 


PÓVOA DE VARZIM 


OURIVESARIA GOMES 


Participa que os seus estabele- 
cimentos se encontram aber- 
tos ao sábado de tarde, nos 
dias 5-12-19 do corrente. 


a 
N 


Santa 


ordenado, cano 


(ALUCUERES) 


(QUARTO — Matosinhos. 
[Exigem-se referências. 
Tele!. 932800. 


EXPLICAÇÕES - Matemá- 
tica. Até ao 11.º ano, 
400500/hora. Telef. 
e —— | 812761/817246.. 

[QUARTO NA BAIXA - A ca 


[valheiro ou estudantes. | EXPLICAÇÕES LATIM — 
Contactar Praça da Repú- | 1 1.º anos. Telet. 
blica, 130-Porto. 676454. 


COMPRAS OFERTAS 


[ANTIGUIDADES — Louças, | AJUDANTE PICHELEIRO 
Muito competente c/ 
conhe. electricidade. Sr. 
Manuel. Telef. 672691. 


AUTOMÓVEIS - Desde 150 | CONSTRUÇÕES FOGÕES 
até 1,000 contos. Tele!. | DE SALA - Em tijolo, com. 
490024-Porto. garantia. Telef. 9482310. 


ro, 181-1.º. Telef. 
26102. 


CARRINHAS — A gasolina | EMPREGADO - Serviço 
ou diesel, a dinheiro. Com- | militar cumprido, Idade 25 
elet. 490024- | anos, 10.º ano de esco] 


ELECTROBOMBA 
polegad 
95244. 


experiência co- 
mercial durante 7 anos em 
França. Carta de condução 
e carro próprio. Carta a 
este jornal ao n.º 546. 


Te 


MARFIM — Em bruto ou tra- 
balhado. Rua 31 de Janel-| O 
ro, 181-1.º. Telot. 26102. | RAPAZ De 15 anos, c/7.º 
= | ano, de preferência, para 
MAQ. PASSAP DE TRICO- | aprendiz de electricista. 
TAR OU ORION — Telef. | Telef. 310278. 

823205. ————— 
= | TRABALHOS EM CASA — 
MERCEDES-BENZ - Com- | Escritório, dactilogralia e 
pro qualquer modeio. | contabilidade. Telef. 
Telef. 490024-Porto. 398946. 


PALITEIROS — Em prata ou 
Samovar em prata. Telef. 
825837 ou 27837. 


APRE 


ARMAZÉM AO INFANTE — 
Área 126 m2. Telet. 
314886. 


TEODOLITO WILD TI — 
Telef. 72699-Famalicão. 


DEPÓSITO PÃO - Com al- 
vará, padaria e habitação 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Notariad 
gisto nacional, etc. Tel 
28872. 


18.600500. 
9957028. 


TRESPASSA-SE — Por mo- 
tivo de doença. Estabeleci- 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA — E 
cartomante, trata de casós 
de amor e doenças espiri- | mento c/ montras de 11 m, 

s, todos os di 10 | fachada. Área 120 m2 na 
às 13 horas e das 15 às 19 | zona da Boavista. Ramo 
horas e avisa de qu actual: máquinas e ferra- 
alterado o número do tele- | mentas. Carta à redacção 
fone para o 312737-Porto. | do n.º 553. 


( PEDIDOS ) 


PRETENDE-SE ALUGAR 
ARMAZÉM — Pequeno. 
Zona Vale Formoso. Telef. 
| 492105, 


AUTO-RÁDIO SANYO 960 L 
— Reverse c/ ampl. + col. 
20 contos. Telef. 9271974 
(21 horas). 


DÃO-SE MASSAGENS — 
Unisexo, relaxe, celulite 


814762. ——————— — 
SALA OU APARTAMENTO 
PARA ESTÚDIO — Enviar 
condições, a este jornal ao 
nº 549. 


DESAPARECEU CARRINH 

TOYOTA HIACE — Cor ver- 

melha, matrícula TS-49- 
Contactar PSP 


EMPRESA DE MÁRMORES 


Da zona centro admite vendedor para os seus materiais, para todo o 
país. Exije-se pessoa dinâmica e conhecedora do ramo. Oferece-se tom 


Coimbra. — (Rua João Machado, n.º 100-sala 606). 


18 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Pocto 


SALVE DIA 18/12/87 


a 


Pela passagem de 
mais um aniversário na- 
talício do Ex."* Senhor 
HENRIQUE COELHO DE 
MELO, digníssimo sócio- 
-gerente da firma Or- 
lando da Rocha Melo & 
Filhos, L.ºº vem, por este 
meio, todo o seu pessoal 
apresentar parabéns e 
desejar que esta data se 
repita por muitos e lon- 
gos anos, na companhia 


q 


de sua extremosa esposa, filhas, genros e netos. 


Maria de Lamas, 18 de Dezembro de 1987 


e comissão. Resposta ao jornal ao n.º 30/€ — delegação de 


VENDAS 


ÓRGÃO - Com ritmos, 
30.000500. Telet. 690993. 


OFICINA DE MÓVEIS - Qui 
mineiro fabrica mesas em 
nogueira, mogno, casta- 
nho, bares, vitrinas, etc. 
Joaquim Ferreira de Al- 
meida-Soutelo, Lordelo- 
Paredes. Telef. 9112128. 


CARRINHA MERCEDES 220 
D-—-580 contos. Troco carro 
pequeno. Telef. 932277. 


CARRO ANTIGO — Austin 
Seven. Telef. 710236. 


CAMIÃO BEDFORD 8600 
KG - Tolef. 9521414. 


FIAT REGATA WEEKEND 
100-S — Carrinha, como 
nova, aceito troca. Té 
677463. 


FORD SIERRA 1.6 — Impe- 
cável. Telef. 497329, dias 
úteis. 


PAR AUTOPÁRA-VENTOS 
NOVOS, TRANSPARSNTES 
- Renault 21. Preço 
6.000S0O. Telef. 488877. 


RÁDIOS PARA AUTOMÓ. 
VEIS — Vendas, troca! 
montagens. Oficina espe 
clalizada AUTO VOLT. Rua 
Nove de Julho, 10. Telef. 
813599. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


MÁQUINA DE TRICOTAR — 
Como nova. - Telet. 
3084. 


FURGÃO - A gasolina 
misto, 1973. Bastante ra- 
zoável. 165 contos. Té 
LA 


MARINA DIESEL 1979 — 
Barato. Bom estado. Telef. 
812295. 


MINI 1000 — Impecável 
muito bom estado, c/ mui- 
tos extras, particular. Rua 
de Berna, 104-1.º, Senhora 
da Hora. Próximo C. Co- 
mercial Londi 


SEAT/BIZA-86 — 20.000 
km, SDO c.6., c/ extras. 
Telot. 9271974 (21 horas). 


V.W. PASSAT L$/82 
mão, com extra: 
cular. Telefone, 667487. 


MÁQUINA DE ESCREVER — 


Rua Formosa, 249-Porto. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS SWEDA E HUGIN 
INOX - Ver Santa Catarina, 
1142, porta 8. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS - Novas, dos 
49.500500. R. Formos: 
249-Porto. 


MOTOS 


SUZUKI 125 ER — Impecá- 
vel. Telel. 812761. 


PROPRIEDADES 


ANDAR — Local priviiegia- 
do. Matosinhos. Telef 
936277. 


V.W. 1302:5 — C/ tejadilho 
de abrir, barato. Telef. 
812295. 


AMPLIFICADOR FENDER 
BASSMAN 100 W. R.M.S. 
- Telef. B16147. 


APARELHO SOLDAR — Por 
pontos, potente, com me- 
mória. Telef. 9521414. 


APARCAMENTO E ARAU- 
MOS — R. do Amlal. Telet. 
666295. 


BALANCÉS MANUAIS — Em 
tom estado, informa telet. | dente, 3 quartos, sala c/ 
SBTD4OS, 4 2 banhos, cozinha 


e despensa, 5.300 contos. 
BÁSCULA CACHAPUX — 60 | Telef. 7110034. 
toneladas. Telef. 9521414. 


CADEIRA DENTÁRIA 
mais material. Tele 
571016. 


2 CADEIRAS E UMA SECRE- 
TÁRIA DE ESCRITÓRIO — 
Telef. 490678. 


ALTO DA MAIA — 1.º andar 
com garagem indepen- 


2 CASAS — Aldrões e G; 
beça Santa-Peni 
Telef. 28662 
671955-Porto. 


MORADIA — PRAIA DE ÁR- 
VORE- Férias ou hab. pi 
manente. - Telef. 271974 
(21 horas). 

CÃES CANICHES - Anões 


brancos. Telef. 398642. | PRÉDIO NO PORTO - Com 


um andar vago. Tel 
576641, horas de refeição. 


PROPRIEDADES — Resolvo 


CÃES PEKINOIS E CANI- 
CHES — Telef, 695148. 


SENHORA SÓ - Precisa de 
EMIGRANTE — Assuntos di- > 


rapidamente qualquer as 


CÃES PASTORES E SER-| CO AS 


1. 695148 (expo- 
QUINTA — 5 a 40 ha, entre 


versos. Trata Dr. Manuel 
SENHORA SÓ - Meia 
678957-R. do Passeio Ale- | idade, precisa peq 


gre, 816 - 4100 Porto. 


ESTOFADOR - Conserto e 
modifico todo o género de 
estofos, faço novos, sane: 
fas, cortinados. Telef. 
498546. 


EXECUTO - Todas as obras 
ia ao domicílio VENDAS 
nto de esqua 


falsos, divi- 
1. 696111- 


TORNEIROS MECÂNICOS, 
3.º, SERRALHEIROS MECÁ- 
NICOS — R. do Centro, 71- 


sões, ete.. Ti AUTOMÓVEIS 
Sr. Ribeiro. 
BMW 305 1978 - Parti- 
cular, 650 contos. Troco 
carro pequeno ou diesel. 
Telef. 932277. 


PROCURADORIA FISCAL — 
Administração de proprie- 
dades-condomínios, etc. 
Telef. 28872 

CARRINHA MERCEDES 220 
D- Jantes especiais, tecto 
abrir, 600 c. H. Exp. 
992277. 


REPARAÇÕES - Em fogões 
de sala, estuques e cerd- 
micas. Telel, 9482910 


Douro e Minho. Tel 


CÃES DOBERMAN — Boxer) Crio | 


e perdiqueiras, vacinados. 
Telef. 316484, 


ESQUENTADOR ITALIANO 
10 litros, novo. Tel 
31387. 


ESTOFOS - Sotá-cama 
elga, veludo a escolher, 
0.000800, c/restauros. 
Orçamentos grátis. Telet. 
32382: 


FRIGORÍFICO — Óptimo es- 
tado, barato. Telef. 25170, 
horas de expediente. 


TERRENO — Urb. de Suzão 
(Valongo), p/ urbanizar — 
8.500 mê. Tele!. 668235. 


TERRENO — Junto à praia 
da Madalena. Telel. 
571910, manhãs ou depois 
das 21 horas. 


TERRENOS-CARVALHOS — 
3 frentes — 13 x 30, Te 
668235. 


T2-BOAVISTA - 6.600 con- 


FOGAREIRO - 2 bocas, in- | 108. Telet. 668295. 


dustrial, Telef. 313897. 


MONTESA 250 CAPPRA 
1980 — Material totalmente 
renovado, c/ extras, 135 c. 
Telel. 681857-Rede Fa- 
malição. 


IMÓVEL - Situado na Praça 
República, no Porto. Cons- 
trução recente — Cave, R/ 
chão e 5 andares. Total- 
mente arrendado. Contac. 
telet. 7813310. 


TROr ah ovdmerad eb Br 
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-eistibaleo 


passatempo -3s 


HORIZONTAIS 


VERTICAIS 


1- Estimarei. Anual. 2 — Inflexão de voz. Água doce. 3 — Ave se- 
melhante ao pato. Estúpida. 4 — Domesticador. Tão grande. 5 — Con- 
junção. Espreitem. 6 — Concede crédito. Preposição e artigo (pl.) 

Penhasco. Guarda-sóis. 9 — Antiga moeda de alguns países. Deno! 
ção. 10 — Suplica. Igual. 11 — Prefixo que designa «doença». Espan 
cara. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


OLHA, HOMEM-MEDICINA! 
E O GRANDE. BoraLo 


NAC] 


CENA 


...NNAS É O PIOR CASO DE 
CASPA QUE VI NA MINHA 
VIDA, NUM BÚFALO [ 


1 n 
1- Apreciador. Porto da Arábia, à entrada do mar Vermelho. 2— 
Ofereço. Enchente. 3 — Prendam. Sem energia. 4- Festa de arraial. 
Anel. 5 — Preposição. Penetrante. 6 Virtuoso. Patrão. 7 — Põe no 
chão. Polvilho. 8 — Peça de madeira a que se liga todo o sistema da 
charrua. Coloração das faces. 9 — Cidade da França, capital do Loire- 
«Inferior. Simbolo da Música. 10 — Arrostam. Oceano. 11 — Fiel. 
E) 
o 
q 
ê 


FARA CONSERVAR 
A ESPINGARDA 
QUIETA RETÉM 
A RESARAÇÃO 
PUXA O GATILHO 
DEVAGAR. 


(e= 


DEVAGAR, 
DENTUGA! 


“Iaise vpoRES 


ANDA, ERVIL-HI— 
NHA... Não GOSTO 


Pe Sb DAS COMPANHIAS 
er DO TED PAI! 


a mesma onde seu pau muitas vezes tinha 
ouvido missa enquanto a campanha durou. 

Noblesse oblige. Francisco, aceitando o 
convite e o encargo, compreendeu toda a sua 
responsabilidade, timbrou em produzir uma 
obra que não ficasse inferior à grandeza do 
assunto, e trabalhou numa tal febre de inspira- 
ção e capricho, que o seu débil organismo 
pagou caro a glória do artista. 

Efectivamente o Libera me, que passa por 
ser a sua mais perfeita composição, e os cinco 
responsórios, também escritos expressa- 
mente, foram improvisados com uma rapidez e 
um afã, que deixaram Francisco Eduardo ma- 
nifestamente extenuado, visiveimente abatido. 

O Libera me, cantado a quatro vozes o 
coro, com acompanhamento de grande or- 
questra, fez sucesso, como diríamos hoje. 

Assunção e o tio assistiram às exéquias e 
ela mesma presenciou um facto, que aliás não 
devia estranhar: quando toda a gente procura- 
va Francisco Eduardo para felicitá-lo, já tinha 
desaparecido — sumira-se. 

Apesar de mais combalido, o maestro não 
quis descansar, não interrompeu nenhum dos 
seus trabalhos habituais. 

Os amigos ralhavam com ele, porque o 
viam muito pálido e desolhado, mas perdiam o 
tempo. 

Umas três semanas depois das exéquias 
começou Francisco Eduardo a ter frequentes 
ataques de tosse. 

Assunção, mal ele entrava, pedia-lhe que 


Tratava-se de comemorar a morte da rai- 
nha de Portugal, que, em plena força da vida, 
deixara na menoridade toda a sua numerosa 
prole 

A irmandade da Lapa era depositada do 
coração de D. Pedro IV, por ele legado à ci- 
dade como penhor de gratidão e reconheci- 
mento pelos heróicos serviços que ela prestara 
à causa da liberdade durante o tempo do 
cerco. 

A igreja da Lapa era aquela onde a rainha 
primeiro entrara, sempre que visitou o Porto, e 


se não demorasse na lição, que se não inco- 
modasse por sua causa, aconselhava-o, com 
uma doce insistência, a consultar algum mé- 
dico, 

Ele respondia com a sua costumada parci- 
mónia de palavras: 

— Isto não é nada. 

Mas daí a dias, como Assunção o ouvisse 
tossir mais vezes, ela mesma interrompeu a 
lição pedindo-lhe, exorando-lhe que fizesse 
qualquer tratamento. 

— Isto não é nada, respondeu ele; eu ja 
“ando a tomar um xarope que o Custódio me 
preparou. 

Mas Francisco Eduardo não reagiu contra 
a ideia de interromper-se a lição, certamente 
por se sentir mais incomodado, porque, dois 
minutos depois, quando ia a sair, tossiu violen- 
tamente e, levando o lenço à boca, tingiu-o de 
sangue, pouco abundante, mas rubro e espu- 
moso. 

Era a primeira hemoptise. 

Assunção, arremessando-se num arran- 
que aflitivo, ajudou-o a sentar-se numa cadeira 
e bradou por socorro. 

Acudiram o tio, José Marques Xavier e 
ambas as criadas. 

Por ordem do cónego foi Xavier chamar o 
cirurgião Anacleto, ou mesmo o farmacêutico 
Januário: qualquer dos dois que pudesse acu- 
dir imediatamente. 

Ambos eram vizinhos e vieram logo, mas 
a hemoptise tinha cessado. 


Francisco Eduardo, depois de tomar uma 
poção hemostática receitada pelo dr. Anacleto 
e rapidamente aviada pelo Januário, aceitou o 
oferecimento de ser conduzido a casa numa 
cadeirinha. 

O cónego e o farmacêutico acompanhara- 
m-no solicitamente. 

Xavier ficou guardando o escritório, mas 
tão preocupado que não podia escrever. 

Passeava dum lado para outro em grande 
agitação. 

Perto da Rua da Alegria, a cadeirinha en- 
controu-se com o dr. Pereira Reis, cujos servi- 
gos clínicos o cónego reclamou. 

Este médico era um professor muito consi- 
derado, não só pela sua competência catedrá- 
tica e profissional, mas também pela variada 
cultura do seu espírito, que se comprazia em 
laboriosas tarefas. 

Contou-lhe que a hemoptise se não repe- 
tiria, que Francisco Eduardo ficara deitado e 
em tratamento, sendo seu assistente o dr. 
Pereira Reis, médico de grande fama. 

Disse-lhe também que teria de permane- 
cer no escritório ou de o fechar, se fosse pre- 
ciso, porque tencionava mandar o Xavier para 
junto de Francisco Eduardo, lembrança que 
Maria da Assunção aprovou e que o Xavier 
estimou e agradeceu muito. 

A notícia da himoptise espalhou-se na ci- 
dade com a rapidez de todas as notícias más 


(continua) 


Comércio do Porto 


Governo criou novos sistemas de incentivo ao investimento 


O salário mínimo nacional tem novos valores a partir 
de ontem: 27.200 escudos para os trabalhadores nos sec- 
tores industrial e de serviços; 24.800 escudoos para os do 
sector agrícola; 19.500 escudos para os do foro domés- 
tico; e 20.400 escudops para os jovens trabalhadores com 
menos de 18 anos de idade. Esta decisão foi tomada em 
reunião do Conselho de Ministros, o qual aprovou tam- 
bém novos sistemas de incentivos ao investimento pri- 


vado no montante de 40 milhões de contos. 


Presidido por Cavaco Silva, o 
plenário governamental deliberou 
sobre diversas áreas político-eco- 
nómico-sociais, Entre os vários di- 
plomas ontem aprovados, destaque 
ainda para a aprovação de lei orgã- 
nica do ministério da Defesa e para 
o pedido de autorização legislativa 
a enviar à Assembleia da República 
sobre regulamentação da auto-pro- 
dução das energias renováveis. 


O conselho de ministros decidiu, 
igualmente, proceder à concessão 
da zona do jogo de Espinho através 
de concurso público e ratificou a en- 
trega da zona do jogo de Tróia ao 
único concorrente que se apresen- 
tara para o efeito através de i 
tico processo. 


Aumento médio 
salarial 
é 10 por cento 


Acerca da actualização do salário 
mínimo nacional, registe-se que o 
seu aumento médio é superior aos 
10 por cento para uma inflação pre- 
vista de 6 por cento em 1988. 

De acordo com o diploma gover- 
namental, o valor mínimo remu- 
neratório para os trabalhadores por 
conta de outrém nos seclores se- 
cundário e terciário recebem acrés- 
cimos de oito pontos percentuais 
(ganhavam 25.200 escudos); os do 
sector primário crescem 10,7 por 
cento (auferiam 24.800 escudos). 
Quanto aos jovens trabalhadores 
cuja idade seja inferior a 18 anos, 


SALÁRIO MÍNIMO 
É DE 27.200 ESCUDOS 


ficam abrangidos por um escalão 
único (ao contrário do que até 
agora sucedia) e o seu vencimento 
corresponde a 75 por cento do salá- 
rio mínimo da primeira linha 

Quanto aos novos esquemas de 
estímulo ao investimento, foram cri- 
ados três novos regimes: o SIBR, 
Sistema de Incentivos de Base Re- 
gional; o SIFIT, Sistema de Incenti- 
vos Financeiros ao Investimento 
Turístico; e o SIPE, sistema de in- 
centivos ao potencial endógeno. 
Segundo os dados recolhidos por 
«O Comércio do Porto», este con- 
junto de apoios à actividade produ- 
tiva conjuga já financiamentos. co- 
munitários e portugueses, através 
do Feder e do orçamento de Estado 
já do próximo ano. 

Com esta filosofia, o Governo 
considera estar a beneficiar de 
forma directa o empresário e a po- 
tencializar a aplicação dos meios 
finaneiros que as comunidades eur- 
peias consagram ao desenvolvie- 
mento regional. Aliás, todos os di- 
plomas apresentam entre os seus 
objectivos o «evitar-se a apreciação 
casuística pela comissão europeia 
dos projectos portugueses, reduzin- 


SIDA AFECTARÁ 
300 MIL PESSOAS EM 88 


Mais de 300 mil pessoas estarão afectadas 
pela SIDA no final de 1988, segundo anunciou 
ontem o director do programa especial da luta 
contra a doença da Organização Mundial de 


Saúde. 


Jonathan Mann afirmou que em 1988 serão 


registados 150 mil novos casos de SIDA no 


Mundo, a mesma cifra dos casos registados 


entre 1970 a 1987. 


O responsável sublinhou ainda que as esti- 
mativas da OMS calculam em entre 5 e 10 
milhoes o número de pessoas que se encon- 


tram já afectada pelo vifus, sem que até ao 
momento, a doença se tenha declarado. 


Oficialmente, até hoje, 128 países já decla- 
raram a OMS um total de 72.504 casos de 
SIDA, «o que é aproximadamente a metade dos 
que existem até a hoje» — disse, 


A OMS tem para combater a doença no 
próximo ano cerca de 66 milhões de dólares 
contra os 28 milhões utilizados em 1987. Cerca 
de 75 por cento dos recursos serão destinados 
aos programas nacionais na luta contra a 


Vice-presidente dos EUA colaborou no escândalo 


do-se os prazos de aprovação, e 
aumentando os volumes e intensi- 
dades dos apoios «concedidos por 
Bruxelas». 

Os novos regimes de incentivos 
vão vigorar por um periodo de qua- 
tro anos e dispõem dum montante 
de financiamento de 40 milhões de 
contos. 

Este valor é comparticipado pela 
CEE em 70 por cento e pelos cofres 
do Estado português nos restantes 
30 pontos percentuais. 


A análise e aprovação dos pro- 
jectos — que passa a ser feita em 
Portugal, com controle à posteriori 
por Bruxelas — terá em conta sobre- 
tuto três critérios para a compartici- 
pação nos investimentos que pos- 
sam vir a ser feitos: a localização 
geográfica dos empreendimentos 
(privilegiam-se as regiões desfa- 
vorecidas), a sua importância eco- 
nómica e o número de postos de 
trabalho que criem. Os limites das 
taxas de participação financeira os- 
cilam entre os 60 e os 70 por cento, 
consoante o sistema de incentivos 
adoptado. 


Paula Santos Garcês 


doença e cerca de 25 por cento na investigação 
e desenvolvimento a todos os níveis. 


A OMS espera que em 1988 cerca de 140 
países reforcem sua colaboração nos diversos 
projectos da organização, «pois a luta contra a 
SIDA é muito cara e deve estender-se a toda 
sociedade». 


Jonathan Mann indicou que a OMS está 
mobilizando um grande número de especialis- 
tas em Epidemiologia e Biomédica que traba- 
lham em todo o Mundo. 


BUSH ENVOLVIDO 
NO «IRÃO-CONTRAS» 


O vice-presidente dos Estados Unidos, George Bush, 


colaborou inteiramente numa «operação arriscada» para 
obter a libertação de reféns americanos no Libano através 
da venda de armas ao Irão, revelou ontem um memorando 
da Casa Branca. A comissão conjunta do Congresso, que 
investiga o escândalo «lrão-Contras», informou que o do- 
cumento, descoberto recentemente, constitui «a primeira 
prova encontrada sobre a participação do vice-presidente 


no caso». 


O memorando, datado de 1 Fe- 
vereiro de 1986, foi escrito pelo vi- 
ce-almirante John Poindexter (en- 
tão conselheiro de Segurança do 
presidente Ronald Reagan) e en- 
viado ao seu predecessor, Robert 
Mcfarlane. 

O documento - obtido nos arqui- 
vos da Casa Branca — assinala que 
o secretário de Estado, George 
Shultz, e o então secretário da De- 
fesa, Caspar Weinberger, discorda- 
vam «ainda sobre a sensatez da 
aventura» 

«Mas o mais importante é que o 
presidente e o seu vice-presidente 
mantêm-se firmes na convicção de 
que devemos tentar», salienta 
Poindexter, referindo-se à venda 
clandestina de armas a Teerão. 

«O memorando confirma o teste- 
munho de Shultz e Weinberger de 
que o presidente tinha pleno conhe- 
cimento dos riscos da iniciativa ira- 
niana, mas decidiu prosseguir», 
alirmou a comissão. 

Bush, o principal candidato à no- 
meação pelo Partido Republicano 
às eleições presidenciais de 1988, 
recusou-se repetidamente a revelar 
a sua posição no debate acerca do 
negócio realizado no seio da Admi- 
nistração. 


A revelação de ontem pode pre- 
judicar a sua candidatura, ao enfra- 
quecer a sua imagem de perito em 
assuntos internacionais e ao identi- 
ficá-lo com o que o público ameri- 
cano considera um fracasso monu- 
mental 

A segunda figura da Casa Branca 
tem sido objecto de críticas por 
parte de alguns rivais republicanos. 

«Estava na cabine de comando 
ou fazia uma viagem económica na 
parte traseira do avião?», pergun- 
tou recentemente o antigo secre- 
tário de Estado, Alexander Haig, 
num debate televisivo. 

De acordo com Poindexter, Wil- 
liam Casey, na altura director da 
CIA, Donald Regan, ex-chefe do 
Pessoal da Casa Branca, e o actual 
Procurador-geral da República, Ed- 
win Meese, estavam «plenamente 
envolvidos na arriscada operação». 

A nota, enviada no princípio de 
1986, é uma das 96 mensagens re- 
tiradas recentemente dos computa- 
dores da Casa Branca através de 
um programa desenvolvido por 
peritos da comissão de investi 
gação. 

Um mês depois da venda de ar- 
mas ter sido tornada pública, em 
Dezembro de 1986, Bush tornou-se 


a primeira figura da Administração 
a reconhecer que tinham sido co- 
metidos erros no relacionamento 
com o Irão. 

Contudo, nunca esclareceu a que 
erros se referia. 

«Eu estava a par da iniciativa e 
apoiei a decisão do presidente», 
afirmou, embora se manifestasse 
contra qualquer troca de armas por 
reféns. 

Numa outra entrevista, à «BBC», 
em Novembro deste ano, Bush rea- 


firmou esta posição e afirmou ig- 
norar a oposição do secretário de 
Estado e do secretário da Defesa 
relativamente à operação. 


«Nunca os ouvi claramente a es- 
se respeito, o que se deve ao facto 
da engrenagem ter falhado» — 
adiantou. «As figuras-chave com 
experiência nunca se reuniram em 
conjunto para reverem as decisões 
que eram tomadas a um nível in- 
ferir». 


Morreu em Londres 
docente de Medicina 


Morreu em Londres o professor António Carlos Davim da Silva 
Monteiro, da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. 

A morte do docente ocorreu na passada segunda-feira, devido 
a doença. 

O professor António Carlos Davim da Silva Monteiro foi um 
aluno distinto, tendo, pouco depois de obtido a licenciatura, sido 
contratado docente da Faculdade de Medicina do Porto, na disci- 
plina de Psicologia. 

Começaria então a elaborar trabalhos de investigação, parale- 
lamente ao exercício do Ensino. 

Posteriormente, foi bolseiro na Universidade de Sheffield, na 
Grã-Bretanha, onde se doutorou com a classificação máxima. A 
dissertação que apresentou foi considerada pelos especialistas 
muito original e dentro dos mais actualizados enquadramentos 
das teorias e das técnicas terapêuticas dos quadros psicóticos, 
nomeadamente das esquizofrenias. 

O seu doutoramento em Sheffield foi de seguida aceite pela 
Faculdade de Medicina do Porto, que assim o doutorou, nomean- 
do-o professor auxiliar de Psiquiatria. A partir daqui, António Car- 
los Monteiro reiniciou os seus trabalhos de investigação e de 
docência. 

O funeral do professor realiza-se hoje, na Igreja de São Ma- 
mede de Infesta, pelas 15.30 horas. 


Guarda fiscal 
acusado de homicídio 


O julgamento do guarda fiscal acusado de ter morto a tiro, no 
princípio do ano, em Lisboa, um estudante da Escola Secundária 
Luis de Camões foi ontem adiado pela segunda vez. O adiamento 
ficou a dever-se à greve dos trabalhadores judiciais. 

O cabo Manuel Castanheira Lopes é acusado de ter baleado 
mortalmente António Manuel Alves, de 16 anos. 

O anterior adiamento do julgamento do guarda foi motivado 
pela sua falta de comparência no Tribunal da Boa Hora. 

O julgamento está marcado para 28 de Janeiro. 


Notariado e registo 
assaltados em Ovar 


Os serviços de Notarlado e do Registo Predial de Ovar foram 
assaltados na madrugada de ontem por desconhecidos, segundo 
informação policial. 

Os assaltantes entraram naquelas duas dependências públi- 
cas através de estroncamento, tendo da Conservatória do Registo 
Predial levado 50 contos e do Notariado apenas seis mil escudos, 
não deixando no entanto de remexer várias gavetas causando 
ainda danos não avaliados. 

A PSP de Ovar e a PJ do Porto estiveram no local. 


Ruiu um pontão 
perto de Estarreja 


Um pontão localizado na estrada nacional 109, entre Canelas e 
Salreu, no concelho de Estarreja rulu na noite de anteontem para 
ontem, obrigando ao corte e desvio de trânsito naquela importante 
estrada nacional que liga Estarreja a Aveiro. 

Segundo Informação policial, o aluimento do pontão deve ter- 
se dado cerca das 23 horas depois de fortes chuvadas na região. 
Refira-se que o pontão tem estado a ser objecto de obras nomea- 
damente de alargamento. 


Mathias Rust 
será transferido 


O jovem alemão federal Mathias Rust, condenado a quatro 
anos num campo de trabalho por ter aterrado com uma avioneta na 
praça Vermelha, val ser transferido da prisão de Lefortovo, disse 
ontem um porta-voz soviético. 

O porta-voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros esclare- 
ceu que Rust, 19 anos — cujo pedido de indulto foi recusado na 
semana passada — não poderá permanecer mais tempo na prisão 
moscovita, utilizada somente para detenções antes do julgamento 
ou até à transferência para outra prisão. * 

Rust, sentenciado em Setembro por violação do espaço aéreo 
soviético, «tem que ser transferido, porque tem que estar na prisão 
ou no campo de trabalho», acrescentou a mesma fonte. 


Embaixador da URSS 
vem explicar acordo 


O embaixador itinerante da União Soviética, Igor Andropov, 
chega hoje a Lisboa, para explicar às autoridades portuguesas o 
acordo assinado dia 8 entre Gorbachov e Reagan, anunciou ontem 
gência «Novosti». 

A agência não especifica que autoridades portuguesas serão 
contactadas pelo embaixador soviético, que vem de Madrid. 


Extorquiam dinheiro 
com chantagem 


Dois indivíduos acusados da prática de crimes de burla agra- 
vada e de extorsão praticados na região de S. Pedro do Sul (Viseu), 
foram presos pela Polícia Judiciária (PJ) de Aveiro, segundo um 
comunicado policial. 

A prisão dos dois indivíduos com idades entre os 30 e os 45 
anos foi confirmada judicialmente e o comunicado policial refere 
que os suspeitos, tendo conhecimento de um problema de índole 
familiar de um senhora que sabiam ter uma condição económica 
boa a abordaram no sentido de a convencer que lhe resolveriam o 
problema contra a entrega de dinheiro. 

Foi o facto de fazerem bastantes abordagens à vítima exigindo 
mais dinheiro que levou a queixosa a aperceber-se de que tinha 
caído num logro, tendo levantado dificuldades às exigências dos 
burlões que não hesitaram em fazer-lhe crer que se as exigências 
não fossem satisfeitas correria perigo de vida, tendo-lhes exibido 
armas. 

A captura dos dois extorquidores por elementos da Polícia 
Judiciária de Aveiro ocorreu no momento em que os suspeitos 
recolhiam mais uma prestação em dinheiro das mãos da ofendida. 

Os dols detidos são da região de S. Pedro do Sul, onde ocorre 
ram os acontecimentos, tendo o montante de dinheiro extorquido 
atingido os seiscentos contos. 
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